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ERRATA

Páí Perán. Unha Onde so lê Í,êvG lêr.sê
2 3 1 qestão do lltoral das zonas costebas

2 1,1 6,1 zonas librâls zon6 co§tehas

2 4 t3 '... hrclulndo águae maÍinhao, crtja
profundldado na maÍÉ bâha Íúo
arceda os oálê metos'

inclulndo águao maÍlnhae'e a profundldade
dê sels motos na maÍé baha é aponbda como
llmitaüva para a deflnlcão;

2 4 16 Em adÉo a lsto,
convonoáo ÍgÍBre

da no snhrto, ... da meema convenção refere

3 único 35 mlcróbho @

5 2 5 É e& úlüma delnlção €da o

6 7 cêrcâ de 5{lolô do total orandê parto do total

6 11 poluloâo dlver8as. dÍversas êt al

6 2 '| EmboÍa Da adllEe da tabela vefiffca-gê embora

7 1 I conquÍÍeros llÍíeros

I I I aoa oêtro§: aal
10 Tabela

12.5
5 Conquicultura

amêlloa
palurda ê Conquilicultura . .. amêljoa

10 1 Dâsselos e camlnhadas Dêrcurso8 pêdêúes

11 2 1í dêvem sor confolada§ podom sêÍ confoladâs; uma Íorma de controlaÍ
as gâlvotas ê a ellminaÉo dê forüos de
alimento Íáceie de elplorar, como as lhelÍas a
céu abêÍtoi quamo aos coÍvo§, uma forma dê
evibr a aua proltferagão anormal ó evitando o
acgaao aos tanquss ds aquacultJra, o quê ao
mesmo têmpo conatitui uma EalvaguaÍda
eoonómloa para os aquacultoros.

12 1 5 aquaculturu aquaôulura em geÍal,

12 í I A intoduçâo dê eaPéclê§
conquÍferas ldroduz

Em oêÍtos oaso8 pods haver introdu@o de
uilÍferas, o lntroduz

12 1 24 D€sca maÍÍdma dêsportva
í3 1 í0 caF qug caça quo, embora seja preludlclal a €stes

§istem

14 Figura
1 2.1

Pesca Pesca desportiva

18 2 2 Desoa profissional à [nha essa à linhâ

18 2 5 Íauna aYÍÍauna

í9 2 1 habltas habttatg

í9 2 1 Umonlum e a Suoda Llmonlum

2l 2 1 A pêsca tem vindo A ê dê têm ündo

23 2 3 conquloultura de meÉlhões é
frequonto

conquicutfura de mexllhões surge ponfua lmente

73 3 6 das pÍofunda8 das mals

2425 Figrms
12.3
12.4

ê
conqulcultum
Germea

Conquillculfura
MloÍorganismoB

fi 1 2 cúnqulcuttJrâ nos sedlmento§ Itra no substato
27 I 21 regulamentares. regulamêntares ê amblentals. As díagagens

sâo normalmente um mal mênoÍ e devem

pesaí-sê coÍÍectameniê oe custo8 e boneflclos

dêlas decorentê8.

28 1 5 a maloÍ dllzagão de barcos a
motoÍ

as marolas pÍovocadas pela uültsaçâo de
baÍcos a motor

28 I 13 poÍ baroos, ondas ê veÍúog pelaÊ marolas devldas aos barcoo, ondae e
venloB

23 í 14 A ÍsmoÉo dê Bedlmefltog pêlog
bârco§

A remoção do sodlmentog efectuada pelaB

marolae oroduádas peloo barooo

N 1 3 ou na do que na

n 1 6 monótono mals sêmêlhante a um
canal quo um rio

monôtono s arüíolal, multo dlÍêÍonte de um Íio

29 1 í8 ondas marolas
29 I 25 edabele.lda edabêtêêlda, detêÍmlnando para cÍldâ

profundldade, o llmlte superior de potêncla doe
mobr€s,

3í,
92

3, 1 3,9 conquííeros conqullÍÍeros

33 1 7 prvlsloÍrals ls

3:t 1 29 matâr as êÍvaa mahr as hetbácêas

35 2 2 e@écles dêsenvolvem toinae sócies de mlcroalgas (dln tôrdcos



prodE3m ácldos divêÍBos Olo-todnaÊ)
36 2 3 Íelaôlonados com as toxina e as

espécies potenclalmente tó)dca§
são

relaclonados oom e8Êa quesEo são

s 2 5 dieÍreíco ou parallsante, danêlco (DSP)
amnéGico (ASP),

paralisârúe (PSP), ou

36 2 5, Í0 toinaa emHdas blo-to)dnaB êmltdâs
36 2 I Humanas, mas desonvolvêm-so

condlçõo8 mal conheclda8.
humanas, tatando-se dê um tenômeno natural
que âf6cta o consumo de bhralveô, que sâo
cúntamlnedos p€la ingêsEo das loxinas do
fftodancton, duÍanê a flltsaqem da ás{a.

30 2 6 llnhâs ê redes de pesoa afloram redeô de peÊo€ podêm af,oraí
3E 3 1 sâo geralmerÍe em paÍsos como Espanha e França, sâo

geralmeúo
38 3 2 §u8pên§ão. auspensão, mas em PoÍtugal há ap€nas

situaçôee ponnrais de mullsciculhlra na Lagoa
de Âlbufêfa e nas Rlae Formoea é de Aveiro.

38 3 1,7, 14 conquicultrra oorqulllculhjrâ
38 3 2,17 conquÍcolas conquilÍcolas
39 2 5 semgadura 'semêadúa'
39 2 I apanha faz-se por mergulho, à

mâo ou com ancinho
apanha faz-se com ancinho

39 2 I conquicultura conqulllcultura
39 2 í2. Í5 conquÍcola conqullÍcola
39 2 17 cultiras está condidonado pela

Íalta de síüos edequados e pelo
rleco de perda de caplhl

cultJras podo ser condlcionado pela náúica do
recroio e pelo risco do perda dê capltal

4A 2 12 efluentes polusÍúeB
40 5 2 conquiculhrm conquilicultura
41 1 1,3 conquloultura conquiliculhra
41 Tabeh

12.5
3
I

puritcação llgelÍa
purificaÇão iÍIt€nsiua

depuÍaÉo

4t 3 6 llnhag de áoua llnhas dê água (Pinto, 2001)
6í 2, 10 3,Í Vasconcelos (2003) Vasconcelos (2004)
62 1 32, 35 Vasconcolos (20ül) Vasconceloe (2004)
63 4 3 Vasconcelos (2fl)3) Vasconcelos
65 Tabela

1 2.11
ObJecüvos da gestão Objec{vos da gestão (Maria João Carvalho)

65 Tabela
1.2.11

2 Aclividades Act\ridades exislentss s potonciais

77 í 4 Lanldord (1997) ê por Nichol§ &
Á,Xen (í98Í)

LanHoÍd (í997, /h Freltas, 1995) e por Nlchole
& Allan í 981 ln Freihs í 995

TI 1 xi í (996) 1996
80 3 I Qulnüno, 1985) Quinüno (í985)
1m 2 12 de acoÍdo com Shann on-Wienor da acordo com o Índlce de dlverBldade

espêcÍf@ de Shannon-Wiener,
103 2 7 Sopia officinalis Sepiola ofrcinalis
í03 2 17 amêiloa cão amêijoa aurea
114 Figura

2.6.8
logenda pesca ê apanha dê blvalves pesc€

1í9 FiguÍa
2.7.2

legenda dunar da povoaçâo dunar na povoaÇâo

12. 1 1 plano... verificar uma diminuigâo
nas capfuÍag

Espelho... Bofrer uma dlmlnuiÉo nas capturas

1» I 6 planos...llnha§ elho§...arteô do
1n 1 1 linhas e rêdes aÍt6s
1n 1 7 ê sôrvlda em váÍios Íêstaurarúss

locais e vendlda para Íora
êgpécie ó hrgameÍfê consumida localmeÍüê

12. í 12 linha§ artês da pêscâ
12. ,| m,21 bi\ralves...ouEos

cruotácêos
molueêoa e moluscog... o de cÍustáceo§

12. 1 30, 3í vivos...regisdos que
apresêntam de venda

ao vlvos marlnhos...registos de venda

12, I 35 dedarados à lota de acordo com a
Portos e Doca§, SA,

descanegados o declarados em lota, e
regietados nos eerviçoe locais da Docaoegca,

123 í 3 apanha captura
1Zi 1 I (bivalveo), oste asôodado ou não

ao mergulho, sBndo porém,
êlgumas dela§,

(amêijoa). Algumas da8 aÍtes o utenamos Êão

1t3 13 aparênte aparsnte e podêrla oonfibuh para uma melhor
gestão.

124 I 1 Venerupis pullastra e Venerupis
auree - ameüoa-mactta)

Vanerupis pulla*a - ameüorLmadn
Venêrupis auleg - amêüoa canih)

e



't24 1 3 corlqulculuta molu8clculüÍa
124 1 7 do admiüdo por

124 1 I lnviab[tsaÍiÉ inüabllizaria de momonto

124 1 11 prollhracÕês maúo-algal§ oroltfomcões de macÍGalgas
1U í 15 pansar nêds ffpo dê aquacultura

na.., toblmênto desFluÍda
Equaolonar ds momento cstas actvldâ&§
na,..dêspoluÍda

121 3 1 slünçôeo ds mau ordenamento
oufas em fi'anca pÍogrêssão

solugôes dê ordenâmênto
dwldoso§... outas não

6om bênêtlalos

124 3 I roúlções rêsfr|9õas, apês€Í de ovitarem o plsotoio
aloatôrio,

121 ? 11 do IntoÍíor ds margêno
(Flgura 2.7.11). (Flgúa 2.7.íí), aÍ se maÍ(endo dosde en§o,

pelo gue quaQuer ínbrvençâo na laguna deve
ssr b€m ponderada o ouüdas as popuhçÕos
looals e os q8peolalldas, antes dê qualquor
dedeão.

í3Í 3 11 dunas. ar bas e íalé8las dunâB s aÍrÍbas

157 Figua
4-1.1.1.2

legenda Flanúng Remlng

n1 1 1 ênada das ohounstlncias qug em
cada momerÍo 8€ dêssnham no
intodor lagunar, se não for
dêvldamente...oompetente

Das chcunsBnclas, pelo que deveria ser
quallflcado

n1 1 I pésslma dsgadaÇão da

n5 Tabeh
5.12.1

Coluna
I / Unha
2

Espelho Plano

28 3 l0 Colchões gêotêxtelô Colchõ€s/Bâco8 gsotâxtsls cheloe com
§êdimerúo, prêÍerenclalmente pÍovenientê doB
dragados na própria laguna quo cumpÍam a
leoiehcão da drasados (DR 14í195),

28 2 10 normalmêntê a vêgetâção rlpároa
cÍêscs abavés deles.

a vegebçâo ripária pode cÍeccer atavó§ dele§,
se forem suflclentêmente fn6 e pouco
compactog

e cobsÍlos também com a arelâ
natrral des dunâs, quo ajudam a
establllzâ-hs

prêfersnolalmêrÍe provenisnte das dragagens
na própÍla barÍa, cobeíos também oom a
m6ma areia, que aludam a eúabilizar a8
dunas

231 3 TNJb PESCA. APANI-IA PESCA / RPENHA DE PEIXE E
732 2 1 conquicuifura conqulllcultwa
732 2 9 que já acorúecs com a enguia,

podsriam
poderiam

232 4 1 dêvem sêÍ
convenlentomonto,

rccallzadas devem ser rigorosâmsnte fscâllzadas,

n5 3 2 espelho plano

23ô 2 ülulo PARTICIPAÃO PARTICPAÇÃO

238 2 2 úillzaoão...slúemas salobros íoÍma...sidemas marlnhos ê salobros

n8 2 3 da geologla que prMlegú aaae da oeolooia priüleglassê

238 2 13 o roflorão multdlecipÍnar
238 plano dE ges ão e lmplemonEgáo

de um slstoma de gedão, em guê
a parücipação

dano IntegÍado de gestão e lmplomêntaçâo do
um slsiêma de ges,tão oom piorzafro dae
aoções a dooenvolver, om que a parüclpação
constu6va

230 í 2 ümnetia 4:51-fi. ümnetica 4 op.51-58
z3§, 2 2 sogundo o Slslema e o sls,toma B

em PoÍtJqaf
sogundo o Slúoma B em Portugar

239 2 5 347€54 Dp pp. 3f7-354
z3s 4 3 o..í0$í24. op. l0$.124
239 7 2 mblenle AmbleÍúe

243 10 2 Tecnolog'la dêl 'Agua Tecnolcigla del 'Agua

26 2 1 concorvaüon coneeÍ\raüon

ÂACRESCEí{TAR

P& Paráí Lhhá ÀcÍêGaêÍÍar
,di 3 úlüma Marla João Sacadura do Carvslho
2 I í9 aEolm paroce-no8 qus emboÍa a protrndldadô de sels me roa seja uma [nha

odgnta dom nâo devê tuncaÍ-8o um cl8têma. devendo optaÍ-eê poÍ sôluçõe8 de
conünuldade na o dos

5 2 í0 FrêÍlas (í995) consl dom que pala que um slslema §eJa conslderado laguna r e nâo
dtrarlno, é necêssá na a efstêncla dê um flr.üo fluvlal faoo e a Prê§€nçE de uma banelra,

uma 75nA cos etra dêpÍlm o permItindo comunlca@o eÍémeÍa ouquo 8Opâra
(xrm o meamo ABBim

lde do OGBAN

a melhor s€rá a de um ano



de água salobra maa quê pode têr vaÍiaçõe6 de aalinidada lmportaÍrte8, numa zonâ
costeira deprim ida om relaçã o ao o@a no 8êparuda do mesmo por umâ barreira quo

êfémsra ou com o m@mo
í3 1 13 flamlngos, A p€sca é hmMm uma acrhídado lmportante, quê podê ser benéfica se as

Gpéoles em causa forem erólicas, mae prejudicial eo for efectuada a e8péclês emeagada§
ou êm §ênsÍvels do sêu clclo dê vlda

2t 2 í A pe§ca propria mente dib é eacas§a ne§ Iagun9§ porhJgu esaa, onde sê praüoa
prlnclpalmênlB a pê8ca deeportiva o a apanha de peb(o actMdade lndMdual e gug usa
aÍte8 relativa mente barata§.

29 1 32 c{rnünuo ÉdSem actual mêrúe vârlos üpoa de contenções wÍa e§tablllzar e recuperaÍ
maÍgena erodidas em quê §e uaam sacoa dê sêotêúil com formas o dimensõss wÍladas,
cheios de aÍeia o
a ero§ão.

an@ra doe na margom que funclonâm aí)mo baÍrêha de prolocção conha

30 2 13 etc. Oo oaoos dê gêotêxfll usados paÍa protocÉo conta a erosão, podem seÍ cheios
com o matgÍial dragado, deode que estê cumprâ os requisitos. O Decrelo Regulamenhr
í41195 de 2í de Julho, claesifrca oB materials dmgados quanto ao nÍvel de conrtamina@o
em dveÍsos metal§, podêndo sêr usado como linha oriontadora dos Íoqulsttos mÍnlmos dos
matsÍialg dos a usaÍ no enohlmento

3S 2 16,x (Xlmenes et al., 1996)

36 2 í5 contamlnaçâo. Em Portugal o IPIMAR e mals paÍücularmente, Íra Lagoa d€
um doc melhorBÊ slstemas dê confolo di tóroo6.

t7 2 1 Pesca: dlstngu e-sê da apanha por §or uma adividade em que partclpam mal§ da uma
é us,lda uma embaÍca e arGs iazoavelmeÍúe

41 2 í Em PoÍtugal, as zonas de clasôe A e B devem Íazor depuração, enquanto as de dasse C

devom fazer quarentena nouto local

79 FiguÍa
2222

De sul para norte os rios sâo: Rio Real, Rio Amóia, Rio da Cal, Rlbelra de Salir, Ribeha de

Afohsrâo, Rlo Alcobaça e Rlo da AÍela

2§ 2 m mobifizâdor, Na soquência dos tabalhos da TaskForce, surgiu a possibilidade de Íormar

uma empresa l ermunlctpal, com a eventual particÍpagão da CCDR-LW, culo obJooüvo era

adguhlÍ uma dragâ, que permitisse efectaÍ dragagens clúrgloas êm porúos chave, eempre

que tal se revelasae necessáÍio, evihndo assim oô tempos dê espera por vezes

desnecessáÍia, deconorÍês dos trâmites normals lnstlfuolonals. Se por um lado, a quesüo

do assoreamento, assoclada à da manutenção e melhoria do yolume e qualidade da água

do corpo aquoso lagunar, ô primordial e da maior urgênola, por outo, M que plamar e

implomentaÍ uma soluÉo dgste üpo com muita calma e cúutôla. De facto, as dngagen§
padoc€m normaÍmênte de um atazo inaceitável em relação à altura em que são d€finidas

e um exemplo claro disso, é o Íacto de êúaÍem nestê momento proüstâs dragagem, cula

base qloníffca é um hvantamento topo-hidrográfico efêctuado om 2ü)4, quê nauralmênte
já não rofata a morfulogia dos fundos lagunares, até porque o lnvomo de 206 tem sido
parücularmente tempêsfuoso. lsto aucede no dscurao da necessldade de efec-tuar um

e6fudo do impacto prêvisÍvel, deconente da8 dragagens, dos têmpos do concurso e

adjudicação do mesmo e fnalmente, da lafta de varbas para a execugão das dragageN.

Este projecb de dragagam têm uma grande dimensão, que excedê a preüsÍvel para a

actuaçâo de uma estutura como a pensada durade a TaskForco, mas algumas dragagen§

de menor dimênsâo poderiam ter já sido íeih§, se a me8ma e)&flssê. No entanto tâl

o$utura, soja ela uma empresâ Íntermunldpal ou outsa gue so revelo adequada, deverá

sêmpte contar com uma equipa de peritos que definem quando ê onde se pode dragar,

sêm pÍoduzh impaú1os demasladamenlê nêgatfuos nas populaçôee üvas da hguna. Esh
definlção devêrá ser feita em termos gerais, logo no inicio da ac,tMdade dâ ÍêfêÍida

e€üufura, gendo depoiB ajusiada e adequada às necessldades de cada momento, eem no

enhÍÍo ooÍüarlaÍ o estpulado como nâo alterável. A oquipa de perltoo pode sar lÍrtema ou

eúêma, mas deve 60r fiávê|, conhecer bem o slstoma, lntegrar as especialldades mais

imporhntes nomeadamênte blólogos ê gêólogos ê Bor estávêl no tempo paÍa evthr que

quem chega do novo repih úabalho já Íeito. Com e€h sollgâo seÍia possÍvel actrar
rápidameÍrte 6obre a barra sempre guê êsh derÍva para oul s p6e em perigo as oonfiçõe§

do Bom Sucêsso o sobrs os bancoe dê arela e)dstontes no Interlor da laguna e que tendem

a isolaÍ oB braços do íedo do corpo aquoso.



AEUMINAR

Rtg. PsÉs Llnhe Elhnürar
5 2 2 De acoldo com füermftsnte
36 2 g Os orgeníamos coÍümlnam-§e pola lngostão das tordnas do Ítoplâncton, dúaÍüe a filhagem

dd ua
38 3 8 sob a ÍoÍma dê de elementos s nâo

127 1 í O Dêc. Lel5787Jlll dê lGS1S19 - Lel da8 - enquaúa as lagoas e respocüvoe leltos
como áreas da domlnlo blico

91 I 4
213 14 todo Ollv€lra, S. V., CortBB, R. M. V. (2005), ? blologlcally Íslsvafit hablffi condlfon Mex for

úeamB in northom PoÍílgal, Aquafrc @nsaruation: Marine and Freshuaúar Ecosysbms í5:
c|{X)400, Publlshêd onllne ln Wiley lnlerSciene (s,srw.lnteÍ§clenco.vulley.com). DOI:
í0.1 671 21
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LA AL À

RESUMO: GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SI§TEMA§ LAGUNARES: À

LAGOA DE ÓB|DO§

O presente estudo teve como obieclivo principal a utilizaçáo de indicadores biolÓgicos e

geolfuicos na carac{erização do'sistema lagunar de Ôbidos; do ponto'do vista'da sua

qualidade como suporte de vida, visando a discussáo de cenárlos:e altemativaq de gestáo

para o sístema. VeriÍicou-se a exi§tência de cgnlâminaçâo vestigialem diversos melais (Pb'

Zn, Ni, Cr, Cu e Co) nO interior montantê do sistema lagunar, paúiCularmente no Braço da

Banosa, relacionados com sedimentôs \Íasosos e com a prêsênça dê Fe,'Mn'e Al' Nâo se

provou contaminaçâo antrópicâ da laguna, mas veriÍicou-se forte contaminaçâo'das linhas

de água afluentes à laguna. Propôs-se a execução de campanhas de carnpo que abranjam

os dOis üpos de indicadores usados, dêntro ê fora da lagUna e o tratamento estatístico

multivariado para definiso de índices multiparamétricos aplicáveis ao sistema: Propôsse

tambám a execuçâo de uma plano de gpstâo para o síüo e sua implementaçáo, actividades

de participa@o publica mais interventivas e linhas de investigaçáo posterior.

ABSTRAGT: LAGOON SISTEMS ENVIRONMENTAL SUSTAINABLE MANAGÉMENT:

óeroos LAGooN

This study aimed mainly, the use of biologic and geologic indicators to'Gtaracterize ÓOiOos

tagoon system, in a perspective of life quality support and aiming to discuss altematives and

scenarios to manage the system. lt was found that the lagoon had vestigial contamination in

sêverâl mêtal8 (Pb, Zn, Ni, cr, cu e co), especially in Braço da Banosa and'all the upper

part of the water plan, Íelated to sitt and clay sediments and to thê prêsance of Fe, Mn and

Al. lt was not proven the eústence of anthropic contamination in the lagoon, but strong

contamination was found in the Íiver§ going inside it. lt was proposed, thê execution of fietd

campaigns u§ing both §pes of indicators inside and outsids the lagoon system, as well as

rnultivariate statistical approaches to de'Íine muki parametric indexes, applicable to'lhis

sy§tem. A management plan and it's implêrnêntàtion wêre also proposed, as well'as pubtic

particlpation activities and ulterior investigation lines' "

MARIA JOÃO SACADT]RA SERRANO FERREIRA DE CARVÀLHO

DrsSÉRrAÇÂo ApREriiI.ir;;A À ugtçspÀbp »s ÉvoRA PARA oBTm'IÇÂo Do GRÂU DE MESTRE'EM

cEsrÂo E PoI,fIIcAs AMBIENTÂI§

2006
tx



Ão s Á IS LA A

RESUMEN: GEST|ÔN AMBIENTAL SO§TENIBLE DE SI§TEMA§ LAGUNARE§: LA
LAGUNA DE ÔBIDOS.

El presente estudio tuvo como objetivo principaÍ la utilización de indiedores biológicos y
geológicos para la caÍacterización del sistema lagunar oe ÓOiOos, desde el punto de vista
de su calidad de fuente de vida y con un enfoque en la discusión de esenarios y
altematÍvas de gestirln para dicho sistema. Se constató la existencia de ctamonación
vesügiária en diversos metalês (pb, Zn, Ni, cr, cu e Co) en el interior más próximo de las
cabeceras del sisterRa lagunar, paÍticularmente en el Braço da Banosa, relacionados con
sedirnentos vasosos y con la presencia de Fe, Mn y Al. No se pudo comprobar la
contaminación antrópica de la laguna, pero sê descubrió una fuerte contaminmión en las
líneas de agua afluentes a la misma. se propone la ejecución de campafias de empo que
incluyan los dos tipos de indicadores usados, dentro y fuera de la laguna y un tratamíento
estadísüco multivariado, para la definición de índices multiparamétricos aplicables al
sistema. Del mismo modo, se propone la ejecución de un plan de gestión para el lugar
eíudiado y su implementación, al igual que actívidadês de participación pública mas
interventivas y lineas de inveíigación posterior.

RESUMÉ: GESTION ENVIRONNEMENTALE DURABLE DE SYSTEPIES LAGUNAIRES:
LÂ LÀGUNE DOBIDOS

Cette étude a comrle obiectif prinoipal tutilísation d'indÍcateurs biologiques et géologiques
pour la cara€Íérisâtion du §ystàme lagunaire d'Obidos, du point de vue de sa qualité comme
support de vie, êt ên vue de la discussion de scénarios et de variantes de gestion pour le
systême. On a vérifié l'existence contamination vestigiaire en divers métaux (pb, Zn, Ni, Cr,
Cu et Co) et en máiàre organique indÍfíérenciée à I'intérieur amont du systême lagunaire,
particuliêrement danE le Braço da Banosa [dans le bras de Banosa], en relation avec des
sédiments va§eux et en présence de Fe, Mn et Al. On n'a pas démontré de contamination
anthropique de la lagune, mais on a constaté la forte contâminâtion des cours d'eau se
déversant dane la lagune. On propose l'exécution de campagnes de tênaín faisant appel
aux deux types d'indicateurs utilisés, à I'inlérieur et à leÍérieur de la lagune, et le traitement
statistiquê à variablos multiples pour Ia définition des indices multiparamétriques applicables
au systême. On propose également I'exécution d'un plan de gestion pour le site et sa
réalisation' ainsi que des activités dê participaüon publique plus inrerventifs et lignes
diredrices pour les inveatigations ultérieures.
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"O espÍrito humano...novidade misteriasa da Evolução, por si mesmo sercôIocou no tory de

uma pirâmide de peieição, pnclarnando o seu domlnio incontestâvel soôre os animais da

Íema, os peÍxes do mar e as Ery6s do céu. iVo sea narcÍssmo de rebenta *rôdio, anogou-sê

igualmente o privílégio de céntro da criaçáo, fazendo girar à s:ua mdé o pincÍpio das

coísag a disponibilizaçáo do presente a a jusfficação do tuturo. Semi-atheio aol gêmidos

de uma Natureza por ele ferida, prossegue em sl,ta marcha tiunfat através da Vida, com os

olhos posÍos num destino de gloiosa fluideze os pás assenÍes no ôco da auto-destruição."

António M. de Frias Ítlartins

"Extinção, Conseruaçáo e Sobrcvivência"l

Lagu n as. Porquê I agu n as?

Em primeiro lugar pela beleza e pelo encanto. A quem não aconteceu já, quodar-se dianta

uma paisagem lagunar e manvilhar-se.com tamanha beleza e quietude. Lagunar, náo

lunar, não confunür palavras, mas a mesmê sensação da isolamento e urgência de pensar

no que a natureza nos deu e, no pouco que fazemos para evitar que tuda se perca e

desmorone perante os nossos olhos atonitos, na perpétua ignorância de apenas seres

humânos, egoÍsÍas e ávidos.

Dizem os s/ogans da TV gue água é vida, mas muitos ainda os há, que owem este

estribilho, uma e outra vez, sem nunca s aperceberem do seu real significado. Agua é vida

porqua nela a vida se originou, quando surgiram as primeiras moléculas orgânicas no caldo

primordial; água é vida porque hoje 1os degladiamos, matamos e estropiamos pela sua

posse ê controlo; água é vida porque,nela se geram os milhões de minisculos serss

microscópicos que mnstituem a base da çadeia alimentar nos ímensos aceanos, ios,

lagos, lagoas, etc.; água é üda poryue dela depende toú o equillbno das ooísas viyas e

dos suôsfraÍps fÍ§rbos gue as suportam, a próprta sobrevivência da espécie humana.

1 Palestra proferida quando da apresentação des actas do ll Workshop lntemacional de Malacologia
e Biologia Marinha, Mla Franca do Campo, S. Miguel, 271@l'1995.
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í. |NTRODUCçÃO E OB.TECTTVO'S DA D|§§ERTÂçÂO

{.1 OBJECTryO§ DA DISSERTAçÃO

Esta dissertação conduz à obtençâo do gmu de Mestre efi Geetáo e Politicas Ambiêntai§,

da Universidade de Évora, sob a orientaçáo do Professor Doutor Paulo Pinto e a co-

orientaçâo da Professgra DqrÍgla Cplçqiçap Freitas, do Depa.rtam"*,*.9*logia da

Faculdade de Ciências da UnÍversidade de Lisboa.

Pretendeulse com esita dissertação; discutir a gestâo de sistemas lagunarés alravés de a)

seu enquadramento no estado actual do conhecimenlo; b) utílizaçáo de alguns indicadores

biológicos, geológicos e de uso de solos, ôonjuntamente com o conhecimento exislente

sobre o sistema, para iàracterizaÇâo de um êspaço éscrlfriOo para estudo de caeo (Lagoâ'

Ae ÓUiUos); c) escolha de possíveis conjuntoà Oe iriaicaUoÊs de diversas provehiências,

que se revelem particularmente uteis lanto como descritores do sistema êstuAaOo, da sua

qualidade ecológica e capacidadê de suporte para as diversas actividades normalmente

associadas, como também como fenamentas de monitorizaçâo de actividades de gestão

implementadas ou potencialmente ímplementáveis e dos seus impac-tos no sistema.

Para a mncretizaçâà da parte prática do trabalho, àpós a'caraderizaçÉo geral do sistema

com base na bibliograÍia existente, rêconeu-se a um conjunto de indlcadores geológicos,

sedímentológicos e hiOrodínâmicos para caraaeriiaçao'do corpo lâgunar; nai suas

cômpohentes àquosa e de sêdimêntos de fundo, e à um conjuhto de indicadores blológicos

para a descn:ção da bacia de drenagem envolvente. Completou-se a informaçáo com dados

de ocupaçâo de solos e sócioeconómico€ufiürais disponíveis ou disponibilizados por

algumas instituiçôes como a Associaçâo do Municípios do Oestê e as Câmaras Municlpais

de Caldas ds Rainha e Óbidos.

Após a descffio do sistema lagunar com base nos indicadores e descÍitores escolhidos e

nos dados bibliográÍicos existentes, proedeu-se à caracleízaçáô da'situáção ecol@ica do

sislêma como um todo, ôiuzando os diversos dàdos obüdos.

Com base no mesmo cruzamento, foram identificados conflitos, Vocaçôes e indicadores

para o estabeiecimehto e discuesâo de cenários, com a respectiva análise e comparação.
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GE§TÃO AMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SISTEMAS LA§U.NARES: A LAGOA DE OBIDO§

Tentou-se, dentro da medida do possÍvel,,encontrar dessitores de toda â bauia e náo

apenas da laguna, üsto que esta funciona oomo um todo impossível dê êompartimentar.

Finalmente apontou-se um cenário desejável para o,aprofundamento do conheaimento do

sistema ê a sua gestão ambiental sustentável, quê passa pela execuçâo de um Plano de

Gestáo e a implementaçâo de,um Sistema de Gestáo Arnbiental.

1.2 TNTRODUCçÃO À eesrÃO DE S|SÍEMAS LAGUNARES

A nível intemacional, a gêstão do litoral está a ser alvo de um cresçente interesse, em

virtude da sua importância estfatégica como fonte de múltiplos recursos constantemente

sob pressâo devido, em grande parte, ao gurnento da concentraçáo da populaçáo das

áreas litorais e à Çrescente percepçáo da vulnerabilidadê dêsta área de interface entre o

mar e a !ena. Toma-se portanto evidente que a gestáo das zonas naturais e sgmi'naturais

é prioritária, assumindo as zonas litorais um relevo especial.

As zonas litorais sáo por deÍiniçáo também zonas húmidas, ocupando os espaços de

transiçáo entre ambientes sems continêntâis e permanentementê húmidos oceânicos ou

costeiros, incluindo zonas de praia, dunas e anibas, estuários e sistemas lagunares, entre

outros. Quando é necesúrio deÍinir com exaclidáo o que á uma zona húmida, surgem

algumas dificuldades. As zonas húmidas ocuBêm o espaço. de trânsiçáo enfe meios

permanentemente húmidos e geralmente se@s, possuindo Çaracteristicas de ambos, sem

no entanto poderem ser rotuladas sem ambiguidade, de lenestrs ou aquáticas, üsto que a

presença prolongada de água modifica os gglo9, os organismos microscópicos neles

conüdos e as çomunidades de plantas e animais. De aordo com a Convênçao de Ramsar

que deconeu no lrâo em 1971 (www.ramsar,org) Zonas Húmidas são em primeiro lugar,

zonas onde a água é o principal factor a controlar o meio ambiente e a vida animal e

vegetal que lhe estáo associadas. No artigo 1.1 da mesma Convençáo, estas zonas são

deÍinidas como "zonas de pântano, charco, turfeira ou água, náural ou artificial,

permanente ou temporária, com água estagnada ou conerüe, doce, salobra ou salgada,

incluindo águas marinhas, cuja pJofundidade na maré baixa náo exceda os seis metros."

Em adiçáo a isto, o artigo 2.1 da Convençáo acrescenta que as Zonas Húmidas "podem

incorporar zonas ripádas e costeiras adjacenteg às zonas húmidas e ilhas ou águas

marinhas incluÍdas nas zonas húmidas com profundidades superiores a seis metros na

maré baixa." Segundo eía Convençáo as zonas húmidas agrupam-se em: Marinhas /

Costeiras - que incluem os sistemas lagunares e estuarinos, praias adjacentes ê coías
marinhas e zonas inter mareais diversas -; lnteriores - que incluem deltas interiores, lagos
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e'hgoas interiores, pântanos e charcos, turÍeiras, nascentês de água doce e oásis, zonas

húmidas ternporárias.alpinas ou de,tundra, fontes geotérmie,as,. gislemas subtenâneos

cársicos, etc.; e ArtiÍiciais - que englobam tângues de aguacultura, salinas, reservatórios

diques e represas, canais de inigaçáo, .tenas agriÊolas inundadas sazonalmente,

escavaçôes, estaçóes de tratamento de águas' residuais e canais de dr.enagem ou

transpoÍte. O Comité,para a Cdractedzaçáo de Zonas' Húmidas, definiu em 4995, os

rcquisitos mínimos para a classificaçáo de ,um ecossisteÍna 6mo zona húmida: a

inundaçáo suslentada'ou a saturaÉo na,ou próxima da superfÍcie,e a presença de

caradêrÍsticàs, fisicas, quÍmicas e.biológicas que reflictarn a inundaçáo ou ssturaçáo

reconentes e suetentadas. As caracteríeticas mais frequentemente.usadas na identificaçáo

de zonas húmidas sâo os solos hÍdricos e a vegetaçâo hidúfila (Boavida, 1999). Ainda de

acordo @m a Íflq9Ínâiaulora, os estados em guê sê encontnam os facfores água, substrato

e biola, determinâm os.critérios para identificação de zonasr húmidas, sendo o primeiro

hidrológico (inundação ou saturaçâo suslentadas), o segundo relativo às condiçôes físicas

e químieae do substrato que reflectem a saturação sustentada e o terceiro referente à

presênça de espécies particularmente adaptadas às inundaçâo su$entada ou,saturaçáo do

substrato. A águâ constitui assim um atrib,uto especial e o principal indicador, porque taÍ{to

o substrato como o biota caracteristhos deslas zonas, só podem estar presentes se as

condiçôes hldrológicas existirem e persistirem no tempo. Se o biota ou o substrato de uma

zona húmida forem alterados, podeÉ resultar a ausência temporária de cêrtos organisÍno§

ou mesrno do subs{rato camclerístico, mas a descÕntinuidade das propriedades

hidrológims leva ao desaparccimento da zona húmida, mêsmo quê o substrato e as

espécies:tlpicas subsisüam ainda algum tempo (Boaüda, 1999). Ainda de acordo com

Boavida (í999), há condiçóos hidrológicas que con§ituem mndiçáo si ne,qua non para o

desenvoÍvimento e a susentabÍlidade das zonas húmidas, que dizêm reepeito à duraçâo da

inundação ou saturaçâo durante a época de crescimento, à profundidade eútieã de

saturaçâo e à,frequênciâ dêssa inundaçáo ôu satura$o; a saturaçáo deve durar pelo

rÍtenos 15 dias'durante a.estaçáo de sescimento na maioria dos ânos e a profundidade

mínima de satura$o, deve,'onesponderà parte superior das raizes da maioria das plantas

que é do cerca de 30 cm,,sendo o nívelfreático um indicador directo desta proíundidade.

No que,se refere ao substrato, de acordo com'a mêsmâ autora, a maioria das'zonas

húmidas caraeleriza-se pela,presença de solos hÍdricos, que por suir vêz,sê associam.a

indicadores físicoe e químicos de pennanência reconente e longo pÍazo, dê saturaçáq um

desites indicadores é a tpssaÉo de transporte de oxigénio pela água'' inlerstidal no

subdrato, causadâ pela ausência dmte, devido às raízes e micróbios associados e outros

oÍganismos típicos de solos; como consequência da falta de oxigénio e baixos potênciais

redox, tÍpicos de solos hldricos durante a saturaçáo, há alteraçõas: na oloraçáo dos
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mesmos ê morte da maioria das plantas tenestrês. Quanto às plantas; na opiniâo da autora

muito importantes para a decisâo sobre a classificação como zona húmida, esta propÕe.a

utilizaçáo da rqra dss 50% ou da dominância, que estipula que uma comunidadevegetal é

tipicamente de zonas húmidas quando mais de 50o/o dos seus Íaxa dominantes,,são

hidrófiloe (Comité parâ a Caraaerizaçáo dê Zonas Húmidas, 1995). Boavida (1999),

apresêntou'o Método dos lndicadores Primários (PRIMET), desenvolúdo por Tiner (1993),

no tenitório dos Estados Unidos, para deÍinir os limites das zonas húmidas, com base na

premissa de que toda a zona húmida nas suas condiçÕes naturais de nâo drenagern,

possui pelo menos uma carac{êrística única e distintiva, que a diferencia dos tenenos

adjacentes mais elevados. Esta metodologia usa assim as caracteristicas únicas de

substrãto e vegetaçáo, para a identifice$o e delineaçáo de zonas húmidas. Emborâ a

maioria das zonas húmidas sejam zonas de transiçáo entre arnbientes aquáticos e

tenestrês, há casos de zonas dê transiçáo que náo cumpÍêm os critérios de classifieaçáo

minimos para zona húmida, como as zonas ripárias, que lêm muitas funçÕes ecológicas

nas,próprias zonas húmidas, como conservaçáo da biodiversidade, prevençáo de danos

deconentes de inundações, habitats paÍa avês aquáücas, etc. Assim, as zonas húmidas

devem ser consideradas emssistemas êm si próprias e náo subconjuntos de'outros tipos.

A importância das zonas húmidas variou atravée dos tempos. Desde a acumulaçáo de

matéria orgânica nas zonas pantanosas do Carbónico e da importância de rios como o,

Tigrê,: o Eufrates, o Nilo ou o Mékong como berço de civilizaçÕes e fonte de água,

alimentaçâo e transporte, aa zonas húmidas foram sistematicamênte destruídas,

principalmente por drenagem, ústo que o Homem as encaÍava ,como geradoras de

desconforto (humidades, mosquitos), doenças (paludismo) e tenenos impróprios para as

prátícas agrícolas (Boavida, 1999). Após esta visáo, surgiu uma outra em que as zonas

húmidas foram encaradas pelo homem como geradoras de riqueza, principalmente das

espécies com valor económico para caça e pesca (Boavida, í999), Posteriormente os

denüstas centraram as suas atençôes no fado de as zonas húmidas serem de extrema

importância na consenração e protecçáo das esÉcies e da biodiversidadê (Boavida, í999).

As Zonas Húmidas encontram-§e entre os ecossistemas mais produtivos no mundo, sáo

autênticos be@rios de diversidade biológica e providenciam a água e a produçao primária

necessárias à sobrevivência de inúmeras espécies de animais e plantas, suportando,

elevadas concêntraçôes de aves, .rnamÍferos, répteís, anfibios, peixes e invertebrados e,

sendo ao, mesmo tampo, imporlantes zonas de armazenamento de material genético

vegetal. As interacçóes físicas, químicas e biológicas entre os diversos componentee de

uma.Zona Húmida como, o solo, a água, as plantas e os anirnais,. permitem que esta

execule inúmeras fun@s vitais tais coíno: reserva de água, proteqáo contra enxurradas e
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cheiae, estabilizaçáo da linha de costa e controle da erosâo, recarga e descarga.de

aquÍÍeros e purtfioaçâo das águas através da retenSo de núrientes, sedirnentos, e

poluentes. Enquanto beneÍicio económico, as Zonas Húmidas,representam um enornle,

valor acrescentado, como font6 de água, pesca, terenos agrlcolas e florestais, energia,

vida selvagem, transportes e Íinalmente, tuÍismo e lazer. Todas estas lmportantes funçôes,

valores ê atributos: as,Zonas Húmidas, spenes podem ser mantidos sêr s9 permitir a

continuidade dos processos ecológicos destas áreas, que 'oontinuam. a sêr dos

ecosslstemas mais ameaçados no mundo, devido principalmenle ao excesso de drenagem,

conversáo, polurçâo e sobre-explora$o dos Beus recureos (Ramsar lnformaüon Paper no.

1,2AO1). l

Dentre as zonas húmidas interessâ,para esta dissertação um tipo particular que sáo as

lagunas, definidas de díversas formas na líteratura. De acordo com a quinta ediçâo do

Diciônário da LÍngua Portuguesa da Porto Editora, (Sampaio & Melo; 1983), laguna é uma

bacia litoral de águas quietas, separada do mar aponas por uma restinga de areiâ e com o

qual mantém comunicaçáo intermitente. É esta última definição,,a de laguna, que importa

para estra dissertaçâo e é sobre zonas lagunares que o presente trabalho irá incidir. De

acordo com o Guia Metodolfuíco de Gestáo de Lagunas Meditenânicas (Ximenes ef al,

1996), as lagunas sáo 'planos de água litorais, caracÍerizados pela presonça de

comunica$o com o mar, mais ou mênos permanente, cujas águas sáo salobras, íncluindo

desde águas francamente marinhas, por vezes sobresalinas, até águas quâsê doces". O§

planos de águae.salobras sáo povoados por uma fauna e flora originaia ê; cercados de

zonas húmidas de transiçáo variadas oomo os csniçais; os sapais, os prados salgados ou

as salinas. Devido â grands variedade paisagística e ao suporte que coníituem,

principalmênte para a avifauna, sáo reconhecidos pela Europa como zonas de eíevado

valor patrimonial. As lagunas, as§m como certos mêios que lhes são pedféricos, estfu

dassifrcadae mmo habitats:prioritários ao abrigo da Direc'tiva Habilats; sendo o objectivo da

classificaçâo, manter estee meios num estado de mnserv.açáo favoÉvel ür mêsmo,

melhorado. Gertas espécies notáveis de fauna e flom, que estâo presantes em lagunas e

seus meios periféricos, estâo assinsladas om diversas fonnas para proteçâo; A utilizaçâo

pelo homem, do tenitóris e dos,reeursos nâo é interdita a priori, sabendo-se"que o capital

natural constitui um capital importante, geradorde ârnprego nos domíniog da conservação,r

As zonas lagunares,.devido ao facto der possuÍrem águasrrelativamente calmas e pouco

profundas e uma vegelaçâo que, constitui uma boa fontê de protêcçâo; abrigo e alimonto,

têm uma importância acrescida enquanto berçários de inúmeras especies aquáticas que aÍ
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se abrigam, até atingirem o tâmanho e autonomia necessários, para sê aventurarem em

êspaços mais abertos; nestas zonas, é produáda uma ênormê quantidade de matéria

orgânica qus é posteriormente introduzida no ,neio merinho, representando os

ecossistemas marginais cerca de 50o/o do total de produtividade introduzida no meío

marinho, na maré vazante; ainda pelas mesnâs r€ÊÕês, esdas zonas contribuem

largamente como zonas de nidificaçáo de aviÍauna e de descanso durante as migraçÕes da

mesma; enquanto Etentorâs de poluentes, as zonas lagunares, visto que os sedimentos e

matefiâis em suspensâo tendem a concentrar-se no fundo e dada a grande quanüdade de

organismos filtradores tanto de origerR animal como vegetal, cumprem um papel de elevada

importância, particularmentê na retênçâo de mêtais pesados, provenientes de fontes de

poluiçáo diversas. No caso dos metais as eÍiciências de remoçáo de zonas húmidas

naturais do Reino Unido foram calculadas com base na fórmula (Ci" - C.,,t) / Cn * 100, em

que Gin e C*t sâo as concentraçôes de poluentes na água à entrada e à saída

rêspectivamente (Shutes et al., 2003). Os resultados obtidos encontram-se na Tabela 1 .2.1;

Tabela 1.2.1 - Gapacidade de remoçáo de poluentes dezonas húmidas do Reino Unido

Cd Pb Zn Cu

-38a50 | 50 a82 -60a30 10a78

Embora as zonaa húmidas como uma laguna possam remover percentagens signifieativas

de metais, essa capacidade náo existe sempre, dependendo de dúersos fac'tores e por

vêzes a eÍiciência dê remoçáo âssumê valores negáivos. Também a vegetaçáo ripária que

as envolve, cumpre uma função semelhante, retendo grandes cargas poluentes,

provenientes de fiontes adjacentes à laguna propriamente dita, quer urbanas, quer

agrícolas.

As zonas lagunares têm no entantô, grandes fontes dê vulnerabilidade. que dependem das

suas eracteristicas intrinsecas e das da área envolvente, visto que tudo o que se produz

na bacia de drenagem, pode s€r, por si só, potendador de contaminaçáo. A fraca

iÍltensidade dâs esnentes nas lagunas, por definiçáo cositêiras com abertura para o mar,

oÍiglna ambientes redutores e maior retençâo de cargas poluentes, facilitando os processos

de eutrofizaçáo; a inÍluênciâ antropogénica, com canalizaçáo de rios e planearnento

tenitorial em regiôes administrativas, e náo bacia a bacia, levava até há muito pouco tempo,

a um ordenamento que náo se adequava às necessidades, estando essa questáo a

caminhar para uma melhor gestâo em Portugal, através da implementaçâo dos Planos de

Ordenarnento de Bacia HidrográÍica; os efluentes atmoeféricos com origem industrial,

urbana e nos transportês, a esconência superficial de argilas, siltes, detritos orgânicos,
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adubos, pesticidâs, ê1c., as infiltraçóes de águas subterÉneas,contendo solutos de Mn, Fo

e S, nutrientes como o P e o N, poluentes tóxicos como pestiêidâs, adubos etc. e ainda, a

biomassa de organismos lagunares, levam à concentraçáo de cargas poluen{es que

provocam a contaminação das águas e espâços envolventeg, âo a§sorêamento das

lagunas, à perca de espécies e habitats e à degradação dos usos tradicionais arlesanais

dos espaços, que acabam por ser sústituídos por actividades cada vez mais poluentes e

lesivas para as lagunas e suas bacias, As águas lagunares, sendo muito produüvas,

suportam ac'tividades de pesca e apanha/cuÍtura de animais conqulferos, com fortes

rendimentos, por. comparaçáo com o meio maÍinho. As actividades de laser .estâo em

fránca expansâo. De tudo isto resulta uma forte sobre-utilizaçâo das lagunas para

objectivos diversos e oonsequente degmdaçâo das águas e conflitos entre utilizadores e

vomç6es.

Ca{aclerl?acào oe.ral "dos 
h3blt3ts,assoclado§ a sistemas laouqares. valor eçolóqlco e

oara as actividades humanas,

O Guia Metorlológico de Gestão de Lagunas Meditenânicas (Xmenes et ar., 1996), aborda

a gestáo de lagunas por meios e por temas (seres vivos e adiüdades). A maior parte do

que se segue deste subapítulo baseia-se nestê guiâ metodológico. pelo que apenas

situaçôes excepcionais como figuras e tabôlas dele retiradas estâo referenciadas

bibliograficamente, assumindo-se que o que náo é referenciado com outra origêm vem do

guia supra mencionado. De acordo com estes autores, dentro de um sistema lagunar,

podêmos disünguir o plano de água propÍiamente dito e os meios periféricos dele

dependentes, ilevido a submersóes temporárias ou à influência de uma toalha de água

sa§ada. Eíes habitats ság fortemente esruturados pelos faclores protundidade e

§alinidadê, e por suâ vez, a dinâmica geral das águas liga-se Íortemente à topograffa, que

vai condicionar os períodos de emersão e submersáo das zonas marginais, à possibilidade

de forte agitaçáo das águas em meios de profundidade média o que hornogeneíza o meio,

mas Íessuspende sedimentos. e, à apariçâo de gradlentes veÍticais nas zonâs mais

profundas. Para além disto, as águas doces apresêntam normalmente maior turbidez que

as salgadas. O guia metodológico de geíão de lagunas Meditenánicas (Ximenes eÍ al,,

í996), sintetiza estas relaçôes na Tabela 1.2 2.
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Tabela 1 .2.2 - Relaçôeo que estruturarn oe habitats lagunares (Ximenes et al., '1996)

A repart(;ão vegetal depende também da protundidade e salinidade de acordo com a

Tabela 1.2.3.

Tabela 1.2.3 - RelaçÕes entre reparti@ vegelal, profundidade e salinidade (Ximenes et al.,

1 996). Negrito: vegetaçáo dominante.

A vegetação serve de suporte à reprodução e alimentação de espécies animais: os caniçais

sáo locaie privilegiados para nidificação de patos e garças, os sapaÍs para limícolas; as

herbáceas submersas supoúam a postura da fauna aquática.
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Salinidade das

águas

Margens

submersiveis

Plano de fuua
Profundidade < 2-3

m

Profundidade > 2-3

m

Salinidade < 10 gfl

Emersáo Submercão

AgÍtaçáo

Homogeneizaçáo

Ressuspêhsáo

Gradientes verticais

Estratificaçáo
Salinidade média

Salinidade elevada

Salinidade

das águas
Margens submersíveis

Plano de água

Profundidade < 2-3 m
Profundidade >

2-gm

Salinidade <

10 gtl
Caniçal

Herbáceas

(potamogetonáceas)

Macrealgas

Fitoplanc{on

Fltoplancton

Salinidade

média

Prado salgado

(salinidade dos solos <

20 glkg)

Herbáceas (ruppiaceas e

zoostereceas)

Macroalgas

Fitoplancton

(salínidade das águas > 10 g/l)

Salinidade

elevada

Sapal(salinidade dos

solos > 20 g/kS)

Herbáceas (ruppiaceas,

zooíeraceas e eymodoceas)

Macro-algas

Fitoplancton

(salinidade das águas > 30 g/l)
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Tabela 1.2.4 - Relaçóes entre reproduçâo de avês e peixês, salinidade de águas e solos,

presonça de água e rospediva profundidade (Ximenes et al., 1996).

Verifica-sE na Tabsla 1.2.4, que existe uma relaÇão importante e.ntre a rcproduçâo de,aves
':' , 1';

ou peixes e a profundidade e salinidade do plano de água. Sabendo que a vegetaçâo das

minai para cada laguna, qual a duraçáo emaruens guporla solos inundados, :há.rque dêten

áltura de água toleradas, que deresce desde as zonas de canlçal, até aos sapais e prados

salgados; as macófitas aquáücas desenvolvem-se a partir do fundo e estâo ausentes das

zonas profundas; sem luz sufrciente; os invertebrados bentónicos'colonizam todo o Íundo,

mas as zonas de maior profundidade têrn muÍtas vezes forte sedimentaçáo, nociva pana

muitas espécies; as águas pouco protundas têm amplÍtudes,térmicas importantes, pouco

favoráveis aos peixes; muitas aves só se alimentam ou pelo mênos privilegiam a§ águm

pouco profundas. :'

As aetividades humanastradicionais desenvolvem-se principalrnente,no caniçal (caF),.nos

sapais e prados salgados (pastoreio),r nos plâho§ "de água livre (pesca com melhor

rendlmento êm águas pouco profundâs,ê pouco §algadas); nos planos de água salgada

(conquieultura de criaçáoem suspensáo ou no,solo consoante a profundidade e apanha de

bivalves) de âcordo om a Tabela 1.2.5:

MARIA JoÀo SACADURA sERRÂNo IiERREmA DE cARvALHo
DIssERTAçÂo APRE§ENTADA À rrNlvERspaos us ÉvoRA PA§A ôBTENÇÁo Do GRAU DE ME§TRE EM

GEsrÃo E PoLÍTtcAs AMBIENTAIS

9

Margens submercíveie

Plano de água

Profundidade < 2-3 m
Profundidade >

2-3 m

Salinidade das

águas < 10 g/l

Nidificaçâo de patos e

garças

Poslura de espécies de

água doce (carpa)

Salinidade média

de águas e solos

Nidificaçáo de limlcolEs

(salinidade dos solos <

20 g/kg) PoEtura de esp&ies

sedentárias (peixe.rei,

singnatirs, cadoz)
Salinidade

elevada de águas

ê:§olos '

Nidificaçáo de limícolâs

e laridáceas

(salinidade dos solos >

20 g/kS)

2M



Margens

submêrsÍveis

Plano de água

Profundidade < 2-3

m

Profundidade > 2-3

m

Salinidade das águas

< 10 g/l

Caça

Pastoreio
Pesca

Pesca

Salinidade média de

águas e solos

Pastoreio

Caça

(salinidade dos solos

< 20 g/kg)

Pesc€

Salinídade elevada

de águas e solos

Pastoreio

Caça

(salinidade dos solos

> 20 g/kg)

Conquicuhura no

solo

Apanha da palurda e

amêii:a

Pesca

(salinidade das

águas > 20 g/l)

Conquicultura

suspensa

Apanha da palurda

Pesca

(salinidade das

águas > 20 g/l)

Tabala 1.2.5 -, Localizaçáo das actividades tredicionaie (Ximenes et al., 1996). NegrÍto:

actividade dominante.

As ac*ividades de laser também oqJpam os diversos meios de forma diferertte, sendo os

caniçais atradivos sobretudo paía as actiúdades de descoberta da naturêza, os sapais ê

prados sâlgados propÍcios aos passeios e caminhadas e os planos de água usados para ô

windsurf nas zonas menos profundas (menos de 2-3 m de profundidade) e para a vela e a

motonáutica nas zonas mais profundas.

As dunas, embora periféricas em relaçâo às lagunas e dominantes nas zonas de barra,

junto ao mar, têm características que lhes conferem importência nestes sistemas. A

vegetaçâo,dunar contribui para manter o trêço darlinha de costa protqendo habitats e

construçÕes que lhes sáo interiores dos avanços do mar, estando o seu valor natural e

patrimonial rêconhecido na Direc{iva Habitats. Os grupos de espécias da vegetação dunar

desde a praia até ao interior, definem uma série de dunas eada vez mais estáveis e cada

vez menos dominadas pela salinidade, que vão desde dunas embrionárias a dunas fixas,

com depressÕes interdunares intercaladas, às quais sê assoôiam grupos de espécies que

se adaptam a cada tipo de duna. De acordo com a altitude e a estação do ano, a vegetação

en@ntra diversas condiçÕes de textura do eolo, altura e salinidade doe lençóis freátims. As

duas principais causas de degrada$o da vqetaçâo dunar são a erogáo e o pisoteio. Deve
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limitar-se a frequênoia humana, limitando ao me§mo têmpo a erosáo e o pisoteio, podendo

usaÍ-sc paliçadas e outras baneirae artiÍiciais, que tarnbém promovem a reimplantação

nEtural das plantas que fixam s areia.: Nas dunas muito degradadas pode fazer-se a

replantaçáo para fixar rapidaÍnente a areia. O ordenamento das áreas de estacionamento

deve Ser Cuidadoso e o dos cânâis de,entrada e, saida de água, pars É do maí pode

perturbar ou mestno enãdicár as populações vegetais, .sendo ne,cessário :minimizar

impactos e considerar a presença de epécies protegidas- i

No que se refere às aves em ambientes.lagunareS'cO16ideram'ee 6 grupqs, tgdos

rêpresentados na Lagoa de Óbidos: passerifonnes paludicola+ garças, patos e galeirões'

mergulhÕes.e coruos marinhos, Ílamingos e{ímicolas e, laridácias. As aves constituem um

elemento excepcionaÍdo património das zonas húmidas à escala das nações e da'Europa e

algumas espécies lêm valor cinegéüco; as'ave§ u§am as lagunas, 'paÉ asseguÍar a§

funções vitais de reproduçáo, alimentaçâo e repouso e os meios perifóricos de forma

complernentar. Ds forma geral, a regressáo ou degradaçáo dos habitats e os distúrbios à

escala nacional.ou intemacional, são os principais faclores a consiilerar. As exigências das

espécieS nas diversag estàçôes do AnO, devem ,ser cruzadas 9Om as intervençÕes e

frequência hurnanas nos diferentes habitats. Algurnas espécies podem ser consideradas

proliferantes como o oorvo-marinho e a gaivota ê, devem ser controladas. No que se refere

a répteis, anÍibios. e mamlferos; os factores de degradaçáo variam ,de acordo oom a

eepécie,.mas de uma maneira garat os mais importantes à escâla nacional e intemacional

sáo a regressâo ou degradaçáo dos habitats e os distúrbios antrópicos. Vários habitats

estão envofuidos nas fun@es vitais de reproduçâo, alimentaçâo, rep(ruso'e hibema$o:de

lagartos;, cob;ps'e. anfíbios. As exigências das es$cies nas dÍversas esila@s do ano,

dowm ser cruzadas com a,as intervenç6es e frequência humana-nos diferentes fiabitals e

devem controlar-se tal como nas, aves, as espócies prolifarantes, corno mamlÍeros

roedores

NumA perspsctivâ'de gestão do espaço; no.gtrc'se refere às actMdades a implementar'

devern;recolhêr.se infonnases sobre o valor económkrgÍobal, potencialidades de acordo

com o tipo de laguna I evolução das diversas actividades,,omo a pe§ca, aquacultura e

cOnqUicutlura, apanha de bÍvalves, caç4, paStOrBiO, agricultura.e floreSta nas'bacias de

drenagern, etc. Deve também obler-se informaçâo sobre a admini§traçâo'de tutela; ras

pollticas aplicáveis, o acesso aos Íêcun§os, a legislaçâo em vigor, as dimensôes minimas

de captura no celgo das pescas e apanha de bivalves, aS épocas de caça, outras

condicionantee das ac.tividadea, o a@sso às proÍissâo, as organiza@s proÍissionais

eústentes e os âgentes institucionais e profisslonais envolüdos. No caso das pescas deve
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rêgulamentar'se o núÍnero e localizaçáo das,linhas e fazer uma gestáo oÍíentada para a
protecção a longo.prazo do recurso.,A limitaçáo das entradas de,poluentes.é benéÍica a
esta actividade, mas a manutençâo de uma certa riqueza tróÍica é também favoÉvel. É
primordial a abertura das banas nos períodos de rnigraçâo- Para a apanha de bivalves e
aquacultura é indispensável a proibiçáo de descargas de microrganismos patogénicos e de
micropoluentes, assim @Irlo a regulamentaçáo das artes utilizadas, épocas de apanha e
caracteristicas de salubridade para consumo hurnano. A introduçáo de espécies

conquíferas introduz um risco zoo-sanitário para as espécies indÍgenas e pode induír a
proliferaçáo de espécies vegetais invasivas.. para obter uma boa produtividade, é
necessário alingir o equilíbrio entre a êntradâ de,nutrientes (que permite uma boa produção

de fitoplancton), a entrada de água do mar (que estabiliza a salinidade e ternperatura) e a
quantÍdade de animais conquÍfercs na criaçáo..Todas a6 outras actividades devem ser
identificadas e descritas numa perspêcÍiva histórica, dos aspectos técnicos, do ritmo e dos
indicadores quantitativos e económicos; há ainda que conhecer a inserçáo no meio e o
impacto no meio natural e nas outras actividades, os elementos de gestáo ê os organismos
intervenientes. As actividades mais frequentes são: culluras marinhas, caçâ; salicultura,
pastoreio extensivo, exploraçáo do caniço, rizicultura, viticultura, outras culturas nas

rnargens lagunares, oonstruçáo de cabanas, astiüdades naturalistas e:de descoberta da
natureza, astividades náuti@s, windsurf e oulras actividades lúdicas e desportivas nas
margêns e plano de água lagunares. Os actores sâo geralmente organismos públicos,

colecliúdades, etc. ê estas actividades têm de obedecer à rqulamentaçáo geral do
domínio público marinho, ocupaçào por parte de portos, molhes e equipamentos ligêiros,

concessôes de praias ê outras, legislaçáo aplicável à 
"aça, 

à pesca marítima desportiva,

aos banhos e aclividades náuticas, à circulaçáo de peÕes e de veículos tenestres a motor,
ao campismo e êstâcíonamento de caravanas, ês habitaçÕes ligeiras e de lazer e à
extracçáo de materiais, assim como às medidas gêrâis ê relativas ao litoral, directivas
tenitoriais de ordenamento e planos de ocupaçâo dos solos. Deve assegurar-se a
prote@o destes espaços naturais através de medidas regulamentares como a cria@o de

Parques, reserva§ ou .outros e/ou medidas imobiliárias de aquisiçáo de tenenos
considerados $paços naturais sensÍveis, adequaçâo das medidas de proteçáo irnobiliária

e dos objectivos de gestâo procurados. Em termos gerais os procedimêntos da gestão só
devem realizar-se no final de uma avaliaçâo prévia dos lmpactos, ambientais e de,
informaçáo pública.
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' Gesláo daà zonas a de áoua doce - Canlcal

Estas zonas caracierieam-se pela presença de espécies vegelais, como o canlço'

Phragmites sp. 6 a Typhas sp., aos quais se associam plantras oomo oa juncos. O valor

ecológico das fonnaçÕes vegetais tÍpicas do,eaniçal nâo é relevante.ern Óbidos, dado que

apenas os caniçais de água doce, com salinidade inferior a 0,5 g/t, têm in(eresse florístico

e sâo o$ecto de conservação, o guo não é o caÊo em aproço. O verdadeiro objecto de

conservaçâo nas zonas de caniçal, tqm a ver com o seu valor como área nidificaçâo dos

patos, garçae e passeriformes, local de alimentaçáo em todas as épocas para os.
passêÍÍformês paludícolas e zona de alimentaçâo de avss piscívoras nos planos dê água ê ;

canaiE dentro do caniçal. O valor de utilização fora das zonas de reserua, prende-se 
I

normalmente com a caça que pode ser uÍna das adividades mais importantes, provocando

por vezes variaçôes no valor dos tenenos; na Lagm de Óbidos, embora a ceça es§a
interditada, e possivel encontrar cartuchos durEnte toda a época de caça e chegam a ser'
caçadas espécies sem qualquer valor cinegétíco como os flamingos. O pastoreio é

praticado por vezes devido à boa qualidade do caniçal como fonagem, mas é uma,

acÍivÍdade que produz impac{o negativo nos caniçais. A apanha de canleo pode praücar-se

em pêquenos sec:tores e pequena escâla. A freqúência humana pedestre ou êquestrê es1á'.

em expansâo e é dÍÍlcil de quantificar (Xímênes eÍ a/., 1996). Na Lagoa de ÔniOos o

pastoreio existe, assim como a frequência equestre e p€destÍe, não estando quantificados

os impactos destas actividades.

De acorde com Ximçnes ef aí., 1996,,4s características dos caniçais 6omo a suFrficie, a

densidade e a altura dos canlçoe dependem da gestãq das águas, da manuteÍção e de

ceúas ac{ividadgs çomo o pasloreio, a caça ou a apanha de canlço,, de acordo @m o

esquemadaFigura1.2.1: r ;, I i:
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Figura 1.2.1 - Carac{erísticas do caniçal e suas relaçÕes de interdependência com

actividades antrópicas e naturais (Xímenes et al., 1996).

De uma forma geral, a superfície e densidade do caniçal sáo influenciadas psitivamente

pelas variaçôes sazonais do nível de água e pela existência de charcos sêcos cultivados,

porque permitem reduzir as acumulaçÕes de matéria orgânica no fundo e oxigenar o

caniçal, favorecendo a sua germinaçáo no Verão. É reomendável não ultrapassar alturas

de água de cerca de 40 cm, devido ao stress provocado pela presença de sal sobre as

plantas. Nos caniçais frequentemente submêrsos há polencial desenvolvimento de

mosquitos das espêcies que fazem a postura na água com eclosáo imediata, sendo a

nocúidade máxima ao crepúsculo no Veráo. Os raios de acção dos mosquitos variam entre

1 e 10 km e os meios de luta diferem consoante as espécies, podendo passar por elevaçâo

da salinidade, secagem dos tenenos, limpeza de canais ê tratamento das concentra@es

perto de aglomerados populacionai§. Por seu tumo, uma elevada área ocupada por câniçâl

tem efeitos positivos sobre a presença de avifauna, pdncipalmente garças, busardos e

cenos passeriformes, para além das camc{eríSicas de densidade do caniçal e da altura do

mesmo, que determina a altura dos ninhos acima do nlvel da água, tal Gomo se pode ver na

Tabela í.2.6. A nidificação de ayes só é posslvel ee o caniçal nâo estiver seco e a pre§ença
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de água permite afastar os predadores sendo indispensável nos perÍodos de postum e

crescimento dos juvenis (desde o final de Fevereiro a meados deAgosto). Quanto malor for

o nível da água, mais eÍicaz será a proteeçáo assegurada às aves e, um nfuel superior a 40

crn é o mais favorável- Assim que,os ninhos'serinstalám, as variações de nivel da água,

particularmente as subidas, são prejudiciais; dado que o climâ da região Oeste de Portugal

concentra grandes nlveis de pluviosidâde em Março e Abril, é frequente a:omnência de

vaíaçôes mais pronunciadas nesta época. r -

Tabela 1.2.6 - Sensibilidade das espécies de aves à elevaçâo do nível de água e à área

disponlvel (Ximenes ê, ar.i 1996)

A ocupaÉo humana é sempre mais ou' meÉos danosa para a avifauha e a utilizaçâo

pública pode ameaçar bastante estes habitats; a gestão deve canalizar as pessoas para

locais onde a sua presença seja aceitável, afastando-as das zonas mais sensíveis. A

grande maioíia dos canlçais nâo tem qualquer tipo de ge$âo vocaeionada parâ o controlo

do acsso do público e este acaba por poder acder ao interior'do caniçal, o qde é

partlcularmente danoso para a'avihuna. A gestâo deve eviiar â intrusâo humana nos

períodos de nidificaÉo, que se ffiende desde o íim do lnvemo (a instalaçâo dos pritneiros

nínhos é em Fevereiro), até ao Verâo (os últimôs voos de juvenis oconê em AgGtô). Msto

que as zonas de nicliÍicafro estâo'naturalmente alagdas e sâo pouco fáceis de tránspor

pelos passeantes, a Ífrslhôr protecçáo é a manüenção da inundaçáo,'émbora taúbém se

possam instalar liriritadones de acesso nas zonas mais impoÍtantes. O paeseio a evalo
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moderado é menos impactante que os outros üpos de frequêncÍa. Também a €ça
aprêsênta peÍigos para a ,manutençáo deste ecossistema, provoando rqularmente

contenciosos, face às Direstivas Europeias que a regulamentam. Nos caniçais, pratica-se

essencialmente a caça à espera, de eepécíes aquáücas, Além da oorpação humana êm

gêral, a avifauna tende tambéÍn a ser influeneiada negativamente, por períodos de

inundação e drenagem de poças, visto que a utilizaçâo do caniçal pelas aves depende da

prêsença de níveis de água pouco profunda a um nível suftciente, pelo que âs variaçôe

acima ou abaixo dos limites são profundamente perturbadores para certas espécies. Para

além da área e aftura de água, é importante para a avifaunague hajam no caniçal ou nas

suas proximidades, rêtrJrsos alimentares suficientes no raio de acção das esÉcies
presentes. Os passeriformes paludímlas alimentam-se direclamente no caniçal; as garç*
pescam em águas pouo profundas (< 50-60 cm) com peixe, num raio até 30 km em tomo

da colónia, mas em detrimento de um gasto energético suplementar; os patos de superÍicie

procuram zonas ,pouco profundas (até 20:30 cm), ricas em herbáceas e os patos

mergulhadores e mergulhôes erploram preferencialmente m mesmas profundidades que

os páos de superfÍcie, mas sáo capazes de se alimentar em águas mais profundas. A

preservaçáo das espéc'res de caniçal e principalmente das garças, é indissociável da

conservaçáo das zonas húmidas vizinhas; êstas, no estado natural, em funçâo das

variaçÕes sazonais de nÍvel de água e salinidade, imbricam meios diferentes (prados

salgadoe, sapais e plano de água), ct.rja diversidade íavorece a existência de rnuitas

esÉcies difarentas.

As variações de salinidade, assim como a prêsênça dê conentes e ondulação, têrn efeito

negativo sobre a altura que o caniçal atinge. O caniçal desenvolve-se idealmente em águas

com salinidade inferior a 1A 9fi, emborá tolere até 20 gú. A salinidade tem como efêitos

pÍincipais sobre a vqetaçfu, o endurecimento ê encurtamento dos caules e a selecçáo das

Phrugmites sp., que suporlam salinidades acima dae í0 g/1, em detrimento das ll,phas sp.,

que jamais se encontram acima das 5 g/1. As entradas de água doce sáo no entanto, muitas

vezes responsáveis pela disseminaçâo de espácies invasoras e exoticas. As pÉticas de

dronagem de poças no Veráo aumentam a salinidade e as entradas de água doce

diminuem-na; assim, a limitaçáo da salinidade passa pelo controlo das intrus&s salinas

através do uso de banagens anti-sais ou de válvulas, apenas aplicaveia a pequenas

lagunas, ou pela gestâo das práticas.de drenagem e facilitaçâo dos aportes de água doce,

náo onstruindo banagens, diques e outros ob§áculos ao norntal fluxo das linhas da água

afluentçs. Os caniçais não suportam velocidades de conente superiores a 0,í5 - 0,2 mls e

a extensáo do caniçal no eentido do plano de água é limitada pela agitaçáo da água devida

ao wnto ou à passagem de barcos. Sendo o fetch, a medida da distância de água livre
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sobrs a qual sopra o vento,,quanto maior o fetch maior a.agitaçâo das águás Ê menor a

possibilidade de desenvolvirnEnto do ceniçal; além.do,fetch, tanbéno a profundidade limita o

desenvolvimento das áreas de caniçal e, de acordo com Riza; 1996 in Xrneneg et'ãr,,í 1996,

a uma profundidade de "200 em não há.desênvoÍvimento de Fntçal,.mesimo que o fetc-tt

sejê nulo, e a ;50 cm o canipl deixa de crêscer psra um,feteh:d€,3000 m.'A u6srtuÉ,do

canipl áravés de canais: peÍÍnite uma rnelhor renovação,de"água o que favorc@ o seu

crescimento e â alimentâçâo da avifauna, vefiÍicando'se,que; quândo,um câniçal é §ortado

por canais e é pouco dgnso, as espécies quê se lhe asso,ciam tomam.se mais abundantes,

A,falta dê qualidadê,{s água:tem efeitos pemieiosos, assencialrnente,gobre a densidade

dôs câniçais. No entanto, quanto rnenor a deneidade melhore serâo as condi@s Fara a

pêsca'üsto gue os canipis,muito denSos eâo.em gerd,.ambientes pouco favoráveis à'

fauna piscícola, constituindo .obstáculo ao deelocamentor'ds espécies maiores rê,hfu

fomecendo lscal de postura às de menor porte e rnaior valor oomercial; coffto o peixe.rei; Al

peeca da enguiar assume porvezês grande reler& ê êstá dependenteda abertura,do caniçal

para a laguna ou linha de água no periodo de alevin4ern,,(asubida deoone de f.'lovembro a

tüarço), praticando-se essencialmÇnte nos planos de água lÍvres. onde nâo há perigo de

ramos ê caules prenderem as linhae., Os caniçais, sáo muito.elÍcâzes'na decantaçâo de

materiais em suspensão üsto que desaceleram as,@frente§, o que provoca assorearnento

progressivo, com aumento da área de canlçal e.reduçâo. da superfÍaie aquáica. Devem

evitar.so em particular, as êntrâdâ6.de fósforo no sisteraa, que decanta juntamênte @m o

material em suspeneâo e é nefasto para'o caniçal, quando em elevadas concéntrâçôe§. O

Íóshro entÍE normalmente no sistema petas águas de esconência, e. pelos, efluêntes

urhanos. O azoto acumula"se menoa nos canlçais vi§to que é em'parte transformado êm

azoto gasoeo por desnitrificação ou incorporado nâ maseá vegetal.,Esta capacídade

depuradora do azoto é impoÍtante na limitaçáo das entradas no plano de água lagunar. Os

eflubntes urbanos, podern conter.grandes quantidades de,mâtéria orgânica e aur.nêntam, o

risco de eutrofizaçâo, peh que náo se dsre.confiar na aapacidade depuradora dos caniçais

e Íflânter os AportêS.de efluentes urbanOs Com fósforo ou matéria orgâniea, Sê, Sê quer

conservá-los com qualidadsrpropicia à avifauna ou'à apanha:A utilização:das bacias de

drenagem para fins agrícolae implica naturalmente ontaminaçâor com posfiicidas que

devem sêr.controlsdae especialmente quando as lagunas têm exploraçáo mnquícola. ' .

. :' ..i..

A'limpeza de canais, queima e apanha'de caniço, assim,como'o pâstoreioí têm efeitos

negativos sobre a densidade do caniçal se oconerem no Verâo e o contrário se eHuadoe

no lnvérno. O corte equeima invemais permitem um maior'crescimento,na Primavera, üsto

que durante o lnverfio os eules apenas têm elulose e as,res€rvas nutritivas.se encontrgm
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nos,rizomas. O corte e queima estivais eliÍnínam os caules ê apenas subsi§em os rizomas

sêm Íêservas, as quais náo são reaonetituídas, pelo que a retoma primavedl é medlocre e a

longo prazq a pÉtica faz desaparecer o,caniçal. Nas zonas onde §6 praüca a apanha de

cániço devem fâzer-se drenagens estivais,de pelo menos 3 semanas para reduzir a mãtéÍia

orgânicâ e quândo não é possfuel a práica de drenagens, o que é frequonte em caniçais

naturais, pode proceder-se regularnente à limpeza dos enais para evitar plantas mortas

em deêomposiçáo. A recolha de caniço pode polongar-ss desde 0úubro até Março e os

impactos sobre a avifauna sáo mal conhêcidos, sabêndGse que a retoma pdmaveril é

normalmente insuficiente para que o meio mantenha a capacidade de acolhimento de aves

nidificantes, visto que, por uÍn lado os passeriformes, nâo sendo gregários, diminqem de

densidade e por,otÍro espécies como o alcaraváo, além de náo gregáriae necessitam da

protecçâo dos caniçais; as garçâs acomodarn-se bem ao corte do €niço, desde que se

mantenhâ intacta uma área sufrciente para a reproduçâo, visto serem animais grqários;

devendo fazer-se o corte por rota$o e dêixar nas áreas cortadas, zonas refúgio intac{âs.

Quanto ao pastoreio, mesmo quando disperso; tem um efeito extremamente negativo sobre

os canipis de Phragmites,, devido ao fasto de os rizomas serem esmagados pelo pisoteio e

de o gado caprinolbovino ingerir preferencialmente os vegetais verdes se@ionando a partê

superior que contém o órgâo de crescimento. Apenas sobrevivem ao pasloreio espécies

resislentes:como o junco espinhoso (Jmcus acatus'1. Assirn, o pastoreio desfavorece as

espécies dependentes do caniçal (garças, patos e passeriformes), mas por outro lado,

favorece as limícolas ao'abrif o meio e permitir a sua Frmanência e nidÍfrcação. O gado

avalar danifica menos oe solos que,o büno, mas o pisoteio.em geral tende a comprimir

os solos, Íavorecendo a subida de sal e reduzindo o caniçal. A actMdade de pastoreio leva

à perda progressiva de superflcies aüequadas; o que leva à úilizaçáo cadavez maior dos

caniçais como fonagem suplementar,

Multi-utilizacáo: no que se refere à compatibilizaçáo entre avifauna nidificante e ac'tividades

humanas, a pesca profissiond à linha é limitadâ nos caniçais em si, mas pode ser intensa

nos planos de água que abrem ou bordejam o canipl na Primavera (a carpa por exemplo,

pesca-Be da Maio a Junho) e é um factor de perturbaçáo importante para certas spácies
que nidificam om tomo do caniçal, corno os patos. A abertura precoce da caça de fauna

aquática em Julho e Agosto, perturba as espécies nidificantes, especialrnente as garças

paludícolas, e particularmente a garça impedal e o abetouro estrelado, que sâo espécies

protegidas. A 'frequência humana é extremamente perturbadora nos períodos, de

nidificaçáo: No que toca à compatibilidade entre as diversas actividades humanas, a caça.ç

a pesca são compativeis, üsto que ambas rcquerem a abertum do çaniçal por canais e a
presença de planos de água. No entranto, os capdores requeÍem planos de água mais
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elevados para podorsm áceder dê baico e ter gràndes exteneÔes de água, enquanto oS,

níveís mais baixos concentram o peixe e facilitam a captura. Os caniçais de caça tipicos

têm obras de controlo das águas gue não favorecem a circulaçâo dos peixes, i

prtncipalmente as migrações das enguias entre Novembro e Maço. A gestâo deve ser

portanto, efec'tuada de tal forma, que permita as m§raçÕes. A apanha do caniço cÍia.

clareiras favoráveis à caça, mas se danificar os ri2omas e diminuir o crescirnento do caniçal

durante alguns anos, diminuirá naturalmente a presença de avifauna para â.caça. Q corte

do caniço pÍovoca nomralmente distúrbios entre gs aves, mais fortes entre Dezembro E

Marçq, ou seja na época de Fçat Pol y tumo a caça pratica{a entrê Fevereiro e Julho ou

Agosto, e de dificil coabitaçâo com os passeios.

A Eqstão de zonag alaqadas saloadae - Sanals e Pradoe §aloados

Estês:habitas encorúram-se êm zonas baixas, mal drenadas e inundáveis temporariamente

e, as suas formaç6es vegetais indicam sêmpre a presença de conteúdos importantos de sal I

nas águas e solos. Os eapais sâo dominados pla presenp de salicómias (Afthrocnemum,

Salicomial e associam-se espécies caracterÍsticas como'o Limonium e a Sueda. Nêstês

êspaços dominam normalmente os juncOs guando â inundaçâo é frequente e as

leguminosas nas zonas mais altas. O valor ecológico de§as formaçôes vegetais é elevado,

ús como'Habitatsna rnedida em que as, mesmas e§tâo reÍerenciadas na Directiva Habita

Excepcionais', para os quais a conservaçáo é obrigatória e que devom ser designados.

como Zonas Espociais de Conservaçâo (ZEC). Em relação às aves, inúmeras es@cies

usam estes meios piára iiiinéntação é nidiireáção. Oüãhtà ao valôr de uttlizaÉo, e§tês

ambientes sâo dominados preferencialmente pelo pastoreio o os prados salgados com

leguminosas têry elevado valor como Íonagem, A *yp?çáo por estradas, atgnos e

drenagem, danifiÇam Pafcularmqnle estes meios. De acordo com Xilnenes eÍel, 1!€6, o

tipo de vegetaçáo, área que esta ocupa e sua densidade, dependem do regime das águas

(nível, duraçáo das submersôes e salinidade), de ertal g,c|1daOe" (R3sfgreio e,lazer) e

das actividades de gestão diversas que modificam o funcionâmento hidráulico (estradas,

ateqgs, etq), A capgedade de acolhimento da anifauna depende de interacgôe-s positivas e

negativas entrê divêrsos elernentos, de acordo com a Figura 1.2.2:
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Figura 1.2.2 - Características dos sapais e prâdos sâlgados e, suas relaçôes de

ínterdependência com actividades antrópicâs e naturai§ (Ximenes et al., 1996).

De uma forma geral, o gue distíngue sâpais e prados salgados são a salinidade ê peÍíodo

de submersão, ambos mãÍorês nos Bapais e menores nos prados salgados. O regime de

submelsÕes depende êssencialmente das condiçôes dimáticas e os solos carasterizam-sê

pela má drenagem reforçada por vezes por restos de vegetais e conchas retidos nas

margiens. A vqetaçáo suporta a inundação dos solos por períodos de tempo prolongados,

mas a altura de água tolerada é fraca ê, náo devê ultrap€ssar a altura da vegetação (10 a

40 cm para as salicómias), visto que a submersáo total a destrói. Este pode ser um meio de

gestáo, quando se quer suprimir ou limitâr o dêsênvolvimento desta vegetraçâo. A

salinídada das águas e êspecialmente a dos lençóis freáticos que sobem por capilaÍidade, é

um factor bastanté constrangedor, determinante para a presença de povoamentos do üpo
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do prado salgado ou do. sapal nestes, quanto maior a salinidade mais a vogetaÇâo é:

dispersa e distribuída porrnanohas. A Tabela í.2.7 ilustra as.relações entre,salinidade,dQs

sobs, duraçáo da submersâo e tipos vegeúais (Ximenes eÍaí., í 996); : ' , , l

Tabela 1.2.7 - Relaçôes entre safnidade;,dur"*.da srihmersáo e tipos vegetais nos.

sapaieepradossalgados(Xmenesefâl,1996). " i- / :.', , ,-

Os'mpais sâo partiizularÍÍlentê âfectados de .forma negatívslpela frequência humana,

modiftcaçôes friOráúticas e obras de àrigenharia somo estrada§, atenos, elo;; estas,

afec{am também consideravelmente ds piados salgados, que sâo igualmente sensíVeis aos

efeitos negativos do pasloreio. A frequência humana pode adsumir a forma de percursos

pedestres e equestres, assim como psseios e provas motorizados de todo o teneno. A

intrusáo humana, m*fnô quê epênas pedestrq é extremamente pertuúadoÍa para ãs

aves, paÉicularmente as limícolas, que só aüngem taÍdiamentê o ciclo de criaçáo de jwenis

(Julho)t A frequênôia équestre é mênos Ítociva, se pôueô intênsa a praücada apenas êtn

pêÍcursos balizados. Os tenenos súEmersos sâo danificados petos cssco§ e por véz€s as

manadas sáo deixadas em Íepouso dentro destes hebitats o que pode enadicar totalmente

a vegetaçáo.'Os prados sâlgados têfi mais vâlor como pastagens'Quê os sapais, ondê as

salicómias acumulam sal em concentrações tóxicas paía os herbívoros; por esta razão;

devein'ser consumidas apdnas no Outono e lnvemo, épocas em quà a chuva dilui as

conceriiraçôes; No entânto, quando 6'pastoreio'é'praticadô'êm solos inurtdádo§, há um

adr*lcimo da sua degradaçáo deüda aos cascos dos herblvoros"(prÍncipalmeÍItE bov{nos),

com compàctação quel favorece a subida de sal ê a cônvêrsáo' de prados salgilo§'em

sapais. O efeito sobre a vegetaçáo difere com a tipo de herbívop e os cavalos por

exêmplo,:'sâo inais seleêtivos que o gado bovino, produzindo mosaicos. O efeito de

"abertura' do rneio provocado pelo pastorcio êxtensivo é favorável à nidificaçáo de

limicolas. Tanto os sapiS coÍtlo os prados salgádos são zonas impoÍtantes para nidiÍicaçâo

e as salícómias sáo sítios notáveis de nidiÍicaçâo de limleolas. Dado que os relevos'Érâo

muito pouco pronunciados, e ninhos enoontram-Ee em zonas parcialmente inundadas E a
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êscassos @ntímeflros acíma do nível de água (10 cm para a§umas espécies). Para que a

rêprodtrçâo lenha sucesso, êstas zonas devem estar parcialmente inundadas de Mafço a

Junho, sem elevaçÕes importantes do nível da água. No eso da destrui$o o@nêr no

início da época podem ocoÍrer posturas de substfruiçáo. No entanto, estas populaçôes

suportam rovezes ,na rêproduçâo, ligados às instabilidades naturais sem riscôs parâ a§

espécies. Os sapais e prados salgados sâo também usados na alimentaçáo e repouso, por

exemplo dos patos invernantes ê, como paragens migratórias das limícolas por curtos

perlodos no Outono e na Primavera, essenciais para es{as aves.

No que se rcfere ao ordenamento, os sapais e, prados salgados sáo as zonas húmirJas pior

geridas no âmbilo da gestáo de infra-estruturas como estradas, estacionamentos, atênos,

drenagens, construçáo de cabanas, etc.; sendo fáceis de atenar e de escavar, acabam por

servir para descanegar toda a espécie de llxo e matêriais diversos, em qualquer

autorização e por vezes mesmo com autorizaçáo indevida, assim como para a construçào

de estr:adas, caminhos e acêssos, também altamente desordenados. A mâior parte dâs

obras.modificam o funcionamanto hidrológico das regióes ê introduuem mdificaçôes na

vegetaçáo e na capacidade de acolhimento do meio para a avifauna. Quando há

isolamento hidráulico Íormam-se bnaços e poças abandonados. As estradas e

estacionamentos situados nos bordos destm zonas húmidas sáo raramente isolados e

provocam frequência acrescida; pâra que o público seja advertido do interesse destes

meios, é necassária a colocação de painéis informativos e de sensibilizaçâo.

A mmpatibilidade entre as esScies e as actividades humanas, prend+'se tal como no cãlso

dos caniçais, com ô facto de ser necessário manter a tranquilidade nos periodos de

reproduçáo e migraçáo das aves, devendo exercêr-§e uma vigilância especial nas zona§

onde a vegêtação é êsparsa q oferece poucos obstácubs à circulaçáo de pe6es, assim que

comeÇa a seagem dos tenenos, principalmente em locais mais frcquentados como ao

longo de estradas e caminhos. O valor destas zonqs náo é sufrcientemente reconhecido,

porque parecem banais, com vegetação baixa, por vezes muito pouco densa; são

degradadas pola deposiçág de materiais diversos, pot vezes lixo, pela presença de gado,

pelo exerqício de actividades desportivas e pelo estacionamento de viaturas. .No que se

refere à compatibilidade entre ac{ividades humanas, a caça de eepécies aquáticas e o

pastoreio náo sáo normalmento praticadas ao mêsmo tempo e nos mesÍnos tenenos, o que

as toma compáíveis, mas em geral, q prâica da caça dificulta a prêsênÇÉ dê outras

actividades, se náo houver, uma gestáo basúante seveía. O pastoreio limita a frequência

humana devido à existência de vedações.
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A,oestão dae lagunas. seus planos de ásuq e marqPns

As lagunas figuiam no anêxo I da Diíec{iva Habitats como tipo de "habitá natuEl de

interesse comunitário', cuja conServação necessita a designaçâo dê Zona Especial de

Conservaçâo (ZEC). Certas espécies de flora e faunà aquáticas'estáo prdtegidas ou

ameaçadas. De umaJorma geral a biodÍvêr§id$g"é maior;nas lag$a,l com forte influência

marinha que nas meis confinadas.

A pesca tem vindo a veriftcar uma diminuiçâo das capturas, mas assume no entanto grande

importância a pêscaida enguia, assim como a do caranguejo, A apanha da amêijoa e

beúígão está qruito desenvolvida nas lagunas Portuguesas e a conquicultuna de mexilhóes

é frequente em Portggal. As atiividades náuticas estâo bastante desenvolvidas na mâioíia

das lagunas.

Os povoamentos vqetais e animais assim com as actividades humanas numa laguna,

dependem em pdmeiro lugar da sua profundidade e depois da qualidade"das águao

(salinidarle, eutrofizaçâo, poluentes, elc.), que pof sua rrez é comandada pelas êntrcdas de

água marinha e doce. As Figura 1.2.3 e 1.2.4 sintetizam as interacçôes positivas e

negativas entre estes divsreos elementos, dislinguindo as lagunas pouco profunida§ (menos

de 2 a 3 m) das profundas (Xemenes eÍal., í996). l

MAR]A JOÂO SÁCADIIRA §ERRANO FERRE]RA DE CARVALHO
DIs§m,TAÇÃoAPRESBITADAÀUNIVER§IDADEDE ÉVORAPARAOBTB.IÇÃODOGRÂU DE ME§TRE EM

GEsrÃo E PoI.fIIcÂs ÀMBIENTAIS

2006 23



Água salgada
Absrtrs

Agua doce

Risco de
anoxia

Herbáceas

Pmli
de

Poluentes
químicos

Elementos
trutritivos

Germes
pâtogénico

Rejeições de actlvidades
humanas

Laguna pouco
profunda

\,salinidadÊ'..sairiààe--..
i7 30 ull >?0 sI

Conquicultuiâ
no solo

Pesca Windsurf

Limícolas
Garças ,

Flamingos
Corvos
fiariúos
Lwidáçea

!

Alimentaçâo
de potos e
galeirões

Caça

IlhasBacia de drenagem Margens

- -:,' Efoitos rnsitivm

-------+ Efeitos negaúvos
Valores e firnções

Figura 1.2.3 - Carac{erísticas das lagunas pouco profundas e suae relaçôes de

interdependência com ac{lvidades antrópicas e naturais (Ximenes et al., 199ô).
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' Valoreu* e funções

Figure 1.2.4 - Caracteristicas das lagunas ppfundas e suas relaçôesde interdependência

com aÇ{iyH€des antrópicas e natuÍais (Xmenes e! al., 1996).
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De uma forma geral, ae entradas de água salgada provenientes da bana farrorecem

actividades @mo as saünas, a conquicullura nos sedimentos e a pesca, enquanto as de

água doce continental podem favorecer a pesca de espécies dulçaquímlas, mas são

pemiciosas para as oúras actividades. As entradas de água doce determinam o nível

trófico dâs lagunas e podem ser modificâdas paÍa inigaçáo e drenagem agrÍcola, desvio

das cheias, modificaçôes da salinidade, etc. Na luta contra inunda$es, os canais de desvio

de cheias sáo feitos a uma cota que permita evacuar oe débitos mais fortes. Estas águas

de cheie, sáo normalmente muito canegadas em sólidos suspensos e um factor de

assoreamento das lagunas. O aumento da velocidade das águas e a elevaçáo do nível das

Ínesmas, devem ser antecipados, particularmêntê sê as águas transilarem em caniçais ou

sapais, no período de nidificaçâo das aves. As zonas her$áceas aquáticas toleram na

maioria, sallnidades entre 10 e 30 g/L e a maiorig dos peixes presentes em lagunas, está

adaptada a fortes flutuaçôes de salinidade durante o ciclo anual. A dessalinizaçâo total ou

parcial de uma laguna (menos de 10 g/l), permite às espécies das linhas de água frequentar

as lagunas e o inverso acontece, quando a salinidade se aproxima da dos meios marinhos

e as espécies litorais podem penetrar a laguna. Os invertebrados bntónicos repartem-se

dentro das lagunas segundo uma gradação, de acordo co?l os níveis de tolerância a

flutuaçôes dê sâlinidadê. As êspéciês de mosquitos presêntes, dependem tamtÉm dos

níveis de salinidade e eíes podem lomar-§e bastantê incomodativos e mesmo perigose

para a saúde humana, distinguindo-se duas categorias - as que fazem a postura em solos

ge@s e cujas larvas eclodem no contacto com a água e, as guê íazern a posturâ na água,

com dois subgrupos de acordo com a salinidade. Em qualquer dos grupos há elementos

biológicos @muns e para poder combatâlos ê necessário mnhecer-se a biolggia, o habitat

laryar, a nocividade e proceder à sua gestáo, que consiste na referenciaçáo dos sítios

potencieis, sua úgilância e tratamento locahzado, com modtficaçáo da salinidade ou do

regime de submersáo, se necessário. Pod6m usar-se medidas preventivas para limitar o

aÍojamento de mosquitos através da concepção e manutênçáo de lagunas de eÍluentes

líquidos.

Não há registo de tentativas no nosso pais, para diminuir a salinidade através da introduçáo

artificial de água doce nas lagunas, como é frequente noutros países, ê pâra isso seria

necessário dispor de quanüdades de água doce suficientes, a um preço aceitávd e com a

qualidade necessária, considerando sempre o volume da laguna ê dos seus apoÍtes de

água doce e, usando modelos hidrológicos simples, para avaliar o efeito sobre a salinidade

do corpo lagunar. Estes proceseos, usados por exemplo em França (Xmenes eÍal, 1996),

podem revelar-se eficientes no controlo das salinidades e @nsequentemente das

ocugaçóes por sapal e caniçal, assim como das espécies animais aquâicas com ou sem
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valor êconómico, mas impÍicam ôustos bastante elevados,e grandes dispêndios de água

doce.-Além disso; a aplicabil'Klade a,sistemas com ligaçáo pemanentê aQ rnar; em quê toda

a água introduâda a montante scába;por.se esooâr a iusante,'com urna velocidade'ainda

desconheolda, teria de.ser sujoita a estudos dE variaçâo da'estratificação vertical de

parâmetros como a salinidade; têmperatura e o$génio diseolüdo dentro docorpo,lagunaÍ,

para avaliaçâo do grau de: renovaçâo da água, ao lOngo.".dasrmAré§.vfua§ e mortes I na§

diferêntes estaç&s do ano. As entradae de água salgadarnas'lagunas realizadas atravês

banas mb.o efeito das marés e do irento, prmitem asrttocas biológicas entre eslas e o

mar., Surgem.diversos problemag relacionados oom a§,barra$ como.a'estabiliza$o das

embocadUras normAr, o SeU dimensionamento e,a §ua manutençãO e eqÚpamentos,,.§as

embeaduras em litorais arenoso§, as banas,naturais tendem a obstruir-se no Veráp q.â

migrar progresivamonte nosentido da deriva lÍtoral, A estabilizaçáo,das,banas acompanha

normalmente o desenvoMrnento económico e as actividades,relacionadas.com a laguna,

como a aguacultura (estrabilizaÉo da salinidade), adtvidades;haliêuticae (abertura.nos:

períodos de rnigraçáo) e astividadês portuáias. No entanto, qualquerobra da,ordenamento

mesrno mínlma, que modifique o equilíbrio do tÉnsito sedimentar ao longo dQ tíoço de

costai pnde ter repercussôes no litoral, ultrapassando largamente a zona onde a obra tevê

lugar; pelo quê os estudos proliminares devem imprativamente, incluir uma zona alargada

que pode ultrapassar o qudro do tenitório dos concelhos directamentê ligados â laguna.

Para além,diE(o, as dragagens ern, laguna§.envolvem muitas vezes problemas técnicos

relacionados com a natureza dos sedimentos; é necessário respeitar certas pendente§ paEl

eviÍaÍ o rápido preenchimento ê tomar precau$es de defesa do ambiente; os trabalhos de

dragagem requerêm a organização de um estaleiro complexo: e ÍncluÊm a deposiçâo de

Uma margem saudávê é, aclualrneqte, na maioriâ dos casos, g regyltadg da combinação

dos p-.focqssos paturais do rio e dos. efeitos da intervençâo humana. Quan$o a vegetação

riparia,e a. porfo[ogia dos t9 rrpnos gdjaE€ntes sáo gaudá§rp, esta rep.qesenta a forma mais

eficieile de protecçâo para a§ margens, acluqndo como.uma zg{tg,tampág que atenYq o§

eteitos dasoldas, assim como a:erosãP devidg à gqer-rência, qye sáo,duas das causas de

oosá.o.$3a margens. A perda de v,egêtaç4e ripaÍia tem sérios impacto-§ na vida,selvagem,

vislo qLre puporta uma grande vqriedade de comunidades veg.gla§, assim omo, gstitgi
zo4a de nid-ifiçação para muitas espécies de aves; cferecelambém importarúes terçngs d9

caça pêra aves predadorag, devido à abundância de-,pequ.enos mamífergs, Eetes

ambientes conetituem lambém Iocais de desova irlportânte§, PÍincipalmente.quando 9s

plantâs submersas junto à.ma;gem dgçpqpcora1 devidO a proessos de eu$ofizaçâo' As

zonaa ripariag actuam cgmo ,qpíredores, de vida solvagem, permitindo ao§ animais

moviÍnentarêm-se êntr6 maiores áreas de vegetaçâo sêmi-natural e o deelínio de certas
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e§pêcie$ pode em partd, reÍlectir a quebra destes cofredores. Este tipo de espaços tem

tâmbém elwado valor paisagÍstico tanto para caminhantes como para velejadore e

remadores. A,erosáo das margens pode ter. diversas oíigens naturais e antrópicas, mas

destacarn-ss as últimas com a combinaçáo de mudanças quimicas devidas a polui$o, que

afec{a a gualidâdê das águas e a vegetaçâo marginal, a maior utilízação de barcos a motor,

a sob,re pêsca e apanha de moluscos (no caso dos sistemas lagunares), etc. Esta erosáo

marginal mina. os caniçais e .outra vegetaçâo riparia e provoca a erosão das margene,

muitras vezes deixando exposta a parcde do rio ou laguna. A perda de qualidade da água

causada por eutrofzação contribui para a diminuiçáo de plantas submersae, e caniçais na

frontêirê com as margêns. Esta perda leva à remoçáo dâ proteçâo contrâ'as,forças

erosivâs, que as plantas submersas representam. Existem evidências de que o

enriquedmento em nutrientes toma os caniçais mais pesados notopo e mais susceptíveis à

remoçâo de sedimentos por barcos, ondas e ventos (Broads Authority, 1997). A remoçâo

de sedimentos pelos barcos a motor é uma das pdncipais eausas deste tipo de Erosáo,

üsto que a maior parte dos motoree sáo desenhados em fun@o do conforto do utilizador, e

não das caraç-teristicas de capacidades de ressuspensâo de sdimentos. Esta a@o
remove inexoravelmEnte os sedimentos sob a vegetagáo junto às margêns. A acçâo das

ondas provenientês dos bârcos ê outras fontes; muitas vezes dacâ a propria margem. Com

o advento'. dos dêsportos náutims rnotorizados, as taxas de erosão aumentam

signiftcativamente. Outras causas de erosáo sâo anímais êBcavadores e ancoradouros não

autorizados, que provocam danos nos caniçais ou na própria Ínârgêm se estes nâo

existirem. A Fsca nas margens pode também provocr 'problemas de erosáo,

especialrnente quando os caniçais sfu cortados no Verão para obter bons pontos de pesca.

A dragagem pode causar problemas se náo for deixada a gradaçáo de inclinaçâo natural

para a margem, que constitui um prôrequisito para o crescimento da vegetaçáo riparia em

geral. Onde esta não eÍste, a dragagem em excesso pode provocar a derroc*ta das

margêns. A colocaçáo de dragados nas margens pode também diminuir ou impedir o

crescimento da vegetaçáo e permitir o desenvolvimento de arbustos nas zonas mais secas.

O risco de cheias toma-se mais frequente em marg€ns eroditJas, üsto que nestes casos,

apenas a "parede de cheia' separa as águas superficiais dos tenenos adjacentes e em

muito locais esta e§á erodida e partida. A erosáo também aumenta a necessidade de

dragagem, visdo que a acçáo combinada do vento, ondas e marés, erode as margens e

deposita os sedimentos noutros locais provocando a necessidade de dragagem dos

mesmos. A erosáo muda a aparÊncia dos rios e lagunas ao rêmover os caniçais que

@tactenzam as suas margens e asseguram amanaçáo de emergência pala barcos em

ceso de necessidade. A erosão é cara e as instituições ambientaie e particulares têm a

obriga@o dê protêgeros tenenos contra a erosão e risco de cheias. No pmsado, a soluçâo
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erA normalrnênte o recufso a estacaÍiA de contenÉO em'aço Ou mâdeiÍar:quando,â

margern eslEva Já erodida- Esta á uma solução de angenharia eficiente ínas câra e podê

provar-§e quê é eÍficâz gastar mais na protecçâo de margens saudáveis ou na recupsraçáo

das,margons perdidas (Brsads Authortty, 1997 . Outro problema rebrente à'estacaria, é

quê as pontas aguçadas náo permltem o crescimento da vegetação marginal.ê a,estãoârla

em si .modifica o aspecto da: margÊm dandolhe um ar monótono, mais §eÍnelhanle a um

enal que urn rio ou sisternarlagurtar,natural. A estaoaria pode também.ser daniÍicada e

fragilizada por. fraciuÍas,estruturais na parede de, suPqfle da§ estàcas. O tmbalho.no

sentido de reslabElecer aqualtdade da água'náo só,melhora a biologia natural.da mesrna G

restaurâ os habitats das.zonas húmidaS associadas, como também,áiuda a longo 'prazoi a

reduár os problemas de erosáo das margens. A paragem dos proessos de eutroÍizaçáo

preúne a posterior deterioraÉo e enfraquecírnento da vegetação marginal,e providencia as

condiçôes necessárias panâ que as plantas aquáticas submersas prosPerêm e portanto

sustentem a margem. Uma inúeíigaçâo levada a cabo em 1980 pela Broads Aulhority

(1g80), pÍovou quê uma pequena diminuiçáo nos limÍtes de velocidade dos barcos a motor,

produziu ume diminuiçáo significativa na erosão por eles provocada. Verificou-se que entte

4 ê 7 milhas por hora (entre carca áe e,+ km/h ê 11,2 tfi/h), porcada acréscimo de 1

milha/h (cerca de 1.6 km/h), a energia das ondas qÚe atingem as margens aumenta por um

facior médio de 3,4. Conduiu-sê que e{stem benriflcios ôijniÍicativos na diminuíção dos

limltes de velocidade eÍn epenas 1,6 km/h. A introduçáo de limites de velócidade é apenas

um primeiro passo que deve Ser acompanhado de um eliensÕ prOgrama de educação e

informaçâo que explique a razáo de ser dos mesmos. Eú certas zonas mais vulneráveis, os

utilizadorês de veÍculos motorizados dêveriam meiúo serobrigados a âssegurâr'que os

seus motorcs náo provocam Qualquer erosáo, independentemente da velocldàde limite

estabelecida. O núfnero de'barcos a motor tem iambém importância e deve ser

regulamentado. Durante muitos anos a soluçâo de engenharia mais utllizada para resolver

o problerna da erosáo foi a edtacaria em aço para margens muito erodidas, com o'sacrificio

de habitats e paisagens.'Desde o início dos ano§ 80, a Broads AuthoÍity e a Ag&rcia

Ambiental lnglesa e, ante§ disso, a'Autoridade lnglesa da Água (Broads Atihority, 1980),

pÍocuraram soluçôes mais amigas do ambiente gue restabeleçam alguns dos hábitats e

paisagenê perdidôs. Mutios materiais foram investigados e os úais pÍomêtedorês foram

avaliados, sendo este um §rocesso contínuo. O que se toma eÚdente é que §erâd

necessárias solu@s :diferentes para diferentês situaçóes. A grande variaçâo em

profuhdidade, largura, actividades mdonáuticas, níveis de maré e constúçâo nas margens,

evidencia a necessidade de diversas soluçõei. A estacaria e os molhes são'agora, apena§l

usados quando nâo existem outrâs opções. Quanto âos molhes e estâcarias já existentê§

ou a construir existem iegras para qU€ a conslruçâo, manutençáo e localizaçáo dos
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meÊmos. Nas margens naturais saudáveis a vegetação riparia é Ílexivel e absorue uma

grande quanlidade da capacidade erosim doÉ motores, providenciando bom ambiente para

ãves, mamíferog e.inseclos. As raíze das árvores ajudam a frxar, as margens ê
providenciarn toeas para mamiferos e peixes. No entanto, as árvores podem ensombrar a
vêgêtâçáó.marginal e as plantas aquáticas, reduzindo â sua produtiüdade. As mÍzes

expostas podem aumentar a lavagem da margem.,As zonas de cheia sáo as zonas entre o

rio ou a laguna e a parede de cheia. Por vêzes existem locaÍs onde foram totalmente

erodidas, mas quando existem têm um papel importante, funcionando como linha de

absorçáo da energia das cfieias e ajudando a proteger a parede da erosáo. lnvestigaçÕes

efeciluadas na Broads mostrâram que uma faixa de caniçal com dois metros, dissipa 60%

da energia dos motores. Quando esta faixa se perde, tem de ser encontrada uma solução
para parara erosâo da parede de úeia.

A manutenção de profundidades adequadas através de dragagens ê por veees fundamêntal
g requer atençáo constante. Existem dois métodos pdncipais de dragager.n: por escavação

e por su@o. A escavação é mais uülizada em rios e diques e é eficiente em locais onde o
sedir-nento é razoavelmçnte sólido, tomando-se ppuco eÍicaz na remoçáo de lamas

recentes e mais llquidas. A dragagem por sucçâo tem vantagens operacionais,

especialmente dentro de água, e é largamente vantajosa pam,a conservaçâo, visto poder

ser utilizada na remoçâo de camadas superfciais de lamas pastqnte Íluidas e enriquecidas

em nutrientes. No entanto, pods tomar-se um pnocedimento dispendioso em certas

circupstâncias. Comum a ambos os mêtodos é o problema de onde Çolqcar os materiais

dragados. O malerial líquido produãdo durante a sucçáo necessÍta normalmente de ser

colocado êm cántentores qté que sedimente e Beque, sendo por vezes diflcil enconlrar um

local adequado suficientemênte perto. O material provaniente da escavação é mais sólido e

pode ser incorporado nas margêns, dunas etc. As dragagens podem também ter efeitos

nos fluxos tidais, alterando as dominâncias de enchente ou vazante e, consequentemente,

na salinidade das águas. As contaminações de sedimentos com metais pesados,

normalmente provenientes de descargas industriais oconidas antes de se conhecerem os

seus eÍeitos, complicam gnormemente as draqagens. Ao efectuar dragagens cone-se o

risco de rcssuspnder os compostos de metais pqsados, o que conslitui grave emeaçâ para

a saude do ambiente aquáico. Alóm disso, os residuos contaminados, se for
absolutamente necessárh rêcoÍrer a dragagem, têry dê ser colocados em local apropriado,

vlsto tratar-se rcsíduos Frigosos, o dimensionamento das banas pode ter divêrsos

objeqlivos como a, renovaçQo das águas da laguna, a eyacua@ dae enchentes, ou o
trânsito de embarcaçôeg. A dimensâo da bana p §6us efêitos sobrê a laguna, podem ser

delerminados com a gjuda de. modelos hidrodinâmicos. É. também nmessário, coneirJerar

as migraçóes dos pekes, de maneira quê, a velocidade das @nentes náo ultrapasse
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aquela, em qud,a migração'dos alevins é possivel o, que é da ordem dos 0,5 m/s, Dado

que, quanto maior â, secçâo, ÍRenores as velocidades do conente; a§ atrertâs de maior

dlmensáO parerem sei'âs'melhOres SOluções. Em 'certos GasÓS, os emoêamentÔs e

obstáculos pdem sei suficientes pafa criar zonas câlmas ondê o§ peixes pos§am pârar.

Os deltas de enchente são típícos de banas de pequenas dlmensdes como á da Lagoa de

óbidos; sendo dficil concebêlas som gue isto nâoiaÉontêçai ú§to'que as velocidades

ebvadas dentlo da'bana ee âtonuam rapidamente absim que a ágUa entra na laguna, pelo

que'o úiilco remédio é a limpeZá pedódica;,ronfialmente por dragagem. No entanto,:eôtas

limpezas aumentam os teores em sólidos suspensos ê podem pêrturbar a§ migraçôes sa

forem executadas ao mesmo tempo que eías.

Os e.fluentes indugtriâis e agrlcolas podem atingir quantitativos importantes, modificando

bastante as caradêrígtigas das águas das lagunas e introduândo estratificações.na§ zglq§

mais: profundas das rn9smss, prejudiciais ag meio' A .qualidade das,águag de uma Íaguna' '

dêterming a sua apüdâo para as actiyidades de, produçâo ou de lazer e' a saúde da5

espéeies ou populaçóes animais e vegetais. AE populaçÕes Yêget9ís sáo profundamente

modificadas peloS, aportes excessivos de,nutrientes-como o P e o N, que conduzem à

eutrofizaÉo, proliferaçâo de macro-algas e destruiçáo das herbáceas com eÍeitos

negativos_ sobre a pesca e a conquicultura; os potuenteg quirnicos induzem peÍturba$es

sobre As espécies Ou populaçÕê§, neÍt sempre vigiveis ou. me-neurávêi+, com êJeitos

bastante, pemicigsoE:sohre a pesca e; os microrganiomos patogénicos têm inÍluêncie

directa na conquicultura lendendo os moluscos,a concentrá:los.no seu interior e veiculá-lqç

a quem o€ çonsornq.:A deteqáo da degfadAção da qualidade das águas de ume la0una.

pratica-se no quadro das redes de vigilância e deve permiüro desêncadeamento de aççôes

de lirnitação das rejeiçõep.Esüas substâncias.pjeitadas, veiculadas pelas águas' tendem a

acrumular-se nas lagunaqr gqqenoialmente nos sedimentos.ê nos organismos,vlvog, através

de mecanigmos edinâmicas diferentes; de acodo com o.ÍacÍo de,se tratar dg substâncias

nutritivas, rnicrorganisÍr-rÇs patggénipqsou poluentes químicos. O controlo da gualidade das

águas nas lagunas,passa pelo controlo da qualidade tota.l dos eÍlueples nela introduzidos,

através da bacia de:dÍenage$ superficial e subtênânea, por introdu,çâ9 directa.na laguna e,

eventualrnente a partir da atÍnosfera. Estês últimos, §ão Ínuito malconheçidos e pg§em

prOVir de grandes.disúâncias, pelo ,que aS acç6es Preferencia'ts Sâo a§,que afpctam .Os

efluentep líquidos v.ind$ dae baciasÇu,introduidos,dirêdamento no corpo. aquosg laguner.

Nas instala@s agro,peouáÍias há a presenp de microrganismog pgtqgÉnicoÊ. O-s,tisg9-s.

Sanitários dos,orgaqismos p{ogéni@§ çgncentÍam-Be nag.-zonas de banhos e no:@nspmo

de animais conquiferos, §endo qs,micÍorganiqmos pqlogénicos bectérias e.vlrue que edáo

normalmenle presentes em fezes humanas e de animals. As entradas destes organismos
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nas lagunas associam'se às entradas de águas residuais domésticas, às esmrências

urbanas e aos miçrorganismos presentes nas linhes de água, de acordo com o seu regime

hidrológioo, onde têm especial importância o,grande Çrescimento de certas egpécies no

Verão. Estes microrganisrnos oonlaminam as águas, sêdimenlos eanimals,conqgÍferos nas

lagunas. A sua sobrevivência nas águas e sedlmentos depende eesencialmente da luz e

sslinidade; os sêres conquíferos concentram rapidamente os microrganismos, maa também

são rapidamênte descontaminados. Nas redes de monitorização utilizam-se germes

testenrunhos de contaminaçâo fecal e a monitorização deve éfduar-sê nas lagunas e

praias, em zgnas balneares ede apanha ou criaçâo de conquiferos, assi.m como nas água
doces usadas para banhos, alimentaçáo e fomecimento de água potável. A monitorizaçâo

deve ser planeada quanto aos elemêntos mdidos, frequência, enüdades responsáveis e

localizaçáo das estaçôes, devendo elaborar-se grelhas de qualidade para águas

conquícolas e águas de banhos. As eS4ôes de tratamênto clássicas êstão orientadas parÉr

o tratamento da poluiçâo orgânica' gue também tem efeito sobre microrganisrnos

palogênicos; os tratarnentos de desinfecçáo completam a acçâo das estaçóes dássicas,

mas alguns tipos nâo sâo recomendados, üsto perturbarem o papel dos germes

testemunho usados na monitorizaSo e altefarem o equilibrio do siíema lagunar.

Os elluentes liquidos de origem agrícola, veiculam nutrientes como o N e o P ê; poluentes

quÍmicos corno pêsticidas, etc. De acordo com V1l'lthers & Lord, 2002, êxistêm dois factores

fundamentais na base da perda de nutrientes provenientes da agricultura, que estão ao

alcance do conlrolo dos agricuttores: o nível dê azoto e Íósforo uêadoe nos fertilizantes e

estrumes, assim como a forma como estes sâo armazenados e aplicadôs e, â gêstáo do

tenÍtório, que ínclui não apenas o uso de solos, mas.também as mebdologias âgrícolâs

usadas. Os mesmos autores defendem que ê{stem evidências que apontam para a

necessidade da gestáo do tenitório e dos nulrientes para reduzir as perdas em áreas

sên§íúeis, tais como diferentes taxas de exportação medidas em áreas ecologicamente

diferentes, relaçÕes positivas em algumas bacias enlre perda de nutriêntes e proporçáo de

tenas agricuhadê8, sob óultivo regular ou coÍn grandês den§dades de gado e, o efeito

positivo;na redução de N lexiviado, através de a@es de gestâo êrn áreas sensíveis. Ainda

de acordo com os mesmos autorês, há menos evidências que suportem a relaçâo êntre o

êxcesso de entradas de N e P e a exportaçâo de nutrlentes à escala da bacia: só quando

as entradas sêo extremahente elevadas, invariavelmente de,qrido a agropecuária intensiva,

é que a ligaçáo se torna clara, pelo que se es entradas forem eliminadas, continuam a

ocoírer taxas de exportação de N e P substanciais. As reservas de P nos rclos dspendem

mais do balanço aJmulâtivo do que daô êntradas rêcentes€ a manipulâçâo do balanço de

nutrientes ápenas se pode considerar urna opçáo.a longo praeo, que sê consegue pela
' ,.','.|.
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gestão cuidadosa da§'eRtradas, tornando eín]gonsideràçáo por'exêÍnplo, :Os'nutrientes

fomecldo§ pglog êStrumêS ercontrolando as espécias quê âcgÍrulam râpidaÍnêntê'grandesr

reseÍvas de P, como mllho, batatas'e vegtstais, Íne§mo que ocupem áreas limitadas'

quando se @n@ntram dentro da bacia ou.edáo próximas de rios; Exis{ern duas furmas de

restringir a perda de nutrieriles a curto e médio prazo: a Íeduçáo da intensidade da

aotiVidadê agÍícolá ou, a adopçâo de rnedidas de boas práticas'agricolas' Os modelos

prvisionáis de âpoio à decisáo estão relativamênte bem desenvotvidos para nitratos. sêndo

af,icáveis na decisáo de polÍticas lanto a nlvel localizado como à escala da bacia, com,ba§e

em dados.êíâtisticos: No,caso do P a utiliza$o de modelos previsionais quantitativos:está

menos avan@a, visto que as p€rda§ dependem mais da combinâÉo êxacÍa da fontê ê

condiçôes de transporte e, os fac'tores que afectam a chegada das águas de esconência às

fuuas superfciais e§tâo ainda mal definidos. A estim4âo'das pedas de P nas bacias,

usando cteficientes de exportaSo, aiuda, a explicar as diÍerenças deúdas ao uso de solos

e à densidEde pecuária, mâs sáo neessárias abordagens mais minuciosas, para avaliar os

potenciâis impactos de' mudahças nas pralieâs de gestáo. Assim,a investigaçáo ac'tual

centraliza-se na avaliaçáo de dscos, para defnir áreas espeslficas ronde centmlizar as

medidae:mitigadoras (Wúhers & Lord, 2002), A rduçào naa perdas diíusas de N requer

medídas que reduzam aentrada de niÚatos no perÍdo críüco de Íinal de Outonoe lnvemo,

conjuntar.nente com medidas de ma$miza@ de absoçáo de N pelas eolheitas. Nas zonas

wlneÉvêis a azotô, o enÍoquê está na restriçáo de entradae. Estas'rostriçi5es ao N também

ajudâm a reduzir as acumulaçÔes de êxcesso de P porque as razÕes N:P sáo menoreo que

os reqüisitos das colheitas, em muitos fertilizantee. A gestáo arnbiêntal eficiente das perdas

difusas de P requer uma combinaçáo de estretégiaS a curto prazo para.reduár a erosáo s

e§@nên6ia, com p6lítica§ a longo prazo'que rninimizem as quantidades de P nos solos e

nas aplicaçÕes de supeúicie. As êstratégias de controlo de nutrientes nas basias- devem

considerar o P e N juntoe e nâo independentemênte' Quaisquer medidas que rcduzam a

conedMdade da'esOnêncis.àB águas§uperficiais, irâo íazer decrescêr a prcpor$o de P

livre. A lavoura no início do Outono pode reduzir'as perdasde P, mas geralmente aumenta

as de N pela maior minemlizaçâo o pelo fado de matar as eÍv€s prBsBntes. As faixas

tampão ou mudanças nas bordaduras dos tênenos para quobmr o fluxo não têm efeito na

transferênciâ de nutrientes devida à drenagem. O bloqueio'dos drenos pode 'resultar em

têngnos alâgados, nâo só mais sensÍveis à esconência, mas também mais em riscp'de

danos estruturais o que,só agrava o problema. As perdas por drenagem podem requerer

soluçôes,de engenharia, qUe permitam aos nutrient$ pâ§sâr'uma zona húmida tampâo

antes de chegar ao curso da água, embora a eficácia ã longo prazo deste tipo de soluções

náo seja ctara (V\frthers & Lord, 2002)r Nas zonas inveÍüariadas omo "sensívEie" a nikatos.

s fosfatos, devem aplicar-se códigos de boas práicas agrícolas e as medidas para redção
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dêstês tipos de poluiçáo devem ser tomadas ao nível das parelas agrícolas, da bacia de
drenagem e, evantualmonte nas zonas alagadas. Devem planificar-seras actividades de
luta contra a eutrofza@, fazendo planos de trabalhos quecompreêndam as a@ee sobre
a bacia de drenagem e eventualmente acçóes na pópria laguna.

Os efluentes lÍguldos industÍiais variam muito de acordo com âs empresaslsectorês e com
a exisência ou nâo de procêssos de depuraçâo nas mesrnas, podendo ser emitida uma
grande vãriedade de substâncias. As actividades náuticas a:. motor, pfoÍÍrovem tamÉm
entradas directas de substÉlncias poluentes como os óleos: e combusíveis utilizafu, parg

Quanto aos poluenles químicos, existem riscos de envenenamento grave para o ser
humano, mas também toxicidade para o meio natural, visto que os poluentes químicos

compreendem os micro-poluentes me{álicos (me{ais pesados), orgânicos (hidrocarbonetc,
insecticidas, herbicirlas) e organornetálicos. Ag entradas nas lagunas sáo normalmente
provenientes de astiúdades industriais, agrícolas e ligados a aciividades portuárias e
náuticas ou à eeconência urbana. Deve laborar-se uma tipologia das entradas em Çada
Iaguna que inclui o dedino nas lagunas, üsto que os micro.poluentes @ntaminam as
águas, sedimentos e animaís conquíferos, embora se encontrem normalmente em muito
fraca§ concentraçóes nas águas, devido à diluiçâo. Acumulam-se preferencialmentê nog
sedimentos finos, ricos em matéria orgânica e og seres conquíÍeros concentram-nos na

came, pelo que a depuraçáo em água limpa é bastante lenta. os seres conquíferos sâo
usados como indicadores de poluição. Também há bio-concentra@ ao longo dâ cadeia

alimentar. A rede de monitorízaçâo deve ser exercida nas lagunas e no mar, nos animais

conquíferos e sedimentos, para todos os elementos, salvo para a§uns organometálicos,
que sáo rnedidos na água. Nos rios que afluem às lagunas, a monitorizaçâo imp€ndê sobre
águas, sedimentos e vegetais, não dwendo olhar-se.apenas pàra cada meio em separado,

na medida em gue os mêsmos se inter-relacionam e influenciam mutuamente rnag têm

senslbilidades e, reacçôes diferentes, aos mesÍÍtos poluentes. Deve planear-s€ a
monitorizaçâo e elaborar cartas de qualidade das águas e descriçôee do estrado de
eontaminaçâo e tendências.da laguna. A principal actividade a mantêr é o controlo de
descaqas, embora, no caso da dragagem de sedimentos contaminados, não hajam fonnEs

de lúa contra este tipo de contaminaÉo. As descargas pontuaio devem ser dominadae na
origem; no c€lso de fontes difusas por esonência rodoviária (rnetais pesados e
hidrocarbonetos) existem diversas técnicas disponÍveis e para ás difusas de origem

agricola (pesticidas), a reduçáo é possÍrlel e passa por uma melhor gest{io dos tratamentos
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aplicados nas cultuÉs. As descargas industriais sâo ohjec,to de Dirediya ComunitárÍa e

estáo enquadrados nas legislaçôos dos divercos paÍses. i

As margens naturaie assumem funções mlógicas importante§, sendo nelas que encalham

restos vogetais e de conchaS que amortecsm o embate da ondulação e, se aolhe fauna

aquática e lenestrê, partlcularmente algumas espfoies de âves que nidificam na Prima_v9ra'

As margens são degradadas de,váÍias formas, pela construÉo de estradas, o enrôcamento

de protecSo:de inír+estruturaq depósitoe de lLto, êtc. O ordenàmeitto das mârgeh§ indui

técnicas clássices de redesenho do perÍil e revegetafro, de protecçâo ontra a erosão, de

submersâo, ou técnicas mais ligeiras de recuperaçâo de margens elodidas' Nas praias

lagunares naturais ou artificiais, os-problemas mais frquentes sâo a erosâo â a qualiàade

das águas para banhos. Os planos de água pouco profundos, cam menos de 2-3 m,

constituem o domínio perfeito de desenvolürnento das herbáceae que fxam e arêiâm os

sqdir,nentos çontribuindo pap a oxigenaçâo das águas, servindo de alimenlo a muitas aves

comg og.patge por exemplo e, suportando as posturas {e grande número de peixes. As

herbáceAs Wr sÇu.tumo,,c6mpetem Com outras categorias vegetais como as,alg@,

microscópicas que constituem a base da cadeia alimentar mag, .ao mesmo lempg

combatem as algas maooscópicas, que prolifemm sê a laguna recêber demasiados

nulrienlps e levam ao 4parecimento de críges anóXicas, nefastae à vida aquática- As

herb&eas, induindo os grâos e êventualmente os tubérculos, sâo alimento d9 cerloo patos'

Pôdern: I reimplantar-se hefbáCeaS natufalmenlg quando o meio é adequad,oi' selr]

eutrofzaçâo e na ausênsia de fontes dê turbidez, POde acelerar-§e essa feimplantaçâo çom

técflieas diversas. As margqns lagunarês são locais de nidificaçáo de nymBross§ esÉçies

e oo planos :de água §âo. zgna§ de alimentaçâo. Certas aves @n§omem inyeÉebra§o§,,

como as limícolag erps.Ílamingos rosa que OS pftrculEllÍl no sedimento e' os patos que os

capturam na fuua- Outras são pisoÍvoras gomq as laridácees',os coÍvos rnariú'og' as

garças e 
"s 

poupaç. .As duas úttimas ep€ílâs: pescam e pequenas proJun§ídades,

captumndo ênguias Ê tainhas. rAs andoÍinhas-do-maf pescam à superflcie, pekes infedores

a,5cm.Oqcorvosmqrinhss,cu;iaraçâqcliáriavqriae.nlrolS0e600gdepeixe,'mergulham

até 10 m de profundidade,,e mpturam pixes de dirnensáo ató 25-30',qm,:sendo

desconhecida a..quantidade total realmente capturada nas [agunas pqr estas av-es;. a.

presença de grande qÚmero de cOrvq§ marinhoq num local de qlimentaçâo, indica no

entants, a presença de um stock abundante dopehe§, A tlistribuiçâo em profun{ida0e.Sae

esÉcies de aves piscÍvoras, é sintetizada na Tabela 1.2.8 (Ximenes êf ar.' í996)'

s
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Tabêla 1.2,8 - Distribuiçáo em profundidade das espécies de avês piscívonas em lagunas
(Ximenes eÍaL, 1996).

As lagunas con§ituem também local de repouso para pãtos, galeirõês e laridáceas nos

sectoíes nâo pêrturbados. os patos e galeir&s gostam particularmente de margens

abrigadas do vento, enquanto os corvos e alcatrazes usam os leitos conquícolas pam

repousar durante o dia.

Abaixo dos 2-3 m é o domínio do fúopÍanc'ton se as águas tivereh a limpidez suÍiciente para

isso e iÍ?Ítas espécies desenvolvem toxinas quê podem csntaminar.êspécies conquíferas e

prejudicar os consumidores. Os riscos sanitários relacionados com as toxinas e as espécies
potencialrnente tóxicas sáo também importantes e devem ser considerados, vieto que as

toxinas emitidas produzem crises do Íipo diarreico ou paralisante, que podem ser mortais,

existindo dois grupos de espécies responsáveis - Eynophysis e Nexaúium. Não sê trata

de poluiçáo, visto que as espécies potencialmente tóxicas não sâo emitidas no decurso de

actividades humanas, mâs desenvolvern-se em águas marinhas e lagunares em condiÉes
ainda mal conhecidas. Os organísmos conqulferos contaminam-se Fla ingestáo das

toxinas do fitoplancton, durante a filtragem da água. Os rnexilhôes e arnêijoas contaminam

geralmente mais que as ostras e a descontaminâção é longa, dâ ordem de um mês.,Âs

redes de monitorizaçáo devem ser feitas na laguna e no már nã água, pesquisandosê

espécies potencialmêntê tóxicas, cuja presença dêspoleta a exêcuçâo de testes de

toxicologia. Devem elaborar-se planos de monÍtorização e grelhas de qualidade da laguna.

A única medlda é a vigilância e o fecho das zonas de produçáo em caso de contaminaçâo.

Os invertebrados aquâicos bentónicos surgem ao longo do eixo mar/bacia de drenagem,

com 3 grupos da espécies nas lagunas: es@ies marinhas perto das abertas, es$cbs que

apenas suportam umâ pequena reduÉo da salinidade e espécies que suportam grandes
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Profundidade limitante

<0,2m <0,5m <0,7m
Não limitada pela

profundídade

lndiferentes à

presença de

herbáceas

Limímlas: da

primavera ao

Oqtono

Poupas e

garças: todo

o ano

Flamingos:

todo o ano

Corvomarinho:

lnvemo

Laridáceas: todo

o âno

Procuram ae

herbáceas

Patos e

galeiróes: todo

o ano
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va6açôes de salinidade. Podem surgir outros grupos,.dependentes de forte sodirnentaçáo

ou de aportes de matéria orgânica.rOs invertebmdos sãofonte alimentar pâra certos peixes

e aves, sendo a maioria pou@ ou nada móveis e integrando as eondiçôe do meio, pelo

que surgem como indioadoras do seu funcionamento. As espécies filtradoras acumulam os

microrganismos palogénicos e os poluentes químicos, pelo que são usadas na bio-

monitorizaçâo da qualidade das águas lagunares.,Certas espécies têm valor comercial e

outrag podem tomar-sê invasivas. O stresg causado pela inslabilidade da salinidade e/ou

forte sedimentaçâo elou acumulaçâo de matéria orgânica' causa reduçáo do número de

espécies,.As epêcies mais resistentes suportam,.naturalmente a varia@ sazonal de

satinidade, mas a sua redução,sistemática ,tende a faz&las desapareeer. Quanto mqis

próximas dos Valores de águas marinhas estáo as águas dentro de uma laguna, maior é o

número de espécies, com individuos de grande porte: As zqnas de comunicaçáO cpm o maÍ

e as águas doces seívem de reÍúgÍo quando âs condiçÕes dentro da laguna se degradam

devido a grandes variaçôes de temperatura, salinidade e anoxia dos sedimEntos ou água§.

As reieiçÕes pontuais de matériar orgânica,, criam rapidamente condiçÔes muito

êondicionantes pâra os irwertebrados ê as rcieiçóes,mds difu§as lwqm a uma degradaçâo

pÍogressiva. De acordo com a antiguidade e natureza dos despejos, assim:a capacidade de

regeneraçáo dOs sedimentos; o que se observa através de mediçóes do perfil de oxi'

reduÉo, entre oulros indicadores. i : '

EgSe: a salinidade e regime de aberÍura ao mar determinamras espécies presentes,

existindo 3 oategôria§ de situaçÔes:

o Dessalinização e)dÊma (salinidade constante.inferior a 10 g/L); Estas lagunas

sáo rarãg e têm um fraco valor ecstÓmico.

r A situaçáo íntermédiâ;r é a das lagunas emr quê a ealinidade flutua durante o

cÍclo anual entre as duas categorias anteriores. A valorização,eonómica á

assegurada por espócie§ como'ar'ênguh! a tainha, fataça, o linguado' a

dourada, o peixe.rei ou o barbô. É esSencial a. manutençáo de uma boa

abertura ao maf, pelo menos nos períodos favoráveis à migra$o e; deve ter-

se cuidado com tudo o que a po§sa impedir, como trâbâlhos e limpezas das

abertas. o ênriquecimento" das águas é favorável, desde que náo haja

.eutrofização e as herbáceas bem desenvolvidas, sâo mssmo favoráveis à

produçáo de algumas espécies piscícolas, É nesta categoria que se

en@ntrârn os melhores rendimentos provenientes'da pesca'

o salinidade constante póxima da do man Fracos aportes continentais; ocone

êÍfl lagunas com, COmunicaçáo Con§üante com o lTlaÍ e cuja bscia de

drenagem não é rnuito extensa. A chave da gestâo é a manutençâo da aberta
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todo o ano e estes meios não devem.ser enriquecidos; por um lado porque as ,

espécies típieas preferem rneios próximos do marinho ê por outro, porque é

necessário fàvorecer o desenvoMmento das herbáceas. O valor económico é

A 'pesoa.é 
eI actividade dominante nas lagunas sem vocaçáo @nquí61a, pouco profundas e

com §alinidâde inferior a 2O glL. Qualquer que seja o tipo de laguna; ê pê§ca pratica-se

essenclalmentê com intensidade mêdia a reduzida do lnvemo ao Verâo, sobre todo o plano

de água e, com,forte intensidadê no.Outono, onde oatpa zonas privilegiadas, situadas no

trajecto dos peixês de retomo ao mar, na proximidade das abertas e passagens. Na§

lagunas pouco profundas, as linhas.e redes de pesca afloram à superficie, excluindo outras

utilizaçóes do plano de água como o windsurf, pelo que estas actlvídades devem localizar-

sê em zonas difêrcntes do plâno dê água. A pesca lagunar pratica-se em embarcaçóes de

redulda dimensâo'quândo os planoe de água sáo,pouco profundos ou fragrnenlados,

podendo acomodar-sê em cais rudimentares n6 bordos de canais por exenrplo. Os

pescadores nêc€ssitam de zonas de secagem das,linhas e redes, que sáo muitas vezes

íTErgens pou@ vegetadas na proÍmidade desses cais ou orn diversas zonas da laguna,

sendo que es{a utilizaç{o das margens pod6 incomodar as aves nidificantes entre Fevereiro

e Julho como as laridáceas e as limÍcolas

sáo gêralmffite.actMdades dominanlês em lagunas profundas

com salinidade superior a 20 gA e as criaçôes conquicolas sâo feitas em suspensâo A
maioria das espécies requer teores de oxigénio bastante elevados. Para além disso, a

tendência deíes moluscos para acumular poluentes,químicos e ,microrganismos e a

intolerância dos peixes aos nitratos, sáo meis uma razâo para náo se dever pensar nost6

tipo-de:.cullura sêm uma @rrecta análise ousto-beneficio enterior, visto que estas

actividades têm considerável :impacto sobre o meio aquático: a conquicultura absorve

elementos das águas e transfere uma parte para as conchas e outra para o sedimento sob

a forma de bi+deposiçáo'de dementos ingeridos e náo digeridos. o balanço global é a
exportaçâo, com as conchas produzidas; de uma parte, dos elementos nutritivos, mas

também o enriquecirnento progressivo dos sedimentos, qu6 pqde levar a criEes anóxicas,

pelo que a introduçáo detes sistemae em lagunas corp elevada tendência pára a anoxia,

deve ser ponderada com muita cauteh, íazendç um balanço cuidadoso entre custos e
benefÍcios da sua intrcdução face à sua inexistência, O agrupamento das conquiculturas

em detenninada zona; leva à produçâo de deÍítos sô.lldos importanles como restos de

conchas e de animais, cordas, tubog etc., querdevem ser dire-ociona{os para zonas longe

da laguna, cgm vista à salvaguarda da qualidade das águas. Os detritos conquicolas náo
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eáo tóxicos, mas mesmo assim são interditrcs e deve ser previs{a a sua reciclagem. Por

outro lado, as inStalações êrn têna nec*eitam cais, casas, tomadas e desCargas de água,

etc., a submeter a prooedimentos especificos de autorizaçâo de ocupaçao e exPloraçáo do

Domínio PublÍoo Marítimo e precedidos dê estudos de,impac{o. A piscicuttura, constitui

lambém um factor de enriquecimênto das lagunm, viío gue os peixes recebem alimentos

que nâo sâo totalmente sonsumidos e sâo pareialmente excre{ados. Eslas culturas, Eão

nefastas a pÍazo ê geram a anoxia dos fundos, sendo necessário prerrer a renovação da

água e aumentar as entradas de água marinha. Por tudo isto a aquacultura em geral,

embora possa ser um investimento lusrativo para pescadores e mariscadores, nâo deve ser

penniüda de ânimo bve. Além do mais; a ooupa$o de uma paÍte do êspaço do meio é

permanente e gêÉm-sê conflitos com outros pescadores e actividades de recreio, que

derrem ser considerados, e c€§o se proceda â aÍectaçâo de áreas para aquacultura,

resolvidos reconendo a estratégias como protoolos de gestáo e evidenciaçâo.de valores,

acordados entre as partes interessadas.

Aoanha e cultura de berbioâo e emêiroa a salinidade daságuas deve sÊr §uprior a 15 g/l

e os sedimentos podem ser de arenosos a vasosost mais ou menos'enriquecidos ern

matéria orgânica. Mvem entenados a fracas proÍundidades (uma dezena de crn ou menos),

alimentam.se por filtração e êncontram-sê em águas.bem renovadae e nâo invadidas por

macro,asas, sendo ainda mais sensÍveis à potuiçáo que as ostras e mexilhões. A cultura

faz-se por semeadura nae zonas náo eutrofizadas e a apanha faz-so por mergulho, à mâo

ou qom ancinho. A comercializaçáo está submetida aos meslros crttérios sanitários que a

das ostras e mexilhÕes e os critérios sanitários iffipostos à conquicultura ê à apanha de

bivalves "semeados" sáo muito restritivos e impendem sobre os germs patogénicos de

origem fecal, os poluentes quírnícos e as loxinas fitoplanctónicas. Existem oqanismos

govemamentais cle vigilância, que controlam as conchas, as águas e os sedimentos. A

classificaçâo das zonas de produçáo cOnquÍcoÍa em quatro classes (4, B, C e D) é muito

mais exigeÍÉê que para as fuuas balneares. De A para C, cada ClreSe tem

constrangimentos crescentes de tratamento das: oonchas para garantir ,a salubridade

microbiológica. Nos sec,tores classiít€dos como D, a adiüdade conquícola e de apanha de

bivalves são interditas- A classiftcação náo é estável e pode ser revista a. qualquer

momento, devendo haver ügilância sobre as ontaminaçôes. O desenvolümento das

culturas está condicionado p€la falta de sítios adequados e peLo rism de perda de capital

devido a mortalidade, roubo, elç. Esta actividade .conffrtua normalmêntê com a pesca

devido à grande octpaçâo de espaço que implica e tam$rn, na comercialização dos

produtoe.
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Caca: O mátodo mais usâdo em lagunas é a aç a pá praticada a partir dos rios e, a§

áreas mais procurades sâo'as margens abrigadas dos ventos dominantes, onde os patos

se alimentam e repot.cam, .estando as batidas I nos planos de fuua em desuso e apenag

praticadas Wra a câça aos galeirôês que'estacionam em planos de água tranquilos. Para

inetalar os seus postôs, os oaçadores têm'dê entrar nâs Ínargens dâ,laguna bem.cedo na

estaçâo, ainda durarrte o periodo de nidificaçÊo, o que é pemicÍoso,para as EsÉcies em

flm de nidific4ão que já não fazem po§urae de substituiçáo. A caça de avifauna aquái€
abre normalmente no início de Agosto e decone até ao flm de Fevereiro, hEvendo no

entanto locais onde se fauem aberturas mais precoces, e as datas de abertura e fecho da

época de eaça, dâo geralmente lugara múltiplos contenciosos.

AcÍividades náuticas : à prática de wlndsurf é muito comum ern lagunas pouco profundas e é

uma actividade em expansáo, praticada todo o ano, @m pico no Veráo. Desenvolvem-se

em pontos de acesso a margens pouco vasosas e nesta laguna ocupem a margern Norte

perto do final do corpo central. Sáo activitladês quê podem provocar dqradaçáo importante

da Ílora devidü ao pisoteio e acesso'das viaturas e da fauna por perturbaçâo reptida; no

plano de água podem compêtir com a pesca. A vela é praticadas em zonas um poum mais

profundas, do que o wihdsurf. A motonáutica têm os Ínêsmos efeitos que as actividades

antes referidâs e promove a ressuspensão de sedimentoe, produz ruido e óleos e conflitua

êom outras utilizaçôes, principalmenie o uso balnear. As acÍividades de lazer produzem de

forma geral reiêitós orgânicos, de microrganismos e d6 poluêntes guímicos (pinturas

antiaderenles, ar das carenagens) e; os barcos e cais nâo têm normalmente equipamento

para retenção e tratamento destes efluentes.

MuHi-utilizacáo: na gestâo de lagunas há duas orientaçôes cÍrave de acçáo

.Gedr as'águas de acordo com obiecüvos fixados êm concertaçáo, para

assegurar a salvaguarda das espécies aquátícas, mantêr uma qualidade das águas

compatível com astiüdades humanas, gerir os riscos de inundação, etc., o que se

consegue com activldades de ordenamento das bacias de drenagem, das abertas.e

da laguna propriamente dÍta.

oGorir a ocupaçâo do espaço, ou seja Íazer coexislir no plano de água as espécies

selvagens,'dentre as quais a§umas sáo protegidas, essenciaio à úda do meio natural

ou exploradas, e as acrtividades humanas, gue interferem entre si e com a fauna e

flora, o gue se consêgue apllcando negras de ocupaÇão do espaço.

OE critérÍos de qualidade das águas de uma laguna têm a ver com os níve's de poluição

face à conquicultura e aos banho§. Os crttérios s€nitários impostos à água para a
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conquiCUltura, e usorbalnêar, entre Outms actiüdades.COmo consumo humano' suporte da

vida aquícola em geral e rega, estão fixados no Deoreto-Lei 236/98 e deconem de dÍversas

direc{ivas comunitárias, A conquigttura propriamente dita está também regulamentada e

estáo fD€dos pela Dirêctiva Europeia CEE g1t4g2 de 15 de,Julho de í991' ae regras de

cornerclalizaçâo e produçâo de moluscos bivalves vivos, qom vista à harrnonizaçáo das

práties no eeio,da,União Europia. Sâo fixadas concentraçôes máximag de pluentes

admissívois nos bivalves comerÊializados e sâo prevista§ as clas§ê§ dê zona§ de pr'oduçáo,

de acordo com a Tabela 1.1,9.

Tabela 1.2.9 - Concêntraç&s ÍÍláximas de poluentes e classos.de zonas de prgduçáo em

bivalves comercializados (Xmenes eÍal', 1996). ' :

os teores em TBT (compOstos pre§ente§ nas tintas anti-algas), devem ser considerados

devido aos,sÍeitos que pr6duzem no§ bivâlvês, que vâo desde nenhum efeito para tÊores

de TBT < 2 ngtL até efêitos de descalcifica$o (< 20 ngfl), sobre a reprqução e

desenvolvimertto larvaÍ (<40 ng/l) e sobre os cre§cimento dos juvenis e sobreüvência dos

âdultos (>40 ng/T).

Obiêciivos de oestâo

os principais objecÍivos de gestâo identificados PaÍa sistema§ lagunares sâo os segulnte§:

. I caniçal: manutênçâo da qualidade da água e dos sedimentos e da estrutura do

caniçal; compatibilizaçâo da. conservaçáo da natureza com a oanpacáo humana de muito

baixo impado, como o turismo de natureza e as ac{ivjdades educativas.
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Cqnetrangimentos

antes da comercialização

de tratamento

NenhumColiformes fecais<3o0/l 00m I de polpa de

molusco
A

Quarentena em zoÍta do tiPo

puriÍrcaçáo ligeira

AouColiformes fecais<6000/1 00m

molusco em 90% dos casos

I de polpa de
B

Coliformes fecais<60000/100mlde PolPa de

moluscô em 100% dos casos
c

>6000011 00ml de coliformes

ou presença dê toxinas Íitoplactónicâs,

ou um único valor ultrapassado para um

poluente tóxico

fecais,
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. §apal e prado srlgedo: rnanutenÉo ds:qualidade da água e doe sedimente e,da
egtruturá do sapal e do prado salgado; limltaçáo,severa da ocupqçâo humans e.das gbrqs

de engenharia; eliminaçáo da oaça e de,guaisquer actividades ruidosas; ;,

. corpô'aquoso: marutênçâo das comunidsdes biológicas tlpieas;ou raras e da
gualidade da água; promoçâo da dorninância de enchenle; diminuiçâo da erpsáo das

mârgêns erdô â§§oÍêarneÍrto; eliÍfiionâção das activÍdades náuticas e a molore eliminação

ou redução, êbflsoante e zoná do espeho de água, das aeíiüdades ruidosas; manutençáo

conyrolada das ac{iüdades tradicionais ou menos iínpactantes, eomo a pesca, a apanha de
bivalves ou a agrlcultura biolfuica.

o Dunq: manutençâoda:duna através da preservaSo da veget@o dunar, elii'-ninaçáo

do pisoteio e redução ou eliminaçáo do uso balnear.

. Outras mar§ens e bacia de drenagem: compaübilizaçáo dos diverse usos,

manutençâo'da qualidade dâs linhas de água, eliminaçào das regeiçôes náo mntroladas de

residuos e efluentes e planeamento urbano.e teÍritoria adequado. :-

lndicadores

Os indicadores a usar no planeamento e gest€lo 'dê um sÍtio em que a conservaçâo da

naturéza é um Íactor importante a considerar, sâo de,diversos tipos. For um lado há

indicadores consagrados para a ideniificaçáo de sítios a preseÍvar. Sutherland (2000)

considera prioritários como indicadores para'avaliaçâo da biodivErsidade. a vulnerabilidade

à extinçâo, o isohmênto taxonómico, a uiílizaçáo maÍs abrangiente:do concdto de espéciê,

a presênça de espécies consideradas eíendarte, a presenÇa de Éspécies introduzidas, a
recuperabilidade das espécies, a existência de prioridades previamente atribuídas a
determinadas áreas, espácies e habitás e aloalizaSo êm zonas quentes de diversidade
global. O mesmo autor,rocomenda que na'selecçâo de áreas prioritárias,se,usêrÍl o€

indicadores divareidade, abundância, estatutos de conserua$o, raridade e índices multi-
critério como o de valor do sÍtio e o de prioridade pela dtversidade. Dê acordo com a Liga
pera a Protecção da Natureza (LPN, 1993) os critérios a utilizar para a mesma selecçáo

baseados apenas em formaçõe vegetais, consideram a representatiüdade, a ftagilidade, a
não recreabilidade, a dimonsáo, a raridade, a diversidade e a existência de moga6os,

Quando se pretende utilizar as espécies animais a LPN (1993) define em primeiro lugar que

uma espécio muito valiosa pode detêrminar só por si a,selecçáo ê que as valorizanÍes
pêrmitem seleccionar o melhor entre vádos biótopos do mesmo tipo. Para a clâssif|caçâo,

das eepécies a LPN (1993) define como priorttários os indicadores de raridade, tipo de

distribuiçáo nacional ê europeia, iársponoaaoe'do,habitat, apec{os biológicos; ameaças

diretÍas à espfue ou habitat e evoluçáo dimensional das populaçôes, Os critérios Ramsar
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parâ a identificaçâo de Zonas Húmidas de lmportância lntemacional (Ramsar Manuals 7,

2004) sáo oito e baseiam-sê na existência de zonas húmidas raras, rêprêsentativas ou

únicas, de espácles e comunidades eológicas vulneráveis, ameaçadas ou sgveramente

ameaçadas, importantes para a manuten@o da diversidade biológica de uma região

biogeografica ou em fâses críticas do ciclo dê vida, de condigóes de refrigio para situaçÔes

adversae, de determinados nuÍneros e percentag€ns de indivíduoa d€ eepécies de aves

aquáticas, <te peixes indÍgenas e de fontes de alimento, lo@i§ de desova oll rolas 'de

migração para os me§mos,

No caso das lagunas, além da utilizaçáo destes indicadores gerais, deve recdner-se à

utilizaçáo de indicadores de avaliaçãô da rqualidade ecológiôa dm Eislema§, quê

contemplam por um lado a qualidade das águas e das estruturas rlparias e por outro as

carac{eríSicas dos sedimentos e da hidrodinâmica que podem influenciâr o§ pÍimêiros ou

com eles se relacionam. Na avaliaçáo da qualidade ecoifoica das águas superficiais está

consagrada na Lei4uadro da Água, a utilizaçáo de indicadores de tolerância que permitam

detectar diferênças às quais os organismos reagem e episódios de poluiçâo pontual'

bentónicos' com base no pressuposto deUtilizam-se principalmente macro'invertebrados

que se as águas de uma dada regiáo apresêntam uma comunicÍade dfuersificada com

predominância de organismos senslveis a contaminações e os organismos presentes, são

macroinvertebrados aquáticos sem mobilídade, entâo a água nâo deve estar contaminada.

Tradicionalmente foram usados dois lipos de organismos comP indicadores de qualidade:

certas diatomácjas e algas. Também se',usam os macroinvertebrados aquáticos corn base

na tolerância dos organismos à poluição. De uma brma geral, " O':*lf de 
:a]s

oganismos senslveis e maior número de esÉcies, reÍlecte boe qualidade,$ á01a. Este

tipo de indicadores permite detectat poluiçâo tópica, mas depende do lpo de rio,

localizaÉo e época do ano, dando mqlhores rasultadgs na Primavera e OÚono Rios

encakados. e tonenciais de elevada precipitaSo, em ambientes geotógicos partie,ulares,

têm normalmente melhores resultados do que em águas parada§.

A avatiaÉo da quatidade ecológica dos ecossieÇqas aquáticos, difere da avatieção

biotógica basmda em lndices bióticos, por necessitar do conhSmento da composiçáo 
$as

comunidades biológicas em locais sem impactos antropogénicos. Em Portugal o Norte e o
,, .', i : ,

Sul têm caracterlsticas muito diferentes e portanto é necessário utilizar comunidades

diforedes. Cgntam-se em Portugal, 227 Unidades Fi§ográficas Homogénias com base em

cartag dê declive, de precipitaçâo, geol@ies e de número de ordem das linhal de água'

Enquanto nos Estados Unidos há grandes áreas sem intervençao humana que podem ser

usadas como referênqia, na Europa isso não acontece devido à maior variabilidade
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re§ional,, elevada densidade populacíonal e diípuldadê êm gnsontrar zonas nâo

intêrvàncionadâ§, nâo havendo assim,,situaçÕes prietinas de reíerência. A qualHade ideal

sefia-o estado selvagem, e a partir daí 5 classes até ao fortenrente mgdifimdo, mag.na

Euíopa: nâo é possível. Outra quostão a considerari sáo os üpos linha de fuua e dog qeue

troço§, porque poÍum lado,.as cabeceiras têm organlsmos diferentes do resto dos cursos;,ç

por.outm, os rim estâo üpiÍicados de amrdo com a caracferizaçâo moÍÍo+límátipa, I
geôlógica e a dimensáo da:bacia,.sendo este trabalho,feito sobre cartas gelógicas que

definem substratos siliciosos, calcárk» e orgânicos (Alves etaL, 2002).

O indicador biolfuico qugjtem sido mais usado em Pgrtrlgal ê o BMWP' : Indice de

Qualidade Ecológica das Linfras de Água Supoúciais (Biological Monitoring Working Party

System),.Após diversas refqrmulações surgiu uma tabêla de familias I usar na c{assificaçâo

e uma classificaçâo em íunção das pontuações obliodas que pepite dlstinguir desde

fuuas rnuito limpas até fgrtepente contaminaflas, Dado que o índice BryWP' apgnas

necgsqitq identificaçáo ao.nível da família, para q mgtl$orizaçáe da contaminaçâo d.oS ri.Os,

este perfilou-se como um índice prático, de fácil ,aplicaçâo e fiável, para a rnonitorizaçáo e

geslão de bacias por pessoaltécnico com importante decróscimo dê gastos êêonómicos e

dê tempo, que permitiria a qyêliaçáo das água.'no póprio rio", apliúvel a toda a Península

lbéÍic€ e baseado na.existência de comunídades de macro-invertebrados que actuariam

como sensoÍes ambiêntais.

A avaliaçáo da qualidade da estrutura ripária pode ser feita usando diversos indices. O

Índhe QBR, cujo nome nasceu do acrónimo calalâo QualÍtat del Bosc de Ribera, é um

índice para a avaliaçáo e determinaçâo da qualidade dos sistemas riparios, desenhado por

um grupo do Departamento de Ecologia da Universidade de Barcelonâ, que surgiu da

necessidade de qualificar e pontuar empriricamente a saúde dos espaços ribeirinhos mmo
complemento ao estado global de quaiioade dos rios (Munné et al., 2000). Estes

l

ecossistemas estabelecêm a transiso entrej os meiôs tenestres e aquáticos continentais,

contêm uma elevada diversidade de f,ora e fauna, coníituem vias de'conexâo entre

acossistemal naturâis, protqern-nos de perturbaçÕes laterais e erosáo e adaptam-se e

rnodelam g regimê hidráulico e morfometria dos rios, fazendo parte intrínseca do seu. '.,. ) .

êccsistemâ. A utílização tb um sistema de pontuaçáo que vatorizasee a estrúura,

complexidade, estdo de conservaSo e qualidade geralda vqetaçáo ripáda, foi portanto

necessária e útil pgra a,delerminaçâo do sêu edado de saúde de um ponto de üsta
integrador do sistêma fluvial (Munné et al., 2000). O desenho do índice foi feito com base

':"1.
em algumas premissas: qúe fosse da fácil e rápida aplicaçáo, poôendo ser executadó ao,,.,
mêsíno temPo gue se faz a rgcolha de macro-invertebÉdos bentónfcoi para avaliaçâo da
qualidade ecológica das águas, que fosse exquível para nao peritos, que fosse
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independente das caracteÍística§ geo-estruturaie das ribekas e da sua situaçfo

biogeográflca, náo sêndo influenciado pêlo tipo de comunidade eÍstente' moÍÍometria e

condiçÕes ambienfais e,que, fosse de interpretaçâo objectiva e Úil à gestão. O índice foi

desenhado para rios e ribçiras do NE da FenÍnsula lbérica, claramentê meditenânicos' pelo

que os próprios âutorss preconlzaram a sua adaptação para uma ggnecia aplicaçáo nas

outras regiões da península. A dinâmica da metodologia consiste em avaliar positivamente

a maior pêrcêntâgem de cobertura vegetal ripária, assim crimo o recobrimento arbóreo e a

conecdividade entre o ecotono riparlo e o ecossistema teríêstre adjacente, ponderando

negativamente a faÍta da dita cohectividade, as distribuiçôes lineares, a presença de

espécies Ílorestais alóctones e de estnrturas sólidas dentro do leito do rio, entre outros

aspeam (Munné et al., 1998). Algebfi:amente o indice pode asCumír valorês entre -55 e

145, mas o protocolo determina que o valor final náo passe os limites 0 e 100, o que implica

a subvalorizaçáo das dbeiras em êstado mádmo de qualidade e a sobre'valorizaçáo:das

maís degradades (Munné et at.; tSSe). No entanto, o QBR valoriza por exemplo as ribeiras

muito florestadas e cobeÍta§ o que pode ser bom para trutas mas não para ciprinídeos'

deixa de fora as espécies alóctones náo vegetais e pondera negalivament'e os pequenos

agudeS com náo mais de três metros de altura, que muitas vezes determinam ambientes

propícios à maioria dos peixes e incluem mais abaixo pequenas quedas de água onde se

dá a re-oxigenação das águas (Munne ef ar-, í 998).

No que se refere à avaliaçâo das condiçóes do sr,rbstrato sedimentar e da hidrodinâmica

perfilam-ee quatro grupos de indicadores: sedimentológicos, das condiçôes físicas do corpo

aquo8ô, de hidrodinâmica e geoquímicos.. Os,indicadores sedimentolÓgicos incluem uma

bateriatradicional de avaliação de aspedos granulomélrico§, moÚoecópicos, minerq[ógic9s,

de concentraçáo de carbonatos e matéria orgânica e de determinaçáo de pH, entre oúros.

Estes parâmetros Êáo indicadores da origern doe sedimêntos, dos tipos de açÕm:

meçânicas a que foram,sujeitos, da nãturêza das condiçóes de mmpetência hidfáulica que

dêtêrminaram o seu trart§portê, das condlçÕes de base da§ rochas que lhes deram odgem

e de intervençâo antrópica geral. A utilizeçáo conjunta,de paÉmetros do corpo aquoso

como a'temporatura, salinÍdade, oxigénio dissoMdo, pH, Eh e conduclividade permite Obter

indicaçôes sobre a renovaçáo do corpo aquoso e relacioná-la com a abertura da bana

(Cruces, í996). Conjugando estes dados com os vento§ e ondulaçÕes dominantes, é

possívelestabelecer as condiçôes climáicas ideais para que a abertura artificial de uma

determinada,bana,determine a lotal renovaçáo do eorpo aquoso na laguna a que peúenÇe

(Cruces, 1996). O,estudo da evoluçáo temppral das marés permite aferir as condiçóê§ dê

dominância de enchente ou de vasante dentro do corpo lagunar e em @Osqguência,

detêrminâr a§ pos§ibilidades detendências gerais de assoreamento na laguna. Conjugando
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todos est* ilados com as caraderlsticas morfológims da bacia e a hídrodinâmica geral do

corpo aquoso; é posçível utilízar rnodelos matemálicos quêrprsyêm taxae de assoreEmento.

lntrodúzindo avafiaçôes topo,h;6r*,"*s no.temeno; podêm, fazer-se coner rnodelns

prevl§ionais informáticos para modelaçâo de cenários diversos..

Os dados. de geoquímisa sâo essencialmente indicadores de contaminaçôes ou de

enriquqCiment$ em mdais pesados, permitindo,prêfrer danos nq saúdE ambiental e

humana, O silício é o elemento mais abundantÊ na crosta leneslre, oconendo sob a forma

de, diversps silicatos e aluminossilicatos como ro quaÍto, a olivina, as piroxenas, as

anftbolas, as argilas, as micas q o talco, integrando o maior grupo mineral oonheciio, !
valor padrâo do sillcio no Avêrage thale (ftrekiaq & Wedepohl, í961, jn Sglomons &

Fõrstnêr, 19e4) é de 27,V:Vo e no Sandslone (Wedepohl, '!968, í969, í974, rn Salomons &

Fôrstnç1 19M) é de 32,7o/o.O aluminio é o terceirq elemento mqis,abupdante na crosta,

ocorre em tda a água natural çomo sal, colóide ou coÍnpmtos insolúveis, assim como em

águas tratadas e reiduais proveniente da coagulaçâo dE compoqtos de Al (Greenberg gÍ

a/., 1992). O valor padqo de alumínio no Avqt3ge Shale (l-urekian & Wedepohl, 1961, in,

Salomons & FÕrstner. í984) é de 8,0% e no §andstone (lVedepohl, 1_968, 1969, 19741, in

Selomons & Fôrstner, 1984) É de 4,3Yo. O calcio é o quinto glemento mais abundanle_na

crosta, oconê na água por dissoluçâo de calcários, -dolqmite, gesso e xistos gipsÍferos

(Greenberg êt al., 1992), sendo também um macro-elemento necessário ao crescimento

biológico (Metcalf & Eddy, 2003). O valor padrâo de cálcio no Average Shale (t-urekian &

Wedepohl, 4961; in Salomons & Fürstner, 1984) é de 2,2Yo e.no Sandstone (Wsdgpohl,

1968, 1969; 19741, in Salomons & Fôrstner, 1984) é de 3,í%. O sódio é o sexto elemento

mais abundante ê êstá prêsente na rnaioría das,águas naturaie, com concentraçÕ6 que

váriam ErÉrê 1 rngfl e mals dê 500 mgfl;'o rácio do'sódio sobre o total de ióes é importante

para a agricultura ê páologias humanas: um,rácio elevado pode afeclar a penneabilidade

dos solos (GreenUerg êf âr.,,1992). Trata-se de um rnacro-elemento necessário,,,@

creacimento biolÓgico (Mêtcar & Eddy, 2003). o'valor padrâo de sódio no Âverage shale
(Iurekian & Wedepohl, 1961, in Salomons & Fürsner, í984) é de 1,0olo e no Sand$one

(Wedepohl, 1968, 1969, 1974, in Salomons & FôÍstner, 1984). O magnésio é o oitavo,

elernenlo mais abundante e um constÍtuinte comum,das águas naturai§. Concentraçôes

supsriores a 125 mgll na água, podeín ter efeitos diurrá{icos e catáÍticos. AB concentraÉes

variam nas águae natumis entre 0 e várias centenas de:mú (Greenbery,6i1 a/., í992).

Trda-se de um maero e micro-elemento necessário,ao crescimento biolfuieo (Metcalf &

Eddy,:2693; O valor padráo de magnésio no,Average Shale flurekian & Wedepohl; Í96í,
in Sdomon§ &FÕrstnêr, 1984),áde í,5olo e no Sandstone (Wedepohl; 1968, 1969, 1974, in

Salomons .& FÕrstner, 19S4) é dê 1,2o/o: O titâriio .ê nonnalmente solwel apenas e.m .nÍveis

traço êm águas naturale, com concentra@s inferiores, a 100'!r9fl, excepto em ággas
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residuais industriais (Greenberg et al., 1992). O valor padrâo de titânio no Average Shale

(Iurekiart & wedepohl; 1961, in salomons &, FÔrslner, í98,4) é. de 0,5% e no sandstone

(Wedepohl, 1968, 1969,, 1974, in Salomons & FÔrstner, 1984) é «le 0,4V0' Os Óxidos de Fe e

Mn hidratâdos existenteS nos sistemas estuarinoS oaracterizam-§ê por uma elevada área

superficial espeoíÍicà, cujos valores vão até 300 m?g (Stumm & Morgan, í98'l; Fôrstner &'

Wittmann; 1981, in Pereira, '1996) e; Inesmo em pequÊnas quantidades, inf,uenciam de

forma relevante à distÍibuição dos metai§ nos sistemas aquáticos (Fôrstner & Wittmann,

1981, in Pêreira, í996). A adsorçáo de ióes. metálicos por estes óxidos pode ser

inlêrprêtada gomo deyidaà formagáo de cornplexoe superftciais ou.à troca iónica, sendo os

ióês Hi e outros cati6es dessorúidos, à medida que os iÕas metálicos sáo adsorvidos

(Stumm & Morgan, í981, ín Pereira. '1996). No entanto, há que considerar as condiçÕes de

pH uma vêz que delas depende a carga elécÍrica destes óxidos e os ciclos de oxi'reduÉo

qUê ogorrêm nos estufuiost'uma vez gue os sedimentos com condiçÕes oxidantes têm

maior capacidade de adsorçáo que o§ redutores, üío que a reduçâo do Fe e Mn dos

óitidos hidratados. provocá a libêrtaçâo instantânea dos'metais adSorvidos' (Stumm &

Morgan, í981; FÕrstnêr,& wrttmann, 1981, Ín Pereira, 1996). As§im, o Fe e o Mn podem

influenciar a distribuiçáo e transporte de metai§ contàminantes em sistemas aquáticos

(stumm & Morgan, 1981; FÔrstner & V[Í[mann, í981; in Pereira, 199ô). o vâlor padrão de

feno no Average Shale (Íurekian & Wedepohl, 1961, in Salomons & Fôrstner, 1984) é de

4,70/o a no Sandstone (Wedepohl, 196S, 1969, 1974' in §alomons &.FÔrslner, 1984) é de

2,9o/o. e Feno raramente atinge 1 mg/l em águas superÍiciais naturais oxigenadas, mm

pode aunrentar bastante em águas subtenâneae e superfícies de drenagern ácídas' Ocone

na água nas duas formas (fenosa e fénicâ), em soluçáo verdadeira ou coloidal peptizada

pela máéria orgânica, em complexos orgânicos e inorgânicos ou sob a forma de partlculas

em suspensão (Greenbêrg et at., 1gg2). É um macro-elemênto necessário ao crescimento

biológico (Metcatf & Eddy, 2003). Em condiçôes redúoras existe no estado ferroso e na

ausência de iões complexos a forma íérdca nâo é significatiVa a menos que o pH seja muito

baixo. Quando expOSto ao ai Ou na presença de oxidántes, o feno fenoso é oxidado para O

estado fénico (Fe lll) e pode hidrolizar para formar óxidoe de feno hidratados insolúveis gua

ficam em suspensâo coloidal; estas particulas coloidais sáo precipitadas por agregaçâo e

floculaçáo deconentês da destabilizaçáo que oaolrê em águas com maior quantidade de

cati6es,'sendo tanto maie removidas quanto rhaiôr for a salinidade (Boyle ef a1.,1977i

Mayer, 1g82a'e b; Fox & Wofsy, 1983; Hunter & Leonard, í988, in Perêira, 199ô); Nas

zonas de mistura de fuuas doêes e salgadas, há também floculação de colóides de óxidos

de Fe, aos quais se associam meta'ts que acabam também por ser removidos' O valor

padrâo de manganês no Average shale (Iurekian & wedepohl, 1961, ln salomons &

Fórstner, 1984) é de 0,0009o/o e no Sandstone (Wedepohl, 1968, 1969, 1974, in Salomons
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& Fôretner; 1984) é de 0,(Xl05o/o. O manganês surge normalmÊnte,nas águas sublenâneas

nâ foÍÍnd lónica dfualente solúvel; devido à ausênciçr de o:dgénio e nas superficiais tanto em

suspeneáo no estdo tetravalente,, como nâ forma trivalente como complexo, solúvel

relalivamente estável. Surge em fuuas reoiduais doméeticas, dluentes industíiais e.linhaa

de águd que o§ rmehem (Greenbeg et al", 1992), Tern importância nos sietemas aquátiços

porquê as partículâs, e colóides do seu óxido ,têm propÍiedades muito adsortiyac,

influenciando muito o comportâmênto dG mstais nestes sistemm (Monis & Bale, 1979, in

Pêreira, 1996). Nt s sedimentos, superficiais, geralmente máis oxigenadoo, a§

concentraçôes de óxido de manganês são geralmente mais elevadas que em profrrndidade

onde prevalecem oondiçÕes anó{cas (Sundby.et al., 1981, ín Pereira. 1996); aqui o

ambiênte redutor leva à passagem do Mn à soluçâo na foma Mnz* e, devido ao gradiente

de concentraçâo, oe iões difundem-se até às camadas suprficiais mais oxidadas ou

mesmo até à coluna de água, onde reprecipita e aumenta a quantidade de óxido presente

nos sedimentos superficiais (Sundby et al., 1981, rh Pereira, 1996). As partículas mais Íinas,

com maiores quanüdades de Mn associado, permane@m Algum tempo em sqspensâO e

seÍveÍn de núcleos catalizadsres para a oxidação e precipitação do Mn dissoMdo na coluna

de água (Monis & Bale, í979, $undby et al., 198í, in Pereira, í996); É qm micro-elemento

necessário áo crescimento biológico (Metcâlf & Eddy, 2003), mas pode no enlanto cau§af

doenças como sÍndromês neurológicas rarersíveie e do tipo parkinsoniano ou oulras

manifêstâç&s clínicas (DR 6/2001 de 5 de Maio que reguhmenta a lista de doonças

prôÍissionais): Provém essencialmente da indúetÍia extractiva, do fabrico de ligas com

manganês, de pilhas sêcas, de vidros, de comntes 6 gecant6;,de soldaduras e da

preparaçáo de ssmaltes e,pennanganato dê K (DR ô/2001 de 5 de Maio).

os melais considerados mais tóxieos sáo o Hg, cd e Cr Vl, enquanto os que se enquadram

num sêgundo grup de pefiçutosidade sáo o Ni, Pb. Cr tlt e Sn (Bóia, 2000). O mercúrio

suee naturalmente em formas orgânicas e inorgânicas, proveniente de erosâo e
vulcanismo que o col@a directamente na atmosfera, sob ÍoÍmas diversas entre as quais o

cloreto de mercúrio,e o metil-mercurio, sendo as mais perigosas as fonnas Hg& que forma

compostos de Cl, Br e l, Hg+ que se junta a oulro iâo monovalentg form _ando depois Hg2t e

o metil-mercurio. Surge na natureza em concentraç@s mfuias bastante baÍxas (0,08 ppm,

excêpto em minas e jazidas), sob a forma de sulfurêtos q corno metal livre. Mediç§ es

efec{uadae em ntsve, águ* doces superficiaiq, águas subtenâneas e águas marinhas

fomecem valores que qarÍam entre 0.001 e 8,4 pgfl,.qnsoante os níveis de poluição

(Cumont et al., 1974, rh BóÍa, 19Sb). As concontraçõos em sedimentos de lagps ou rio§,

de acordo com Cumont at,al. (itt Bóia, 1996b), sfu: 0.05 a 0,S ppm em,.sdimentos nfo
poluldos, 0.5 a 5 ppm em sedimenlos pouco pduídos e 10 a 50.ppm.em materiais muilo
poluÍdos. As fontes antropogénicas pilncipais sáô a§ amálgamas denládas ê oúros
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residuos e efluentes relacionados com esta ac'tividade, a prÓduçâo de cloretos e compostos

de NaOH, lâmpadas, tintas, agÍicultura, papel e respectiva pasta' fármacos, ôatalizadores,

laboratórios, êxtrâção de minêrio e sua refinação, etc' Trata-se de um metal bioacumulável

e os efêitos mai§ :marcantes sáo a destruiçâo do tecido pulmunar êm câ8qs agudos'

quadros psicótico§ de tipo maníaeodepressfuo assoclados' a tremoÍBs na intOdcaçáo

crónica e distÚrbios motoíes, atEso ínental e idlotismo de recért'nascidos. os ointomas

mais tÍpicos sáo os tremores. A doenp de Minamata, baia japonesa onde houvê descargm

de Hg no século passado, que foi âcumulado pelos peixes sob a forma de metil-mercúrio e

transmifido ao homem, provooou í2í casos de doença corn 46 mortes entre 1953 e 1958'

para atém de alteraÉee dos: senüdos, probtemas dlgestivos, respiratórios s do sisterna

nervoso. Também no lraque no lnvemo da 1971t72houve uma catástrofe ainda de maiores

dimensôes (0530 casos e 459 mortes) devida à ingestão de pâo feito com Eementes

tratadas com um fungicida alquimercural (Paasivirta, 1991; in Bóia, 1996b)' oúros

acidentes com §eres humanos, gatos suÍnos e pássaros confirmaram a.nocividade do

mercúÍio na forma metilada, na qual se transforma por aeçáo micrObiana, em dêterÍninâdas

condiçôês ambientais, nas camadas superftciais dos sdimentos aquáticos (Bdria' 1996b).

Eete elemento tem uma elevada persistênci€r biológica e um baixo teor de excreçáo (400 a

í000 dias de prmanência em peixes e 7O a76 no ser humano) (PsaasMrta, 1991' Ín Bóia'

19g6b), sendo a ingêstáo diária máxima recomendada para o Homem de 0'3 mg Hg / 70 kg

(Gotdwater, 1971: Lucas et a1.,.1986; Paasivirta, 1991, k Bóia, í996b) e o objec,tivo de

qualidadeempêixêsrecqnendadopelaOMsdê0.3mg/kgede0.05mg/kgnoutros

alimentos. o crómio é usado na produçâo de aço inox, em tráamentos de superfície por

cro,mag€m, em pigmentos, nos curtumes e na indfutÍiá química, sendo as descargas

industÍiais as principais fontes para o ambiente; quando pre§ente em solos e sedimentos, é

libertado por acidÍficaçáo, com efeitos nefaetos sobre plantas e oúros organismos (Bôia,

1996). É fortemente bioacumulável na forma de sais, mâs o estado de oxidaçáo U (Cfl) é

a forma mais tóxica, apaz de pênetrar nas membranas cêlulare§, sendo po§teriormente

reduzido a CÉ.;a no interior das células (Bóia, 1996). A furma trivalente' após ter entrado

no organismo,, liga-se profiamênte a ligandos dadores de electróesi oomo as

macromolécr.rlaE de RNA, rnas não atravEssa Íacilmente a membrana celular (Bóia, 1996)'

Deve-sê portarúo reduzir o Cr Vl à forma trivalente ê armazená'lo de forma a impedir que

se transÍorme de novo em cr vl. A inalaçáo de Cfl a níveis ttlo baixos como í0 pg/m3,

provooa initação respiratória grave ê possivelmente cancro'do pulmão após exposição

prolongada, asslm como danos renais, e distrlbui-se na biosfera como o arsénio' com

danos semelhantes (Bóia, 1996). De acordo com Bryan ef aL (1980), as concentraç6es

tipicas de Crómio em solos náo contaminados sâo:de 30 ppm e existsm observaçôas de

níveis contaminados com concêntraçôes da ordem dos 800 ppm; No que se refere ao
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cádÍnio, de acordo com Bóiâ (1997), quê por §ua vez§e baseia ern paasiürta (í9g1), prico

(í994), Philp (1995) e DOSES (1997), este é uÍn metâl essencial a diversEs industrias de
trâtaÍnento de superfície'e muito usado em pilhas, como êstabilizador de pVC e, em
menorês quantidades, em soldadura§, mateÍi,ais abrasivos e outras ligas, assim coÍÍp êm
divêrsas outras têcnologias, que levam à sua difusâo ambiental ia partir ds estaleiros de
sucata e incineradoras. É tarnuém usado na produçáo de Íosfeüos para detergentes e
pesticidas o que leva a contâminaçáo de campos de golfe, por exemplo. As maiores
contaminaç&s ambientais provêm de opera@s de fundigâo de cu, pb e Zn, das
exaustôes de automóvêis e da manufac{ura de pigmentos e ligas. A indústÍia cerâmica tem
neíê mornento especificações limitativas de teors de Cd e Pb êm louças de mesa ou gue
possam de algum modo contaclar com alimentos, úío que ambos sâo solúveis em ácidos
fracos como o vinagre ou o sumo dê limáo. O tempo de residência deste elemento nos
sedímentos dê lago§, com têor6s iniciais entre 0.0,1 e 50000 ps/s, é de 2-5*108 anos;já nos
sedimentos oceânicos para tx mestnos teores iniciais das aguas doces dos lagos, o tempo
de residêncÍa é de 250.000 anos. Dado que o Cd é rapidamente absorvido pelas plantas a
partir dos solos e armazenado nas sementes sem necessitar de ser biometilado
previamente, assim corno pelos pixes e moluscos a partir da água, considera-se, tal como
o Pb, um veneno cumulativo, mais tóxico parâ os animais quê para as planlas. o ser
humano reeebe-o pelo Êstôrnago e intestino (passando daÍ para a @nente sanguínea), por
inalaçâo, ê com menor signÍficado, pr @ntacto dérm$co. No entanto, a maior via de
assimilação para o homem é pola ingestÉlo de órgâos de anímais como Íigado e rins, onde
se acumula preferencialmênte, e de cereais, moluscos e ouetáceos. os dns sáo o órgáo
mais afectado e acima dê 200 pg Cd/g de massa húmida de riÍn ocono disÍunçáo do lúbulo
próximal. Observam-se também efeitos cardÍacos, degenerescêncía óssea com fracturas
múltiplas; aumento do canco da próstata e dificuldades respiratórias. A exposiçáo
prologada pode levar a doença pulmunar obstrutiva e enfisema. Estudos com animais
revelaram ser carcinogénico. No Japão, perto do rio Jintsu, ocoÍreu contaminaçáo de
@mpos de arroz em 1947 e moreram 100 pessoas até 1962 com sintomas extremamême
dolorosos que incluiam dores musculares, rná absorção dos elimentos, anêmia e disfunçâo
renal, tendo a doença ficado conhecida por itai-itai, ou dóidúi em japonês. os limites
admissíveis para a @ncentraçáo de Cd em águas de consumo sáo dê 5 pg Cd/t (Directiva
Bon7ücBE) e de-acordo com tsryan eÍ a/. (í9E0), os sedimentos ingleses não
contaminados aprêsêrúâm valores da ordem dos 0.2 pprn. o chumbo ê um veneno por
bloacumulaçâo. As águas nalurais, raramente contém mais de 5 pgúl (Metcalf & Eddy,
2003). Tem' origem em baterias, aditivos, para gasolínas, @blagens, muniçÕes,
canaÍizaçõesr conlentores, ligas dê soldadura e fusíveis, construÉo pegda; etc. É ainda
uülizado em utensílios de uso comurfl como louças @râmicas, cristais, soldas de panelas.e
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tachos, artigos de pesca, pilhas, üntas e foi em ternpos muito usado em bdnquedos (tinta e

material de base) (Bóia, 1996). Quando surgê êm meiore§ quantidades nas água§ de

consumo, pode provir de indústrias, minas e fundiçóes ou. rde canalizaçóe antigas

(Greenberg et at., 1Sg2'). As gasolinas tinham elevados t@res de cfiumbo, tendo entretanto

ern grande parte, sido subsütuídas por gasolinas sem chumbo, É tóxicO por ingestáo ou

inalação de' fumoe ê poeiras, provocando cólicas abdominais, ponnevrites, nêfrites

hlpertensiVas ou urémicas, anemia nonno ou hipocrónica, enGfalopatias agudas e outras

manifesta@s clínicas (DR 6/2001 de 5 de Maio), associadas a,danos cerebrais e Íenais a

longo pfazo, assim,como malfonYlaçôês no feto; o limite para os efluente§ com tratamento

secundário é de 5,6 pg/l (Metcalf & Eddy, 2OOA). O tetraetil.de chumbo presente nas

gasolinas, penetra directamente nO sistema neruoso central e na placenta, lep ser

absoMdo nem pêloq alvéolos pulmonarê§ nem pêla pele, como acontee com o Çhumh

metálico- Visto que tem grande afinidade com grupÔS que contenham enxofre, afecta a

fosforilaçâolo ATP provocando necrosê das células dos túbulos fenais e foram observados

carcinogénes ê anomalias cromossómicas om animals. Acumul+se fortemente no§ o88o8,

cabelos e nos dentes, §êrdo tipico o aparecirnento de linhas negra§ nas gengivqE e o

escurecimento dos dentes. Afecta o sistema nervoso central provocanÇo delírio, alterações

da digestão surgindo cólicas torturantes, obstipação, vómitos ê pêrda de apêtitee provoc€

tamÉm amarelecimento de pele, diminuição de putsaçáo e das secreçÕes e tendência

abortiva em grávidas. A exposiçáo prolongeda dB.crianças leva à deterioraçâg menlal

progressiva, à perda de capacidade§ motoras e ao desÇnvolúmento retardado da fqla

(Bóia, 1996). O ConteúdO natural em chumbo da crosta tenqstrê ronda os 15 ppm e' tgl

como acqntêcg com outro$ metais, os niveis à partida infiuos Pdem tomar-se tóxicos por

acumulação nos tecidos. O chumbo pode Bofrêr biometilação no ambiente transfurmandg

sE em tetrametil de chumbo, comPoslo que represônta 10 a 25% da Pb total presente em

múscuhs de peixes. O máximo valor admissivel ern águas de çonsumq é de 50 Pgí de

acordo corn a Directiva 80I/78/CEE, de lQ pgll de acordo com a legíslaçâo canadiana mals

severa, ou ainda de í,5 Ugfl de acordo com a§ norma§ da Environmental Pr'qtEc{ion Agency

(EPA), ainda mqis:ÍestÍitivas: As principais causas de contaminaçáo com PF provêm da sya

grande npbilidade, adsorvido pelas partlculas atmosféÍic€§, dê ondê é removido 'por

deposi@o húmida, tendo pouca mobilidade no6 §olos, onde pode permangcer muito tempo'

De acordo ç6m Bryan et at.,1980, os solo§ britânicos náocqntaminados rondam os §0 ppm

«le P-b. O níquel é considerado um vêneno de paesagem tal como o zilgo e o coEre' rltgiç

tóxicos para âs plantas qu6 paÍEt os anímais que as conso,nem, com uma:Íitqloxicidade

infçrior à do édmio mas superior às do çhumbo e zin@, que gfeda as reaqçôes das fase§

luminosa e escura da fotossinteee (Krupa & BaSrynski, 1995, ln Bóia' 1996), tal como

outros metais coíno o Pb, Hg, 731t, Co, e Cr, A expoSição ao niquel ê seu§ mmpostos
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sôlúvei§'em locaís de trabalho, náo deve exceder aos 0,05,mg/wnâ, mêdidos em níveis dp

níquel equivalentê Frâ uma exposição laboral de I horas diárias e,.40 horas semanais

(V1/ikipedia, 2006). '§uepeita-se que os vapores: Ê o ,É. dE sulfetp de nlquel sejam

cancerlgenos. OrNi(CO)a; gerado durante oprm€so de obtençáo do metal, é um:gás

extrarnamente Íóxico e es psssüas sene[v€is. podem manifê§âr,alêrgias ao nÍquel

(\Mkipedia, 2006), A maior parte do nÍquel consumido é empregue na febficação de aço
ínôxidável ê em'Ínenor quantldadê, em super{igas de niquel e repartido na pruluçâo de

outras ligâs'metálicas, baterias recanegávei§; reacçôes de catáliss, cunhagens de

moedas, revêstimêntos metálicos ê fundiçáô (wikipediâ, 2006). o,estanho surge êÍr
minas de óxidos diversos e em compostos associados a carvôes, assim como em tintas

azu's usadas na pintura de cascos de navios, em tratamentos de auprÍicie, soldaduras,

bronze,'misturai metálicas diverss ê processos dêiestanhâgeÍh. Provoca a mudarça de

sexo de certos gastrópodes, quando é usado'na pintura de navios. Os compostos ntais

importantes, no gue toca aos im;iiactos no ambiente, sáo os orgânicos'biometilados e o
lribuül-estanho, que'sâo móüeis em água ê se bio-acN.lmulam' na biomÉssa e organismos,

sendo persisentes' e tóxicos "(Bóia, 
1 996). Éryàn et at. (1980), referem 30 ppm como valor

normal em solos nâo cor'ttaminedos. O zinco ê um elemento essencial e benéfico para o
crescimento'hurhan'ô e'a tegiSUçao americaha estabelece como limites 0,06 a 7 mg/l pâra

as águas de'con§umo humano. Eryan et ai. (1980) referem 200 ppm como o limitê superior

dos têorê$ noÍmai§ em solos ingleses não contamiltados. Pode (Eoner em excêsso devido

a poluiçáo industrial (Greenberg et a1.,1992) ou mineiftt (Bryan ef at, 't960). Trata-se de um

mícro-elemento necesúrio ao crescimento biolfuico mas com efeÍto inibidor sobre os

nticrorganism'os, â parlir de 1 rng/l; o limiie pata os efluentes êôm tratamento secündário á

de 58 pg/l (Metcalf & Edcty, 2003). Tal como o niquel, é um veneno de passagem, cuja

intioduçâo nas plantas é feÍta principâlfiente ao n{vet radicular, cbm fitotoxicidade

relativamente'baka por compara@ com o-cd, Ni ê pb, que interfere na fotossíntese, e nô

desenvolvimenÍo de partes de plantas como os grâos e espigas de trigo, por exemplo (Bóia,

í 996). O côbrer ó'essencial ao desenvolümento dos organismos e a dose diária necessária

a um:trumano áoulto c de cerca de 2.0 mg (Greenbêrg eÍêr:, 19g2)jrrata.se de um micro-

etérninto necessário ao crescimento hiológico mas com efeitto inibldor: sobre os

microrganisrn'oi, a partir de 1 mg/I, que também inlerfere nâ fotossirúêsô e no creseimento

de plantas cotrlo o tÍigo; o limite para os elluentes com tratamentolsecundário é de 4,9r1rgfl

(ltJletdalf & Eddy, 2003). O cobalto oôonê êm concentraÉês inferioreà a 10 pgil eni águas
natúraís' ma§ mâlà ebvadas nas águae Esiduais (Greenberg et at.,,1'gg2). É um micro-

elemento necessário ao crescimento biológico (Metcalf & Eddy, 2003) mas que aíecta as

rEaiçges aas fases luminosa e escura da fotossíntese (Krupa & Bászynski, 1995, ir BdÍa;,

1996), tendo portanto alguma fito-toxicidade.
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A legislação portuguêsa que,regulamenta os materiais dregados (DR 141lí995 de 21 da

Junho), prevê os valorê§ de teores em rnetais constantqs'da Tabela 1.2.1O, e cla§sifica og

dragados deste limpos a muito contaminados'

Tabela 1.2.10 - classificaçâo de materiais dragados (adaplado dê DC-DR 14111995 de 21

de.;lunho)

Para {ém disto, e viío que os meta§ presentes nôs sedimentos estâo em equilíbrio com a

fase sólida e a água intersticíal, a presença de metais nestas águas depende das suas

concentrâçÕês nos sedimentos e muitâs vezes, quando esúes êstáo contaminados, as

concentraçÕes na água intersticial sáo superioree às da coluna de água sob,êJacentê; dâdo

que na maioria dos casos apenas a pârte superÍicial dos sedimentos têm condiçóes

oxidantes, podem surgir elevadas concenÍaçÕes de metai§ e nufiÍentes nâs águas

intersticiais próximas da fronteira sólidoííquido. O conhecimênto dos valores nas águas

intersticiais é um aspec{o importante na avaliaçáo dos potenciais efeitos da contaminação

dos sedimentos na poluiçâo das águas sobrêiacentes (Schults et ai., 1gg2: Éuffiap & Allen,
'. I " t. -.1995, in Pereira, tSSe; e onslitui um bom indimdor do tipo e extensáo das reacç6es

quimicas entre as particulas poluídas doS sedimentos e a fase aquosa (Fôrstner, 1989, 
'n

Pereira, 1996).

O tamAnho das partÍculas inÍluencia de maneira geral, a Oncentraçáo dos metais a elas

assoçiâdos (Fôrctner & \Mllmann; 19E1; Monis, 1985, in Pereira, 1996). Quase SempÍe a

uma menor granülomefia conespondem maiores valores de cgncentraçáo de metais,

devid6 principalmente ao faCtO de as particulas mais pequena§ tereÍÍ maior área superficial

de adsoçâo (FÔrstner & willmann, 1981; in Pereira; 1996). Com ü§ta à elirninaçâo do

fás{ortextural na distribuiçâo dos elementos com Únidqde paÍa a conceÍüraÉo na fracção
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Elemento

mg/kg

Classe 1 Classe 2 Classe 3 Classe 4 Classe 5

Limpo Contamin ação

vestigiária

Ligeiramento

contàminado

Contaminado Muito

contaminado

Cr <50 50-100 100*400 400-1000 >1000

Ni <30 30-75 75-125 125-250 > 250

Cu <35 35-150 150-300 300-500 > 500

ZN < 100 100€00 60G1500 150s5000 > 5000

Pb <50 50-í50 150-500 50e1000 > 1000



Íina, faz-se a normalizaçáo em relaÉo ao Alum[nio, Ffiluê se admite que o fluxo de

alumÍnio para os sadimentos tem sido uniforme no úttimo,século .(Fôrstnêr & Willmann,,

1981;:Duinker, 1983; Ridgúay ÍI Price, 1987; Fürstner; ,tgg0; Cortesêo & Vale, 19g5, in

Pereira, 1996): execúam-se assim, os rácios síAl; MglAl e.Fe-TotavAl. A razáo entre si e
Al tem um signÍficado essencialmente litológlco e textural. comparando a proporçâo de

elemêntos ijê'rratuieza cletítie de origem siliclosa (areias e siltes), co{n os componentes

essencialmente argilosos, represent'ados principalmente por aluminosilicatos (Cruces,

2001). :'., .:

Dado que o§ metqis náo são bipdegredáveis, çáo transportados a grandes distancias e
podgm ter tempos de reidência bastante grandes nos seres vivos, a sua prêsença nesteÊ

sistemas pode provocar problemas pgra muitas espácies. Os metais ocorem naturalmentê

na crosta,,tene§re ê 3 sua concentraçâo em sedimentos e águas é condicionado
principalmgnte pelas caracterÍsticas geológicas ambíenlais, sendo alguns, somo o Al ou o

Fe, muito comuns,,.gnquanto outros, vuparmento conhecidos por elementos traço ou

m€nQres @mo o Hg;,o Cd, g.Ag e o se, sâo muito raros. A maioria doe elementos menoros

sâo esenciais à vida quando em baixas concêntraçôês, mas podem tomar-se tóxicos

quando eslas sâo etevadas; gutros, como 9 P! ou o Hg, nâo têm qualquer funçáo biológica

colhecida. As fontos antropogénicas. de metais incfuep proEutos residuais industriais,

destacando-se as madeiras tratadas com certo.s prodqtgs, tintas ânti-conosáo de

embarcaçÕes (cu e Sn), canalizaçôes de ETA's e ETAR'g, produlos residuais municipais,

industrias várias de extracçâo, tratamenlo, metalurgh, fundição e transformaçâo geral,

esconência urbana e agrí@la, sedimentos finos drenados de litologias que os contêm

naturalmente ou de solos çonlaminados, deposição atmosfédca, etc. As contaminaçôes
com metais tendem por isso e concêrrtrar-se nas imêdiaçóes de zonas industriais, grandes

cÍdades e zonas minehas. Os metais repartem-se ngs sistemas aquáticos e,m íases

solÚveis e suspensas,. sedimentos e biota, sendo os pnncipais processos envolvidos a
adsorção, complexaçáo, precrpÍtaçao e caplura biológica (pereira, 1996). A adsorçâo é
normalmente dominante, visto que os mêtais têm forte afinidade com oxi-hidróxidos de Fe e
Mn, matéria oqânica particulada e, eÍn menor escala, minerais de argila. A fase solúvel ê a
maior fonte de metais bíodisponíveis e é favorecida por baí;xos pH e c€rgas particuladas e
elevadas concentrgçÕes de matéria orgâ,nica dissolvida. O pH é particularmente importante
porque à meclida que €slê d6§cê, auÍnenta A solubilidadê dos hidróxidos meÉlicqs, a
capacidade de adsorçáo das superflcies de sólidos dirninuie os ióes H* competem com os

metais na ocupaçáo de locais de çoordenaçâo nas.moléculas orgániças. Algrrns melais
podêm també,m pÊ§§ar à fase solúvel corn o aumento,da dureza das .águas, porquê os

caüôês, especialmente o cd1 e o Mg2*, também competem por loeis de coordenaçáo com
os metais. No enlanto, a salinidade tende a dírninuir a solubilidade dos metais, porque as
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particulas de argila e matária orgànica formam nestas condiÉes, flocos com elevada

velocidade de deposiçáo. Assim, condi@s de elevado pH, Eh e concentração de matéria

orgânica parliculada tehdem'â favorecer a presença dos metais nos sedirnentos ou em

fases suspensas quando os ambientes sáo de,elevado hidrodinamismo: No caso da Lagoa

Oe ôbiOos, os elevados valores de pH e de concentraçâo de matéria orgânica observados

nos sedimentos supefioiais, aliados a um fraco hidrodinamismo geral (excepto na bana)'

favorecem a oconência de metais ,prêêipitados ngs mesmos. Os'mêta'ls tendem a

acumular-se em plantas e animais, entrândo nos oiganismss através das superficies de

contado do corpo ou respiratórias, ou por ingestáo de partículas e água. A toxicidade

manifesta-se pela reduçâo de funções mêtaMlicas, modincaçó* na distribuição de

populaçôes e, efeitos letais como alteraçôes mortológioas, fisiológicas, bioqulmioas;

comportamentâis eireprodudivas. Podam, por exemplo; ocoÍTer mortgs em massâ guando

há drenagem de Fê e Al dê solos áeidos suÍfatados. As ta)Gs â que os metab entram nos'

organismos, a sua toxicklade e bioaoumulação, dependem de faclores como a ternperatura,

tuÍbidê7, oz dissoMdo, pH e conentrações de sutros metais em solução. Muitos metais

sáo tlpicos de certaS actiüdde, como por exemplo: Cr de curtumes; Zn, Cd, Ni e Cu de

tratâmentos de superfície como têmpêras, decapagem, eletrodeposiçâo de Zn e Cd'

niquelagem e coloraçôes a Cu; Fe ê aço dê fundiçôes; Pb, Cd, Cr; Se entre outros, de

çerâmicas: Pb de todos os processos desde a eÚacçáo à transÍomaçâo, trabalhos com

acumuladores de Pb, soldaduraS, pinturas, lacas, verníZe§, esmaltes, cárburantes, artigos

pirotéenicos, aço§ tempêrâdos, metaliza$as, insectioidas, matérias plásücas, etc. A

concentraçáo admissível ambiental de substâncias poluentes, obtêrn-se por comparação

dàs curvas de clistrÍbuição das concentraçÕes ambientáis previsíveis (PEC) com as que nâo

produzem efeitos observáveis (NOEC), admitindo que ambas têm dislribuiçâo nonnal.

Verifica-se se as curvas de distribuição dor PEC e do NOEC s€ sobrepÔ€m devido a

grandes dewios padrôes. Se o NOEC for superior ao PEe o grau de perigo pode §êr nulo,

desde que se apliqUem fadoree de segurança a ambss na escala log. Ao,PEC aplica'se um

fador de segurança de í0 para'cima e Ao NOEC um factor de segurança de 10 para baixo;

garantÍndo que a concentraçãô sern êfêito obsêÍvávêl também náo tem efetto previsívelr

Considem,ee que o valor do NOEO eonigido conesponde à concentraçâo:sem efeitoE

(NEC) ê que o valor do PEC con§ido conesponde à oncentraçáo no meio (C) (BanoE eÍ

al., 1904\. Og valores rêgulamontados para o Hg'por exemplo em Portugal, pecam pela nâo

consideraçâo dos fac{ores de acumulâçáo no ser humano, o que dâda A longevidade deste,

setoma um problema (BarÍ'oeêf ar" 1994).
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Plangs ds qêstão

Apóe a determinaçâo dos diversos üpos de indicadores pqra ayaliaçáo.e saractorizaçâo do

sisteína, é frequente,a elaboraçáo de Planos de,Gestâo, Para a implementaçáo dos

mêsmos. ê do respec{ivo sistema de gestÉio, existem inúmeras metodologias,

nomeadamente a do Eurosite (1992), a do Nature Conservancy Council (Í99í), a do

English Nature (EN, 1993) para sistemas eíuafinos, as da Gonven$o de,Ramsar editradas

em 20O4 (Ramsar Manuals - Handbook 7 para escolha de sítios a prêservar, Handbook I
paÍa gestáo de zona húmidas, Hendbook 13 parageetâo de zonas costeiras e Handbook 4

para gestâo dê baciâ§ de drenagem) a dâ Mêdwet, bas6ada nas de Ramsar e adapfada .a

zonas húmidas mediterrânicas, a aprêsêntâda pelo projedo Coastleam na sua págína de

lntêmet, gue se adequa â zonas m§eiras, ou as referenciadas na bibliografia de carácter

mais goral (SulheÍ,and, 2000). Dê uma forma geral tqdas estas metçdolôgias assentam

nuínâ caraEtêrizaçáo'inicial do sistoma,'definiçáo de,vopaçÕes ideai§, constrangimênlos e

vocações reais, definiçáo de obJectivos, das acçÕes a implementar deüdamentE

calendadzadas, orçamentadas e com responsabilidades definidas, deÍinição de um plano

de monitorização e revisáo petiódica de todo o sietema numa perspmtiva de meíhoria

mntÍnua de aoordo com o Oiclo de Deming - Plan, Do, Check, AGt. A metodologia do

EurosÍte destaca-se pela sÍmplicidade de, aptieçao e adequaçáo a qualquer iipo de sílio

natural ou semi-natural. Já a do Nature Oonservancy Coucil assenta num sistema de

numenaçáo-dercapítulos que pennite a elaboraçâo de uma base de dados, em que o§

gestores de vários sítios a usâr a mesma mêtodobgiai podem compaíar as acÉes
efeduadas e os resultados obtidos, usando omo chave a numeraSo dos capitubs que é a

mêsma para os diferentes assuntos a focâr, seja qual for o sitio ou o tip,de gestáo. É

exau§tiva e toma-se complicada, mas facilita muito ,a.comparaçáo entr.e sítioe. As

metodologias de Ramsar enfiatizâm o zonamento e a,existência de zonas tampâo e a
nmssidade de ênvolvimento de todos os agentes económims nos proÇêssos de

sensibilização das populaçô* e dô tomada de decisáo. Todas as metqdologhs,sáo boas e

a e§Golha deve serfeita com base na estruturâ adminlstrativa e técnica de gestfu exiíente,
no enquadramento e articulaçáo poesÍveis e/ou desejáveis com,ao outras ac{ividades de
geetáo existentes em Portugal e no estrangeiro,e nas características do sítio e da equipa de

gestâo. Em Portugal e na Uniáo Europia, tem sido dada preferêncis à rnetodologia do

Eurosite (Carvalhô, 2001), r.azáo pela qual É aconselhávêl A sua (ilização.como ponto de

partida para permitir a comparaçáo com outros sftios na Europa. No ertanto, isto náo

significa que náo seja possível e áé desejável, ir buscar pormenores a outras metodologias

que ajudem a melhorar os planos elabomdós e * acçôes efec{,uadas, usando o que cada

uma tem de melhor-
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Particlpa§ão Pyblicâ ê Re§olucâo de Conflitos

para uma cgneçia implementa$o de um Plano de Gesláo e nâo obstante o fac;to dê este

poder ser absolutamente irreprgqnsivel em terr.ros,de mnceito§ e estratégias dê actu,açâo,

é absolutamente indispênsáVgl Oue se adqPtem met@ologias de resoluçâo de enÍlitos e

de participaçáo pública, que p€rmrteF o envolvimento dos agentes lgcai§ na gestâo efec'tiva

do sÍtio. De aordo c9m as linhas gerais de orientação para elabomÉo de planos de

gestêo da Convençâo de Bamsar (Ramsar Manual§,8, 2004), para a gestâo integra !a de

zonas costeiras (Ramgar Mapuqls 13, 2004) e pala a gestào de bacias (Ramsar Manuals

4,2004), deve gtingir*se Um acordo genal sobre a gestáo, entre os vários intervenientês,

proprietários, ocupantes e outros agêntes económicos e o proceeso de planeamento deve

poder ser rrconhecido por todos @rno qql forum de resoluçãO de @nflitos e

estabelecirnento.dê compromissos para o futuro. DeVem- se prqmover estes fOm para a

discussão aberta da.gestáo, entre os agentês e en_tidadqs de gestâo, particularmente as

comunidades locais, promover e documentar as praticas de gesláO sustentada de zonas

húmidas, desenvofuidas através de conhecimentg§. e aplidões tradicionais e suportar o

desenvolvimento de capaeidades de organizaçóes comunitárias e ONG's p9ra o

desenvolvimento de Çompetências,de monito-rizaçáo e gestâo de recursos. nas bacias de

drgnagern,,.por exernplo através do prpgrama GREEN (Global Rivers Environmental

Education Nelrrork), Asoim, os Planos de Gestão devem permitir a çoÍnuniÇaçáo dentro e

entre oa sítios, organizaçôeg e agentes eonómicos, demoníraf gue a gestáo é efrcaz e

eÍiciente, ê, assegurar o cumprimento das políticas locais, nacionais e intemacionais.

Devem. encorajar-se actitamente os agentes locais legítimos e particulaÍmente as

epmunidades locais, a participar aclivamente no pJaneamento e gestão coniunta dos sitios

respondendo às suas necessidades incluindo a rcnsiderafiq da partilha equitativa e juía

debeneflciosepartilhandoaresponsabilidadeeautoridade'Éa$amentedeseiávelguesê

insluam as questÕe$ Çe gép-ero e das minorias, incluindo e seus intercçes. Devem

estabeleçor-se mecanismos para identificaçâo e envolvimento dG agentes no planeamento

e ggstáo,, incluindo a adopçâo de legislaSo relevante .que facilÍte o processo de

participaçâo e se Aqcegsário, devem identificar-se e gplicar.se os incentivos fnanceiros ou

out;os,, adequados para ass€gurar a total particípaçáo .dOs agentes e proteger as

populaçÕes locais. Os interesseq,destes agentes podem ter considerável influência na

gestáo dOs sílios, mas o intqrêsse públiOo a todos os níveis, deve ser considerado e os

gestores devem reconhqcer inleresses diferentes e muitas vezes opostos,para o mesmo

síüo, Dc a@rdo com os Manuais Ramsar (Ramsar Manuals 4,7, d ê í3, 2004), emborg

estês interesses devam seÍ salvaguardqdoq, isso nâo pode ser detrimental para a§

caracterÍsticas ecológicas do sltio e qualquer úilizaçâo deve, em última análise ser
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compatível com o uso racionâl e os objectiúbs de çgnseruaçQô, o envglvimento:,das
populaçôes locais assume padicular importância, quando a zoÍtâ húmida é propriedade

prfuada ou alugada, vieiio que ness&icasos a gestáo ê feita peÍos locais e nâo deve ser '

encarada como uma ímposiçáo vinda de fora sobre aqueles que dependem da zona para a:'
sua subsi§têncía. É farticularmente importânte que os agentes económlós sejam

informadqs o mais cedo possível da inten@o dê preparar um plano, mas, de acordo com os

Ramsar Manuals 4,7, B e 13 (2004) esle estádio nào deve ser confundido com negociaçâo

formal, sendo a mensagem mais importante a transmitir numa primeira fase, a de que todos

serâo consultados e envoMdos e todo§ m:inleresses seráoádàquadámente considerados,

devertdo dar-§ê uma imagêm de abertura e objectividade para t'odos os assuntos. Os

agentEs económicos devem também incluir as autoridades administrativas locaís, inàluindo

todos os sectore§ cujas'decÍsÕes pos&m írtfluenclar o planeamento e o ssc{or privado. O
procêsso de consulta e negociaçáo deve entrar-se na apresentaçâo de ideiasie propostas

para discussão a@rca de assunto§ especÍficos, de forma estruturada pâra' evitar
discussões sem ehfoque; rârâmente cônduslvas e frêquentemente contra produtiüas. Antes

das consültas, os gestores devem saber quals os osectivos das memàs, quâis os

âssuntos que estâo abertos à discr.rssão e ter já urna gama de.opçôes â fomecer Devem

Eer énvidados todos os esforços, para cônseguiÍ consênsos seÍÍi pôr êm pêrigo o uso

racÍonal dos espaços ou coÍnprometel a íntegridade nàlural da unidedê. Quando d gestáo

náo dêpende directamente da responsabilidade das comunidades locais, o pÍocesso pode

ser "as§§tido" ou sguiado' pelos cldadáos, mas em última análise, a responsabilidade é da
entidade gesúora. Antes de eleboraf qualquer plano; dwe recolher-se toda a 6formgçfo,
di§ponível sobre o sítio, relevante paÍa'de€crêver as su€ls caras{erísticas ecolfuicas e,as
suas funçôes e valores. Ôs agentes e p€ssoas locaie, são nôrmalmente, ume boa,fonle de
informaçá'o e devem sei envoÍvidos através de técnicas adequadas, sensíveis às questÕés

culturals e de género. Devem ser considerados prineipais e não nQiociáveis, os obj*tivos
de gestâo relativos à rhanutenÉo das características ecologicas sem deixarde ter presente

no entanto, que muitas vêzes a sua manutençáo depende dos agentes locais; estes não
devem nunca ficar com a impressão que o proeessio lhe irá cercear actiüdades lêgíilmas, a
meno§ que êstas ameacem caraderísticas importantes ou náo sejam sústentáveis. Depols

de corthesidas as obrigações, devem identificar-êe os requisÍtos da gestâo e nesta fase a
Ítêgociaçâo'oom os agents económicos é essenciâl visto qüe; embora muitos objráüivos

nâo sejaú nêgtociávois,'é muitas vezes possívelidentiílcarurh conjunÍo de apemdivas para

s sua pro§ssuçáo e ao Ínesmo tempo âtingir objec.tivos do iníeresse de outros âgêntes.

Finahente, os planos devem sêr encaradód como públicos e tbdos ôs ãgentes devern ter a
eles acesso. Há que desenhar e implementar projeclos de demonstraçâo comunitários,

assim comó programâs educâtivos e de sensibÍlizaçáo e comuníaáção,r qüe aumentem a
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comprêensáo da neessidade de,proteger e coi§ervar estes sítios, os seus valores I
funç6es, a sua importância coÍno supoÍte à geíão de recursos e a necessida<te de geStáo

integrada, incluindo a implementaçáo dos programas de comunicaçâo, educaçâo e

sensibilizaçâo públicas da Convençáo de Ramsar (Ramsar Manual§ E, 2004): Há que

desernrolver caÍflpanhas de sensibilizaçâo para minimizar as aclfuidêdes que levam à

degradEÉo dos slstemas fluviais, taie como o uso exessivo e inconecto de pe§ticidas e

fêrtilizantes desadequados, íalta de §istemas sanitários, drenagem das zonas húmidas e

Também o Engli§h Nature - campaign for a living coast (EN, í993), refere a neessidade

imperiosa de prgmover a participaçáo pública nos prgcessos de gestâo de zonas costiras

e estuários. Esta entidade aponta a necessidade da informaçáo ao público em geral em

jomais locais e regionais, que deverá numa primeira fase, anteceder a elaboraf-o 
_dg

Documento Prepar:alório que inicia o processo de execuçáo de um Plano de Gestão'

explicando os objectivos do esftudo, providelciando uma calendarizaçâo prévia para

consulta e instrando os poteneiais interessados pâra qqe contac:tem a organizaçáo

rr o plano; numa segunda fase de recolha intensiva de dados, a

mêsma entidade refere a col§ultâ extensiva de pessoas' entidades e organismos

ínteressados para defeniçáo das aspira$es dos proprietários e ocupantes, das questões e

conflitos impoÍtantês em maior detalhe, dos objec'tivos e metas gue cada grupo de

utilizadores espera ver atingidos com o Ptano, dos poderes de gestâo de cada entidade

com autoridade sobre a zona, extensáo em que.esteq poderes são usados, quaisquer

actividades de gestão voluntária, dos limia.res de aceitabilidade de cada grupo, de

utitizadores e da aceitabilidade pública das opçôes legais e filanceiras. Finalmente, 9 EN

(1993) refere uma terceira fase de consulta Para apre§ent$áo de cada 
lcçáo 

preconizada

às pessoas e entidadqs direc'tamenle efectgdas por eÉ e obtençáo da sua concordância.
.i . 

,

Alnda de acordo com es{a entidade, no que se refere à componente humana é da maior
:.:

importâncig quo se compreenda a forma oomo a área é usadl Refo Homem, ou seja onde,

quando,.por quarltosr-?, para quê, A informaçâo rggolhifa deve incluir a sustentabilidade da
actividades, a sua importância relativa e a frequência com que usa O espaço em apreço. As

':
tendências de cqda actividade no passado, presente e fiÍuro previsivel, no que se refere a

conflitos com outras actividades ou interesses, identiÍicando sempre os principais
--'-'"1--
proprietários e a8 Euas aspiraçôes; no que se refgre ao \lso comercial da ápa, deve 

_ser

documentada a influência de cada acíividade no bem estar económico das populaçôes

tocajg, ,deve,m 
ser identÍÍicadas as necessidades oa aaivlo4l e a§ leldên"'"".T

crescimento ou declínio que sejam passíveis de identiÍicaçáo; finalmente é necessário

detenninar quais os regimes de gestâo existentes, tanto no gue se refere a iniciativas de
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voluntariâdo coÍno a regularnerÍtaçâo com cbndicionantes de uso. Todag as pollticas,

regübmêntos ou ac[fuidade§ de gêsEo êôm provas dadas de suessso; devem 'ser, re,ticüa§,

rnelhoradas e/ou adaptadas à,medida das necessidade§. Após a recolha de dados,a,de

informaçáo üa consulta pública, ainda de acôrdo comk o EN {1093) é neaàssáÍio identificari

avaliar e'resolver @nÍlitôs existentes 'e piÍeincials, desenrlolvendo polÍticas dê gpstão

sustêntável- Quando os conflitos identificãdo§ lEvam à deterÍoraçâo do sistema ou'à séÍia

desarmonia entre' os' uülizadores,'toma-se esrsencial a vedficaSo dâ3 preocupaçõ€s

expressas, através da análise e discuesáo dos dados e, desenvolvendo.sê.polÍti€s para a

resoluçâo de conflitos. As matÍizes sáo por vezês uma boa soluçáo para a identiÍicação de

conflitos entre ac'tividades, aseim como de interesses e impac{os para diversos parâmetros

ambientais. As matrizes podem essim uEar-se como uma listagem de veriftcaçâo para a

identificaçáo de conflitos exisentes e potenciais. A metodologia do EN (1993) pro@ duas

matrizes - ldentificaçáo de ConÍlitos e tOenmàçao de lmpactos. Naturalmente estas

matrizes permÍtem assinalar a êxistência das interacçóes mâs não a pormenori2açâo das

mesmaa que deve ser feita à parte. Também é possível a identificaçáo de interacçôes

positivas e negatívas e mesmo a quarúificaçâo das mesmas atribuindo uma escala de

valores aos conflitos e impactos. As matrizes origineis propostas pelo EN (1993),

preenchidas com basô em conflitos e impactos potenciais directos pravisíveis para qualquer
:

estuário ou laguna, mostram o seguinte: da matriz de conflitos verifica-se que de ume forma
geral, o desenvolvimento e a poluiçâo sáo potenciaiô causadores de conflitos, assim como,

a posse dos tenenos e a construção de estruturas de contençâo estáo entre os tipos

individuais de desenvolvimento que podem produzir grandes conflitos com outras
:

actiüdades. A designaçáo de síüos pera conservaÉo da natureza, ou de interesse

paisagístico ou gológico, podem por seu tumo, implicar'constrangimentos ao uso das

áreas que afectam. A identificaçáo de conflitos deve consideràr os de maior importância, os

menores, os potenciais de ambos os tipos anterioros, as interacçóes posiüvas e a relaçáo

entre intêracçôes percebidas ou identificadas vs povadas ou verificadas. A identificação e

avaliaçâo da impactos através de matrizes de impacto, @e permitir a'identificaçáo dos
possíveig efeitos de cenários de mudança, que leva depois à identificaçáo dos conflitos

existeôtes ou potênciais, ou das atteraçôes dos existentes, decorrentes de mudanças em

certos parêmetros. lsto permite enquadrer e avaliar o possÍvel impâcto das alteraç6es

onsulta pública e resolüSo de conflitos

inlerligam-se na medida em qu? a primeira permrtê a identificação dos segundos, quer se
trate de @nflitos reais verificados, quêr dos que são âpênas potenciais; aquela deve

também ser usada na procurEl de soluçh possíveis paia os problemas detectadôs, guer:,..
através de poilticas de resoluçâo de conRitos e promoçáo de melhoria, quer de requisitos
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de gestâo do sistema. A consulta doe proprietários e ocupantes deve também permitir

identificar as áreas onde as alteraçÕes são possíveis e aceiláveis.

Os diversos formatos que a participaçáo pública pode assumir têm vindo a evoluir ao longo

do tempo. Os formatos.tradicionais, que em Portugal incluem a con§ulta pública 6 o ace§so

públio à informaçáo, assumem o que Vasconcelos (2003) define como foÍmatos mais

oassivos de oartjcipqcâo:

o Passiva: em que os participantes sáo simplesmente informados em relação ao que

vai acontecer,

r lnformativa: em que as respo§tas conespondem às questóes colocadas pelos

participantes,

. Consulta: em que os patticipartês sâo consultados e sáo ouvidas aa sues

persepec{ivas

EStee tr& formatos sáo, de acOrdO oom a autora, processos que §t, apropriam a fases mais

informaüvas e de Carac{eÍizaçâo mas :nâo se adêquam quando se pretende uma

intervenÇâo mais efectiva e nâo permitem suliciente debste e esclarecimento, devido ao

seu car&er essencialmente êxpositivo, levando ao conÍlito e ao distanciamento dos

cidadâos. Para além destes formatos, Vasconcelos (2003) deÍine ainda mais três turmâtos,

por ordem crescente de intervençáo efecüva do público:

r Funcional: em que as pessoas pafiicipam formando grupos para atingir objeclivos

predeÍinidos,

o lnteractiva: em quê as pessoas participam em análises conjuntas para definir

a@es,'

r MobilizadorA: êm gue as pê§soas participam tomando iniciativas

independentemente de instituiçôés externas.

Segundo Vasconcelos (2003), a sociedade actual caracteriza-se por contextos de grande

complexidade e incerteza, com existência de um grande manancial de informaçáo em

circulaçáo, agessÍvel a cada vez mais cidadâos e de um cree@nte número de Íactores e

espocialidades com necêssidade de integraçáo, estando eubmetida a um pormanentê

dinamismo e mudança; surgem assim os problemAs complexos, em que a soluçâo depende

da maneira como etes sáo deÍinidos. Estes problemas sâo assim apelidados, devido a

certas carac.terísticas quê lhes sáo intrínsê@s, @mo: acordo reduzido quanto à sua

definiçáo, ineerteza Íace a fados, métodos e Íuturo, muita informafro de diversos üpos

para integrar, muitos valdres e interesses em jogo, muitos particlpantes com poder e

competência desigua's, soluções gue requerêm acçóes coordenadas e sensaçáo de náo

haver solução satisfatória. A sustentabiiidade e com ela as questÕes de gestâo àmbiental,

enquadram-ee por ex6lênCia nos casos complexgs, o que implica, de acordo ç9m a
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me§ma âutola,r uma necessídade acrescida de formatoe interactivos de participaçáo,

visando a§a6gurar ac$es efeclivamenle implementáveis,e evitar controvérsias êstéreis,

tirando o máximo partido do envoMrnento de todos. Estes formatos requerem o
envolvimento nas fases ini,ciaie do proesso, de todos os agentes, com ênfase no§

intsresses ê não nas posiçôes, ds forma a facilitar a busca de solu@s colaborativas, que

respondam aos interess$ e evitem os frequentes impasses devidos a posiçõee

previamente assumidas, separando o poder da tomada de deisáo, do poder do processo

de decisâo (vasconcelos et al.,20o2a e 2002b) Para além de complexos, os problemas

podem ser apelidados de 'perverms", devido à inexistência de uma só solugáo e à
possibilidade de inúmeras explicaçÕs, que influenciam e condiçionam a nalureza das
soluçôes (Vasconcelos, 2006). Esta autora aprêsentou em diversos trabalhos (Vasconcelos

et a1.,2002a e 2002b) um estudo dê caso em foram estruturados e faseados worftsâops de
estruturação de fora participativos, envolvendo vários acIorcs dê forna integrada,

conduzidos durante a implement@o da sustêntabilidade local. Estes workshops, Íêúnêm

entre 20 e 50 participanles de diversos üpos (politicos, especiqlistas, agentes económicos,

representantes de ONG e residentes) e têm uma estrutura @mum. lnicíam-se com a
apresentaçáo do objectivos da acção e do que ê esperado durante as sessÕes, sendo os
parücipantes divididos em grupos de 2 a 10 pessoas. Quanto menor for a dimensão do
grupo mabr a sua autonomie e a partir de 7 elementos, g grupo é liderado.por urn

facilitador, que qiuda ê assegurâr o completar da tarêfa, melhorar a fonna de trabalhar em

conjunto e que todos sáo ouvidos e respeitados, apiaclo por um relator, quê ouve

aGxiv€mente e regista palavra por palavra, o que os participantes,dizem, sem apresentar o
seu próprio ponto de vista. Dentro de cada grupo o trabalho começa em grupos pequenos,

por vêzes apenas com duas possoas, que geram ideias, as aprêsentam a todos e as
debatem cotÍl os restantês elementos clo grupo. Os grupos tanlo podem ter autonomia para

debater as que§ões oomo ser conduãdos de Íorma maig estrúurada. No Íinal, todos os
grupos sê juntam para apresentar os resultados dos trabalhos desenvolvidos

separadamente, seguindose um debate. As tarefas apresentadas ao forum podem ser: o
desenvolvimento de uma visáo de oonjunto, a sugestâo de aqçÕes e propostas, a avalia@o

de potenclalidades, o.desenvolvirnento de possÍveis parcerias, a contratualizaçáo cle

compromissosr etc. Duranle a participaçáo nestes fara, as pessoâs desenvolvem, de

acordo @m V§concêlos (2003), três tipos de epital: so,gial, através do estabêlêeimonto de
redes de conheeimentos/contaç1os, intelectqal, pela geraçáo de conhecimanto partilhado, e
pglltiço' pela construção de redee de influência (Gruber, 1994 ,.e lnnes, 1994, rn

vasconcelos, 2003), essenciais à implementaçâo, logq, à sustentabjlidade. A avaliaçáo

deste trabalho experimental revela.três tipos de interacçâo (Vasconcelos et al.,2oo2b):
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AI, Ávet. A

. Básica: em que se expre§sa a motivaçâo que a participaçáo neste tipq de ádivi§adq

desenvolve nas pessoas, a necessidade de participaçâo em áreas do ambiente' a

importância das dinâmicas interadivas e o sentimento de contributo para a§ decisÕes que é

gerâdo.

. Média: relacionada çom a integraçáo de diferentes tipos de C0nhecimento e

construçáo de capital iiltelêc,tuâÍ, a aprendizagem individual, a êonstruçâo de aoordos; a

colocaçáo dos.diversm actôre§ ao mesmo ntvel e a construção'de capital poÍtÍico

relacionado com o estabelecimento de redes.

. Elevada: tem a ver côrh a mudança e definem-se doiE tipos de mudanças - pesSoeüs

e dos'procassos institucionais Ae mudanças pessoai§ oconem a diversos nÍveis: êsfutura

mêntal, partilha de opiniôes, mudanças'de caráG'têr, opinióes e compoÍamentos; as

alteraçÕes nos procÊssos instÍtucionais pÍendem-se corn a real participaçâo democrática

nos processos de deêBão e a-importância'desta abordagem de forma generalizada, aos

procêssos institucionais.

A interacçâô efectíva lraz assim, grande6 vântagens, permÍtindo a formaçâo de capÍtal

intelectual, social e políticó e â operação em contêxtos complexos de inceÉêza, e trazêndo

mais valias ao processo de decisâo (Vascoilsêlos, 2003). Para alórn disso, permite obviar

as resistências tradicionais de alguns agente como os especiallstas, que podem ver a

participaçáo pública comó uma ámeaça ao seu conhecimento técnico, o§ politicos' que a'

podem considerar uma partilha de poder indesejável, ou todos os que acham que pessoas

controversas nâO deVem ser envolvidas, que a popula$o náo quer párt'lcipar' ou que

particirpar nâo leva a attêrações; permitindo a participaçâo da sociedade civfl a todos os

nÍüeis (Vasconcêlos, 2006). Cómo contli@es de bsse paÍa a participaçáo interactiva

surgêm aSsim, o apoio politico êstruturâdo, faseado e orgànizado; reconendo entidades

independentes/extemas, tanto mâis nas Íases iniciais do processo, quanto mais coÍnplêxo

esté for, com deÍiniSo clara dos problemas, envolvímento de todos os aclores chave para

os têmae em discussáo, em espaço seguro/neutro e @m regi§tô das conttibuições ao longo

do processo.

Na sequência,do, tÍabalho que tern vlndó a desenvolver nos últimos anos, Vasconelos

(2006) define ai}sim GovemânciA'PaÍticipativa; como a econstruçáo de plataformas de

intera@cf para o'lntercâmbio dê informaçáo e conhecimento', num FcÔntexto para criar

sinergias e contribuír para a construçáo de novo conhecimento e eoluçôos $labotativas',

num .espaço de articulaçáo e troca de ideias', ou seja, 'uma experiência de articulaçâo e

integraçáO das infurmaçôes de conhecimentos dos vários aclores envolvidos".

sT
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PolÍticas deGeatão

Para a siotematizaçáo dos, diversog componêntes da gestâo,mencionados anterionnente,

foi elaborada a Tabsla 1.2.11, organizada de forma a sintetizar as acÍividades, aotores

envolúdos, conflitos geradô€, ptencials indícadores e objedivos gerais de'gestáo, para os

vátios compartimEntos dos sistemas lagunares, As pollticas a adoptar em sistemas dde
tipo, devem ter em consideraçáo em primeiro lugar, as.,activjdades e acÍores idêntifrcados

como existêntes ou potenciais, assim como os conflitos genadgs pelos mesrnos, eRtre si e
coÍn as vocaçôee do local. Face ao qqadro assim delineado, devêm dêfinir.se os o§ec{ivos

da geetêo em funçâo das vocações verificadas e escolhEr-se os indiçadores mais

adequados p€ra a monitorizaçâo, tanto do sistema lagunar, como da gestão efectuada.

Derre manter-se prêsente a noçáo de que as aclividades de gestâo, sÊjam de sítios naturais

como as .lagunas, sejam de sisÍemas certificáveis, em empresas, devem pautar-se pela

monitorizaçáo e revisâo constantes do próprio §stema de gestão utilizado. Em última

análise, a sêstág ambi€Íltgl,de um sistema natural, pode ser elcarada corno mais um

sistema de gestáo certificável e obedecer ao mêsmo tipo de requisitos; gstes sáo, de forma
resumida, a atribuiçáo clara de responebilidadesi prazos e mêios, o compromisso @m a
melhoria continua, a deÍinffio de objectivos a metas concretizáveis em cada mornento da

actividade; a existência de documentos e regístos do sistema com um controlo eficaz de

documento§, a monitorizaçáo sistemática dos resqltados, desempenho ambiental e eficácia

obtidos, a erdetência de um planeamento eficaz de acçÕes conecíivas e preventivas, e a
relisão periódica de todo o sistema; estes requisÍgg, §áo comuns a normas de sistemas de
gestâo ambiental,,da qualidade e da saúde e segura!ço no trabalho nas empresqs, lêvando

no 8eu conjunto, a uma metodologia baseada na ryelhoria c.ontinua, êín que o sistema se
organiza de tel forma, que se,aúoavalia e corrige sstematicarnente (lpe, 2001a; lpe,
2001b; lPQ, 2005). Embora com as devidas daptações, conespondentes aos objeüvos

egsencialmente nâo lucralivos da gestào ambiental de um sistema lagunar, esta só iem a
lucrar com a utilizaçáo de metodologias aproximadas aos nonnativos citados, em gue as
activjdades de gestâo .sáo totalrnEnte controladas ê monitorjzadas, gaÍantindo não só a
prossecq@ dos o§ectivoa previstos, ml§ easengalmente o conhecimento ern cada

momenlo, do hiato existente entre a situaçáo real e a que sô pretende aüngir.
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Tabela 1.2.1'l - Objec{ivos da gestáo

Oúras margêns ê baclaDunaCorpo aquoso$pauPrado êalgadoGanlçal

Conservaçâo dâ naturêza

Turismo

Apoio à pesca e apanha de

marisco

Agro-pecuária

Urbani6mo

Ac{Mdad€s comerciais e

industriai§

Deposição de resíduog

DepoeiÉo de dragados

Conservação da naturêza

Urbanismo

UBo balnêEr

Turiemo

DEposiçâo de dragados

Consôrvação da naluÍBzs

Pesc€

conquicultura

Apanha dê bivalves

Pisciorltura

§qlinas

Turismo

Vêla, windsurf, r€rno, canoâgeÍn

Motonáutica

Uso balnear

Dascarga de efluentes lÍquidos

Dragag6m

conservação da natureza

PastoÉio

Turismo

Exploraçáo do caniço

Caça

Conservagáo da naturêza

Pâsloreio

Turismo

Obras de engenharia

(Estradas, âleÍros e drBnagêÍn)

Dêposiçâo ds resíduos

Oêposiçáo de dragados

Âcfivldades

lCN, Assodaçó€s,

Particulaíe§, Pastoros,

Emprosas de TuÉsmo e

Lasêr, Caçadores,

Exploradoros de caniço.

lCN, Aesociações,

Particular€s, Emplssas dê

turismo e lazel Pastorês,

Proprietários agrícolas,

municípios, emprcsao dê

drâgagem, lf,lAc, lnstitulçÕes

ostatais diveÍBas, Emprosas de

dÍagagom

PgscadoÍes, Mariscadorês, Aquâcultor$,

Produlores de sal, Escolâs e dubos de vsla

e motonáutica, Associaç6e3, Partiçulares,

MunlcÍpios, Emprêsas de turismo e lazor,

Ernpresas dê fatamgnto dg efluentos;

Emptesas dê dragagem

lCN, I nstituiçôes êstatÊis

divelgás, Propriêtários,

AssociaçÕes, Particularos,

EmprBsâs de turismo e

la?3]Í, Municípioe,

Empresas de dragagem

lCN, lnstituições êstatâis

diversas, PropÍiêtários,

Emprssas diversas,

Municípios, Assocl€É€s,

Pescadoros e maÍiscadorê§,

Emprêsas de dragagêm

Actorea lCN, INAG, Instituiçôos estdais diversas,
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GESTÃO AIVBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SISIEMAS LAGUNARE§: A LAGoA DE ÓBIDOS

Canlça! SapaüPrado *lgado Corpo aquoeo Dunâ Outrao mamgng ê bacia

Conflltoe - AvlÍauna vs inundaÉo,

ocupaçâo humana geral,

pastorBlo, peEca, @ça e

cortê dê canlgo;

- Pesca Ys caça e

densidadê do caniçal;

- Csça vs ocupaÉo

humanâ;

- Paetoreio vs área de

c€niçal

- Corto de câniço vs

dênsidade do canlçal;

- Sãlinidsdê, qualidade e

@rentes vs altura E

densÍdade do caniçal

. AviÍauna vs oanpaçâo

humana geÍal;

- Pastoreio vs caça e

oa:paçáo hurnana;

- Estrutura do ecossiíema vs

deposiçâo de rssÍduos, obra§

de €ngenharia, circulaçáo

automóvel, ocupação humana,

diagagem e dopocição de

dragados

- Establlldae das margên§ v8

dragagêm

- Entradas de água docê vs sallnas,

conquicultura, pssca

- Pesca ve avlfauna, descârgas de eflusntes,

agriculturâ e peorária, veÍa e outros

despoÉos aquátios, aquacultura e apaúa

dê marlsco, orcsâo

- Doscargas dE efluentes ns conquicultura,

pê§ca, u§o balnêar, actividades náuiicas,

qualidade da água

- Avifauna \r9 caça, ôdiúdades náuticas

- AgÍiculturâ ê pecuária vs conquicuttura,

quatldade da água, erosâo

- Caça vs outrss acíÍvidadss huÍnanas

- Conguicultura w qualidade da água e

anoxh

- Dragagem vs colocaçâo do dragados e

erosâo das margens

- Erosâo ys o(rlpâÉo urbana, agrftxltura,

motonáuticâ, apanha de bivalves, peeca

- Pisotelo vs vegeleçào

- UÍbanismo vs duna

- hagagem vs

$taHlidad€ da marg€m

DeposÍ@o de dragados

vs sslrutura d6 duna B da

vegeta$o

- UÉanismo, agropuâía,
ac{lvidades industials,

depodÉo de rEsíduog e

libertaçâo de efluentes vs

qualidada das águas,

sedimentos ê solos

- Turismo e apoio à psscâ e

âpanha d6 marisco v§

conservação da natureze

- Agricultwa e urbanismo vs

erosão s inundaçâo das

margôns E assoreamonto da

laguna

- Deposiçâo de dragados e

dragagem vs Establlldade

das margens E mânutênÉo

das suas funçÕes
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§apalrPrado salgsdo Outras margênB o baclalfunaCoípo aquosoCaniçal

lndlcadorc§ - C€râcterlsücâs do caniçal:

espóciês, área, densidade,

allura;

- Carac'terísticas da água:

salinidade, Oz dissolvido,

sólidos suspensos,

poluentes, qualidade

ecológica, conêntês,

variaçôes de nível;

- Câracíeristicas do§

sedimentos: poluontês

metálicos e orgânicos,

concentraçáo do Íinos o

mâtária orgânica, pH;

- Caracteristicas da

ocupaçâo humana:

pastoreio, Çaça e apanha de

câniço.

- Carac{sísticaa do sapel ou

prado: eepécies, área €
dengidade;

- Caractêrísticse da água:

nívol, salinidadê, têmpos de

submslsão, rêgimg hidráulico,

qualidado ecológkra o

contêúdo poluente;

- CarâcleÍísticas dog

sodimêntos: salinidade,

poluenlês metálicos ê

orgânlcos, granulomêtria,

conceÍüraçáo de matéÍia

orgânica, pH;

- Característicss da ocupaçáo

humana: pastoreio, caça,

lasar, obrâs de sngsnharia e

alteraçÕes antópicas à

morfologia.

- Caracteríslicas dâs comunidades

biolfuicas: êstrulura, diveÍsidade,

quantldade, corúeúdos em poluentes nos

tBcidos

- Carac{erlsticas da água: pÍofundidade,

salinidadg, pH, d diseolvido, solidos

§uspensos, poluentog quÍmicos

organometálicos, micÍorganismos

patogénicos, carga orgânica (P e N),

qualidade ecológica, velocidade e direcçâo

das conontes, variações do níve[, presença

d€ Íitoplândon tóxico, entradas de água

doce e salgada

- Carac{erÍgticas dos sBdlmentos: §alinidado,

pH, poluêntes metálioos e orgânicos,

granulomôtria, coÍtcantraçáo de matéria

orgânica

- CarEcterístlcas da ocupação humana: uso

balnear, pesca, aquacultura, âPanha dê

marisoo, aclMdâd€s náuticas com ou sem

motor, caça, pÉticas agricolas na margem,

doscargas dE efluentes, turisno, dragagêns,

salinas

- Estutura da duna

- Estrutura da vogêtagâo

dunar

- Caracterislicas da

ocupaçâo humana: uao

balnear, pisoleio,

conslruçáo

- Caractêíísticâs das

ac,tividades humanas em

geral

- Mon itorizaçâo da qualidadg

êcológica das águas

sup€Íffciais ê das êstruluras

rlparias.
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SapalrPrado salgÊdo Outma margêns ê baciaCoípo aquosoCaniçal Duna

lndl@dor€s - Caracterísücas do caniçal:

esp6cles, área, densidadê,

altura;

- Caras{erí§icas da água:
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contoúdo poluente;
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orgânlcos, granulometria,
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moíologia.
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biológicas: estrúura, divemidade,

quantldade, coÍ eúdos €m poluentes nos

tEoidos

- Caraclerlsticas da água: pofundidade,

salinidade, pH, d dissolvido, solidos

suspensos, poluentog quÍmlcos

organometálicos, microrganbmos

patogénicos, cargâ orgânica (P e N),

qualidada êcológicâ, velocidadê ê direcçâo
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dê fitoplândon tóíco, entradas de água

docê o salgadE

- Câmc'teri§licas dos sBdlmentos: salinidadê,

pH, poluentes metálicos e orgânicos,

grsnulom€trla, corrcentraçâo do matétia

orgânica

- Caracterísücas da ocupação humana: uso

balnear, pescE, aquacultura, apanha dê

marisco, ac{iúdadês náuticas com ou sem

motor, caça, pÉticas agrícolas na margem,

doscargas dê eÍluentês, tuÍisflro, dragqgens,

salinas

- Estrutura da duna

- Egtrutura da vegetagâo

dunar

- Caraclerísücas da

ocupaçâo humana: u8o

balnegr, pisotoio,

conslruçâo

- Caracierlsticâs das

âc{ividâdgs humanas em

gêral

- Mon llorizaçâo dâ qualidade

ecológics dâs águas

supêríciais e das estruluas

riparias.
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GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁV.EL DE SISTEMAS LAGUNARES: A LAGOA DE OBIDOS

2. ENQUADRAMENTO DA ÁREA EIIi ESTUDO: LAGOA DÊÓBIEOS

N
Figura 2.1 - Lagoa de Óbidos. Figura tridimensional executada em ArcScene, com base na

fotograÍia aérea da Lagoâ de Obidos, 2001 (cedida pela Câmara Municipaldê Óbidos) e na

altimetria da bacia de drenagem (cedida pela Associaçáo de Municípios do Oeste).

Foi elaborada uma pesquisa bibliográfica bastante êxtensa sobre a laguna e respectiva

bacia de drenagem, reconendo a inúmeros trabalhos 'de diversas entidades,

nomeadamente o INAG, O LNEC, algumas entidades privadas que efectuam com

frequência trabalhos para as duas primeiras, entre outras. Conseguiu-se uma

caracterizaçáo geral da laguna bastante pormenorizada, visto que se efectuaram

recentemente bastantes estudos, que permitiram obter uma evoluçáo geral do sistema nos

últimos anos e compará-la com os dados mais antigos existentes. Tentou obter-se uma boa

caracterizaçâo do destino dado aos materiais dragados para possibilitar a escolha de

sondagens holocénicas no futuro, visto que estas permitem avaliar a evoluçáo temporal da

laguna nesse período, o gue pode servir de base a algumas actividades de gestáo, mas

nào se conseguiu o objectivo com a mesma eficácia, na medida em que o me§mo nâo se

encontra devidamênte documentado.
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GESTÃo AMBIENTAL SUSTENTÁ\€L DE SISTEMA§ LAGUNARES: A LAGOA DE oBIDoS

2.í ENQUADRAMENTO GEOGRÁFIGO

A Lagoa Oe ÔUiOos localiza-se na costa oesle de Portugal Continental, entre o Cabo

Carvoeiro e a Baía de S. Martinho do Porto, 10 km a NW da cidade de.peldas da Rainha,

(Figura 2-1). A laguna propriamente ditâ é dâs mais extensas da costa portuguesa, com

cerca dê 4,5 km de comprimento por 1,8 km de largura, 22 km de perímetio, àrofundidade

média de 3 m e uma área de cerca de 7 km? {Freitas, 1995), que aumenta para I km2 em

preia-mar das marés vivas de Primavera (Fortunato & Oliveira, 2004), ab-rangendo teritório

de dois municípios, Caldas da Rainha e Óbidos; a sua bacia de drenagem, com cerca de

440 km?, estende-se pela quase totalidade dos municípios do Cadaval e Bombanal e

pequenas áreas dos da Lourinhá, Torres Vedras e Alenquer. A laguna tem forma alongada,

perpendicular à linha de costa com orientaçáo sensivelmente NW-SE e nela confluem

várias linhas de água, das quais as principais sáo: Rio Real, com 33 km de comprimento e

250 km2 de área de drenagem, Rio Arnóia, com 31 km de comprimento e 125 km2 de área

de drenagem, Rio da Cal, com 9 km de comprimento e 20,6 km2 de área de drenagem, Vala

do Ameal, com 4,5 km de comprimento e 21,6 kmz de área de drenagem. Afluem ainda três

ribeiras de menor dimensão, Ribeira das Ferrarias, RÍbeira do Nadadouro e Ribeira do

Porto do Carro. A laguna é constituida por um corpo central que se prolonga pôr dois

braços, Banosa a SE, com profundidades que nâo ultrapassam 1,5 m e Bom Sucesso a

SW, com profundidade dê cêrca dê 4,5 a 5 m e ainda pela Poça das Ferrarias a Ê. Trata-se

de um ambiente sedimentar pol§énico, que comunica com o mar por uma barra com cerca

de 150 m de largura (Henriques, 1996), sêndo êsta bastante variável, funçáo das

movimentações sedimentares, que por sua vez se traduzem em migraçôes da barra e dos

bancos arenosos no interior da laguna.
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N

Figura 2.1.1 - Lagoa Ae Óbidos e respectiva bacia de drenagem; Carta TopográÍica de

Caldas da Rainha, folha 26, escalal:100000 (1985).
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GE§TÂo AMBIENTAL SUSTENTÁvEL DE SISTEMAs LAGUNAREs; A LAGoA DE Ónnos

2.2 ENQUADRAilIENTO GEOLÓGrcO, GEOMORFOLÓGICO E

SEDIMENTOLÓGICO

2.2.t ENQUADRAIUIENTO GEOLOGICO

Figura 2.2.1.1-A * Geologia da bacia de drenagem da Lagoa de óbidos, composta a partir

das Folhas r26-D, 26-C e 30-B da Carta Geológica de Portugal, 1:50000. Figura

tridimensional executada em ArcScene, com base na cartografra geológica e na altimetria

cedida pela Associação de Municípios do Oeste.

MARIÁ roÂo SACADURA sERRÂNo FERRETRA DE cARvALHo
DISSERTAÇÃO ÂPRE§ÉNTÁDA À UMVER§ÍDADE DE ÉvoRA PARA oB.IENÇÂo Do CRAU DE ME§TRE EM

GEsTÃo E PoLTTICÂS AMBIENTAIS

N

A

2006 72



GESTÂO AMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SISTEMAS LAGI.JNARES: A LAGOA DE ÓBIDOS

Falha
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Figura2.2.1 .1-B-Geologia da bacia de drenagem da Lagoa de ÓbiOos, composta a partir

das Folhas 26-D,26-C e 30-B da Carta Geológica de Portugal, 1:50000. A - Figura

tridimensional executada em Arcscene, com bâse na cartograÍia geológica e'na altimetria

cedida pela Associação de Municípios do Oeste. Êxtracto da Carta Geológica de Portugal

em formato bidimensional.

A Figura 2.1 .3.1 represênta a cartograÍia geológica da área em estudo, abrangida pelas

folhas da Carta Geológica de Portugal26-D de Caldas da Rainha (Zbyszewski ef a/., 1960)

a26-C de Peniche (França eÍ a/., 1960) e a 30-B do Bombarral (Zbyszewski eÍ a/., 1966) na

escala'l:50000; existem na zona drenada para a laguna formaçÕes diversas, de idades

Jurássicas a Quaternárias, pertencentes na sua grande maioria ao Vale Tifónico de Caldas

da Rainha.

A laguna ocupa o flanco NW do anticlinal do Vale Tifónico de Caldas da Rainha. Este forma

uma estrutura em anticlinal com formaçôes de origem essencialmente sedimentar, com

orientação geral NNE-SSW, delimitado por falhas com e mesma direcção.
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Do centro para a periferia do Vale Tifónico aÍloram as seguintes Íormaçôes:

. FormaçÕes do Pliocénico ln gÍioÍ, que proenchem depressÕês fluviais Miocénicas,

arenosâs e areníticas, por vezes ferruginosas, com calhaus rolados e lêntículas de

argilas, cobertas por formaçôes vilafranquianas constituídas por camadas arenosas,

por vezes conglomeráticas, eom intercalaçóes de argilas, linhitos e diatomitos;

. Formações Hetangianas do infra-Lias - Complexo.da Dasorda - margas e argilas

salíferas e margas gessosas avermelhadas, acinzentadas e esverdeadas com

intercalaçóes de calcarios margosos e dolomítícos com fósseis. AÍloram em toda a

margem norte da laguna, tanto nos bordos do Vale Tifónico corno no centro, em

retalhos de Íorma e extensão variáveis; estáo datadas pela maior parte dos autores

como hetangianas (Jurássico lnferior), pelo menos no que se refere à série argilo

salífera ou a grandê parte desta (Freitas, C,, 1989). São forma@es com

comportamento diapírico que funcionam poÍ vezês somo baneira hidráulica para as

águas inÍiltradas e originam termalismo - caso das nascentes termais de Caldas da

Rainha e de outras nascêntês mais ou menos quentes e mais ôu Ínênos sulfurosas

existentes na regiáo (Salir do Porto, Serra do Bouro, Águas Santas, Óbidos, etc.);

. FormaçÕes do Dogger no Sobral da Lagoa com: 1) na margem esquerdâ do Rio

Real, mârgas amarêladas, calcários brancos sem fósseis, calcários cinza-

acastanhados em grandes bancadas com fósseis e calcários brancos, compactos

sem fósseis e,2) na margem direita do mesmo rio, calcários brancos oolíticos com

algumas secções de algas, calcários amarelos com crinóides, calcários compactos,

acastanhados à superfície e azulados em secçáo, com elementos negros e Íósseis,

calcários compâctos, amarelos com Íóeseis ê margas cinzentas,

. Formqçôes calcárias do Lusitaniano pertencentes ao Oxfordiano Superior e ao

Kimeridjiano - Camadas,de Alcobaca, com: 1) alternância de arenitos, margas e

calcários com fósseis; no Sobral da Lagoa os arenitos têm fósseis e os calúrios

grandes oólitos; 2) margas avermelhadas e 3) nÍveis areníticos e mgrgo-calcários

com fósseis; Camadas de Monteiunto com alternância de calcários com fósseis e de

margas, (estas desaparêcem no Sobral da Lagoa); assentam sobre margas

amarelas de aspecto dolomíticô; Camadas da Abâdíâ no flanco W do vale com: 1)

arenitos miúceos, calcários com grandes ôólitos e Íósseis e calcários brancos com

fósseis a W das Gaeiras e, 2) arenitos com gastrópodes, calcários margosos ê

areníticos com polipeiros e calcários compactos com fósseis e polipeiros, na

Usseira,

. Formações areníticas Lusitanianas, datadas do Kimeridjiano ou talvez Portlândiano

(Freitas, 1989), com alternância de arenitos e conglomerados avermelhados ou
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amarelos com cimento aígiloso e argilas diversas - GÉs SuperiOrês com vegetais e

dinossáurios - que ocupam um extên§o afloramento entre o Vale Tifónico de Caldas

da Rainha e a Sêrrâ dos Candeeiros (Sinclinal de A-dos-Francos) e outro de menor

dimensáo, desde a Sena do Bouro, Foz do Arelho, Arelho e Vau, até ao Sobral da

Lagoa.

Formaçóes datadas do Cretácico Inferior, conhecidas por

areníticag, oauliniferas, com calhaus rolados e argilas cinza ou arroxeadas com

restos de vegetais, aflorantes na rnar§ein oà§tê'dala§\1nfu.:.,,:t,t' ; . .ii..'',

Para montante, e bacia alraves§a o sinclinal ao Vàb Tifônió, onde aÍloram

essencialmente.as:

. FormaçÕês ar,ênítbas Lusitanianas , ..,,.,-,,..,r, ,. Rochae;eiup1lgs,;,surgem doleritos e pqradoleritos aAibttf§as aq Cretácico lnferior

(Freitas, .1989)'aflofantes em.diyersos Ílfôe§ efitF CEHas da Rainha p Óbidos com

orienta$es vâriáv;is e pequenal chaminés; àtÍâvessándo I CoÍnplêÍ(O da Dagorda.

o Fllão das Gaeiras tem cerca de 6 km de comprimento e duas chaminés; é um

dolerito olivínico de grão fino com microlitos de plagioclases, augite e fênocÍistai§ de

olivina e textura intersectalporfiritica (Zbyzewsky & Moitinho-de-Almeida, 1 960).

. Tufos calcários pós-Wurmiano§, aflorantes na região do Olho Marinho onde

preenchem o fundo dos vales aplanados.

. Areias de duna localizadas a N e a S da Lagoa.

MARIÂ JoÂo SACADLTRA §ERR No }'LIRRI,IRA DE cARvÀLHo
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2.2.2 ENQUADRAMENTO GEOMORFOLOGICO E SEDIMÊNTOLÓGICO

Figura 2.2.2.1 - Lagoa de Óbidos: vista panorâmica a partir da margem Norte, 2 e 3 de

Maio de 2004

A Lagoa Oe ÓOiOos nâo se enquadra nas primeiras definiçóes de laguna costeira de

Phleger (í969), Fairbridge (1964) e Reineck & singh (192s) (in Freitas, 1995) e de Larras

(1964), stevenson (1968) (/n cruces, 2001), visto que nâo é paralela à linha de costa mas

sim perpendicular. No entânto, a noçáo de paralelismo acabou por se tornar um factor não

essencial em definiçôes posteriores (LanKord, 1977 e Barnes, 1980 in Freitas, 199s),

sendo a acçáo protectora da barreira e a conexão efémera através de uma ou rnais barras,

cuja largura em preia-mar náo exceda 20o/o do comprimento totel daquelâs (Bird, 1gg2, in

Cruces,2001), os factores determinantes das deÍiniçoes mais recentes, que sáo cumpridos

no caso da Lagoa de Óoioos. De acordo com Freitas (1g9s) e no decurso de uma

discussâo bastante detalhada das defínições de laguna, propostas por diversos autores,

laguna é uma zona costeira deprimida, separada do mar por uma barreira que permite uma

comunicaçáo efêmera ou permanênte com o oceano e às quais chega uma fluxo fluvial

fraco ou nulo. A Lagoa de obidos tem ligaçáo quasê permanente ao mar, através de uma

bana que não excede os 20% do comprimento da barreira arenosa onde se insere mas que

tende a Íechar sob efeito das ondas e da deriva litoral, sendo por vezes necessário

promover a sua abertura artificialmente. De acordo com Freitas (1995) e por sua vez com

base em diversos autores (Bames, 1980; Phleger, lg8i; Walker & Mossa, 1982; Davis,

1983; Barnes, 1994), as lagunas perpendiculares ou obliquas à linha de costa coíno â
laguna em estudo, correspondem geralmente a situações em que vales fluviais foram

inundados como conseguência da subida do nível médio do mar durante o Holocénico ou
MAR]AJoÃo SACADI.,RA SERRANo TERREIRA DI] CARVAI,I{ )
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em que pequenos estuários foram bloqueados por pequenas barreiras., A sistematizaçáo

dos diferentes tipos de lagunas pode basear-se em critérios collo o geometrico, o genético

e o dinâmico, sendo esta discutida também por Frêitas (1995), onde é dado destaque às

classificaçóes propostas por Lankford (1997) e por Nichols & Allen (1981); a Lagoa de

óUiAos tem uma barreira arenosa exlensa e contínua, construída por sedimentaçáo

costeira â partir da deriva litoral, uma barra única aberta quase continuamente ma§ por

vezes à custa de dragagens, delta de enchente significativo por comparaçáo com o de

vazante, muito menos desenvolvido e a margem N delimitada por falhas que constituern o

bordo S dâ estrutura anticlinal do Vale Tifónico de Caldas da Rainha - ÓOiAos, pondo em

contacto as formaçóes argilo-margosas da base da série Jurássica a N, com os arenitos do

Lusitaniano Superior muito mais recentes, a S; enquadra-se possivelmente nos tipos I e V

da classiÍicaçáo de Lankford, com origem mista: relacionada por um lado com a inundaçáo

durante a transgressâo holocénica, de um vale fluvial, escavado em período regressivo e

transformado numa primeira fase em estuário e posteriormente em laguna pela {ormaçâo

de restingas (Henriques, 1996); por outro lado, a laguna ocupa o bordo Nw do Vale

Tifónico e algumas linhas de água parecem ter controlo tectónico aÇentuâdo (Freitas,

19g9), o que leva a conjecturar sobre a possibilidade de relação com a testónica diapÍrica

que originou o referido vale, após o desenvolvimento do Fosso l-usitaniano durante a

abertura do Atlântico Norte; no entanto, esta é apenas uma conjectura fundamentada nas

constataÇÕes referidas sobre a localizaçáo da laguna e possível controlo tectónico das

linhas de água. Quanto à classificaçáo de Nichols & Allen, que se baseia nos processos

dominantes (marés, fluxo fluvial e ondas), a Lagoa de Obidos enquadra-se no tipo "laguna

parcialmente fechada" (Quintino, 1988) em que a Íorte acçâo das ondas e das conentes de

deriva constroern extensas barreiras, enquanto as conentes de maré têm papel secundário'

De acordo com a classificaÉo apresentada no guia elaborado pela Région du Languedoc-

Roussilon êrn Ximenes êÍ a/.1(996), a laguna ae ÓbiOos é na sua maior extensâo uma

laguna pouco proÍunda (<2-3 m), em geral hipossalina mas corn salinidades variáveis,

capazes de suportar a montante, zonas de sapal e cOnquicultura de solO (>20 g/l); na zonâ

central do braço do Éom Sucesso e em certas áreas do corpo central atinge profundidades

superiores; tem forte assorêemento principalmente nas zones de influência das marés

(barra e embocadura) e das êntradas fluviais, e tendência crescente tanto para o

isolamento dos braços como para o fecho da barra, esta última devido à deriva litoral e ao

crescimento desmesurado do delta de enchênte.

As cotâs em torno da Lagoa Oe ÓbiOos sáo na sua grande maioria inferiores a 200 m,

excepto nas cabeceiras a SSÉ junto à Serra de Montejunto, em que ultrapassam os 600 m

(Freitas, 1989). A bacia de drenagem tem orientaçâo geral NW-SE e é exorreicâ, sendo
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constituída por 1259 canais, dos quais 993 de 1a ordem, 213 de 2a ordem, 3g de 3a ordem,
11 de 4â ordem, 2 de 5â ordem e 1 de 6e ordem (Botelho, 2oo3). o mesmo autor indica um
índice de Horton de 0,4, o que implica pouca propênsão à ocorrência de cheias. o regime
da esconência é torrencíal e no Verâo os caudais reduzem-se bastante e chegam a
desaparecer. A escorrência faz-se essencialmente no sentido SE=>NW (rios Arnóia e
Real) e a rede de drenagem é preferencialmente sub-paralela, parecendo nalguns pontos
(certos afluentes dos rios Arnóia e Real) ter controle têctónico acentuado (Freitas, 19gg).
De âcordo com um estudo paisagístico coordenado por Ribeiro em 1995, elaborado por
uma equipa da Secçáo Autónoma de Arquitectura Paisagística do lSA, em parceria com a
url e a DRARN-LW, a paisagem classifica-se em quatro unidades geomorfológicas:

' Zona das Colinas da Eíremadura: Cretácico, de relevo mais acidentado, mas ainda
assim suave e ondulado, com rede de drenagem mais densa, correspondente a arenitos,
conglomerados argilosos, calcários dolomíticos e margosos e margas.
. vale Tifónico das caldas da Rainha: limitado pelo Jurássico/crelácico.
r Planícies Aluviais do Holocénico: este autor considera que as áreas que contornam
a laguna ocupando o seu ântígo leito e se estendem ao longo das principais linhas de água
são planícies aluviais mas o conceito está desfasado da terminologia usada em geologia
que náo considera antigos leitos lagunares como planícies aluviais üsto que estês foram
construídos durante a imersão e ao Íicarem emersos passam a ser cortados pelos leitos
dasUinhas de água.

r Plataforma Costeira: sistemas dunares a Sul da laguna e arribas entalhada$ no
Jurássico a norte e no Cretácico â sul.

De acordo com o mesmo estudo, as zonas com declive superior a 15% (valor limitativo para

a construção), predominam na plataÍorma costeira do Cretácico e do Jurássico, nas zonas
de maior densídade hidrográfica e nas falhas, a montante da bacia; o mesmo estudo índica
predominio das orientaçôes das encostas de declive igual ou superior a 3o/o, da exposiçáo a
E no sul da laguna e a W nas zonas â norte.

A rede hidrográfica formou-sê provavelmente no final do Terciário, início do euaternário,
quando o nivel do mar começou a baixar após as transgressóes pliocénicas e no decurso
da tectónica diapírica há cerca de 2-1,6 M.a., tendo-se verificado o profundo encaixe dos
rios; posteriormente, durante o Quaternário, nos períodos de regressáo, a rede hidrográÍica
passou por novos processos de encaixe, originando gergantâs bastante profundas nos
bordos das depressÕes diapíricas (Henriques, 1996); após o último Máximo Glaciar o nível
do mar elevou-se na deglaciação e transgressão holocénica desde -í2O m, lendo atingido a
cote actual há aproximadamente 3500 Bp (Leroy & costa, 2004); de acordo com os

MARTA JoÀo SACADURA SERRANo FERRETRA DE cARvALIlo
DrssERrAÇÀo AIRESENIADA À uNrvERsrDADE 

Bi#_.ffirffi.f,:rrúçÀoõir 
cnau Dri MEsTRE EM

2006 78



GESTÃO AMBIENTAL SU§TENTÁVEL DE SISTEMAS LAGUNARES: ALAGOADE OBIDOS

mesmos autores,'dovido à râpídez da transgfessáo, â deposiçáo nâo compensou o recúo

dE línhá de costa; o contomo transgressivo rêsultante ficou muito inegular rendo o Ínar

inundado aS Zonas depnesSionadas, originando extensas áreas de êStuário,, lagunas e

várias ilhas. A parede ocidental do diapiro de Câldas da Rainha sêparou o oceano das

lagoas de S. Martinho do Porto e Pederneira e controlou a bara da Lagoa de Óbidos (Lêroy

& Costa, 2004).

-OaÍiva litorál

-Ondulãção
prevalêôórúe

-Vântô§
dorninantes

-Dunâq
holocánica€

-Dunas SobrÊ
laSunâ
-Prâiáldunás
hôlocánbâô

- Lâgunâô do
Holocánicn
lÍíüiôr
- Lâgunâà actuâi8

-Vaio diaplrico

€nccteg
doldticas

Figura 2.2.2.2 - ReconstruÉo da paisagem, da linha de costa e lagunas no início do

Holocénico vs distribuição presêfltê; baseado na carta topográfica 1:25000 dos Serviços

Cartográficos do Exercito e na carta geológica 1:50000 dos Serviços Geológicos. Retirado

de Leroy & Costa, 2004.

A zonâ mais a montentê da lgguna é uma bacia com profundidade média de 3 m,

caracterizada por conentês fracas e Íundos vesosos, enquanto a área a juzante consiste
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num sistema de canais meandriformes sobre bancos de areia (Fortunato & Oliveira, 2004).

Trata-se de um ambiente sedimentar, em que as entradas de sedirnentos provêm do mar a
jusante, devido à ondulação, deriva litoral e maré durante a enchente, e das linhas de água

a monlante.

Freitas (1989), considerou duas regiÕes com razões sedimentaçáo/erosâo diferentes para

os primeiros três quartos do século XX: o Braço do Bom sueesso e o canal de

comunicaçáo ao mar com razão igual a 2, em que parece haver uma migraçáo lateral do

canal, sendo a sedimentação de certo modo compensada pela erosáo e a zona mais

central da laguna, em que a razâo era de 32 e houve um processo de assoreamento

eÍectivo. A mesma autora verificou que as zonas mais interiores da laguna sâo aquelas

onde a sedimentaçáo e erosáo foram mais intensas, assim como alguns troços do canal de

comunicaçáo com o mar. Assim, a dinâmica sedimentar responsável pela morfologia,

caracteriza-se pela presença de três sistemas ambientais bem definidos:

1. Litoral - prolonga-se até deixar de haver inÍluência do oceano no interior do corpo

lagunar, desde a entrada da bana até à Íormaçâo linear perpondicular às margens

conhecida localmente por Arinho (banco transversal estável, também conhecido por

Coroa, existente a meio da laguna), que em fotografia aérea permite visualizar
perfêitamente a mudança abrupta de ambiente sedimentar; há predominância de

materiaÍs arenosos (normalmente menos de 2o/o de materiais silto-argilosos,

raramente supeíor à 5o/o ê nunca superiot â 2oo/o, de acordo com Rodrigues &

Quintino, 1985), transportados pela água e pelo vento; surgêm também materiais

mais grosseiros, assim como arenosos mais finos (Freitas, 1989). Surgem cascalhos

conflnados às dunas hídráulicas da embocadura, fundo subtidal do canal e partes

dos bancos de areia intertidais (Rodrigues & Quintino, 19BS).

2. Lagunar: sem influência da dinâmica litoral, ocupa todo o plano de água a montrante

do Arinho e corresponde à área inundável; predominam as areias nas margêns e as

vasas no corpo central (quase sempÍe mais de 90% de materiais silto-argilosos, de

acordo com Rodrigues & Quintino, 1985); este gradiente reflecte uma diminuiçáo de

energía do agente de transporte, desdê a barra até ao corpo cêntral e os difêrentes

apoüc* f,uvieis, lnelui tambám ãs mergÉRÊ: daede o plano da água (área lnundável

ânuálmêntê) ãtê ão fim da área inundával apenae êm êBi§ôdiêÊ dÉ êhÊiá,

prêdÕminãntêffiêfrte arênÕ§Õ (Freita§, 1 989).

3. Fluvial: corresponde ao conjunto Íormado pelos cones de dejecçâo das linhas de

água principais e pelos seus leitos, a que sê junta a bacia de drenagem; os

materiais que o compóem sáo maioritariamente arenosos e reflectem as liÍologias

das suFbacias.
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Estes 3 sistemas sâo Perturbados pelo sistema Antrópico reprcsentado por descargas

de resíduos,e efluente, dragados deposÍtados na§ margens, zonas urbanas, zonas de

turismo lntensivo, etc. (Freitas, Í989). ; - ;' i : ' 
'

As principais formas assocladss às margens da Lagoa de Óbidos,,sáo a baneira aÍenom,

os deltas de enchente e vazante; os deltas fluvials interiores e os sapais. A baneira formou-

se dêvido à progressáo de um cordâo lÍtoral enraizado na aniba, Essencialrnenle por dedva

litonal. Esta baneira é intenompÍda natural e artificialmentei formando uma bana de maré e

duas restingas, Dado o rectuzido contributo fluvial e pouoa'eficácia,da vazante no tnasporte

de sedimentos para fona da bana, assim como a forte influência da deriva litoral e da

ondulaçâo marinha, abenamigra e fecha com frequêneiar A restinga sul liga-se ao sistema

dunar guê continua para o interior e a Norte à base,da verlêntê, lemdo um perfil as§ímétÍico'

e inegular, oom maior dmlive do lado do mar (10J apresentando sedimentos muito

grosseiros (média de -0,1O) e menor declive do lado da laguna (4-o) com sedimentos mais

finos (média 0.7tD). Nas marés vivas e tempestadesi a banei6 é galgada e sáo

depositados sedimentos gosseiros,. sobre , outros mais Íinos, originando estruluras

sedimentares entrecruzadae. Os deltas de maré resultam da aarmulação de arela a

montante e Jusante da bana, transportada pelas conentes de enchente ê vazante. O detta

de vaante, em forma de leque; tem menor dimensâo dêvido ao consitante ataque da deriva

e da rebentraçâo, e prque a conente de vazante tem menor capâcidade de transpoÉe de

sedimentos do que a dê enchente (Henriques, 1996). O delta de enchente situa-se entre a

bana e o final do Arinho, resultando da deposiçâo de sedimentos marinhos, devida à

brueca dlmlnuiçáo da velocidade da conente de enchente (Henriques, 1996) e ao,Íacto de a

conente,de.vasante não ser signiÍrcativa. É coníituído por bancos de areia deltóides, com

a curya virada pana a laguna, móveis e parcialmente submersos. O elevado número de

bancos arenosos que formam o delta de enchente dificulta a propagaçáo das conente§ de

maré e delimita, no interior da laguna, as duas áreas com caraderlsticas diferenciadas: da

bana ao Arinho, a zona menos profunda e mais arênosa onde predomina a dinâmica

maÍinha; E montante do fuinho, os sedimentos mâis - vasosos e ,os proces§os

essencialmente flúviomarinhos (Henriquesi 1996). Estâ autora coloca'a possibilidade de o

Adnho ser uma restinga resultante do confronto entre ae duas dinâmicas. Junto à margem

Sul, observam-se outras pêquenas restingas de acreçáo lateral encuruadas para montante

pela acção da conente de enchente, como a ponta, do Bração, o Espichel e o'Bico dos

Corvos (Henriques, í996). Os principais deltas fluviais sáo qudro, todos situados'na

margem direita e no centro da laguna: o delta do Rio do Porto do Cano, identifiedo por

Henrlques (19S6), como Rio daFoz do Arelho, com posiçâo ort€onal em relaçâo ao eixo
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da laguna e forma triangulac os dois deltas do Braço da Banosa com fonna menos definida

de pequenas protuberâncias na secçáo terminal dos rios da Cale do Nadadouro; e o delta

dos rios Real.,e Amóia mais extenso, visto que estes dois rios têm uma bacia com área

consideravelmente superior, estâo reunidos artiÍicialmente num só canal e a laguna têm

menor profundidade, o que é causa e consequência da menor intensidade das conentes na

zona (Henriques, 1996). Na:bz da vala do Ameal, que desagua no Bnaço do Bom sucesso,
nâo se observa qualquer delta o que nâo signiÍica quE o mesmo nâo esteja lá, facto que, de
amrdo om Henriques (í996)t poderá relacionar-se com a litologia da bacia, uso do solo e

maior proÍundidade do brago, embora a litologia dominante sejarn arenitos, por natureza

erodíveis e o uso dos solos seja principalrnente a agriciltura, estando a Vala dewiada para

inigaçâo na maior parte do seu.curso. Os deltas interiores sáo indi€dorês da fraca
câpacidade de erosáo e transporte da água nesta secçáo vestibular da laguna e os
mesmos têm tido progressáo sÍgnificativa, principalmente o do Real-Amóia (Henriques,

1996). A formaçâo da Vázea da Rainha, que se estende para montante até óbidos e

Sobral da Lagoa, resultou provavelmenle de um pÍocesso semelhante de progressáo dos

dehtas dos Rios Real e Amóia. Os sapais, conespondentes a zonas de vegetaçâo halófita

ou halotolerante ocupam as plataformas de maré alta e sáo geralmente atravessados por

canais de maré que isolam pequenas ilhotas. Na Lagoa de óuidos, existem algumas

manchas de sapal, nos sêctore mais abrigados da margem esquerda, ao longo dos doís

braços e nas imediagões do deha do Real-Amóia. Os sistemas radiculares da vegetaçáo

funcionam como armadilhas de retençâo de sedimentos e impedem a erosâo, processo

natural que têm sido acelerado pela intervençáo antrópica (Henriques, 1996). os
§êdimentos da zona central da laguna são mais aÍBnoaos gue os dê montante, o que indica

ambientes de mais baixa energia a montante. TamÉm os sedimentos dos deltas interiores

das margens a montante e dos braços, têm maiores percentagens de materiais silto-

argilosos, o que denuncia o enfraquecimento da dinâmica marinha e as mndiçôes de
abrigo desta secçáo pouco profunda (Henriques, 1996).

Rodrigues & Quintino (1985), referem uma fra@o biogénica dos sedimentos superficiais

da laguna, compo§ta eeencialmente de conchas e fragmentos de conchas de bivalves e
gasterópod*, existente em quase todo o fundo lagunar, predominantemente com tEor

relativo inferior a 5%, excepto nas dunas da embrcadura, à entrada da Pry das Fenarias,

no Arinho, na margem Norte e no extremo interior do canal que ladeia a rnargem Norte; foi

nestes últimos três locais que surginam Em 1985 os valores mais elevados de conteúdo

biogénico. Pam os mesmos aulores, a caracterizaçâo sedimentar da Lagoa de óOiOos

identifrca areias grosseinas, médias ê vasosas, vasâs arênosaB e vasas; as areias
grosseiras confinavam-sE à ernbocadura e as médias predominavam na regiâo intertidal
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conespondente ao ban@ de areia principal, até'ao AÍinho; o canal de acesso ao Oc@no e

as margêns do interior da laguna, aprêsentavam uma mistura de areia vagosa! e vasa

arênosa enquanlo o restante Íundo era ocupado por vases que repre§9Íttavam cerca de

827o dos fundos e$rÍtafnentg subtidais. A passagem na zona do Arinho, do ambiente

arenoso que reprgsepta cerga de 28% daâraa, avasoso gue repre§enta os rêstantêa72o/o,

nâo é gradual (Rgdrigues & Ouintino, í985).'Estes autores-reÍerem ainda que a maioria do

traqsprte sedimentar é eíduado por suSpensáO, assistlndo:§e a tÍanspOrte por

ana-stgmento apenas na interfae laguna-oceano,e aq longo do canal que ladeava parte da

margem noÍte. Quintine (1988) refere ainda que a cobertum sêdimentar: é estável à escala

anual, assim como o tgor em matéÍia orgânica to!a!,

De acordo com,Leroy & Cpsta (20M), o preenchimefio Holocénico flas,lagunas da costa

oegte como a de ótridqs, a da Pedemeira e a de S. Martinho do Porto tem diferentes

proveniências: , !i \,- .',:

r Fluvia[ os tributários da região sã9 pequenos .e oom caudais relativamente

diminuto§, mas têm uma taxa de transporte significativo, devida aos perfis bastante

inclinados das margens do-vale tiÍóníco adjaente. ,A principal fonte teriam sido os depósitos

friáveis fluüais do Jurássico Superiori Cretácico lnferior' e Plio-Pleistocénico, concentradoe

nos e1ôs dos principa§ cursos de água - Amóia e Real- encaixados durante a regreesâo

r Oceânica: dado que a hguna tem dominânCia. de .enahe-nte, transporta maior

quanüdade de sedirnento para dentro do corpo central vindo do mar através da bana, do

que p6ra for:a. AcÍualrnente, a enchente transPorta material Apena§ até cerca de 1 km da

bana, paÍa o interior darlaguna,,mas no passado, par'ticularmente antes do inlcio do fecho

periódiCo da bana, a influência era consideravêlmente maior (Leroy & Costa, 2004)' A

ndureza maÍinha e salqbra dm depósitos holocénicos é cornprovada plo conteúdo fósil

(Zbyszewski & Almeida, 1960;'França e Zbpewski' 1963; Freitas, í989, in Leroy & Costa,

2oM).

o Biogénica: inclui êssencialmente bivalves de oncha calcária abundantes em vários

níveis e llnhitos presumivelmente concentrados nos níveis inferiores do Holocánico (Leroy &

Costa,2004).

o'r,;r QuÍMica: ainda ,Élacionadoe @m o sistrfia,Iagunar como um todo,i mas já nâo

podendo ser considerados materiais de preenchimento da laguna, sulgsÍn nas zonas mais

a Sul.do valetifónio tubs calcários devÍdos a nascentes cárslcas, numa extensâo de,cercá

de í0km2, onde foram encontradas cerâmicas Eneollticas (3000 a 2000,AC) (Zbyszewski,

1960; in Leroy & Costa, 2004).
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2.3 ENOUADRÂMEI{TO CUMÁnCO (AGENTES CLmÁTICOS E OCEÂNICOSI

As características Íísico-químicas do corpo aquoso lagunar, o fluxo das contribulçôes

extemas de materiais e as caÉctsrístíca§ dos agentes oceânicos como á agitaçáo

marÍtima, 'dependem largamente dos agentes climátims que imperam na regiâo,

nomeadamente temperatura, piecipÍtaçâo, evapotranspiraçâo ê vento. o vento é

determinante na modificaçâo da ondulaÉo,'geração de pquenas ondas locais e no

transporte de sais e materiais finos. A temperatura do ar é responúvel pela temperatura da

água lagunar podendo conduár a esratiÍicaçâo té'Ímica, interfere na modêlaçâo do litoral e

contribui directamente para a meteoÍízaçâô das rotfias na faixa lntértidal por diferença

térmica entre o âr e a água, impede ou Íacilita a secagem dos sedimentos @m

consquentes êfeitos na coesáo dos mesmos, facilitando a mobilizaçáo destes pelo vento

ou prôvocando retracçâo dos argílosos e contribui para o desabamentos das anibas e

vertentes. A evaporaçâo é nula ou muito baixa quando o ar se encontra saturado de água.

Exislem quatro registos principaís de caraclerizaçáo dos agentês climáücos da Lagoa de

Óuioos. o primeiro, efeciuado em 1989 por Freitas, tem por base os dados da estaçâo do

Cabo Carvoeiro do ano de 1978 ê,os valores mfuios dos perÍodos 1937-1947,193í-1960 e

1941-1970, provenientes de "O clima de Portugal", fascículo Vl; nele se classlfica o clima da

regíâo (Reis & Gonçalves, 1981, ln Freitas, 1989), como temperado, oceânico, húmido e

moderadamente chuvoso, com o ano dividido essêncialmente em duas estaçôés: uma

predominantemente fria e chuvosa e outra quente e seca, sendo a trànsiçáo em Maio e

Junho, fria e seca. o segundo, eÍec;tuado por Henriques (1996), usa os valores das

estações s. Pedro de Muel, Marinha Grande, caldas da Rainha e cabo Carvoeiro em

diversos períodos entre 1941 e í988 para caracterizaçáo dimáica da íaixa litoral;,classiÍirca

o verão nesta zona da costa como fresco e o lnvemo como tépldo (Daveau et at., 1g95, in

Henriques, í996) e o clima como temperado (meso-termal) com lnvemos chuvmos e
Verôes moderadamente quenles (tempor€itura média do mês mais quente entre íOoG e
22oC) (Csb de acordo com a elassificaçáo de Koppen). O terceiro, efec,tuado no âmbito da

elaboraçâo do Plano de Bacia Hidrográfica das Ribeiras do oeste (DRAOr"LW, 2oo1),

apre§enta algumas canacterísticas climáticas da regiâo para os períodos de 1941142 e
'1990/91, mas náo refere nenhuma classificaçâo para o clima. Posteriormente, já em 2005,

foi elaborado um dossier técnico de candidatura da Lagoa de Óbidos a Área de,Paisagem

Protegida de Âmbito Rogional, pela Associaçâo Pato, em parceria com o lcN e as cámares

Municipais de Óbidos e caldas da' Rainha (pato; 2005), que apresentra dados

climatológicos registados na estação de Alcobaça, no período entre 197g e í990 e

classfica o clima da regiâo como tendo características marítimas de transiçâo atlântice
meditenâneas e como sendo mesoténnico húmido, com estaçáo seca no VeÉo segundo a
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classificaçáo de Kopen e mesotérmico, sub-húmido, aeco na faixa litoral, sub-húmido para o

interior, passando a pouco húmido a S e E, segundo a classiÍicaçáo de Thomthwaite. A

Tabela 2.3.1 apresenta uma súmula dos dados provenientes dos trabalhos acima referidos,

no que refere aos agentes climáticos nesta região e a Figura 2.1.4.1 apresenta a

dístribuiçáo por classes da temperatura e velocidade do vento, de acordo com o Plano de

Bacia Hidrográfica das Ribeiras do Oeste (DRAOT-LW, 2001).

Tabela 2.3.1 - Agentes climáticos; (Freitas, 1989; Henriques, '1996; Plano de bacia

Hidrográfica das Ribeiras do Oeste, 200í; Pato, 2005).
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Autor Freltas, í989
Henriques,

í996

DRAOT-LW 2ooí
Pato, 2005

Perido temporal

considerado

1931/í970 e

í978
í941/1988

194111942 ê

'r990/199í
í978/íS90

Bom

Sucesso
Laguna

Tméd anual 150 C 15,20 C 15-160 C 14-150 C 150 c
Mês c/ Tmáx Ag. / Set Jul. /Ag

Mês d TmÍn Jan./ Fev Jan. / Fev

Tmáx média anual 170 C 21-220 C 20,40 c
TmÍn média anual 120 C 6,3€,80 C 9,50 C

No dias com T>25oC 5-14

No dias com T<OoC o-2

Mês com

precipitaçáo

mars
Nov. a Ab Nov. / Dez

Mês com

precipitação

menos
Jul. / Ag

Precipitaçâo média 567-710 mm

Ventos dominantes Nortê Norte NW

2os ventos dominanteg Sul; Oeste Sul Norte

Máxima velocidacle do

vênto

Sul; Dez. a

Fev.
10-í2 km/h

8-10

krÍl/h

Noroeste: 10,2

km/h

2' velocidade do vento

mais intensa
NW e Norte

Norte: 9,1

km/h
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A inclusão do último quarto do século XX por Henriques (1996), DRAOT-LW (2001) e Pato

(2005), delerminou uma subida nas amplitudes térmicas registadas, principalmenteà custa.'

da década de 80. A dominância de ventos de N e NW origina deriva das águas do mar

superficiais para o largo e consequente'upwelling', o que diminui e t'empêrature da água e

da camada de ar em contacto e,om ela, formando nevoeiros em qualquer época do ano mas

principalmente no Verâo e determina uma temperatura da água do mar inferior à de outras

regióes à mesma latitude, o que acentua o contraste térmico êntre os domínios continental

e marinho (Henriques, 1996). A mesma autora refere que para o interior, o predomlnio dos

ventos de N se atenua e aumentam os valores médios das temperaturas e da precipitaçáo;

isto explica a dominância de ventos de NW observada pela Pato (2005), gue usou a

estaçáo dê Alcobaçâ por oposiçáo à de N observada pelos outros autores, que usaram

estaçôes mais litorais como Cabo Carvoeiro e S. Pedro de Muel; explica também o facto de,

no trabalho da Pato (2005), ser apresentada uma classificaçáo do clima que o define como

mais seco junto ao litoral e um pouco mais húmido a S e E, que pode relacionar-se

também, com âs observações registadas no Plano de Bacia, onde se verifica que o Braço

do Bom Sucesso, situado a SE do corpo central da laguna, tem ventos mais fortes,

temperaturas superiores e menor evapo.transpiração que o resto da laguna.

Quanto aos dados dos agentes oceânicos, agitaçáo marítima e marés, referenciam-se os

os dados do Cabo Carvoeiro provenientes do trabalho de Freitas (1989), os dados do Cabo

da Roca, de Henriques (1996), dados gerais preconizados por Pires (í989, ,n Freitas 1989

& Henriques, 1996), e dados de Oliveira ef al. (2005), relativos à batimétrica -10 m em

frente da Lagoa de Óoioos (Tabela 2.3.2).
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Tabela 2.3.2- Dados de ondulaçáo (Freitas, 1989; Henriques, 1996; Oliveira et al.,2O0S

Dado que na costa ocidental portuguesa predominam as componêntes geracionais distais
da agitação marítima, esta tem conseguentemente, alturas e períodos superiorês aos
normais para ondulação com oígem no venro local (Freitas, 19g9; Henrigues, í996). Esta
tendência acentua-se no troço de litoral onde se insere a Lagoa de óoiaos, exposto a NW,
quadrante de onde provém a ondulaçáo gerada no Atlântico Norte e a ventos locais de N e
NW (Henriques, í996).

Os resultados obtidos nos diversos trabalhos acima referidos sâo concordantes entre si e
apontam para o predomínio do "mar de noroeste" na costa portuguesa, que ao incidir quase
perpendicularmente na linha de costa onde se insere e Lagoe oe óoioos, com orientaçáo
sensivelmente N450E, provoca, de amrdo com Freitas (1g8g) e Henriques (ígg6), uma
deriva predominante de Norte para sul. Já oliveira et at. (2oos), baseados em Vicente &
clímaco (1994, in oliveira et al., zaog, admitem uma deriva litoral forte (cerca de i06
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"*u*rnDrssERrAÇÂo ApRxsrNraoa e r1;§[fDffi 
,r*#r.ru,ffi1*fonõaó*ü'ônau or MEs.r.RE EM

2N)É, gg

Freitas,

1989

Cabo

Carvoeiro

Henriques, 1996

Cabo da Roca

Oliveira et al., 2005 Pires,

1989

Valores

típicos
Alturas

frequentes

mars Veráo: 1,5

m

lnverno: 2,5

m

Verâo; 1-2 m

lnverno: 2-3 m significativa

ím

altura

(Hs) >

1-2m

Alturas máximas 6m 7,1 m(vento=60
km/h;P=995hPa)

>4m

Alturas mlnimas 0,5 m

Períodos

frequentes

mars 9-1 1s VeÉo;7-8 s

lnverno: I s
Veráo: 7-8

s

lnvemo; 9

s
Períodos

máximos

í3 s 16s 20s 18s

Períodos

mínimos

8s 5s 6s

DirecçÕes

dominantes

NW NW 3000 NNW

NW

a
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m3/ano), mas sêm uma direcçáo dominante clara. De qualquer forma, em episódios de

tempestade ê/ou de mudança de ventos dominantes, a orientaçáo da deriva e as

condições gerais dos ventos e pressões podem alterar-se; os ventos e pressões

determinam em oertos casoa, a sobre-elevação do nível do mar (storm surge). Assim, em

episódios de tempestade, torna-sê possível e provável, que num curto espaço dê tempo'

pgr vezes uma semana Ou meno3, a morfOlOgia dO fundo lagunar na zona da barra e

respeclivos deltas de enchente e vazante, seja profundamente alterada, assim como a

localização e dimensão da barra. Em Outubro de 2005, a bana deslocou-se no espaço de

uma semana, da posiçâo que mantinha havia já bastante tempo a sul junto ao casario do

Bom sucesso, para Norte, ficando localizada sensivelmente a meio da baneira arenosa' o

que representou uma deslocação de cerca dê 750 m, à qual se essociou uma profunda

alteração da morfologia do fundo lagunar.

No que se refere às marás, estas apresentem na cosla portuguêsa, um regime semi-diurno'

verificando-se diariamente duas enchentes e duas vazantes, que alternam o sentido da

maré e do nível das águas. As marés apresentam variaçóes sazonais de altura e amplitude'

sendo os valores médios de amplitude de 3 m nas marés vivas e 1 m nas marés mortas'

sujeitos no entanto, às condiçÕes meteorológicas locais (Henriques, 1996)' O§ valores

médios, permitem, de acordo com Henriques (1996), uma classificaçáo no domínio

mesotidal, de acordo com critérios deÍinidos por Davies (1964, in Henriques, 1996». Dentro

da laguna, as marés variam entre 1 e 2 m, sendo geralmente de maior amplitude no Verão

(Fortunato & Oliveira, 2OO4b) e as correntes tidais são incapazes de carrear para o mâr os

sedimentos trazidos pela ondulação lnvernal. A maré lagunar é fortemente dominada pelo

efeito da enchente, sendo a vazante mais extensa que a enchente, com diferenças acima

das três horas (Oliveira ef aL, 2005).
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Figura 2.4.1 - Lagoa de óbidos: vista dos bancos de areia desde a barra, até ao fim da
zona de influência marinha, a partir da praia do Bom sucesso; 2 e 3 de Maio de 2004.

No interior de sistemas lagunares, estuários, baías, planícies tidais e zonas alagadas com
ligaçâo ao mar, tal como na passagem de oceanos para mares, verificam-se fenómenos de
atraso e dsitorÇâo das marés interiores, em relaçáo às marés exteriores. O alrazo na Lagoa
oe Óbioos é causado pela diferença de cota entre o oceano e o interior da laguna. As
distorções levam a que a enchente e a vazante náo tenham a mesma duraçáo e podem ser
da preia-mar, situação em que a enchente dura mais que a vazante, ou da baixa-mar,
situaçáo em que ocorre o inverso. Visto que e massa de água deslocada que entra e sai do
sistema é sempre a mesma, quando uma fase da maré, enchente ou vazante, demora mais
tempo a ocorrer, necessariamente o fará com menor velocidade e portanlo terá menor
capacidade de transporte de sedimentos. Assim, a maior duraçáo da vazante ou da
enchente, irá determinar que a quantidade de sedimentos, carreada para dêntro do sistema
durante a enchente e para fora durante a vazante, nâo seja igual. euando a enchente é
mais lenta, classifica-se o sistema como de "dominância de vazante" e este tem tendência a
erodir, aumentando em área e profundidade, visto que os materiais que saem pela barra
sáo em maior volume dos que os que entram pela barra, admitindo que os contributos
continentais, náo têm a dimensão suÍiciente para inverter o processo (Fortunato & Oliveira,
2005). De acordo com os mesmos autores, se pelo contrário, for a vazante que leva mais
tempo a decorrer, a competência hidráulica da enchente é necessariamente maior e o
sistema diz-se com "dominância de enchente", o que leva à existência de um resíduo

GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SISTEMAS LACLINARES: A LAGOA DE OBIDOS
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líquido do transporte sedimentar para dentro do sistema, o qual é definitivamente

aprisionado e leva a um assoÍeamento sistemático até à total colmatação' De acordo com

Aubrey & Friedrichs (1988), os sislemas com forte dominância de enchente, são

tipicamente pouco profundos por comperaçáo com a amplitude de maÉ, têm pouca a

moderada capacidede de armazenamento nas planícies intertidais e zonas alagadâs e têm

um atrito com o fundo que pode assumir importantes proporçÕes'

Embora a maré oceânica tipica exiba enchentes e vazantes com a mesme duraçáo, à

medida que a maré astronómica, se propaga de ambientes de mar aberto para ambientes

conÍinados, há processos não lineares quê gerem harmónicas de elevada frequência,

chamadas sobremarés (overtides), aS quais sáo somadas aos constituintes fundamentais

da mará (Freitas, 1995, baseada em diversos autores). A distorçáo assim obtida pode ser

simátrica quando as dureções da enchente e da vezante sáo iguais mas os máximos e

mínimos sáo diferentes, ou antissimetricas quando as duraçÕes são diferentes mas os

máximos e minimos iguais (Freitas, 1995). Os termos quadrâicos da amplitude finita e da

advecçáo, sáo responsáveis pela geraçáo de harmónicas simétricas, mas a fricção gera

harmónicas antissimétricas (Walters & Wemer, 1991 e Westerine, 1984, in Fortunato &

Oliveira, 2005). À medida que estes constituintes de elevada Írequência aumentam, a meÍé

tofna-se cada vêz mais assimétrica (Aldridge, 1gg7 e Friedrichs & Aubrey, 1988, in

Fortunato & Oliveira, 2OO5). Dada a importância da assimetria tidal na dinâmica sedimentar'

foram efec{uados diversos estudos para determinar o efeito da geometria do sisteme nesta

assimetria, tendo sido identificada como o principal factor controlador, a Amplitude Tidal

Relativa, i.e. a razáo entre amplitude tidal (diferença de cotas entre a preie-mar e a baixa'

mar) e a profundidade do canal de maré (Friedrichs & Madsen, 1992 e speer & Aubrey,

1985, ,n Fortunato & Oliveira, 2005). Os resultados de um modelo unidimensional indicam

que quando esta razão excêde 0,3, o sistema é necessariamente dominado pela enchente,

com tendência para assorear (Friedrichs & Aubrey, í988, in Fortunato & Oliveira, 2005)' Por

outro lado, as extensÕês de planícies tidais promovem a dominância de vazante e os

sistemas com extensas planícies deste tipo podem ser dominados pela vazante (Forlunato

eÍ a/., 1999), enquanto os que náo as têm, invariavelmente são dominados pela enchente

(Lanzoni & seminara, 2002, in Fortunato & oliveira, 2005). A betimetria das planícies tidais

também contribui para a assimetria, visto que os perÍis convexos promovem conentes de

vazante mais forles (Dronkers, 1986, ,r, Fortunato & oliveira, 2005) e quanto maior a

profundidade mais acentuadas são as convexidades. Muitos autores referem também o

atrito como responsável pela dominância dê enchente (Kang & Jun, 2003 r Speer & Aubrey'

1985, ín Fortunato & Oliveira, 2005). Fortunato & Oliveira (2005) referem que e dominância

de vazante é maximizada quando as superÍicies tidais estáo ao nível médio das águas ou
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ligeiramente acima, deixando dê estar táo condicionadas pela amplitude tidal. euando as
superfícies tideis estáo abaixo ou muito acima do nível médio das águas, a assimetria irá
depender totalmente da amplitude tidal; se esta Íor tal que as superfícies tidâis fiquem
expo§tas na maré baixa, o sistemâ terá dominância de vazante, mas caso contrário o efeito
da amplitude é forte e o sistema torna-se dominado pela enchente; Fortunato eÍ a/. (1999, in
Fortunato & Oliveira, 2004b), sugerem a existência de urn efeito de feed-back positivo entre
a dominância de enchente que eumenta a acreçáo e a própria acreçáo que promove a
dominância de enchente dentro de certos limites. Os mesmo autores defendem que o atrito
afecta a assimetria ao reduzir a velocidade: num canal rectangular a pressáo exercida
sobre o fundo na enchente é menor que na vazante, devido à maior profundidade e menor
velocidade, pelo que o atrito aumenta a diferença de velocidades entre as duas etapas da
maré, reforçando a dominância da enchente. Assim, para estes aulores, o tipo de
assimetria que se regista no interior de um corpo lagunar depende essencialmente da
amplitude tidal relativa e da importância relativa das superÍicies tidais (razâo entre a largura
das superfícies tidais e a do canal associado); estes dois factores têm efeitos opostos:
grandes superfícies tidais promovem a dominância de vasante desde que expostas na
baixa-mar e grandes amplitudes tidais realçam a dominância de enchente (Forlunato &
Oliveíra, 2005). Os mêsmos autores apontam a maximizaçáo da dominância de vasante
quando as superfícies tidais estão à mesma cota que o nível médio do mar, ou ligeiramente
acima, e sugerem que a máxima dominância de vasante ocore para cotas cada vez mais
elevadas das superfícies tidais, à medida que a amplitude tidal relativa cresce. Assim, para
estes autores, quando as superfícies tidais estáo abaixo do nível médio do mar, a
assimetria tidal depende fortemente da amplitude tidal. Se esta for tal que as supeúicies
fiquem expostas na baixa-mar a laguna ou estuário terá dominância de vasante; caso
contrário, o efeito da amplitude finita é forte e há dominância de enchente.

A Lagoa de Óbidos, tem uma evoluçáo batimétrica à escala mensal e sazonal (Oliveira eÍ
al.' 2005) e é um ambiente efémero, com tendência natural paÍe o assorêamento, que tem
origem principalmente em duas causas (Freitas, 1989); o ceneamento de materiais
sedimentares provenientes da erosão operada nas êncostas e margens dos rios que
acabam por se depositar na foz dos mesmos e depois alastrar ao reslo da laguna, a acçáo
do oceano e dos ventos dominantes, associada à ausência de vegetaÉo nas dunas, que
levam à deposição de areias litorais; Oliveira et at. (2005), referem como acçôes
dominantes no fenómeno de assoreamento, a agitaçáo marítima e as marés, considerando
os fluxos sedimentares fluviais negligenciáveis. No entanto, os mesmos autores reÍerem
também que a sedimentaçâo â montante tem reduzido progressivamente a área da laguna,
citando Henriques (1992) (Fortunato & Oliveira, 2004a), diminuindo provavelmente o prisma
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de maré (Fortunato & oliveira, 2004a), o que indica que embora possam náo ser

dominantes, os aportes fluviais terâo de qualquer forma alguma importância. Embora os

dados históricos indiquem o fecho ocasional da bana desde o Séc. XV (Henriques (1992)'

rn Fortunáo & Oliveire, 2004a), a reduçáo do prisma de maré agrava certamente o

problema (Fortunato & Oliveira, 2OO4a). Para além disto, a migraçáo dos canais e da barra,

quê ocorre numa escala temporal de meses, coloca sistematicamente em risco as

construeôes nas margens, enquanto a acreçáo reduz o fluxo e aumenta os problemas de

qualidade da água (Fortunato & Oliveira, 2004a). O maior transporte sedimentar faz-se do

mar e rios para o interior lagunar e náo em sentido contrário, e o progressivo enchimento da

depressáo onde está instalada a laguna, e exemplificado pelos seguintes dados de volumes

assoreados, retirados de diversos relatórios, principalmente provenientes do LNEC:

. 1917 a 1980: + 40000 m3/ano (Freitas, 1989).

. lggo a 2000: + 210o0 m3/ano sem considerar os volumes dragados (Foúunato ef

al., 2oo2,,n Portela, 2004).

. 1997 a2002: + 9OOOO m3/ano (Portela êf ar., 2003).

. Março de 1997 a Junho de 2000: +150000 mt/ano (Portela et al',2003)'

. 20OO a 2A02: redistribuição dos sedimentos no interior do sistema sem

erosáo ou assoreamento generalizados(Portela et al', 2003|

'Novembrode2001aAbrilde2002(lnverno):+97000m3n4
embocadura.

. Maio de 2OO2 a Outubro de 2002 (Veráo): - 84000 mt' na

embocadura.Balançodoano(Novembrode200laoutubrode

2002): + 13000 m3/ano, dos quais -8000 m3 na zona do cordão litoral

e + 21000m3 a montante (LNEC' 2003).

. 2OOO a2OO4'.200000 m3/ano (Fortunato ef a/.,2005).

Estes dados reflectem náo só o enchimento progressivo da laguna, mas lambóm que este

tem vindo a aoelerar substancialmente desde o início do século XX até à actualidade. Estes

problemas deÍiniram a necessidade de encontrar soluçÕes, mais ou menos pêrmanentes,

que se têm traduzido na construçáo de diques ou em propostas de aumento significativo da

área de superflcie lagunar (Vieira, 2OO1, in Fortunato & Oliveira,2004)' A movimentaçáo

sazonal de sedimentos, determina uma deriva litoral que de acordo com Oliveira ef a/.

(2005), é para NE no lnverno e para sw no verão, podendo ser significativa e

determinando a migraçáo da bana e a tendência paâ a sedimenta@o (Clímaco ef a/''

2003, ,n Oliveira eÍ a/., 2005). Os mesmos autores referem também que durante o lnverno

marítimo, a acçao das vagas domina sobre o efeito das marés, tendendo a fechar a barra,

enquanto no Veráo a acção das ondas decresce e as correntes tidais promovem a

manutençáo da barra (Clímaco, 2003, in Oliveira et at', 2OO5). A estabilidade da bana é
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prcráÍiarqa poglu,siva iEdugào.do volurnereráÍE.rsuporftndda laguna, su!êÍêrerr€ os
episódiosdefecfiotendemâEUÍoorhr. :,.rr,ir :,, . .r.,: .

2.SOUALIDADE DAÁGUA
:

Figura 2.5.'1 - l.agoa de Óuioos; vista do fundo do Braço do "Bom $ucesso; I de Janeiro de
2005.

De acordo com o SNIHR (http://§ni.hr.inao.gt, 2906), a polgiçáo das linhas de água que
drenam para a Lagoa oe Óbidos provém de de.scaças directas ao longo de todq o percuÍso
dos rios Real e Amóia até prítlcqmente àloz na taguna;de ETAR,s principalmente perlo
dos maiores aglomerados populacionais; e de fossas sépticqs cotectivaq noe concelhos
mais a montante (Cadavale Bombanal), ao longo do Rio Real. A mesma fonte indica dados
de20o2 dp rio {móia, em dqas estaçõesl r}! snÍluênci4 cqm 

? F§9re na ponte.,,ge ó.ouop,
que ap,ontam p?Fum compoÍtamênlo qVitg gg;gglha$e,lq rio noe dois trcçqs, com. pico
de candutívida(egm Julhp e cte sólidos sy§," Ê1so§-,?m,Qezembro, enquanto os bsfetos se
aprssentam com maior, BbUn$ânoç, qos mpfs,.di [4qio e Agosto, Ae . {ggqs dgstas
estgçÕes do Rio Amóia fsnam ambas classificada§,po.To qê "muito má g.qpljlade" 9m,z9o3
Qqntg à qualidatle dqs águas, da lgguna .e praigs adjacontes q norle, e{as têm vindo. e ser
mpnitorizadasdesde há alguns ânos. A,análise dgç,dadgq do §f!t[R (htto//snihr.inág.pl,

2006) permitiu veriírcar gue das três praias,junto ã lçguna 6 p3Ítenfnteq âo,concêlho de
c,aldaq da Rainha, Mer (iqnto ao Monte do Fecho), Aberta (na barra) p Lagça (em fcnta a9
cais), esla é a que tem epÍêsêntado,piores, claçsificaçóeq,.com,qllenas 4 ang§. de
classificaçào como Boa, num período de g anos (entre 1gg6 e 20o4) engganto qs praias do
Mar e da Aberta se classiÍicarem qu?se sempre como Boas.e ,a praia do !,{ar tgve

2006

. IúARIA JoÃo SACADI]RA sERRA}iIo FERREIRA DB cARvALHo
DrssERrAÇ.Ã.o,AmEsmnape À ulwvrnsnnpr os tvoúiAú oÉrrNõÀó cõãnau DE MEsTRE Ervl

GESTÃo E PoLf[cA§ AMBIENIAIS

95



GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁ\tsL DE SISTEMAS LAGTINARES: ALAGOADE ÓSMOS

inclusivamente direito a bandeira azul em todos os anos entre 1996 e 2004, excepto 1997'

ano em que a classificação desceu súbitamente parâ má por razôes desconhecidas, e

perdeu a bandeira azul. Em 2004 todas as praias anexas à laguna e no concelho de Caldas

da Rainha foram classificadas globalmente como Boas pelo SNIHR (h!tp:/snlhfines-e!' 23

de Março de 2006). Na praia da Lagoa, os resultados obtidos entre o fim de Maio e o início

de Setembro de 2004, sintetizem-se da seguinte forma: junto ao cais foram ultrapassados

os Valores Máximos Recomendáveis (VMR) de coliformes totais uma vez na primeira

semana de Setembro e fecais duas vezes na terceira semana de Agosto e primeira de

Setembro, tendo sido classificada como BOA na primeira e terceira semanas de Julho e

primeira de Agosto, mas tendo necessariamente descido para ACEITAVEL, quando foram

ultrapassados os valores guia de coliformes. Nas Praias da Aberta junto à barra e'do Mar já

fora da laguna, forarn,também ultrapassados os VMR de coliformes totais e fecais no início

de Setembro e ainda no início de Julho. Estes contaminantes nas águas da laguna e do

oceano, são de origem fecal. A ausência dos restantes indicadores utilizados (óleos

minerais, substâncias tensioactivas e fenóis) é sinal de que não houve contaminaçáo de

origem fisico-química. Os dados da época balnear de 2005 (terceira sêmana de Maio à

quarta de Setembro), apontam também para a praia da Lagoa como a de menor qualidade,

tendo mesmo sido classiÍicada Má na terceira semana de Agosto, altura em que se

registaram valores muito elevados de todos os organismos patogénicos analisados, fecais e

totais; na segunda semena de Junho, primeira de Julho e primeira de Agosto, esta praia

classificou-se como aceitável devido à presença de quantidades elevadas de estreptococos

e coliformes fecais; na úhima semana de Agosto, surgiram de novo valores elevados de

coliformes totais, mas estes não corresponderam a igual subida nos feCais, pelo que a

classificação se manteve Boa.

Pereira eÍ a/. (2005) referem, no âmbito da avaliaçáo do estado tróÍico das albufeiras da

região de Lisboa e vale do Tejo entre 1999 e 2003, que embora a Lagoa de Óbidos náo

soÍra descargas com mais de í0000 equivalentes populacionais, o estado de eutrofização

das águas deste sistema, bem como a sua importância ecológica e sócio-económica,

aconselharam a sua manutênçáo como Zona Sensível, ao abrigo da Directiva 91l4s2l9EÊ.,

abrangendo esta a área da laguna e respectiva bacia hidrográfica. Embora os critérios para

identificaçâo de Zonas Vulneráveis onde existam águas poluídas ou susceptíveis de serem

poluídas por nitratos de origem agrícola, deconentes da aplicaçáo do Decreto-Lei 235197

de 3 de setembro, incluam lagoas, outras massas de água doce, estuários e fuuas

costeiras que se revelem eutróficas ou que possam tornar-se eutróficas a curto prezo,

pereira et at. (2005) optaram por nâo considerar a Lagoa Oe Óbidos uma Zona Vulnerável.

Estas classificaÇÕes foram elaboradas com base em análises efecluadas aos parâmetros
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fósforo total, clorofila e oxigénio dissolvido, numa estaçáo do Rio Amóie - Seixo, junlo à
laguna, que permitiram deÍinir o seu estado trófico global, correspondente ao ,,mais

desfavorável de cada um dos estados tróÍicos do conjunto dos parâmetros analíticos
implicados" entre 1999 e 2003; usaram-sê o Critério Nacional, aplicável a águas doces
superÍiciais em sistemas lênticos e o Critério da OCDE, aplicável a sistemas com flutuaçóes
e que usa o fitoplânc-ton como parâmetro auxiliar. Usando o Critério Nacional que epênas
considera o Fósforo Total, a Clorofila o e o Oxigénio Dissolvido, a Lagoa de óbidos foi
classiÍicada sempre como Oligotrófica em relaçáo ao Oxigénio Dissolvido (> 4}o/o sat.) e à
clorofila (<2,5 mg/m3) e Eutrófica em relaçáo ao Fósforo Total(>3s mgp/m3) e ao Estado
Trófico Global, que corresponde ao mais desfavorável no conjunto dos vários parâmetros

utilizâdos. Usando o Critério da OCDE que usa também o Azoto Total, os picos de Clorofi6
e a Transparência, a classificaçâo desta laguna foi Eukófica para o Fósforo Total (méUia de
84,4 mg/m3), Azoto Total (média de 1g7s mglm3) e Estado TróÍico Global; epenas a
Clorofila surgiu com a avaliaçáo OligotróÍica e MesotróÍica (2001) (Média de CloroÍila entre
1,7 e 4,7 mg/m3 e média de Clorofila q enlrê 4,2 e 16,1mg/m3).

Em suma, a monilorizaçáo efectuada à laguna e seus afluentes pelos organismos oficiais,
desde 1996, aponta para uma má qualidade, que decresce de montante para jusante
dentro do corpo lagunar, atingindo níveis aceitáveis e bons a maior parte do ano na zona do
caÍs, onde se situa a praia da lagoa, quase sempre bons na zona da barra, onde se
encontra a praia da aberta e muito maus no Rio Arnóia. A proveniência da poluiçáo fluvial,
monitorizada pelos mesmos organismos oficiais, é a descarga directa ao longo dos cursos
de água, as fossas sépticas concentradas nos concelhos de Cadaval e Bombarral e as
ETAR's junto aos agregados populacionais.

Em 1988, Quintino apresentou uma recolha dê dados de caracterizaçáo da qualidade das
águas da Lagoa de Óoiaos em cinco estaçóes (Figura 2.s.2 A) executada por caldeira e
Ralha (í986, ,n Quintino, 1988) entre Agosto de 1994 e Maio de ,19g6, à superfície e no
fundo, náo se sabendo quais as condiçÕes da bana nessa altura, mas presumindo-se que a
bana estaria aberta devido aos elevados valores de salinidade verificádos. Vieira eÍ a/.

(1994) referem duas campanhas de avaliaçáo da qualidade da água: a primeira foi
efec,tuada em 1985-86 por Peneda (1996, ln Vieira ef a/., 1994), tendo sido amostrâdos os
parâmetros Salinidade, Oxigénio Dissolvido, AmónialAmoníaco, Orto-fosfatos ê Nitratos-
Nitritos (Figura 2.5.28 e c). A salinidade Íoi amostrada durante o período de um ano. A
segunda, Íoi levada a cabo em 1993-1994 e executada pela DRARN-LW (LNEC, 1994 e
DRARN/LW, 1993, ,n Vieira eÍ al., 1994), tendo sido amostradas estaçóes no interior dos
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dois braços e em frênte ao Bico dos Corvos (Figura 2.5.2 C); nesta segunda campanha

foram amostrados os paÉmetros Oxigénio Dissolvido, Amónia/Amoníaco, Orto-fosfatos,

Nitratos-Nitritos e Coliformes. Em ambas foram feitas duas mediçÕes por estação. Já em

2OO2-2OO} Botelho (2003) faz também 3 amostragens em cinco estaçóes (Figura 2'5'2D),

O Anexo 2 apresenta uma súmula dos dados relativos à qualidade das águas obtidos

nestes trabalhos.

Lâqô6 di Chido3

t-*

o

ABC
Figura 2.5.2 - Localização de amostragens diversas

Caldeira e Ralha (1984-1986), ln Quintino, 1988. B

1986, in Vieira ef ar., 1994. C: Peneda, campanha

campanha efectuada em 1993, in Vieira ef aL, 1994-

em2002-2003.

D

efectuadas na Lagoa de Óbidos. A -

- Peneda, camPanha efectuada em

efectuada em 1986, e DRARN-LW'

Botelho (2003), campanha efectuada

Botelho (2003) e Quintino (1988) interpretam ambos a maior salinidade na barra pela mais

forte influência marinha e Quintino (1988), salienta que a maior variabilidade nas águas

mais próximas da superficie indica grande influência da variação sazonal do regime de

pluviosidade, que também se reflecte, na sua opiniáo, na variabilidade das distribuições de

sólidos suspensos (maior a montante).

As salinidades observades na Lagoa Oe ÓOidos permitem deÍini-la como uma laguna cujo

regime de salinidade é intermédio entre o "constante e próxima da do maC' e o

,,dessalinizado", com flutuações sazonais cada vez menos importantes, dadas es fracas

entradas continentais que se têm verificado nos últimos anos, em parte devido a baixas

pluviosidades, mas principalmente devido à drenagem para rega. Os teores mais baixos

verificaram-se êm 1984, a montante e presumÚelmente à superfície, numa época em que

os aportes fluviais eram ainda importantes e reflectindo a pluviosidade sazonal. Os

restantes valores encontram-se praticamente todos acima das 207oo quer a montante quer a

jusante, o que tem permitido a coexistência de actividades de pesca da enguia e

permanência de patos e galeirÕes a montante e de apanha de bivalves a jusante,

conjuntamente com a presença de limícolas e laridáceas.
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As maiores quantidades de oxigénio dissolvido surgiram à superfície no Íinal dos braços em
1984 e 2003, mas o§ mesmos locais tinham os menorês valores em profundidade; Botelho
(2003) explica os maiores valores superÍiciais de oxigénio, pela presença de algas verdês
que proliferavam no braço do Bom Sucesso e o excesso generalizado de dióxido de
carbono pela existência de poluição e pouca movimentaçáo das águas da laguna. os
valores baixos de oxigénio junto ao fundo nas zonas mais a montante, poderâo explicar-se
pela anoxia resultante de excesso de carga orgânica depositada proveniente das algas
mortas e de poluentes, acrescido da falta de movimentaçáo das águas. A presença mais
marcada de nutrientes e maior variabilidade da sua média a montante, traduz a acçáo mais
marcada de entradâs de origem continental e a influência das condiçÕes de seca e chuva
(Quintino, 1988). o Braço da Barrosa, apresentava em 1985-86 condiçóes próximas das
que se encontraram na Lagoa de Albufeira quando a bara se encontrava fechada,
principalmentê no que se reÍere à anoxia do fundo (euintino, 19gg). Nas campanhas de
1985-86 e 1993-94 (vieira êf at.,1994), os valores de compostos de N e p continuam a
apresentaí os valores mais elevados no Braço da Banosa e menos elevados no do Bom
sucesso. vieira eÍ a/. (1g94), referem que os valores de amónia e amonÍac, observados
sâo em geral superiore§ às necessidades da vida pelágica, principalmente na Barrosa. A
apreciaçâo geral feita por euintino (199g), do conjunto de resultados ao longo de ano e
meio (1984-'1986) das características físico-químicas da coluna de água, indica que as
estaçÕes localizadas mais a montanle êstavam sujeitas a vaíaçôes meteorológicas de
amplitude anual elevada e que estas variaçôes estavam ligadas à proximidade da
extremidade montante da laguna, onde estes factores sâo submetidos a uma sazonalidade
marcadamente continental. No mesmo trabalho, Quintino refere que foi demonstrado pelo
seguimento de estaçôes hidrológicas, que o gradiente crescente de enriquecimento para
montante em vasas e matéria orgânica nos sedimentos, é acompanhado do aumento da
variabilidade espeçGtemporal dos descritores íisico-químicos da coluna de água, que se
relaciona por seu turno com a maior distância ao mar e proximidade dos tributários de água
doce ou com o aumento do tempo de permanência da água na laguna; como esre gradiente
define um eixo longitudinal na Lagoa oe Óbidos, diferente dos eixos que define noutras
lagunas estudadas pelo mesmo autor, este concluiu que a topografia particular de cada
bacia constitui um elemento fundamental na sua organizaçáo hidro.sedimentar, que por sua
vez intervém na organizaçáo biológica dos sistemas.

Os valores micro-biológicos observados em 1986 e 1993-g4 e referidos por Vieira ef a/.
(1994) apontam para um progressivo aumento em coliformes de jusante para montante,
sendo os valores máximos observados na Barosa; os autores explicam esta contaminaçâo
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pela presença do parque de campismo da Foz do Arelho. Quintino (1988), refere uma

campanha de caracterização das águas da laguna efecluada em Agosto de 1986 e

mencionada por Coelho (comentário pessoal) no que se refere ao conteúdo micro-biológico;

este terá tido como resultados valores elevados de coliformes fecais e totais, assim como

dê estreptococo§ fecais em todo o corpo lagunar, aumentando para montante os três

descritores e havendo concentraçáo nos braços da Banosa e do Bom sucesso, onde o

tempo de permanência da massa de água é mais elevado e iunto ao antigo parque de

campismo ao lado do cais na margem Norte. o autor refere que mêsmo considerando que

as recolhas foram feitas em periodo crítico, com temperaturas elevadas e maior populaçáo'

os resultados aconselham o saneamento da bacia de drenagem para náo comprometer os

usos recreativos da laguna e o consumo dos stocks de berbigáo e amêijoa. considerando o

conjunto de resultados referid6 para a Lagoa Oe ÓUidos por Quintino (1988)' respeitantes

a nutrientes, populaçÓes fitoplanctónicas, biomassa e qualidade física, química e

microbiológica das águas, este autor considera que aqueles estão de acordo e'om ""'um

estado eufiófico da laguna..." . Também Vieira eÍ al. (1994) consideraram que a laguna

podia ser caracterizada como eutrófica, com grandes concentraçóes de nutrientes

inorgânicos, resultando em elevadas quantidades de frtoplancton e produiividade primária

dentro do sistema (205 mgC/m3/h referidos por Peneda, 1986, in Vieira ef a/., 1994)'

Vieira eÍ al. (1994) apresêntaram valores de BODS, azoto e fósforo em tonêladas por ano'

com origem doméstica e industrial, obtidos pela reduçáo multiplicando por um Íastor de 0'1'

em relaso âos valores apresentados em 1993-94 (LNEC, 1994, in Vieira eÍ al.' 1994)' os

valores mais elevados obseryarâm-se nos rios Real e Arnóia e têm origem industrial,

excepto o fósÍoro que só tem origem doméstica (BODs = 1582.1 íano, N = 466.3 Uano e P

= 7.5 Uano). seguem-se-lhes o Rio da cal e em muito menor proporção o Rio do Porto do

Carro. Os menore§ valores observados sáo: BODS = 6'1 Uano na Vala do Ameal

(doméstico), N = 4.5 Uano no Rio do Poúo do carro (doméstico) e P = 0.5 uano no rio do

Porto do Garro.

comparando os dados referidos nas primeiras campanhas aqui mencionadas, com os

reenlhidos das páginas de lnternet de organismos oficiais duas a três décadas mais tarde'

pode dizer-se que a situação náo se alterou e a Lagoa Oe ÓbiOos, que já apresentava um

estado eutrófico em 1988, continuou a apresentá-lo em 2003 de acordo com Pereira eÍ a/'

(2005).
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2.6 ENQUADRAMENTO BIOLÓGrcO E ECOLÓGICO

Figura 2.6.1 - Lagoa Oe Óbidos: Braço da Barrosa visto da màrgem direita; mancha de

carvalhal na margem esquerda e flamingos no plano de água. Fotografia tirada a 26-g-

2006.

A Lagoa de ÓOidos é um sistema lagunar de reconhecida importância ecológica. Devido ao

constante afluxo de nutrientês e matéria orgânica de origem continental, os sistemas

lagunares contam-se, a par dos esluários e deltas, como dos ecossistemas mais produtivos

do planêta e a Lagoa Oe ÓOiOos não foge a esta regra, apresentando uma produtividade

primária signifícativa. No tempo da Rainha Dona Leonor dizia-se da Lagoa de óbidos que

"esfa /agôa dá pão, camé e peixe; porgue Íodos os anos se extraem dela mithares de

canadas de limo, que é óptimo adubo para as tenas; a came e peixe, em razão da

imensidade de aves e pei,ies que aí se mata"; as ofertas à Raínha incluíam naquela época:

"azevias, ameijoas, óesugos, chôupas, douradas, /agosÍas, linguados, osúas, roáalos,

ruivos, tainhas, e ainda aden§'e mais "4 canasÍms de peixe com 43 douradas e 37 muges

e taÍnhas, 50 choupas, um robalo mui grande, 49 azeviaÉ, Z linguados" (Silva, 1gg2, rn

Pato, 2005). Actualmente os rêcursos da laguna sáo menos abundantes e algumas

espécies estáo em vias de desaparecer, a Lagoa oe Óbuos nâo é actualmente, uma das
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zonas húmidas de maior relevância a nível nacional, mes comporta um elenco florístico e

faunístico que importe eonservar e valorizar (Consulmar-Nemus, 2000)'

Planc'ton

Destaca-se a grande abundância de Íitoplanclon cujas concentraçôes médias sáo de 6x106

células por,litro,l ,çgmrpredomit]ância de diatomáceas que chegayam em 1986 a cerca de

60% do,td'tat.de'çÉlulas'(Qúintino, '1988)., Estâ grânde alUndência dê fitoplanc{on está

associada a uma elevada taxe de ,entrada de nutrientes e por su€l vez determina o

enriquecimento em matéria orgânica doô sedimentos vasosos. Verificou-se nos anos 80,

uma gradação jusante-montante com crescimento da abundância de íÉoplancton total e

decréscimo das diatomáceas, tendo os dois braços populações totais 4-5 vezes mais

numerosas que a zona da barra e cêrca de 30 vezes superiores no que se refere aos

dinoflagelados (Quintino, í988). O fitoplancton concentra-se à superfície mas também aqui

há maior presença de dinoflagelados. As densidades populacionais são mais elevadas no

Veráo. A diversidade especíÍica anual média do fitoplancton, apresentada por Quintino em

1988, de acordo com Shannon-Wiener é de 1,46, valor classificado como fraco; a mesma é

mais elevada no fundo para as diatomáceas e à superfície para os dinoflagelados,

decrescendo para montante, assim como a riqueza especíÍica anual média. O valor de

clorofila q referido por Quintino em 1988 é de 24,1 pg/|, o que comparado com os valores

obtidos na mesma altura em Albufeira (2,2 ltgll) é consideravelmente alto. Quintino (1988)

refere ainda valores de produçáo primária de 205 mgC/m3h (quase 10 vezes superiores aos

verificados em Albufeira mas correspondente a uma produtividade da biomassa apenas

ligeiramente superior). Surgem blooms com frequência, associados a elevadas

concentrações de tofnas nos bivalves, desencadeados pelos dinoflagelados que provocam

frequentemente marés vermelhas (Pato, 2005). Estas marés vermelhas sáo

desencadeadas principalmente pelas espécies Exuviella baltica (é a que mais vezes tem

provocado marés vermelhas e ocorre no fim do Verão, início do Outono depois de grandes

chuvadas e com sol brilhante, começando no Braço da Banosa (Figueiredo eÍ aL, 1996),

prorccentrum micans (considerada espécie endémica na Lagoa de ÓOidos (Figueirêdo ef

a/., 1996), Glenodinium foliaceum e Alexandium lusitaricum e surgem principalmente nos

braços mais internos da laguna, com águas menos profundas e paradas. A abertura de

barra parece favorecer a diversidade especíÍica e diminuir a frequência das marés

vermelhas (Martins, 1992, in Pato, 2005). Em 1987 e 1988 a ligaçáo da laguna ao mar

esteve várias vezes interrompida, coincidindo com grandes chuvadas, o que câusou grande

entrada de nutrientes sem a correspondente saída e tomou as águas especialmente

produtivas, tendo ocorrido vários blooms (Figueiredo ef a/'' 1996)'
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No que sê rêfêre ao iclioplâncton, o trabâlho de Quintino (1988) refere para a Lagoa de

óniOos uma forte dominância numérica da espécie Engraulis encrasicholus (anchova),

seguida da Sardinia pitchadus, com período mais importante de pogtura na primavera e

uma gradaçáo crescente de jusante para montante da densidade numérica de ictiplâncton.

Os estados larvares apresentaram máximos de abundância no canal de navegaçáo ao

longo da mergem Norte (Gobiidae e Atherina prcsbytel e nos dois braços (Engraulis

encrasichotus), durante o Veráo. Os valores mais elevados, embora muito fracos, de

riqueza e de diversidade específicas (0,95) localizam-se no canal, enquanto a maior

regularidade (0,62) se encontre na zona da embocadura. A repartiçáo das espécies faz-se

em duas zonas distintas de acordo com a aÍinidade merinha (Ctenolabrus rupestrus,

Trachinus vipera e Amoglossus latema) ou continental (Engraulis encrasicâo/us e

Buglossidium luteum).

Fauna

No que respeita à macroÍauna bentónica, estâo mais de 200 espécies inventariadas por

Pereira (2004), que assumem também relevância económica pela exploraçâo de bancos de

bivalves. Foram inventariadas pela Pato (2005), 40 esÉcies de anelídeos (poliquetas), 21

espÉcies de artrópodes (7 anfípodes, 5 isópodes, 2 misidáceos e 7 decápodes) e 40

espécies de moluscos (22 bivalves, 16 gastrópodes e 2 poliplaóforos); no entanto, 20 anos

antes, tinham sido inventariadas 15 espécies de decápodes com dominância da Paleamon

sênafus, P. etegans e Carcinus maena e 2 de cefalÓpodes com dominância da Septa

offrcinalis e tinha sido verificado o empobrecimento relativo dos fundos da zona média da

laguna por comparaçâo com as margens (Quintino, 1988). Há heterogeneidade especíÍica e

a maioria das espécies sáo pouco frequentes e pouco abundantes, enquanto 90% dos

efeclivos estâo representados por poucas espécies muito frequentes (Pato, 2005), Dado

que estes organismos possuem grande capacidade para memorizar e reflêctir alterações

ambientais, tornem-sê importantes na determinaçáo do estado de saúde de sistemas

costeiros, estuárinos e lagunares. O número de espécies de moluscos lêm um gradiente

crescente de jusante para montante e do ponto de vista qualitativo os bivalves são o grupo

dominante; a amêijoa branca distribui-se nas areias grosseiras da embocadura e os outros

bivalves (berbigáo, amêijoa boa e amêijoa cão) surgem preferencialmente no canal que

ladeia o banco de areia principal. Os povoamentos são de três tipos: marinho com os

menores valores de riqueza específica, diversidade e biomassa, maior regularidade e

pouca cobertura (cêrca de 4% dos fundos); lagunar nos Íundos de vasa pura dos braços,

centro da laguna e banco intertidel, com os menores valores de diversidade específica e de
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regularidade e os maiores de abundância no centro da regiáo; ecotono, que faz a transiçáo

entre os outros dois, ocupa oerca de 11o/o dos fundos e tem valores máximos de riqueza e

diversidade específicas (Pato, 2005; Quintino, 1988). Ao longo do gradiente hidro-

sedimentar de distanciamento ao oceano, a estrutura hierárquica dos povoamentos tendê

para Íormas de imaturidadê crescente, no sentido em gue a hierarquizaçáo se torna mais

marcada (Frontier, '|.976-77, ln Quintino, 1988). Paralelamente, a micro-repartiçáo de

espécies esbate-se e o número de taxa pouco frequentes diminui, enquanto aumenta a

propoçáo de espécies persistentes e a posiçáo relativa das espécies na hierarquia do

povoamento torna-sê cada vez mais insensível às flutuações climáticas e sazonais; o

povoamento adquire assim ao longo do gradiente, uma crescente impermeabilidade à

intrusão de espécies de úansiçáo e uma maior robustez (Frontier, 1977; Amanieu, 1980, in

Quintino, 1988). Nota-se também um crescimento ao longo do gradiente, da importância

das espécies com regime detritívoro, especialmente os poliquetas, seja em número, seja

em biomassa. É Oe realçar o aspeclo particular do povoamento do ecotono e as

modificaçóes ali observadas por Quintino (1988), devidas ao constante remeximento dos

fundos (pesca, exploraçáo de bivalves, movimentaçôes diversas), que favorece uma

estrutura hierárquica mais imatura e à intrusâo progressiva das areias litorais que

determinam uma "oceanização" da área mais a jusante do povoamento, sendo esta zona

de transiçáo muito sensível e particularmente adaptada à identificação de tendências

evolutivas do sistema (Quintino, 1988).

Quanto à ictioÍauna, esta regiáo lagunar tem um papel fundamental no recrutamento de

ictiofauna costeira através da funçáo de viveiro e como pesqueiro, estando actualmente

referidas 55 espécies de ictioÍauna inventariadas, das quais 30 com importância

económica, que incluem residentes, anádromos, catádromos e ocasionais (PATO, 2005).

Em 1988, Quintino referiu um estudo de Cunha & Antunes (1985, ln Quintino, 1988), onde

foram assinaladas 78 espécies de peixes com dominância ponderal devida à enguia

(Anguilla anguilla) e à So/ea senega/ensis (embora a dominância numérica fosse da

Atheina boyeri), maior riqueza específica a jusante coincidente com os menores valores de

biomassa e onde sáo características, várias espécies com afinidade marinha como o

Sparus pagrus, o Serranus hepatus, o Echiichttys vipera, o Trachinus draco, o Callionymus

lyra, elc. Já o trabalho de Botelho (2003), refere Malheiro et al. (1999), que por sua vez

indicaram como mais abundantes, a So/ea so/ea (linguado) e a Atheina prcsbyter (peixe-

rei), para além da Liza ramada (tainha) e do Morene /aárax (robalo), podendo haver, de

acordo com o autor, alguns erros de identiÍicaçâo no que se refere ao linguado e ao peixe-

rei. Quintino (1988), refere ainda que o número total de indivíduos é mínimo a montante e

jusante e máximo nas regióes intermédias. A protecçáo e valorlzação das comunidades
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ictiofaunísücas prende-se com a regulaçáo das actividades piscatórias mas também com a

protecçáo e recuperação das zonas de vasa e vegetaçáo ribeirinha, dada a relação próxima

entre aquelas, as carac-terísticas geomorfológicas das margens ê a vegetaÉo ripária' De

acordo com pato (2005), a laguna divide-se em Zona Montante, lntermédia e Terminal; a

primeira ocupe os dois braços até à linha imaginária que une a ponta do Espichel à ponta

da Ardonha e cârecteriza-se por fundos vasosos com pouca vegetação, pouce

profundidade e ictioÍauna pouco diversa tolerante à baixa salinidade e à elevada

eoncentração de poluentes cômo a tainha (migradora), o linguado, o eaboz, o biqueirão e a

enguia (migradora); a segunda ocupa e zona central da laguna até à linha de uniáo entre a

ponta do Braçáo e a ponta das Casinhas, tem maior profundidade, substrato de areia

vasosa, alguma vegetaçáo aquática e é povoada por ictiofauna que tolera salinidades

ligeiramente mais baixas que as do mar e por espécies características de povoamento por

fanerogâmicas marinhas como o peixe-rei e a sardinha (desova), mas também aparecem e

tainha ê o bodiáo; a terceira distribui-se até à barra, com substrato arênoso e alguma

vegetaçáo aquática e é colonizada por espécies pouco tolerantes a variaçôes de salinidade

como o ruivo, o salmonete e o peixe.pau, surgindo mais uma vez a tainha. A pobreza

especifica relativa das zonas mais a montante e junto à barra, prendem-se oom a

especificidade sedimentar de algumas espécies, associada a fortes @rrêntes na barra e

grande falta de oxigénio nos braços (Pato, 2005). De acordo com Botelho (2003) 25% das

espécies da ictioíauna da laguna sáo residentes, 23o/o usâm-na para berçário, 9% sâo

ocasionais e 5% sâo migradoras. Um estudo realizado em 1993-94 (Gordo & Cabral, 2001'

in Pato, 2005), aponta como principal conclusáo a importância da Lagoa de Óbidos como

berçário para os juvenis das espécies, indica a manutençáo da aberta como crucial e

comprova a prêsença de cavalos-marinhos (Hippocampus hippocampus) na laguna. Em

2000 e 2001, aAssociaçáo Pato registou a presença de ruivaco nos rios Real e Arnóia

(Chondrostoma macrolepidotus), mas dadas as exigências de oxigenaçâo e vegetaçáo

ripária desta espécie, náo se prevê que tenha grande futuro nestas linhas de água, visto

que as mesmas se degradaram muito nos últimos ano§ e particularmente com a seca

verificada em 2005, aliada à presença de exóticas como o Cypinus carpio, o Carassius

auratus e a Gambusia hotbrookii. No entanto, é um endemismo com limite Sul no rio Real,

que deveria por isso ser protegido. Foram também detectadas esporadicamente tainhas,

solhas e enguias no troço final destes rios.

MARIA JoÂo SACADIIRA §ERRANo FERREIRA DE cARvALHo

DTssERTAÇÀo ApRE§SúÁoa I UMVER5pe»U os ÉvoRe pann OBrsNÇÃo Do GRAU DE MESTRE EM

GEsTÂO E POLÍTICAS AMBIENTAI§

2006
105



GESTÃO AMBIENTAL sUsTENTÁvEL DE STSTEMAS LAGUNARES: A LAG0A DE ÓslDos

^,

Figura 2.6.2 - Avifauna no Braço da Barrosa da lagoa oe óbidos: flamingos e outres

espécies. FotograÍia tirada a 26-8-2006.

No que concerne à avifauna, existem na Lagoa de óbidos patos, galeirÕes, mergulhões,

tordos, garças (reais, imperiais, brancas pequenas e boieiras nidificantes e argênteas nâo

nidificantes) e busardos referenciadas em observaçóes de campo eÍectuadas por locais e
pela Associação Pato (PATO, 2005), o que indica uma grande variedade de condiçóes e
uma área considerável de caniçal. O Acrocephalus metanopogon, também conhecido por

felosa real, existiu na Lagoa de ÓOiAos, tendo entretanto desaparecido (observaçâo de

campo efectuada por locais). Foram identificadas e cartografadas muitas outras espécies,

cuja distribuição contempla na generalidade as zonas mais a montante da laguna,

nomeadamente o fundo do Braço da Banosa e a zona entre braços, onde se localizam as

maíores extensões de caniçal (PATO, 200s). A imbricaçáo de meios diferentes como
prados salgados, sapais e planos de água, Íavorece a exislência de muitas espécies

diferentes. A Lagoa de Óoiaos integra 17s espécies de aves (pATo, 2oo5), das quais 5

espécies de avifauna com estatuto de conservação de acordo com o Livro Vermelho de

vertebrados de Portugal (Consulmar-Nemus, 2000), 8 espécies de aves constantes do

Anexo I da DIRECTIVA AVES e 4 de ocorrência ocasional (consulmar-Nemus, 2000), 4

espécies que figuram no Anexo ll da convençáo de Bema, das quais 2 também figuram no

mesmo Anexo ll da Convençâo de Bona. De acordo com o dossier técnico elaborado pela

Pato em 2005, as espécies com maior valor conservacionista sáo algumas aves pela

seguinte ordem: circus aeruginosus, AcÍrlrs hypoteucos, Aúea purpurea, Nycticorax

nycticorax, sfema hirundo, stema albifrons e Aythya fenna, seguidas dos quirópteros e da

herpetoÍauna. O Tartaranháo-ruivo-dos-pauis, Circus aeruginosus, é uma espécie prioritária

na Lagoa Oe Óbidos devido aos diversos regimes de protecçáo de que é alvo, visto que foi

observada regularmente e dado que a regiáo apresenta características favoráveis à sua

ocorÉncia. Ocorrem ainda na laguna e sua envolvente o açor (vulneÉvel), o peneireiro-

cinzento (quase ameaçado), o falcáo-peregrino (vulnerável), observado regularmente na a
alimentar-se durante a maré-baixa e a águia-calçada (quase ameaçado), todos presentes

nos resultados preliminares do novo Livro Vermelho Português e os três últimos, no Anexo
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I da Direc{iva Aves (Pato, 2005). o trabalho da consulmar-Nemus datado de 2000,

referencia a garça-pequena (lxibrychus minutus), o pemalonga (Himantopus himantopus),

o colhereiro (Platalea laucorodia), a andorinha-do-mar-aná (sÍema albihons), a rola

(strcptopelia turtur), o flamingo (Phoenicopterus rubefl e o maçarico-bastardo (Tringa
glareola). Acrediita-se que a Lagoa de Óbidos tem potencial para albergar um número muito

maior de indivíduos de avifauna do que o efeetivo actual e dar-lhe um estratuto de protecçáo

permitiria criar condiçôes para a permanência de aves, tendo estâs condiçÕes para

alimentaçáo e descanso sem perturba@es. A Lagoa de ÓOiOos apresênta já releváncia

nacional e europeia no que respeita a algumas populaçôes de aves aquáticas. A tílulo de
exemplo, pode-se referir que a populaçáo de garça-branca-pêguena (Egretta gazetta) na

Lagoa de Óbidos atingiu 1% da populaçáo invernante desta espécie em Portugal (Farinha

et a1.,1994, in Pato, 2005). Em Janeiro de 2004, apurou-se tamhÉm que a abundância de
indivíduos de maçarico-das-rochas (ÁcÍrÍls hypoteucos) observada pelo ICN atingia cerca

de 1,25o/o da populaçáo ínvernante europeia (Burfield, 2004, in pato, 2005).

Em relaçáo a outÍos qrupos de vertebrados terrestres, sâo de referir 20 espécies de
mamíferos, dos quais 7 de guirópteros (PATO, 2OO5), e existência de lontra (Lutra tutra)

constante como rara no Livro Vermelho dos Vertebrados de portugal, que possui em
Portugal as únicas populaçóes europeias náo ameaçadas (consulmar-Nemus, 2o0o); entre
os mamíferos constam 2 espécies referenciadas na Directiva Habitats (lontra e gineta), 1 na

Convençáo clrES (lontra), 6 na convençáo de Berne (ouriço-cacheiro, musaranho-de-

dentes-brancos, doninha, texugo, lontra e ginela) e 2 espécies de quirópteros constantes do
Anexo ll da Convenfio de Berna. Existem na laguna e áreas limitrofes 10 espécies de
anfíbios e 3 de répteis (Pato, 2005), sendo de referir alguns endemismos ibéricos de
herpetofauna (Consulmar-Nemus, 2000) como o Discoglossus galganoi (rã-de-focinho-

comprido) e o Titurus áoscai e e presença da Psammodramus algirus (lagartixa-do-mato),

da Rana perezi (râ verde) e do Bufo áufo (sapo-comum) que, sendo abundantes em todo o
país, sáo espécies responsáveis pela classificaçáo da laguna como biótopo coRlNE.

Flora

Náo foi possivel encontrar muitas informaçóes sobre a flora da Lagoa de óOiOos. De acordo

com um estudo efecluado pela Consulmar-Nemus, êm 2OOO, foram inventariadas um total

de 70 espécies na Lagoa de Óbidos e arredores, sendo a maior parte pertencente ao
biótopo carvalhal, que apresenta elevada diversidade floristica e onde se observa
predominância de espécies arbustivas, com destaque para o euercus coeifera, Rhamnus

alatemus, Pistacia lenticus, ulex densus, crsÍus sa/vrfotius, Myrtus communis, Daphne
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gnidium (trovisco), Arbutus unedo e Lavandula lui§ei. A maioria das espécies deste

biótopo pertencem à classe Quercetea i/icis, que corresponde ao clÍmax nesta regiáo e

destaca-se a presença da classe Cisto-LavanduleÍea, que caracteriza o sub-bosque do

carvalhal sobretudo nas orlas das menchas do biótopo. As manchas de carvalhal têm

pequenâ extensâo e apenas estáo representadas com alguma significância nos brâços do

Bom Sucesso e da Banosa, mas estáo em bom estado de conservaçáo e revelam

capacidade de regeneraçáo e subsistência da vegetação natural, pelo que constituem a

situaçáo com melhor potencial para intervençáo de recuperação' No seu conjunto, as

margens da laguna têm baixa diversidade florística e as espécies carac{erísticas estâo

dispersas, sendo as mais comuns a Afthocnemum spp., a Atiplex poÍtucaloides e a

Frankenia laeus, todas adaptadas à salinidade e com estruturas de secreção de sais. Nas

meÍgens de água com alguma influência salina surgem alguns indivíduos de Tamaix

africana (tamargueira) e a montante, acompanhando a reduçáo de salinidade, surgem

espÉcies de água doce como a Phngmites ausfra/rs (caniçal), a Carex hispida, o Scirpus

hOloschoenus e o Juncus AcutuS (junco). Destaca-se a prêsênça e mesmo dominância em

certas áreas da exótica invasora Carpobrotus edulls (choráo) assim como da Acacia

tongifotia (acácia), que ocupa uma extensa faixa ao longo da margem Sul. Nas zonas

exploradas para pastoricia ocorrem espécies ruderais como a Torilis nodosa, a Tolpis

barbata, a Lagurus oyatus e a Hypahnenia hifta, adaptadas ao pisoteio, misturadas eom

espécies típicas de sistemas lagunares como a Althaea offrcinalis a Achillea ageratum- Ao

longo da Ribeira do Nadadouro surgem o Populus a/ôa (choupo), o Platanus spp' (plátano)'

o Fraxinus angusfrfotia (freixo), o RÍrbus utmifolius (ulmeiro) e o Oenanthe crocata.
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Habitats

Figura 2.6.3 - Mancha de carvalhar na margem esquerda do Braço da Barrosa na Lagoa de
Óoioos, 11-6-2004.

o PDM de caldas da Rainha (váo-Arquitec{os Associados, 20ot), refere que o concelho
possui uma vegetaçâo para-climácica autóctone que cobre as aribas, sistemas dunares
associados à raguna e os carcários, sobretudo nos bordos do vare Tifónico e nos
escarpados do interior e Bettencourt et at. (2001) apontam as manchas de vegetaçáo para-
climácica como carvalhal e galerías ripícolas cuja maior expressáo se encontra no Braço da
Barrosa. De toda a área da Lagoa, o Braço da Birrosa ê a sua vertente poente, é sem
dúvida o locar de maior importância do ponto de vista ecorógico, visro que congrega
importância para vários grupos biológicos ài"tinto., possui uma das poucas manchas de
carvalhal ainda existentes na Lagoa, assim como algumas zonas de vasa com vegetação
relativamente bem conservada, o que deÍine boas condiçÕes wre a avifauna,
particularmente limícolas e ardeídeos ê lem ainda importância para a ic{iofauna,
proporcionando condiçóes satisfatórias para a funçâo de viveiro (Consulmar-Nemus, 2000).
De acordo com a consurmar-Nemus (2ooo), existem quatro biótopo. n" t"go" a" oiir",
carvalhais, eistema lagunar, dunas e silviculturas.,As áreas de carvalhal estâo, como foi já
referido, bastante Íragmentadas e confinadas a pequenas manchas, envolvidas por
extensos povoamentos de eucalipto e pinheiro. Todas as manchas de carvalhal se
localizam em decrives moderadamente acentuados, onde predominam as formagôes
arbustivas' o sistema lagunar inclui a vegetaçáo típica das margens e zonas intertidais
destes sistemas, que se enquadra essencialmente nas classes SarcoarrnÍe tea fruticosae e
Phragmili'Magnocaicetea, ou seja, vegetação de sapar; este habitat tem a maior
representaçáo nos braços do Bom Sucesso e da Barrosa, mas encontra-se extremamente
fragmentado e degradado devido à constante ocupaçáo das margens.
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Figura 2.6.4 - Dunas no Bom Sucêsso,'m{rgêt1,1,'sul da Lagoe de Óoioos, ocuPadas Por

coníruçáo. Fotografia tirada a 34-2005'

As dunas localizam-se na margem Sql e carqcterizem-sê pela presença de espécies da

classe fitossociológica Ammopthiletea, que tende a evoluir para vegetaçáo arbustiva densa

da ordem Pistacio atatemi'Rhamnetalia alatemi' classe Quercetea iticis; apresentam um

estadodegrandedegradaçãodevidaàintervençãohumana,nomeadamenteaocupação

das dunas com construçôes; surgem alguns exemplares de Juniperus phoenicea' Ononis

natix, otanthus maritimus, sese/i Íorfuos um, Hetichrysum itaticum, Ntemisia campesris

spp. marítimus, Caryobrctus edutis e Acacia longifolia'

Figura2.6'5-EucaliptalnamargemesquerdadoBraçodaBarrosaepinhalnamargem

esquerda do Braço do Bom sucesso. Lagoa de Óoiaos, 26-8'2006 (em cima) e 8'1-2005

(em baixo).

As silviculturas enquadram-se no capítulo onde será tratada a questâo do uso actual dos

solos e serâo ai revistas em maior detalhe, mas deve Íicar registado que sê trata do habitat

mais extenso em torno da laguna, situa-se muito próximo das margens (3.5m), inclui as

monoculturas de folhosas e resinosas e praticamente não tem sub-bosque arbustivo e/ou
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hêrbáeeo. Para além.'dos 4 biótopos referenciado§,,surgêm furmaçóe .ribeirinhas que

representram degradag6es do biótopo sisteÍne lagunar; a primeka, âpênas intenrencionada
pdo homem, tern vegetaçfu vivaz pobre em espéoies, obserya-se alguma degmdaçáo das
comunidadee, dominâm o Arundo donax a o Garpobrofus edlis a estáo prcsentes a
Phragmbs ausfaÍs, Atriplex portucaloides, Dacfiis gtffireÊta, Juncus ac.utus, cyperus
longws e sarpus holosúrcr,nus; na segunda, observa-se vegetqáo muito degradada,

constitulde por espécies da primeira e por espécies cGmopolites oportunistas,

características da ocupaçáo.humana, como a Diltrichia yiscosa; a Tôritis nodosa e a Daucus
carota.

No que se refere ao sislema lagunar, este compreende o caniçal, o sapal e prados

salgados e a laguna propriamente dita,

Canical

Figura 2.6.6 - Extensa mancha de caniçal no Braço da Banosa, na çonf,uência do Rio da

Cal. Lagoa de Óbidos, 16-7-2005.

Na Lagoa Oe Óbidos, a maior mancha dê caniçel encontra-s€ no fundo do Braço da Banosa

e no mesmo local verificam-se variaçôes de nível de água superiores aos 40 crn adequados

a este ecossistema, pelo que estas variagões impendem naturalmentê com efeitos

adversos sobre os caniçais aí existentes. O caniçal é cortado essencialmente pelos dois

canais em que sê divide o Rio da Cal ao desaguar na laguna, assumindo uma extensão
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considerávêl desde o fundo do Braço da Barrosa, ao longo da sua margem esquerda, até

ao prado salgado onde se insere o canal comum aos rios Real e Amóia e um outro Ganal

que o bordeja a Este, com uma considerável densidade de caniçal. A extensão ocupada por

este ecossistema goza de alguma protecção dos ventos, na medida em que ocupa

preferencialmente o interior do braço, tendendo esta a desaparecer quando se atinge a

zona entre braços, onde o fetch pode atingir toda a extensão do corpo central lagunar,

dependendo da orientaçáo dos ventos, que no limite será de cerca de 4500 m quando o

vento sopra vindo de NW, onde se encontra a bana. A grande maioria dos caniçais e o da

Lagoa de ÓOiAos em particular, náo tem qualquer tipo de gestão vocacionada para o

controlo do acesso do público e este acaba por poder aceder ao interior do caniçal, o que é

particularmente danoso para a avifauna. Na Lagoa Ue ÓUiOos está referenciada uma prática

regular de queima de caniço (Farinha & Trindade, 1994) o que náo é um bom indicador

para a saúde do ecossistema, visto que os impactos sobre a avifauna sáo mal conhecidos,

sabendo-se que por um lado a queima ou apanha não deve ser efetuada no Veráo e por

outro, a retoma primaveril quando aquela acontece no lnverno é insuficiente, para que o

meio mantenha a capacidade de acolhimento de aves nidificantes. Na Lagoa de ÓbiOos

predominam as Phragmites ausÚia/ts, com bom valor como forragem, mas as zonas de

caniçal sâo demasiado alagadas e por isso inacessíveis ao gado ovino, bovino e cavalar

para pastoreio, concentrandGse este nos prados salgados.
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Sapal e Prado Saloado

Figura 2.6.7 - Em cima: mancha de sapal na margem direita do Braço da Banosa, na
confluência da Ribeira do Nadadouro. Em baixo: extensão de prado salgado na confluência
do Rio Real, entre os Braços da Banosa e do Bom sucesso. Lagoa de ólidos, 16-7-zoos.

Na Lagoa de Óbiaos, os sapais en@ntram-sê na mârgem esquerda e Íundo do Braço do
Bom sucesso e na margem esquerda do Braço da Banosa. os prados sargados desta
laguna existêm âpenes na zona entre os dois braços, perto da povoaçáo do Arelho, no
extremo Norte de uma zona plana denominada Váaea da Rainha, antigamenre toda
alagada' que se estênde sensivelmente até às muralhas do Castelo de óbidos, embora a
vegetaçáo tipica de prado salgado vá aclualmente apenas, até às Íaldas da encosta onde
se localiza a povoaçáo do Arelho. Nestes espaços dominam normalmente os juncos
quando a inundaçáo é frequente e as leguminosas nas zonas mais altas, sendo este e
associaçáo vegetal mais típica dos prados salgados da laguna, onde predominam as
Íorragens e a actividade com maior expressáo é o pastoreio. Na Lagoa de óbioos, os
tapetes de salicórnias da margem esquerda do Braço da Barrosa sáo bastantê densos e
contínuos, mas o mesmo náo se pode dizer das que surgem no Braço do Bom sucesso.
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ParaissocontribuemosdeclivesquesáosuperioresnoBomSucesso,determinando

menoÍestemposdesubmersãoaolongodoano,enquantonaBarrosapredominam

espaços aplanados em torno da laguna' A presença humana é frequente em percursos

pedestres e equestres, assim @mo em passeios e prova§ motorizados de todo o teneno'

Ne Lagoa de Óbidos, os primeiros sâo frequentes mas os segundos estão proibidos nas

margens,peloqueosprincipaisimpac'tosdeconemdapresenpdoHomemapéoua

cavalo. No êntanto, a caça embora proibida, continua a praticar'se nos perlodos dê caçâ

que vâo de Agosto a Fevereiro, como atestam os inúmeros cartuxos que é possível

êncontraraoper@Írêrasmargensdalaguna.NospradossalgadosdaVázeadaRainha
pastamregularmentemanadasdegadobovinoecavalar,jáqueesteshabitatstêmmais

valor como pastagens que os,seiàis, onde as salicÓmias acumulam sal em concentraçóes

tóxicas para os, herbívoros. Os sapais e prados salgados Êão também usados na

alimentaçâoerepou§o,porexemplo,dospatosinvemantesêcomoperagensmigratórias

das limÍcolas por cuÍtos períodos no outono e na Primavera. Na Lagoa de Óbidos' as

zonas de maior concentraÉo destas e outras espáÍes, sáo as zonas de sapal da Banosa

eospradossalgadosdaYârzeadaRainha.Tambémparaalgunsbáráquioscomo
salamandras,sapos,tritÕeserelas'estesambientesemtomodalagunaassumemenorme

importância (PATO, 2005).

Laquna

Figura 2.6,8 - Lagoa Ae ÓOidos - pesca e apanha de bivalves' 26-8-2006'

De uma forma geral a biodiversidade é maior nas lagunas com forte influência marinha que

nas mais conÍinadas, sendo aquele o caso da Lagoa de ÓbiOos' As espécies exóticas

podem proliferar causando danos a outras espéeies e menores proveitos a certas

ac{ividades de produçâo como a pesca. os meios de luta sáo limitados e o risco é maior

naslagunasconquÍferas,dadaaintroduçâodeespéciesbivalvescomoéocasoem

ÓUiOos. Na Lagoa Oe ÓUidos apena§ o interior do Braço do Bom Sucesso tem
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características de laguna profunda, atingindo cerca de s metros de proÍundidade no seu
interior.

Figura 2'6.9 - Confluência dos Rios Real e Arnóia. Açudes para irrigaçáo construídos no
Verão de 2005. Lagoa Oe óbidos, 26-8-2006

E prática corrente a modiÍicação das linhas de água afluentes à laguna para irrigação, o
que provoc€r alteraçÕes profundas no regime hidráulico, quantidade de água doce
disponível e qualidade da mesma. Os aportes de água doce sáo cada vez mais reduzidos
nesta laguna, visto que os rios em geral estão bastante desviados para rega, o Rio da cal
tem fraco caudal próprio (sendo uma grande parte proveniente dos efluentes da ETAR das
Aguas santas em cardas da Rainha), o Rio Rear tem uma barragem que será posta a
Íuncionar em pleno dentro de pouco tempo, e as restantes ribeiras sáo de muito pequena
expressáo. Na Lagoa de Óoidos, náo há registo de construçáo de canâis de escoamento de
cheias, talvez porque aqueles sáo caros, estas náo são muito frequentes e os periodos de
cheia, embora trâgam mais sólidos provenientes do continente para dentro do corpo
lagunar, aumentam o desnível hidráulico em relaçáo eo oceano e consequêntemente, a
exportação de sedimentos pera Íora da laguna na baixa-mar, assim epmo a renovaçáo
completa do corpo aquoso, funcionando como episódios de depuraÉo do sistema. Na
Lagoa de ÓUiOos, e dado que a bana tem reduzida secçáo, verificam-se Íorres correntes na
preia-mar e baixa-mar na zona da bara, mas imediatamentê a montante existem grandes
bancos arenosos do dena de enchente, que podem servir de zonas de repouso para
alevins' Os episódios de cheia, assim como as dragagens, aumentam os teores em sólidos
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suspensos e podem perturbar as migrações' As dragagens nas épocas de crescimento e

reprodução dos moluscos conquíferos sáo também muito prejudiais e podem arruinar a

produção de um ano inteiro. Os planos de água pouco profundos' com menos de 2-3 m'

que predominam na Lagoa de Óbidos, @nstituem o domínio peÚeito de desenvolvimento

das herbáceas que Íixam e arejam os sedimentos contribuindo para a oxigenação das

águas, servindo de alimento a muitas aves como os patos por exemplo e supoúando as

posturas de grande número de peixes. Embora na Lagoa de ÓbioOs predominem estas

profundidades, sáo visíveis as proliferaçÔes de macro.algas como a ulva, particularmente

na Barrosa e na zona entre braços, o que indica anoxia nessas zonas e falta de herbáceas'

comosconsequentesresultadosnacapacidadedgsuportedeavesepeixes.NaLagoade

óoloos, os coÍvos predominam junto à barra onde pescam, sendo avistados apenas

esporadicamentenaszonasmaisamontante,oqueindicaquenáoencontramaíosstocks

de que necessitam. A laguna constitui também local de Íepouso para patos, galeiróes e

laridáceas nos sectores náo perturbados' Abaixo dos 2-3 m' profundidades que surgem

principalmente no Braço do Bom Sucesso, é o domínio do fttoplancton'
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2.7 ENQUADRAMENTO DE USO DE SOLOS, CULTURAL E SOCIO.
ECONÓMrcO

Figura 2.7.1 - uso dos solos na bacia de drenagem da lagoa de óbioos, baseados em
fotograÍia aérea de 2001 (Associaçáo de Municípios do oeste, 2001).
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Noqueserefereaousodossolos(Figura2.7.1),veriÍica.seapredominânciaclaradas

zonas ocupadas por eucalipto, nas encostas em torno da laguna' excepto na en@sta

imediatamente a montante da povoaçáo do Bom Sucesso na mergem Sul, onde há uma

extensamanchadepinheirobravo,nazonamaisdeclivosadamargemNortejuntoaomar

eàpovoaçáodaFozctoArelhoondeseiniciaaSerradoBouro,quetemapenestêrrenos

incultos e na zona baixa entre os dois braços' onde surgem pequenas manchas de pomar'

regadio,hortaevinha.Paramontantedabaciadedrenagempodemdefinir.setrêsfaixas

de ocupaçáo preferencial, com orientação ENE-WSW' A primeira' entre Óoidos e

Bombarral,temocupaçãopreferencialdepomarnazonacentralbaixadabacia,intercalado

devinhaeeucaliptalnascabeceiras.Asegundacorrespondeacotasintermédias,
estendendo.sedesdeoBombarralatécercade2-3kmaSuldoCadavaletempredominio

davinha,intercaladacompequenasmanchasdepomar.Aterceira,ocupaascabeceirasna

zona sul da bacia no concelho do cadaval e tem predomínio do eucaliptal, embora existam

aindamanchassigniÍicativasdevinhanazonacentralsul.Praticamentetodaabaciade

drenagem da Lagoa oe Óbidos está ocupada por actividades agrícolas e florestais e de

entre estas, o eucalipto assume grande expressáo, com claras desvantiagens para os solos

daregiáo.ospomaresevinhassãoactividadestradicionaisnaszonasbaixase
intermédiasdosconcelhosdoBombarralecadaval,oquepodereflec,tir.senegativamente

naqualidadedosecossistemaslagunareassociadosàlaguna,seaspráticasagrícolasnão

cumprirem regras básicas no que toca à utilizaÉo de produtos químicos' culturas a

privilegiaretécnicaseprocedimentosutilizados.Nãoconstamdosdadosfomecidospela

AMo,alocalizaçáoedimensãodasactividadespecuárias,nomeadamentesuiniculturas'

massabe.sequeestastêmgrandeexpressãonasmesmaszonasequenãodispunhamna

suamaioria,desistemasdetratamentodosefluentesproduzidos.Nosúltimosdoisanos

têmsidoenvidadosesforçosnosentidodepromoveraassociaçáodossuinicultore§,como

objectivodeconseguirqueestesconstruamestaçÕesdêtratamentoadequadasaosseus

efluentes e passem a usar o dominio hídrico de forma sustentável'

No que se refere ao turismo, a Lagoa de Óuidos é um pólo de atracção indiscutível, e este

temsoÍridoumenormecrescimentonosúltimosanos,provocandosituaçÕesdeurbanismo

desordenado,deoeupaçãototalmentedesadequadadezonasdemasiadopróximasdo

planodeágua,dedunasedearribas,deambososladosdocorpolagunaredeexcessode

cargahumanaemgeral,quelevaàsobrecargadossistemasdetratamentodeefluentes'

aopisoteiodasdunas,àtentativadelevarviaturasmotorizadasparazonassensíveis,etc,

(Figuras2.7-2a2.7.6).Autilizaçáoturísticadocaniçaléquasenula'namedidaemque

esteébastanteinacessível,tantopeloalagamentodeumagrandepartedasuaárea,como

pelofactodesermuitodensoedifícildetranspor,masjáaSzonasdesapaltêmforte
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afluência, ptincipalmcnte de turismo de nalureza, consubstsnciada em pa$êios pedestrês,

conheceni,

-q li*

Figura 2.7.2 - ocupaçâo dunar da povoaçâo e praia do Bom sucesso ne margem sul da
laguna;3-5-04.

Fiiura e.7.3 - Ocupaçâo urbancirda anibà naimarsàm,Norte dâ laguna; 2-S,o4

MARIA JoÂo SACADURA smRâr{o FERREIRADE cARvALHo
DISSERTAÇÃO APRESENTADA À TINTVER§DADE DE ÉVORA P,C,RA OSTENõÃó ú GRAU DE ME§TRE EM

cEsrÃo E PoLÍTIcAs AMBIENTAIS
2006 119



GESTÃoAMBIENTALSUSTENTÁVELDESISTEMASLAGUNARES:ALAG0ADEoBIDoS

Figura2.7.4 - Pressão turistica na praiâ da Lagoa' junto ao cais' na margem Norte da

laguna;3-5-04

Figura2.7.5-PressãoturísticanaspraiasdoMaredaAbertanamargemNorteda
laguna;2-5-04

Figura2.7"6-PressãourbananasencostasdamargemNortedocnrpocentraldalaguna;

2-5-04

Durantemuitotempofoipermitidaamotonáuticanocorpolagunar,tendosidoumavisáo

normal a co-habitação entre banhistas e motas de água; entretanto a actividade foi proibida
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há já alguns anos e nestê momênto, apenas sáo permitidâs no êsperho de água,
actividades de recreio náo motorizadas como a vela, a cenoagêm, o remo, o kite-surf e o
wind-surf' No enlanto, pralica-se motonáutica nalgumas zonas de maior proÍundidade e
sem o apoío de uma estrutura regularizadora como acontecê com as outras ac-tividades, o
que a tom ainda mais nociva. Não existe por enquento marina na laguna, mas está prevista
uma, a integrar uma urbanizaçáo de luxo, neste momento em construçáo no Braço do Bom
Sucesso, que deverá vir a introduzir aportes como óleos, combustíveis, tintas, etc.; em
alguma quantidade. As actividades náuticas sem motor êstáo bastante desenvolvidas na
maioria das lagunas; em óbidos há mesmo uma escola na margem Norte perto do Íundo do
corpo central (Figura 2.7.2) e houve em tempos um clube de remo e a respeclive pista na
parte inicial do Braço do Bom sucesso, onde as profundidades são maiores. o principal
problema das actividades náuticas sem motor sáo os acessos ao plano de água, mas ne
Lagoa de Óuioos, o acesso da Escola de Vela está devidamente limitado por passediços de
madeira a pârtir da estrada até ao edifício de madeira construído ne margem, cujo impacto
é reduzido; a coabitaçáo com as aclividades de pesca parece estar bem resolvida pelos
diverEos intervenientes que tendem a náo conflituar. A vela é praticada em zonas um pouco
mais profundas, do que o windsurf, mas o aeêsso na Lagoa de óbidos é o mesmo. Na
Escola de Vela da laguna, não existe nenhum cais de embarque e as estrutures são em
madeira, mas é de reÍerir, que a mesma dispÕe de uma oÍicina de reparaçâo e pintura de
embarcaçóes e pranchas, o que pode contribuir para e contaminaçáo do sistema com
restos de tintas, colas, betumes, etc.

Figura 2.7.7 - Desportos náuticos sem motor na Escola de Vela da Lagoa, na margêm
Norte da laguna; 2-5-04
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Apescanoplanodeágualagunartemvindoaverificarumadiminuiçâodascapturas,

fenómenoqueécomumàslagunaseuropeiasemgeral(Figura2.7.8).Assumenoentanto

grande importância nestâ e noutras lagunas' a pes€ da enguia' que está dependente da

abertura do caniçal paru a laguna ou linha de água no período de alevinagem (a subida

decorredeNovembroaMarço),praticando-seessencialmentenosplanosdeágualivres'

ondenãoháperigoderamosecaulesprenderemaslinhas'Estaéservidaemvários

restaurantes locais e vendida para fora' assim como o caranguejo' Nas lagunas pouco

profundas, as linhas e redes de pesca afloram à superfície, excluindo outras utilizaçÕes do

plano de água como o windsurf. Na Lagoa de Óoidos existem cais de madeira nos bordos

dos canais de acesso aos braços e bateiras de fundo chato para pes@ nas zonas de pouca

profundidade,têndooscaisumafunçáomaisdeatracamentodasbateiras'doque

propriamentedelançamentodelinhas'emboratambémpossamseryiressepropósito

(Figura 2.7.g). O principal local de secagem de redes na Lagoa de ÓOidos localiza-se

naquela que é conhecida por Aldeia dos Pescadores' na margem Sul do Braço do Bom

sucesso,poucoantêsdaPoçadasFerrarias,numazonaessencialmentearenosapertoda

margem(Figura2.7.g|.oeacordocomSousa-Reis(2004),emcomunicaçáoapresentada

no Seminário "O Sistema Lagunar Costeiro da Lagoa Oe ÓbiOos', os recursos haliêuticos da

Lagoa de ÔniOos foram sempre um pólo de atracção de muitas comunidades piscatórias'

sendo registadas importantes actividades que iam desde a apanha de algas e bivalves até

à pesca de peixe, outros moluscos e crustá@os' com destaque para a enguia' os

ringuados, o robero, a dourada e tainhas, o choco e o carangueio verde e, no caso dos

moluscos bivalves, a amêijoa boa, a amêijoa macha, o berbigâo, o mexilhâo, o lingueiráo e

alambujinha'ateàamêijoabrancaeconquilhanaszonasjuntoàaberta.Aindadeacordo

com o mesmo autor, o conjunto das espécies de interesse comercial apontâm para mais de

uma dezena de moluscos bivalves e algumas dezenas de outras espécies ictiológicas,

cefalópodesecrustáceos,distribuídaspelaszonasamontante,intermédiaeterminalda

lagoa, sendo a sua distribuição fortemente condicionada pelas caracteristicas biofÍsicas

destas zonas. para o mesmo autor, a quant'rficaçáo do que realmente é explorado como

recursos vivos na Lagoa de ÓOiOos é praticamente impossivel; porém, podem servir de

indicadorosregistosqueseaprêsentamdevendanopostodaDOCAPEsCAnaFozdo

Arelho e que apontam para cerca de 500 tonsiano de bivalves e enguia, sendo a maior

quantidadedescarregadaemlotaconstituídapeloberbigãoeaamêijoamacha.Entre2002

e2004,deacordo@momesmoautor,ostotaisdepescadoprovenientesdalagunae

decrarados à rota, de acordo com a Docapesca, portos e Docas, sA, revelam um

decréscimo acentuado do berbigáo, uma subida muito significativa da apanha de amêi'ioa

macha,algumdecréscimodaamêijoaboa,caranguejoverdeelingueirãoeumaligeira

subidanaapanhadaenguia;oberbigáorepresentouTS,S%dascapturasem2004ea
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amêijoa macha 21,2o/o (Pato,2005). Sousa-Reis (2004), cita coÍno artqs de pêsca meis

vulgares as ganchonas de mão ou cintura, os berbigoeiros ou cabritas, as redes de

emalhar e tresmalho (peixes e cafalópodes), o galrigho (enguias), o chinchorro (trainhas e

enguias), nassas de fundo, chincha e utensílios de apanha como o xAlavar, os ancinhos

(bivalves), a adriça, as facas,de mariscar e o Íisgote (bivalves), este associado ou náo ao

mergulho, sendo porém, algumas delas, proibidas. A pesca na Lagoa de Óbidos é

regulamentada pêla PoÍtaria 567/90 dê 19 dê Julho e, ainda de a€ordo com Sousa-Reis

(2004), a legislaçáo vigênte aplicada à exploraçâo dos recursos haliêuticos da laguna

deveria ser revista, visto que é limitadora de algumas acÍividades sem justiíicaçáo aparente.

Existe uma Associaçáo de Pescadores e Mariscadores Amigos da Lagoa de ÓUidos -
APMALO, que tinha êm 2005 98 inscritos, de 128 pescadores e mariscadores registados.

Figura 2.7.8 - Pesca e apanha de bivalves na laguna, 2-5-2004

Figura 2.7.9 - Cais de madeira para apoio à pesca e apanha de marisco na margem Norte

da laguna (Braço da Berrosa), 2-5-U e Aldeia dos Pescadores na margêm Sul (Braço do

Bom Sucesso),8-1-05.

A pesca é a actividade dominante nas lagunas sem vocaçáo conquicola, pouco profundas e

com salinidade inferior a 20 gll, mas na Lagoa de ÓUidos estas duas actividades têm

coexistido desde sempre, com elevados proveitos provenientes de ambas, sendo apanhada

a amêijoa (Ruditapes decussaÍus - ameijoa-boa, Venerupis pullastra e Venerupis auÍea -

ameijoa-macha), nas zonas mais a montante com salinidades próximas das 20 gí e o
berbigáo (Cerastodema edule) mais a jusante nas zonas dê maior salinidade, onde se

poderiam também explorar ostreídeos. A conquiculturâ suspensa não eíá pres€nte ne

Lagoa de Óbidos mas a 'plantação" de bivalves nos fundos é das actividade com maior
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expressáo. Existem no êntanto indicaçÕes que sugerem a possibilidade da execuçâo de

culturas de ostras na Lagoa de Óbidos, com elevada rentabilidade no interior do Braço do

Bom Sucesso onde há maior profundidade e es salinidedes rondam o limite inferior de

espécies gomo o mexilháo e as ostras (Sousa-Reis, 2004). No entanto âs maioria das

espécies requerem teores de oxigénio bâstante elevados, o que provavelmente

inviabilizaria uma paúe destas culturas enquanto não se conseguir recuperâr a laguna da

tendência paÍa a anoxia que a caracteriza em grande parte da sua extensâo e que é

evidenciada, pelas proliferaçÕes macro-algais e pela decrescente quantidade de moluscos

bivalves e enguias que se têm apanhado de ano para ano (informação dada por

pescâdores e mariscadores). Para além disso, a tendência destes moluscos para acumular

poluentes químicOs e microrganismos e a intolerância dos peixes aos nitratos, sáo mais

uma razáo para náo se poder pensar neste tipo de aquacultura na Lagoa de ÓbiOos,

enquanto e mesma nâo estiver totalmente despoluída.

A caça em batida nos planos de água é inexistente em Óbidos e a caça êm geral está

proibida na laguna, mas continuam â en@nlrar-se c€lrtuxos nas margens. As salinas

activas foram uma aclividade importante na Lagoa de Óbidos até há algum tempo e

ocupavam algumas áreas da Yánea da Rainha, à época alagadas e entretanto secas

devido ao assoreemento verif icado.

Na Lagoa de ÓbiOos existem várias situaçóes de mau ordenamento, algumas em vias de

resolução mas outras em franca progressáo. São exemplos disto: a estrada de terra que

bordeja o Braço do Bom Sucesso vinda do Arelho, demasiado próxima dos sapais nas

margens; os observatórios de aves recentemente colocados no centro das zonas mais

sensíveis da Vázea da Rainha e da única mancha remanescente de mata mediterrânica na

margem direita do Braço da Barrosa (Figura 2.7.10\, assim como os percursos pedestres

que atravessam exaclamente aS mesmas zonas em torno da laguna, promovendo a

frequência humana sem restriçÕes das zonas de maior importância pera a avifauna; um

clube de aeronáutica em pleno prado salgado da Vázea da Rainha que certamente náo

contribui para a permanência de aviÍauna neste espaço; a deposiçáo de materiais dragados

em vários locais do interior da laguna, mas principalmente nos prados salgados da Vázea

da Rainha, já efectuada anteriormente e prevista de novo como uma das possiveis

localizaçóes para os materiais a dragar nos próximos anos; a execuçáo de diques e valas

para rega nas linhas de água afluentes nestas áreas (Rios Real, Arnóia e da Cal), que

destroem e modificam os leitos, promovêm o isolamênto hidráulico de partes das mesmas e

a formaçáo de poças eutrofizadas, eliminam a feuna aquática e avifauna delas
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dependentes e aumentam substancialmente os níveis de substâncias poluentes e tóxicas

presentes Figura 2.7. 1 0).

Figura 2.7.10 - Observatório de aves na margem esguerda do Braço da Barrosa

(esquerda), 11-6-04 e poça para irrigaçâo feita no leito do Rio Real, imêdiatamente a

jusante da Pedreira do Sobral da Lagoa, durante o Verâo de 2005, 16-7-05.

Nas embocaduras em litorais arenosos como é o caso da Lagoa Oe ÓniOos, as barras

naturais tendem a obstruir-se no Verâo e migrar progressivamênte no sentido da deriva

litoral, o que tem vindo a acontecer sistematicamente em ÓOiaos. Na Lagoa de Óbidos, a

barra tende a mudar de local e/ou fechar com elevada frequência, pelo que, no sentido de a

estabilizar, se efectuou a construçáo de um dique de guiamento na margem Norte. No

entanto a obra nâo teve o efeito pretendido, que era a sua estabilizaçáo equidistante das

duas margens da laguna, tendo a barra passado a maior parte dos anos de 2004 e 2005

junto à mergem Sul, pondo em risco parte da povoaçáo do Bom Sucesso, razão pela qual

foram colocados sa@s de areia para proteger as mnstruçóes. Na segunda semana de

Julho de 2005, migrou para norte devido a um episódio de tempestade (Figura 2.7.11).
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Figura 2.7.11 - Dique de guiamento na margem norte e sacos de areia para proteçâo das

construçÕes na mergem sul, í2-9-04 à esquerda e 16-7-2005 à direita'

Veriíica-se em torno da.Lagoa Oe Óbidos uma predominância do sector terciário, típico das

zonas urbanas e O Seclor primário a5sume maior expreSão na margem sul' Alguns dados

sobre a populaçâo em torno da laguna constantes do Plano de Bacia Hidrográfica das

Ribeiras do oeste em 2001 (DRAOT-LVT, 2001), apontam para uma populaçáo

envelhecida e ggm taxas de analfabetismo ainda importantes, o que associado ao

desemprego, se reflecte na difícil reconversâo dos profissionais das actividades tradicionais

como a agro-pecuária, apanha de bivalves e pesca, para outras ocupaçoes. Além destas,

sáo também importantes o comércio nOS perímetros urbanos principais e algumas

industrias como a cefâmica, aS aetividades extractivas, os produtos alimenlares, o

mobiliário, a moagem, a alumínios, as velas, a metalomecânica, as confecções, os

perfumes e os rolamentos. O Concelho de Óbidos ocupa a margem sul e o das Caldas da

Rainha a margem norte da laguna. Compreendem 25 freguesias caracterizadas por

povoamento dispeso, principalmente na margem sul. O tratamento de resíduos é feito na

Resioeste, sistema multi-municipal com aterro, estaçáo de triagem e ETAR e o tratamento

das águas residuais está a cargo da empresa multimunicipal Águas do Oeste, excepto

algumas pequenas ETAR's no concelho de Caldas da Rainha que são da responsabilidade

do Município. A estrutura do território e heterogénia, o que condiciona a ocupaçâo

económica e demográfica: no liloral há fácil acesso mas para o interior o relevo estabelece

barreiras dificeis de trânspor. A evolução do padráo de ocupação do solo têm-se efectuado

no sentido da reduçáo do uso agrícola e o aumento dos espaços incultos, acompanhados

do aumento e especialização dos serviços, principalmente na margem norte (Vão-

Arquitectos Associados, 200 1 ).

2.8 ESTATUTOS DE CONSERVAçÃO,lcttvtoADEs DE GESTÃO

EFECTUADAS E INTERESSE PÚBLrcO DA LAGOA DE ÓBIDOS

O Dec. Lei 5787-llll de í0-05-1919 - Lei das Águas - enquedra as lagoas e respectivos

leitos e margens, como áreas de domínio público. A Lagoa de ÓOiOos Íoi classiÍicada como

um Biótopo CORINE com o código C21100067 e uma área de 2600 m2, inclui'se no Sítio

peniche/óbidos que fez parte da Proposta Preliminar da Lista Nacional de Sítios (LNS) ao

abrigo da Directiva Habitats (que classiÍica as lagunas costeiras como Habitats Prioritários)'

apesar de não ter sido englobado na 1a e 2" fases da LNS, que foram publicadas pelas

Resoluçôes do Conselho de Ministros no 142197 de 28 de Agosto e no 76/2000 de 5 de

Julho, respectivamente. Enquadra-se na Lista de Zonas Húmidas, elaborada pelo ICN de
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acordo com a ClâssiÍicaçâo de Ramsar, numa extensáo de 800 ha, que por sua vez é

englobada pela área CORINE. O Dec. Lei 468f1 de 5111, fixa em 50 m a largura das

margens pertencentes ao domínio público hídrico. A Portaria 123412002 cria o refúgio de

caça da tagoa de óUiaos OBD-1 e CDR-2, com 1100 ha. O Dec.-Lei no 149/2004, que

define Zonas Sensíveis e Zonas Vulneráveis, de acordo com a Direc{iva 91l492lCEE,

considera a Lagoa de Óbidos e sua envolvente como uma zona sensivel, nomeadamente

quanto ao tratamento de águas residuais, e susceptível de sofrer processos de eutroÍizaçáo

nos dois braços.

Os PDMs de Caldas da Rainha (Váo - Arquitectos Assoviados, 2001) e Ae ÓUUos (Vâo -
Arquitectos Associados, 1995), prevêem um regime de protecçáo para a Lagoa de ÓbiOos,

compativel com o estatuto de Área de Paisagem Protegida de Âmbito Regional e está em

curso o processo que poderá conduzir à sua classificaçáo.

O Plano de Ordenamento da Orla Costeira de Alcobaça-Mafra (Váo-Arquitectos

Associados, 2000), classifica como Área de Protecçâo lntegral o interior da laguna, assim

como a zona de ante-praia das praias do Mar e da Lagoa e o sistema dunar e arriba de

ante-praia no Bom Sucesso. Nas Áreas de Protecçáo lntegral, sáo proibidas diversas

actividades relacionadas com a construção e ocupação humana (Vão-Arquiteclos

Associados, 2OO0). O mesmo plano classifica uma boa parte das arribas a Nordeste da

praia do Mar como Áreas Urbanas em Faixa de Risco, excepto a faixa mais litoral das

mesmas, onde não é permitido qualquer tipo de construçáo. Ainda os mesmos autores

classificam como Área de Protecçáo Parcial a faixa mais interior e o sistema dunar no Bom

Sucesso

Sáo também zonas de intêre§se ecológico e paisagístico a Poça do Vau, zona húmida

interior com elevado potencial de suporte de avifauna e o Litoral Costeiro, zona ao abrigo

do D.R, 32193, numa faixa de 2 km para W a partir da linha de costa. Estáo classificadas

como Reserva Ecológica Nacional da Faixa Costeira definida no DR 3293 de 15/10, as

áreas da envolvente da Lagoa Oe Óbidos e nas cabeceiras das principais linhas de água

que para ela drenam e seus afluentes. No entanto, a área que drena para o rio Arnóia, com

sentido Norte-Sul, não revela a mesme preocupação de protecção dos eÍluentes ao Arnóia.

No Concelho de Caldas da Rainha estáo previstas em PDM (Váo - Arquitectos Associados,

2OO1) 3 novas áreas pontuais de ocupaçáo industrial, uma das quais drena para â laguna.

Foram definidos como Espaços Naturais (em que os valores naturais se sobrêpôem a tudo

o resto) do concelho de Caldas da Rainha, para além do Paul de Tornada, dado o seu

enquadramento legal actual (SÍtio Ramsar -Zona Húmida de lmportância lnternacional), os
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ecossistemas de REN como arribas e suas íaixas de protecçáo, entre Foz do Arelho e Salir

do Porto, as margens da lagoa, numa faixa de protecçáo de 100 m para além da máxima

preia-mar, as praias ê as dunas. As áreas de REN por seu turno, incluem também as zonas

ribeirinhas interíores, águas interiores e áreas de máxima infiltraçáo, áreas de risco de

cheia, áreas côncavas das cumeadas das linhas de água de primeira ordem no limite

oriental do concelho, zones com declives superiores a 30o/o e escarpas.

A Lagoa de Óbidos tem sido sujeita periodicamente a ac,tividades de dragagem, tanto para

abrir a barra como para aprofundar os canais no interior do corpo central e dos dois braços,

Sendo os dragados depositados um pouco por todO o lado e náo havendo um registo

fidedigno de todas as localizações das dragagens efectuadas, ou das deposições de

dragados. O efeito das dragagens aumenta consideravelmente as amplitudes tidais,

promovendo a dominância de vazante (Fortunáo & Oliveira, 2004). Medida§ recentes

efecluadas com o objectivo de reduzir a acreÉo e meandrizaçâo dos canais, incluíram a

construção de um dique de guiamento na margem Norte em 1999, dragagens frequentes e

relocalizaçâo dos canais, acompanhadas de colocaçáo de barreiras de emergência (sacos

de areia) na margem sul. Os registos de dragagens desde a década de 50, efectuadas por

diversas entidades, referem diversos episódios de dragagem, com Íinalidades, volumes e

localizações diversos: a jusante da foz dos Rios Arnóía e Real, para abertura do canal de

ligação ao mar e do canal ao longo do dique de guiamento, para rebaixamento das @roas

de areia entre o dique e a embocadura e para manutençáo da aberta e canais (Fortunato eÍ

a1.,2005; Costa ef at., 1994\. Existem materiais dragados na foz do Rio Arnóia, na duna do

Bom Sucesso, na margem Sul na zona desde a Aldeia dos Pescadores até ao Bom

Sucesso e na margem Norte da laguna junto à embocadura do Rio do porto do Carro. Em

Fevereiro de 2005 o INAG propôs: (Fortunato eÍ al., 2005): a abertura de canais entre o

corpo lagunar e os 2 braços, a 0 m ZH com dragagens de volume e área apreciáveis; a

dragagem de depósitos na foz do Arnóia e na Barrosa, a +1 m ZH (- '1 m NMM), também

envolvendo volumes e áreas badstante grandes; a abertura de um canal principal de

ligaçâo ao mar a N, de um canal secundário a S em frente ao dique de guiamento e de sete

canais transversais a 45o para contrariar o assoÍeemento e reduzir a dominância de

enchente. O mesmo trabalho prevê a colocaçáo de dragados na foz do Arnóia e/ou imersos

no mar. Este pqecto vai agora ser sujeito a Estudo de lmpacto Ambiental, já adjudicado,

sendo posteriormente eÍectuado se entretanto, o estudo topo-hidrográfico efectuado para

servir de base às dragagens, náo perder a actualidade.

A Associaçáo Pato (Pato, 2005) refere algumas medidas de gestão em curso, dentre as

quais se destacam a Proposta de ClassificaÉo da Lagoa de ÓOiOos como Área de
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Paisagem Protegida de Âmbito Regional (Pato, em execuçáo), o P§ec{o Global de

Despoluiçáo da Bacia HidrográÍica da Lagoa de ÓOiOos (Águas do Oeste, em execuçáo), o

Plano de Dragagens prevísto em Fevereiro de 2005 pelo LNEC/INAG, o Plano de

Ordenamento das Margens (foram já elaborados diversos documentos nesse sentido mas

nenhum foi levado a cabo - Váo Arquitectos (1991), e§tudantês da licenciatura em biologia

da FCUL em 1998 e Consulmar-Nemus (2000), in (Pato, 2005), o Plano de Gestão do

Plano de Água da Lagoa de ÔUiOos (Pato, em execuçáo) e a monitorizaçâo mensal da

qualidade da água efectuada pela CCDR'LW.

Durante o Veráo de 2005, os principais rios do concelho de Óbidos que drenam pare a

laguna (Real e Arnóia), Íoram totalmente artiÍicializâdos no concelho devido à seca, tendo

sido escavados regularmente a intervalos de 30-50 m, com colocaÉo das terras

provenientes da escavaçáo entre as depressÕes, formando pêquenos açudes ao longo de

toda a sua extensáo no concelho, com o objectivo de atingir os níveis freáticos e obter água

que pudesse ser bombeada pelos agricultores (observaçáo pessoal de campo). Neste

pÍocesso foram totalmente destruídos o leito e as margens dos dois cursos de água e

intenompeu-se o fluxo natural, pelo que estes dois rios que eram âinda considerados

cursos de água com algum potencial de recuperaçáo relativamente simples (DRAOT-LW,

2001), se tornaram agora rios em que todos os habitats tanto aquáticos como das margens

no concelho de ÓbiOos, foram destruídos e por isso, muito mais difíceis de recuperar.

Figura 2.8.1 - Rio Real truncado por açudes executados durante o Verâo de 2005
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Foram tamhÉm implementados percursos pedonais em torno da laguna, que incluem

passagens com demasiada proximidade do espelho de água em zonas sensíveis como a

zona de pÍado salgado entre os dois braços, a escassos metros do plano de água e o

Braço da Barrosa 6gm a sue extensa zona de caniçal, de importância fundamental para

váíos grupos de aves e um observatório de aves entre os dois braços, que se destaca na

paisagem pela envergadura; este observatório e parte do percurso, acabam por interferir

negativamente com as espécies de avifauna presentes visto que atravessam um dos seus

territórios mais importantes para nidiÍicaçáo e repouso.

O município de óUidos iniciou recentemente um proeÉsso de candidatura a Património

Mundial, no qual a Lagoa Oe ÓOiOos tem um papel fundamental, visto tratar-se de um valor

natural da maior importância para o concelho, tanto em termos paisagísticos e de

conservação da natureza como económicos, que náo será possível salvaguardar enquanto

se mantiverem situaçôes como as descritas. Visto que o PDM desde concelho é já muito

antigo e desactualizado, não se pode usá-lo como definidor das potencialidades e

prioridades definidas pelo actual executivo, mas podem pelo menos depreender-se

algumas a partir de empreendimentos já iniciados ou previstos e de declaraçôes públicas

do mesmo. Assim, toda a envolvente mais a montante do Braço do Bom Sucesso está'em

obras", estando em curso uma urbanizaçáo de luxo na margem esquerda da Vala do

Ameal, com campos de golfe, picadeiros e heliporto e a expansáo das urbanizações da

Lapinha e do Casalito, que se estendem até praticamente ao plano de água; prevê-se a

construção de um parquê de estacionamento e de um "skate park" na praia do Bom

Sucesso no âmbito do projecto de requalificaçáo das margens da laguna, náo obstante o

POOC referir claramente que a mesma náo deve ter apoios e estruturas permanentes.

A lista de potencialidades deÍinida em PDM para o concelho de Caldas da Rainha (Vão -
Arquitectos Associados, 2001), inclui o desenvolvimento de actividades de lazer e recreio

na laguna, compatíveis com o seu funcionamento natural, o aproveitamento lurístico da

Serra do Bouro, em parte incluída na bacia de drenagem da Lagoa, a reconversâo das

áreas de REN com a reÍloreslação com espécies preferencialmente autóctones pere

proteção e recreio, e a implementeção de percursos turisticos e recreativos pedonais junto

ao mar e nos bordos do vale tiÍónico. Durante muito tempo o emissário submarino não foi

usado por este Município, com consequências grâves para a laguna visto que os efluentes

tratados apenâs com tratamento secundário eram lá despejados, quando a legislaçáo diz

claramente que apenas efluentes sujeitos a tratâmento terciário podem ser libertados no

domínio hídrico continental, lendo entretanto o problema sido sanado. A Câmara de Caldas

da Rainha prevê a implantaÉo de um Ecomuseu e de um complexo de piscinas de água
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salgada na margem da laguna a sul do cais, incluidos num projecto mais abrangente de

requalificação das margens, elaborado pela Consulmar-Nemus em 2000 e revisto

recentemente, que tinha já financiamento atribuído, mas que foi entretanto rêtirado, já em

2006.

2.9 CONSTRANG|i,IENTOS DA GESTÃO, FACTORES DE PERTURBAçÃO NO

SISTEMA

Sáo inúmeros os constrangimentos à gestão da Lagoa de Óbidos que têm vindo a ser

identificados por diversas entidade nos últimos anos. Farinha e Trindade (1994), destacam

como factores de perturbação do sistema lagunar de ÓOidos: a poluiçáo provocada por

esgotos industriais e domésticos, pelos pesticidas trazidos pelas enxurradas através de

toda a bacia hidrográfica e pelos resíduos deixados por pescadores e visitantes; o

assoreamento proveniente das linhas de água afluentes e do mâr durante as enchentes,

particularmente no lnvemo; o balanço sedimentar pgsitivo; a extracçáo de areias e

deposiçâo de dragados nas margens; a plantação de espécies desadequadas nas margens

que favorecem a erosáo; e erosâo costeira natural devida recuo da linha de costa em

direcçáo eo continente, ao aumento do nível médio do mar e à acçâo do vento e chuva; a

êrosão antrópica devida à construção sobre dunas, arribas e falésias e mobilizaçôes

profundas do solo para florestaçâo de grandes áreas; a circulaçáo hídrica deficiente por

reduçáo do canal e da velocidade da corrente do rio Arnóia, devido à recente barragem no

mesmo; os impactos sobra a avifauna que o Clube Aeronáutico situado entre os 2 braços

determina; a utilizaçáo do espelho de água para desportos náuticos a motor; a apanha

ilegal e excessiva de bivalves por turistas; a introducçâo de espécies náo autóctones para

fins comerciais; a circulaÇâo de veículos motorizados e pisoteio na envolvente da laguna e

particularmente em zonas sensíveis; a caça ilegal, a forte pressáo turística, a queimá do

caniço e a possibilidade de drenagem da Poça do Vau para uso agrícola.

De acordo com o PDM de Caldas da Rainha (Váo - Arquitectos Associados, 2001)'.a

poluiçâo hídrica da Lagoa e dos seus afluentes é dos maiores problemes a considerar e

deve-se essencialmente a esgotos domésticos e industriais nos rios da Cal, Arnóia e Real e

na própria lagoa; no rio da Cal, as origens estáo nâ Escola de Sargentos de Caldas da

Rainha, na afluência do rio Sujo extremamente poluído, na fábrica de cerâmica SECLA, na

descarga de esgotos náo tratados de Caldas da Rainha, na indústria agro-pecuária (Galp

Oeste Estremadura, Prodisavo, Agro-Pecuária do Talvez, Aviários Paula e Prodiavo) e na

produçáo de conservas de carne (Tricarne em S. Jacinto); de acordo com o Relatório Final
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cto PDM (Váo - Arquitectos Associados, 2001), junto à confluência na Lagoa de Óbidos, o

rio da Cal assemelha-se a um esgoto diluído. No total, de acordo com o mesmo relatório, a

Lagoa de óOiOos recebe uma carga poluente correspondente a 190000 habitantes' em

termos de CBO5, da qual cerca de 58o/o provêem do rio da Cal' A poluiçâo concentra-se

principalmente no corpo central da laguna e dos dois braços, provém, para além de

descargas de águas residuais, de escorrências associadas à agricultura e de resíduos

abandonados pelas pessoas, provocando o aumento da eutrofizacfio, a perda de

biodiversidade e a interdiçâo da apanha de bivalves. O mesmo relatório, diagnostica no

concelho vários problemas de grande premência relacionados com a Lagoa de Óbidos e a

sua ocupaçáo antrópica nomeadamente, o "assoreamento dos principais cursos de água

com destaque para a Lagoa de ÓOiOos", o que provoc€l a colonizaçáo da laguna por plantas

superiores, perda de biodiversidadê, desaparecimento de zonas de pesca, turbidez da

água, fecho da barra e reduçáo da área alagada (Pato, 2005); o mesmo relatório refere

desabamentos repentinos de grandes massas de materiais na linha de costa (Pato, 2005) e

ainda a poluiçáo dos recursos hídricos de superfície, a forte pressáo humana e de

construçâo junto às zonas húmidas, a erosáo e recuo acelerado das arribas na Foz do

Arêlho e na frente de mar, a abertura de caminhos êm zonas sensíveis e a exploraçáo de

inertes sem planos de lavra; tudo isto torna a Lagoa de ÓUiOos reconhecidamente uma das

zonas mais sensíveis do concelho; ainda no mesmo relatório, vêem reÍeridas as seguintes

necessidades: um plano regulador do plano de água da Lagoa Oe Óbidos, Contençáo da

ocupaçáo humana na faixa litoral, evicçáo da construçâo de estradas e caminhos paralelos

ou muito próximos da costa, impedimento da construçáo na faixa costeira, implantaçáo

urgente de sistemas de tratamento de efluentes domésticos e industriais, controlo da

exploraçáo de inertes dos rios, da desflorestafro e das práicas agrícolas êro§ivas. A rede

de ETAR's tem vindo a sofrer algumas alterações e melhoramentos nomeadamente as de

Caldas da Rainha e Foz do Arelho, mas é ainda deficiente o esforço de Íiscalizaçáo e

coacçâo no sentido de obter um tratamento eficaz dos efluentes industriais, tanto no que se

refere à existência de ETARI's próprias nas índustrias, como ao pré-tratamento que estas

devem têr antes de enviar os efluentes para as ETAR's municipais, sendo de registar na

ETAR das caldas da Rainha, oS ênormes problemâs decorrentes das grandes cargas de

sólidos suspensos provenientes da industria cerâmica, de gorduras e produtos quimicos

provenientes da industria de sabáo e velas e de matéria orgânica provenientes da indústria

agro-alimentar e pecuária; também as questóes relacionadas cgm uma rede de colectores

muito antiga e danificada na zona velha das cidades e com as ligaçÕes directas de esgotos

às linhas de água sem pâssar pela ETAR sáo problemas de premente soluçâo na bacia de

drenagem; já na ETAR da Foz do Arelho, o grande problema detectado é a sazonalidade

com picos de efluentes na época balnear.
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euanto ao Concelho de ÓbiOos e dada a idade do PDM (Váo - Arquitectos Associados'

1995), este não refere problemas ambientais propriamente ditos. No entanto, são de

salientar as têntativas dos moradores do Bom Sucasso para massificar o turismo através da

introduÉo de apoios de praia, aoesso§ ê parques de estacionamênto, es do Município para

aprovar cada vez maior número de projectos turísticos de grande envergadura em torno da

laguna, principalmente nas zonas do fundo do Braço do Bom Sucesso, Casalito e Lapinha,

algum desconhecimento revelado na forma como sáo localizadas infra-estruturas de

turismo de natureza que acabam por se tornar factor de perturbaSo, a permanência de um

aeródromo no prado salgado entre os dois braços quê necessariamente interfere com a

avifauna princípalmente nas épocas de nidificaçâo e migraçáo, a existência de grandes

áreas ocupadas por eucalipto e da barragem do rio Amóia que diminui o caudal e

velocidade do rio, interfers com a circulação hídrica em toda a laguna, diminui as entradas

de água doce, reduz a oxigenaçâo das águas e estreita o curso de água com perda de

habitats marginais necessários à reproduçáo dos ciprinídeos, a compartimentaçáo dos rios

Real e Arnóia verificada no Veráo de 2005 com destruiçáo total da pouca vegetaçáo ripária

ainda existente, destruiçáo dos habitas aquáticos e impossibilidade de movimentaçáo dos

peixes e a ocupaçáo selvática das dunas, que embora seja teoricamente uma situaçáo

antiga que náo se deveria repêtir na actualidade, c,ontinua a manifestar-se por exemplo pela

construçáo de um restaurante, neste momento embargado, como pode ver-se na Figura

2.9.1.

Figura 2.9.1 - Restaurante semi-construído e embargado, sobre a duna na praia do Bom

Sucesso na margem Sul da laguna; 3-5-04.
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3. METODOLOGIAS

3.í INDICADORES GEOLÓCICOS

3.í.{ TRABALHOS DE CAMPO

Foram executadas duas campanhas de campo para caraclerizaçáo da laguna. Na primeira,

que decorreu a 29 de Agosto de 2004, foram recolhidas amostras de. sedimentos

superficiais do fundo lagunar em 19 estaçôes, de acordo com uma mattra mais oii'menos

equidistante, escolhida de forma a que representasse margens e fundos assim ómo e

proximidade a linhas de água, (Figura 3'í.1.í).

MARIA JOÃO SACADURA SERRANO FERREIRA DE CARVALHO

DTssERTAÇÃo ApREJfr-róa I utrvsRsIDADE DE ÉvoRA PAR oBTENÇÃo Do 6RAU DE MESTRE EM

GESTÃO E POLÍTICAS AMBIENTAI§

2006
134



GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SISTEMAS LAGI,JNÀRES: A LAGOA DE OBIDOS

., Losg!"Easãp" {as EshçÕg$

a364

{3&}.5

,É€a

,É6,

«|61

,43ô2

436t

(}60.5

4@

,í350.5

4359
479 479.5 460 480.6 481 481.5 4A2 48,2.5 483 483.5 /í8,{ 484.5 485

Figura 3.1.1.í - Localizaçáo das estaçôes de amostragem de sedimentos do fundo lagunar

A amostragem dos sedimentos superficiais do fundo lagunar fez-se a partir de um barco a

motor re@nêndo ao mergulho em apneia e usando uma pá de plástico muito côncava

(Figura 3.'1.1.2). Apenas na Poça das Fenarias a amostra foi recolhida ne margem, embora

dentro de água, devido às pequenas profundidades no canal entre a laguna e a Poça, que

impediram a passagem do barco.

Figura 3.1.1.2 - Pá usada na recolha de amoslras superficiais do fundo lagunar

Cada amostra recolhida, consistindo em cerca de I a 2 kg de sedimento superficial do

fundo lagunar, foi imediatamente colocada dentro de um saco de plástico devidamente

identificado.

A segunda campanha, decorreu nos dias 3, 5, 11 e 12 de Junho e 3, 4, 9 e 10 de Julho de

2005; foi avaliada a evoluçáo temporal da altura da maré no interior da laguna, em ciclo de
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águas vivas e mortas, em 4 estações, localizadas na barra, junto ao dique de guiamento e a

montante dos 2 braços (Barrosa e Bom sucesso), que distam respectivamente 500, 1000'

5125 e 6125m da boca da bana (Figura 3.1'1.3). As observaçóes consistiram em leituras

doníveldaágua,espaçadasdelSminutos,emréguasgraduadaspreviamentecravadas

no fundo. A duração total das observaçóes Íoi variável mas sempre de modo a acompanhar

dois momentos de viragem de maré. Não é possível conhecer a amplitude de dois ciclos

consecutivos (enchente-enchente ou vazante-vazante), visto que as medidas foram apenas

efecluadas num ciclo, mas os registos globais apontam para pequenas variaçÕes dentro de

cada tipo de ciclo (marés-vivas e marés-mortas). Foram também recolhidas informaçôes

sobre as marés oceânicas nos mesmos dias e horas para posterior comparaçáo'
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Figura 3.1.1.3 - Localizaçáo dos pontos de avaliaçáo da evoluçáo temporal da altura da

maré

3.í.2 TRATAMENTO LABORATORIAL E DOS DADOS

3.1.2.1 Ciclos de Maré
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com base nos dados provenientes do trabalho de campo (alturas da água e horas), foram

elaborados gráficos com os ciclos de maré (altura vs hora). As alturas permanec€ram

relativas, na medida em que náo foram feitas aferiçoes das cotas reais mas apenas

medidas as alturas da água nas rfuuas graduadas. com base nos ddos da maré oceânica

retirados na página de lntemet do lnstituto Hidrográfico (lH), foram elaborados gráficos dos

ciclos de maé oceânica nos mesmos dias e horas em que foram avaliadas as marés

laguneres; usaram-se para isso, as equa@es previstas nas tabelas de marés do referido

instituto; seguidamente, as curyas das marés oceânicas foram Sobrepostas aos gráficos

das marés lagunares, fazendo coincidir os picos de preia-mar da maré lagunar com a cuNa

da maré oceânica, o que corresponde aos momentos em que a água estava à mesma cota

dos dois lados da barra. Avaliaram-se assim as diferenças de amplitude das marés

oceânica e lagunar e os atrasos desta em relaçáo àqueta, bem como as variaçóes nas

condiçÕes dos gradientes hidráulicos nas diversas fases dos ciclos' Os dados obtidos

permitiram,parametrizarinformaçáoemsituaçáodeáguasvivaseáguasmorlas,bem

como a diversas distâncias da barra, conespondentes a diferentes graus de confinamento

da massa de água.

3.1.2.2 Sedimen oota

As amoStras de sedimentos foram lavadas, Secas aO ar ou em estufa a menos de 600'

quarteadas em

sedimentar

laboratório e distribuídas pelos diversos ensaios de caraclerizaçáo

3.1.2.2 1. oH

As determina$es de pH dos sedimentos foram eÍectuadas com um aparelho Whrvinolabph

730, sempre na amostra total após desagregaçáo, quarteamento e secagem em estufa a

menos de 600, seguindo-se o determinado na Norma Portuguesa E203, proposta pelo

LNEC (1976) para determinaçáo elec'trométÍica do pH numa suspensâo de solo' Usaram-se

30 g de solo desagrêgado, aos quais se juntaram 75 cm3 de água destilada fervida'

deixando a mistura repousar várias horas. Antes de cada determinaçáo, o aparelho foi

calibrado usendo soluções tampão de pH=4'0 e pH=9.2, os eléctrodos foram lavados em

água destilada e a suspênsáo de solo Íoi agitada. A determinaçâo fez'se mergulhando os

eléctrodos na suspensáo e Íizeram-se 3 leituras para cada âmostre, após estabilizaçáo do

valor lido no aparelho durante um minuto, sendo o resuJtado obtido por média aritmética

das 3, anedondada às décimas. No caso das leituras que diÍeriram mais de 0'05 das outras

para a mesma amostra, repetiu-se a determinaçáo.
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3.1 .2.2.2. Teor de carbonetos

O teor de carbonatos foi determinado usando o calcímetro Eijkelkamp 08.53, de acordo

com o procedimento indicado pelo fabricante. Partiu-se de amostras de cerca de 10 g

desagregadas com pilão de porcelana e passadas ao crivo de 425 pm, às quais se fez um

teste de efervescência com ácido clorídrico a 4 mol/I, para avaliaçáo inicial da percentagem

aproximada do teor em carbonatos e determinaçáo da messa de amostra a utilizar no

ensaio, que foi tanto maior quanto menor o teor de carbonatos previsto. No início de cada

série, foram usados 2 brancos e 3 padróes com cerca de 99.5 de pureza e quantidades

diferentes de amostra. Foi também feita uma verificaçáo inicial da estanquicidade do

sistemaeaáguafoi niveladaa20eS0paraosbrancosea3paraospadrÕes.Ensaiaram-

se primeiro os padróes e brancos, seguidos das amostras a testar. Cada amostra de

sedimento ou padráo Íoi colocado num erlenmeyer com 20 ml de água destilada onde se

colocou também um frasco pequeno de fundo chato com 7 ml de ácido clorídrico a 4 mol/|.

lnicia-se o ensaio provocando a queda dos frascos com ácido clorídrico, o que origina a

reacçáo deste com os carbonatos presentes na amostra e nos padrões, libertando dióxido

de carbono, o que provoc€l a deslocaçáo do nível da água nas buretas do sistema. Anotam-

se os valores iniciais e finais do nível de água nos brancos, padrÕes e amostra, assim como

as massas de amostra utilizadas. O cálculo da percentagem de carbonato baseia-se na

mudança de volume observada na bureta, usando a seguinte expressáo:

Teor de carbonatos = 100 x M" x (Vr-\â)

M1 x (V7V3)

em que,

Mr - Ínâssa de sedimento a analisar (g)

M2 - média de massa de dois dos padróes usados (g)

V1 - variaçáo de volume final de CO2 observada na bureta do erlenmeyer do sedimento

analisado (ml) (volume final- volume inicial)

V2 - média das varia@s de volume de CO2 observadas nos dois padrôes usados para o

cálculo de M2 (ml)

Vs - média das variaçôes de volume observadas nas buretas dos dois ensaios em branco

(ml)
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A escolha dos dois padrÕes e usar fâz-se da seguinte maneiÍa: calculando Vz e Mz para os

três grupos de dois padróes possíveis; usando para o cálculo de Vr no lugar da emostra, o

terceiro pedrão, náo usado pera o cálculo de V2 e Mzi usando uma messa hipotética de

amostra de 19 como M1. Aplica-se a formulaçáo do cálculo do teor de carbonatos deÍinida

acima e escolhe-se o conjunto de dois padrÕes que der o mênor valor.

3.1.2.2.3 % de Matéria Oroânica

A determinaçáo da matéria orgânica indiferenciada seguiu o método de oxidaçâo por

dicromato de potássio, segundo a Norma Portuguesa E2O1 (1967), proposta pelo LNEC

para determinação do teor em matéria orgânice após desagregaÉo. O método consiste na

oxidaçáo do carbono orgânico contido na emostra com dicrometo de potássio e ácido

sulfúrico concentrado, seguida de titulaçáo do excesso de dicromato de potássio com

sulfato ferroso. O teor de matéria orgânica é estimado a partir do teor de carbono orgânico,

com uma fórmula empirica, admitindo que existe uma média de 58% de carbono na matéria

orgânica e quê, com esta técnica, há oxidaçáo de aproximadamente 77o/o do mesmo' A

fórmula usada é:

Teor em matéria orgânica = 0.67 x V / m

em que,

V - volume total de soluçâo de dicromato de potássio gasto, em cm3, gasto na oxidaçáo da

matéria orgânica do solo

M - massa de solo em gramas, usada na determinaçáo

V é calculado usando a formula

V= 10.5x(1-Vz/Vr)

em que,

vr - média dos volumes de sulfato ferroso gastos na titulaçâo dos padrões

Vz - volume de sulfato ferroso gasto na titulaçáo da amostra

'l .2.2.4 o/o < 3 m S
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A separaçâo da fracçáo inferior a 63 pm foi execúada por lavagem através de um crivo de

malha 4 O, após pesagem da amostra total seca. A fracção fina que passou pelo crivo foi

seca em banho de areia e posteíormente pesada. A relação entre amostra total inicial e a

fracção Íina foi transformada em percentagem de peso da fracçáo fina.

3.1 .2.2.5 Morfoscopía

O estudo morfosópico foi realizado à lupa binocular com iluminaçáo por reflexáo pontual

dirigida a 45o sobre fundo negro despolido, com possibilidade de ampliaçâo de 0,8 a 32

vezes. Foram caracterizadas as fracções 0,50-1O e 1,5«D-2O das amostras mais próximas

das linhas de água principais, da barra e do fundo do corpo central lagunar. Cada amostra

foi quarteada até obter cerca de í00 grâos e os mesmos foram contabilizados quanto aos

tipos minerais presentes. Os gráos de quartzo Íoram analisados quanto às variedades

presentes, quanto ao brilho (tendo sido consideradas as subdivisões: brilhante, pouco

brilhante e baço) e quanto à esfericidade e rolamento de acordo com a tabela de Krumbein

& Sloss; foram ainda registadas as principais características da superfície dos grãos, no

que se refere ao seu estado de limpeza. Em uma amostra de granulometria fina do fundo

do corpo central da laguna, foi efectuada uma observaçáo à lupa, tendo sido avaliados os

constituintes mineralógicos principais por estimativa visual. Os mesmos foram classificados

como raros, pouco abundantes, abundantes e muito abundantes.

3.1 .2.2.7 Granulometrias (seoaraéom nica e Iêcâ âsê Í

A fracção grosseira de cada amostra foi pesada e crivada durante 15 minutos em agitador

mecânico, usando uma coluna de crivos Endecotts/ASTM, separados por intervalos de

0,5O em 0,5O. Os resíduos retidos em cada crivo foram pêsados e arquivados e a

informaçáo assim obtida foi usada para caracterizeçáo texturel através da obtençáo de

parâmetrso estatísticos de Folk & Ward (1957) usando o sofiware GRANGRAF (Carvalho,

1998) e traçado de curvas cumulativas em papel de probabilidade e histogramas, usando o

software GRAFHER GOLDEN SOFTWARE 5.

A caracterização dimensional da fracçáo silto-argilosa foi Íeita usando um sedimentógrafo

Malvern Mastersizer 2000. Os resultados obtidos pelo software do aparelho sâo em

percentagem de volume por cada dimensáo especificada e pelas classes superior e inferior

a 63 pm, assim como pelos intervalos limitados pelas dimensóes 32pm, 16pm, 8pm, 4pm e

2pm e abaixo desta últíma, correspondentes respectivamente a siltes grosseiros, siltes

médios, siltes Íinos, siltes muito finos e argilas.
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A classiÍicação dos sedimentos nas várias classes de areias e vasas foi feita reconendo à

classificaçáo de Flemming (2000), usando o Triângulo de Flemming e a Classificaçáo em

Tabela. Foram também elaboradas cuÍvas cumulativas em papel de probabilidade e

histogramas, usando o software GRAFHER GOLDEN SOFT\,VARE 5'

As duas fracçÕes foram tamÉm juntas e reconvertidas para 100o/o da amostra, de Íorma a

elaborar as curvas cumulativas 6 histogramas da amostra total, usando o mesmo software

já referido.

3.1.2.2.8 Ceractêri das a acóes de minereis oesados

Foram escolhidas para determinação de minerais pesados as fracçôes correspondentes às

classes dimensionais 2,5O-3O e 3,5O-4O. Após quarteamento e pesegem, fez'se a

separação por densidades usando bromofórmio a 2OoÇ em funil de decantaçáo. Após

lavagem, secagem e pesagem do resíduo, passou-se um íman por cima para separaçáo da

fracção feno-magnética e voltou-se a pesar o resíduo para avaliação da percent'agem de

minerais Íerro-magnéticos. Os restantes grãos foram montados entre lâmina e lamela e

fixados epm resina.

3.1.2.3 Geooulmica De nÍos

Foram determinados os teores em Si, Al, Fe total, Ca, Mg, Mn, Na, Ti, Pb, Zn, Co e Cu de

todas as amostras. Estas foram secas e desagrcgadas em almofariz de ágata e

posteriormente analisadas no Laboratório de Análises Químicas do Departamento e Centro

de Geologia da FCUL. O padrão de referência usado para os elementos maiores foi o SCo'

1 (Geoíandards Newsletter, 1984) com um erro analítico inferior a 5o/o. Para os elementos

menoÍes usou-se o padráo de referência SCe'í (Geostandards Newsletter, 't984), com um

erro analítico inferior â 5o/o paÍâ os elementos Co, Cu eZn e inferior à 10o/o para o Pb. O

método de análise da sílica foi a gravimetria e o dos restantes elementos, a espec'trometria

de absorçáo etómica.
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3.2 INDICADORES BloLÓGlcOS

3.2.í TRABALHOS DE CAMPO

Foram executadas duas campanhas de campo com o objectivo de avaliar a qualidade

ripária e das águas superÍiciais das línhas de água afluentes à laguna: no dia 8 de Janeiro

de 2005 foram identiÍicados os locais nas linhas de água com maior probabilidade de

constituir pontos de amostragem de macro-invertebrados bentónicos para determinaçáo do

índice de Qualidade Ecológica das Águas SuperÍiciais BMWP' (Alba-Tercedor & Sánchez-

Ortega, 1988) e de caracterizaçáo geomorfológica e avaliaçâo da qualidade ripária, através

do lndice QBR (Munné et al., 2000); foram identificados os locais constantes da íigura

3.2.'1.1, nos rios Porto do Carro (PT), Nadadouro (N), Cal (C), Real e Arnóia (R, A e RA),

Vala do Ameal (VA), Ferraías (PF), Casalito (CAS) e ainda na Poça do Vau (PV).
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Figura 3.2.i.i - Locais de amostragem identificados inicialmente para avaliaÉo dos

índices QBR e BMWP'.

A segunda fase decorreu nos dias 6,8 e 22 de Maio de 2005 nas estaçÕes localizadas nas

Figuras g.2.1 .2 e 3.2.1.3, e consistiu de dues etapas: recolha de amostras de fundo dos

leitos dos rios para identificaçáo dos macro-invertebrados bentónicos presentes e

quantificaçáo do índice de qualidade ecológica das águas superficiais, BMWP' e avaliação

da qualidade ripária nas mesmas tinhas de água através do índice QBR.
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Figura 3.2.1.2 - Estaçóes de avaliaçáo da Qualidade Ripária através do índiec QBR

Figura 3.2.1.3 - Estaçóes de avaliaçáo da Qualidade Ecológica das

Índice BMWP'.

guas através do

As avaliaçóes da qualidade ripária foram executadas em todos os pontos previamente

deÍinidos excepto, na estaçáo C1 no Rio da Cal, por se tratar de uma zona onde esta linha

de água tem comunicaçáo com o aquífero termal das Caldas da Rainha, evidenciada pela

temperatura de água e cheiro a enxofre, o que iria mascarar os resultados. As recolhas de
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macro-invertebrados bentónicos nâo ontemplaram, todos os pontos de avaliaçáo da

qualidade ripária, deüdo a vários factores, nomeadamente: a dificuldade de acesso ao leito

em certos locais (PL/1, R1, A:l e C5), a quase secagem dq leito devida à seca que se fez

sentir em 2005 (F1 e CASI), a artiticialização do leito pam rega (VA2) e aind3 por,se

considerar que a AR1 rêpresenta as baclas do Real,e do Amóia, lendo assim eido

dispensadas as estaçôes PV1, Ri e A1. No entanto, a escolha nos pontoe de amoslragem

permitiu avaliar as principais linhas de água afluentes à laguna 6 suas bacias de drenagem

até uma linha imaginária paralela à coía que passa pela üla ae ÓUOos. Optou-se por não

continuar a avaliação para montante desta vila, porque os lios Real e Arnóla @upam a sua

quase totalidade dos concelhos de Cadaval e Bombanal, e seria iÍfipôBsivof no âmbito de

uma dissertaçáo de meSrado, efec'tuar a avaliação destes dois índices numa área táo

alargada.

3.2:1 .1 QBR - lndice de Qualidade Rioáia

A camcterizagáo das linhas de água no que se refere à qualidade dpária foifeita através do

preenchimento da folha de campo do QBR - Indice de Qualidade da Vegetação Ripária,

que oe ên@ntra no Anexo 3.í. Foram seleccionados os locais considerando toda a área

potencial de dosenvolvimento ripário e diferenciando o canal, quê se considera a área

inundada pelo monos a cada 2 anos, das zonas dparias com inlcio na margêm, quê se

estendem até às zonas inundadas peto menos uma vez em cada lfi) anos e incluem o

tenaços fluviais. A folha de campo divid+se em quãlro partês e cada uma é calculada

independentemente, nâo @endo a pontuação excder 25 nem ser inferior a 10. Cada

parte tem 4 opçôe principais (grau, estrúura e qualidade da cobrtura ripária e grau de

naturalidade do canal), das quais se esaolhê só uma. À cotaçâo conespondente à offio
escolhida. adicionam-se ou subtraem-se valores conespondentes às opções secundárias,

que não eê excluem mutuamente. Devem ser consideradas ambas as margens em cada

offio principal e secundária.

Grau de cobeÉura rlpârla: Enfatiza o papel da cobêrtum vegetalcomo elêmento chave do

ecossistema ripário e mede.se a o/o do total de plantas, excepto anuaie, em ambas as

margens. A conexáo enúe a vegetaçâo ripária e o ecoesistema tenestre adjacente é muito

importante e deve considerar-se cuidadosamente. No entanto, estradas de tena e
caminhos com menos de 4 m de largura náo afectam a conec,tividadE. A Tabela 3.2.1.1.1I - ,1" i

mostra os critérios para avaliaçâo do grau da cobertura ripária e respec{ivas pontuaçôes.
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Tabela'3.2.í.1.1 - Grau de oobertura ripária segundo o índice QBR.

Pontuaçâo

Op$o í - 25 >80o/o de coberto vegetal na zona ripária (não se contabillzam plantas anuais)

Opgâb 2 - 10 50€0o/o dê cobêrto vegetal na zona ripáriâ

Opçâo 3 - 5 1O-5OoÂ de coberto vegetal na zona ripária

Opçào 4 - 0 <10% de cobeÉo vegetrl na zona ripária

+í0 se há,conexâo total entre o bosque do ribeira e o Ecoosistema florêstal adjacerilê

+6 se a conêxêo é superior a 5070

-5 se a conexâo éenfe2S e 507o

-10 seaconexâoé<25o/o

Estrufura da cobeÉura rlpárla: Mede a compleÍdade do sistema, que por sua vez

favorece a biodiversidade animal e vegetral no habitat ripário. Depende do grau de cohrtura

florestal e se nâo hower árvores considemm-se arbustos e oúra vegetaçâo lasúeira em

ambas as margens. Padrôes lineares como plantaçÕes e manchas desconexas diminuem o

valor, enquanto a presença de helófitas e de arbuste abaixo da cobertura florestal o

aumentam. A Tabela 3.2.',|..1.2 mostra os critérios para avaliaçâo da estrutura da cobertura

ripáfia e respectivas pontuaçÕes.

Tabela 3.2.1.1 .2 - Estrutura da cobertura ripáda segundo o lndice QBR.

Qualldade da cobertura rlpárla: Começa-se por definir o tipo geomorfol@ico em funçáo

da inclinaçáo das margens, da existência de ilhas e da quantidade de substrato incapaz de

suportar uma massa vegetal. A Tabela 3.2.1.1.3 mostra critérios para classiÍica$o dos

IáARIA JoÃo SACADI,RA §ERRÂNo FERREIRA DE cARvALI{o
DI§§ER.TAçÃO APRESM.'ITADEÀ UNIVER§IDÂDE DE ÉVORAPAXA OBTET{çÃO DO GRÂUDE ME§TRE EM

ossrÂo B PorfrtcAs AMBTENTÀrs

Pontuagão

Opgão 1-25 Cobertura vegetal >50oÁ

Opgão2 - 10 Cobertura arbórEa enhe 50 e75o/o ou entre 25 e 507o com mais cle 25o/o de arbustos

Opçáo 3 - 5 Coberfura arbórea <5070 com 10 a25o/o de arbustos

Opçáo 4 - 0 Sem árvores e com <í0olo de arbustos

+10 sê na margêm há mais de 50% de helóÍitas ou arbustos

+5 se na margem há de 25 a 50o/o de helófitae ou arbustos

+5 se há boa conexâo entre a zona erbustiva E arMree com o sotobosque

-5 se há linearidade na distribuiçáo das árvores e o sotobosgue 6 >fio/o

-5 se as árvores e arbustos sa distribuem em manchas descontÍnuas

-í0 se há linearidade ne distribui@o claE árvores e o sotobosque é <úo/o
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tipos geomofológicos e a Tabela 9.2.1,1.4 apÍesoÍrta os três üpos classificados de acordo

com a ponluaçâo obtida.

Tabela i.2.1.1.3 - Crttérios de classificaçâo dos tipos geomorfológicos de acordo com

caracterisücas deflnidoras de capacidade, de suporte de bopque dpário, ssgundo o Índlce

OBR.

Tabela 3.2.1.1.4 -Tipos geomorfológicos segundo o'Índice QBR
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DrssER.TAçÃo APRESEI{TADA À I.,NIVER§DADE DE ÉvoRA PARA oBTB{çÂo Do GRAU DE MESTRE EM

crsrÃo E PolfncAs AMBIENTAIS

2M

PontuaÉo

Tipo de desnÍvel Margem

esquerda

'Margem

direita

Vertieal ou côncavo com declive>75a/o, de allura nêo suPerável

pelas úeias máximas

6 6

Semelhante mas

periodicamente

@m um pequeno taludê lnundado 5 5

Declive entre 45 e75o/o, afi socalcos ou nâo 3 3

DEclive enke2o e 45o/o, em socalcos ou não 2

Declive <20r/6, dlbeira uniforme e Plana 1 1

Existência de ilha(s) no leito

Largura conjunta >5 m -2

Largura conjunta enúe 1 e 5m -1

Percentagem de substrato duro incapaz de suportar uma ma§sa

vegetal pêrmanento

>80o/o Incomensur vel

60€0o/o o

30€0o/o 4

20-30o/o 2

TIPOS GEOMORFOLOGICOS

>8 Tipo

1

Ribeinas fechadas, normalmentE cabssêiras; com baíxo potêncial para um

extenso bosque ri@rio

entre 5 e

I
Tipo

2

Zonas médias dos rios, com potencial médio

<5 Tipq

3

Ribeims largas, normalmêríe a jusanto, com elevado potencial para um extenso

bosque Íipário
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A cotaSo inicial depende do tpo geomorfológico e do numero de espécies de áryores

aúóc-tones (Tabela 3.2.1.1.5). Uma disposiçâo em galeria (túnel e sucessâo de espácies

desde a margem dé ao topo) aumenta a pontuaçâo, que depende também da percentagem

de cobeÉura em galeria e do tipo de estrúura da mesma. A folha de campo fomese uma

liía de espécies consideradas álóc{ones em Espanha e eslas diminuem a pontuaçâo final,

No entanto, náo sE tomou essa lieta em consideraçâo na medida em que as espécies

autóc{ones e alóc{ones no Oete Português, dificilmente sEráo exac'tamente as mesmas

que em Espanha; optou-se assim, por considerar autóclones espécies que pelo menos

aparentementê estáo prêsentes na regiáo de íorma espontânea e há bastante tempo,

colonizando regiôes ripárias Bempre que as condiçôes sâo de média ou baixa degradaçâo.

Tabela 3.2.1.1.5 - Qualidade da cobertura ripáfia, segundo o lndice QBR

Grau de naürralldade do canalfluvial

As alteraçôes morfológicas dos tenaços fluviais, incluindo a redução do canal deúda a

actividades agrícolas, diminuem a pontuaçâo assim como a eliminaçâo de meandros e a

lineartzaçâo. Estrutums em cimento ao longo do habitat ripário e leito do rio, têm um forte

efeito negativo enquanto estruturas mais pequenas tais como muros e pgquenos diques,

ITAAruI TOÀO SEC,,qEURE, §ERRANO FERREIRA DB CARVALHO
DIS§RTAçÃoÀPRESETTADAÀUNTVmSIDADE DEÉvoRAPÂRAoBm.IÇÃoDoGRAUDEMESTREEM

GE§TÂo E PoLITICAS AMBIENTAI§

Pontuação Tlpo

1

Tlpo

2

Tlpo

3

OpSo 1 -

25

número de espécies difererÍes de árvores autóctones >1 >2 >3

Opção 2 -

10

número de espécies diferentes de árvores autóc'tones 1 2 3

Opção 3 -

5

número de espécies diíerenteg de árvores autóctones 0 1 1

2

ou

Opçâo 4 -

0

sem árvores autóctones

+10 se há continuidade da comunidade eo longo do rio e ocupando

75o/o da ribeira em toda a largura

+5 se há continuidade da comunidâdê ao longo do rio e oorpando

5O-75o/o da ribeira

+5 se há disposigâo em galeria das diferentee comunidades

+5 se o número de espéciesdiferentes de arbustos é >2 >3 >4

-5 se há estruturas construÍdas pelo homem

-5 se há alguma êspécie de árvore alóctone

-10 se há comunidades de árvores alóctones

-10 se hé esgotos
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sáo msnos penalizadas. Nâo'se consideram pontes e pequenos caminhos usados para

aceder ao do. A Tabela 3.2.1.1.6 apresenta os critérios de classificação do grau de

Tabela 3.2.t|..1:6- Grau de naturalidade.do canal,,s6ggndo o [ndice QBR.

Pontuaçáo

Apúo1-25 fanáliào úoEffiÉdó-- "
Opçáo 2 - 10 MirOmcaçao aos tenaços adjacentes ao lelto,'com'redugâo do canal

Oplão 3 - 5 Sinais de alteraçãó e estrutufas rtgidàE intermltentes'§ue mddÍÍicâm o cànal

Opção 4.0 Rió canallzEdo na totalidado do troço

-10 Se existe algi.rma êstrutura sólida deríro do lêito do rio

-10 Se existe uma represa ou outra esffutura fansversal no leito

O valor final obtido é a soma das quatro partes e está compreendido entre 0 e 100, por

ordem crescente de qualidade ripária, Embora não se considerem para o cálor,rlo pontes e

estradas usadas pam aceder à linha de,água, o lndice deve ser calculado a montante ou a

jusante destas e{ruturas se possÍvel. Devem ser feitas várias medlçôes na Ínesma área e

Com bese na pontuação.qbtida, cada siotio é classiÍicado quanto à qualidade da cobertura

ripária, de aordo com a Tabela 3.2.1.1.6.

Tabela 3.2.1.1.8 - Nlvel de qualidade do ambiente ripário (Munné ef aL, 1998)

Nlvel de qualldade do hab$tat rlpárlo J OBR

Não pêÍturbado >95

Algunna perturbação mas boa qualidade 75.90

tG vailelu" altercçâo .-. rl.oá ri ua8idacle ?rl-50

DÊgradação extrema; qualldade 6gft6 rn[:r. I <25

3.2.1.2 BMWP' - Índlce de Qu de Eal1oice de Áoues Suo,eficlels
rl

É um Indice de avaliaçâo da qualidade biotfuiú'dâs,águâs súpêrfrclàisi bamâdo na

tolerâncla dos organlsmos aos diversos gráus derpo[uiçâor A dêterminaçâo da qurálidade da

água atràvés do Índice BIIíWP' faz-se seguindo a mdtodologia desenvolvida devtdô à

necéssidade de unúormtsaçâo das metodologiâs de reolha e arnostragem de

invertebrados bentónico§, que consta do Método de Amoíragem de lrtvertêbrados

MARIA JoÃo SACADIJRA SERRANo F'ERREIRA DE cARvAIrIo
Drsffi.TAçÃoAlREsEnADAÀLrNnmsEADE,DEÉvoRÂIARAonrrx.rÇÃoDocRÂUDEMESTREEM

GE§TÃo E PoLÍTICA§ AMBIE{TAI§
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Bentónicos (Pinto ,eÍ al., 2006), utilizada no programa STÂR (http/Ánnrvw.eu-

star.atlframeset.hhr, 2006), onde a sua erficiência e eno têm sido comparados com outros

métodos europeus. Eía metodologia de amostragem pretende ser de utilizaçâo expedita

em programas rotineiros de monitorizaçâo s tem como objetivos padronizar o dorço de

colheÍta por unidade de ârea e estabelecer um método nacional de colheita e amosffagem.

As colheitas foram feitas na Primavera, fora da influência das últimas enxunada{i, em troços

de rio com 50 metÍos do comprimento, representativos da diversjdade de habitats

presentes, que incluiram na zona central a unidade de erosão com Íluxo turbulento quando

Exiíia e nas adjacentesr as unidades de sedimentaSo com Íluxo laminar. Todo o

procedimento de campo foi registado numa Folha de Campo constante do Anexo 3.1. Antes

da colheita procedeu-se à estimativa dos habitats presentes e suas representatividades,

esboçou-se o mapa do local e assinalaram-se todos os atribrÍos do troço, tais como

unidades de erosáo e sedimentaçáo, estruturas importantes, macrófitos e atÍibutos das

margens. Consideraram-se seis habitats possÍveis, dos quais 4 têm substrertos inorgânicos

(blocos, pdras, cascalho e areias, siltes e argilas, classificados pelas dimensôes avaliadas

numa escala empírica) e 2 têm substraúos orgânicos (macrófitos e algas ou matéria

orgânica paÍiculada). Efec{uaram-se seis anastos de 6 m de comprimento cada,

distribuídos pelos habitats presente em cada de troço de forma proporcional ao peso de

cada habitat. Usou-s uma rede de amostragem do tipo camar@iro, com malha 0,5 mm,

numa armaçáo metálica com largura de 25 cm no bordo inferior,"sendo este perpndicular

aos bordos laterais. A amostragem foi feita de jusante para montante; em substratos

pedrqosos e arenosos, a rcde fol colocada com a abêÍtura contra o senüdo da conente,

remexendo @m os pés o sedimento imediatamente antes da boca da rede, fazendo com

quê os organismos desalojados sejam empunados pela conente para o seu interior e ao

mesmo tempo, andando um metro para montante (o comprimento de cada anasto).

Quando a velocidade da conentê nâo foi suficiente aumentou-se a velocidade de

deslocaçáo da rede e recolheu-se a camada superficial de sedimento, o que aconteceu em

praücamente todas as linhas de água amostradas, devido ao fmco caudal.das mesmas,

deconente do ano de seca em 2005. Quando o substrato apresenta grandes dimensôes

granulométricas que impçam a, execuçâo da metodologia antes descrita, devem-se

removêr os organismos com maior capacidade de fixaçâo ao subdrato oom uma pinça ou

um pincel ou, em alGmaüya, transporlaras rochas pam dentro da rede à máo, mas isto nâo

foi necemário em nenhuma linha de água amostrada. Dado que se suspeitou de

contaminaçâo da água a amostragem foi feita com lwas e no final procedeu-se á

desinÍecçâo das mám com álcool etílico; quando as conentes eão fortes deve,usar-se

colete salva vidas, mas isto nâo se revqlou necessário nas linhas de água em cauea. Após

MARIA JoÃo SACADT,RA SERRANo FERREIR.ê, DE CARVAIIIo
DI§§RrAÇÃoARE§BüADÀ^UàxmàrrB?pf 

"lloffiffi flB*ÉomGRAUDEMESTREEM
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a recolha e lavagem do extedor da rêde sempre que poseivel, para permitir o escoamento

dos finos, o material recolhido foi fixado @m uma soluçâo de formol a 40% e água do rio,

numa diluiçâo aproximada de 4o/o. Seguidamente cada amostra foi acondicionada em sacos

de plástico fechados e eüquetados para po$edortratamento laboratorial

3.2.2 TRATAMENTO LABORATORIAL E DOS DADOS

3.2.2.1SMWP

As amodras rmlhidas n0 campo foram lavadas com água conênte pam eliminaçâo do

fxador, usendo um crivo de 0.5 mm. Seguidamente, o sedimento foi colocado num tabuleiro

de plástico branco com uma pequena porçâo de água e foram retirados todos os

organismos presentes com uma pinça. Estes foram onservados em álcool a 70o em

íraecos diquetadoe. Poderiormente os organismos de cada amostra foram identificados e

contabilizados até ao nlvel da família, usando as tabelas de classiftcaçâo de Tachet eÍ aL

(í980). Nos casos em que o no de organismos prcsentes o justiÍicou, procedeu-se ao

quaÍteamênto da amostra até aos cerca de 12.5o/o, fazendo 3 sub,amoslragens das

diagonais do conteúdo de uma caixa de Petri dividido em 4 quadrantes. O no de indivÍdue

presentes na amostra total foi estimado usando a expressáo:

NT = 2n NS,

em qug,

NT - no total de organismos estimados

NS - no de organismos da últlma subamostra

N - no dE sub-amostragens

Esrta subamostragem foi efec{uada para os casulos prêsentes na amostra PTi na Ribeina

do Porlo do Cano, localizada pedo da confluência com a Lagoa Oe ÓOidos. Do total de

casulos da amostra, ficaram 95 após o quarteamênto e estlmou-se apresença de 760,

usando a metodologia aqui descrita. Em todas as amostras onde se vedficou a presença de

cesulos, prooedeu-se à sua abertum e identiÍicaçáo dos organismos presentes, qus fomm

depois contabilizados conjuntamênte com os organismos da mesma famllia presentes na

mesma amoslra.

I'íARIA JOÃO SACT{DURA §ERRANO FERREIRA DE CÀRVAIflO
DrssB.TAÇÂoArREsEvrADAÀuNrvm.sDADE oBÉvonapaneoB1B{çÃoDoGrÂUDEMESTREEM

cEsrÃo E Pol-fncAs AMBTENTATS
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Atribuiu-se um valor (pontuaSo) por cada famllia de macroinvertebrados, colhidas em cada

local e constantes da Tabela 3.3.1.2.2 As famílias nâo consideradas na tabela não foram

incluídas.

Tabela 3.2.2.1.1 - Famllias de macro-invertebrados bentónicos usadas na avaliação da

qualidade ecológicas das águas superficiais, de acordo com o Índice Bfú\ruP'.

Não se consideraram as famllias representadas por 3 ou menos indivíduos e o valor do

Índice para eda local foi o somdório das pontuaç6ss de cada famÍlla, sendo a qualidade
lúÀRrA JoÂo SAcADt RA sERRÂNo FERREIRA DE cARvALHo

DIsSERTAçÃo ArRESEI.ITADA À t NIvERsDADE pp Évone penn oBTNÇÃo Do c,RAU DE MESTRE EM
cssrÃo B Pol-fncAs AMBIENTAIS

FanÍia Pontuação

Siphlonuidae, Heptagenidae, Leplophlebiidae, PoíamaÍrthidao, Epheneid@ (ÉlomeÍúptsÍos)

Taenoptérygidae, l-Ncfiidao, Capniidae, Parldidae, Parlidae, Chloroprlid* (Plecóptêros)

Aphel oche i i d ae (HemÍptero)

PhÍWúeidae, Molannidaê, kraeid@, @ont*eddae, Leptoeidae, Ooaridaê [fdúpteroô)
Lepido§omatid ao, Bnahy@nüdae, *d@stom atidao

Ath a i ci dao, Bl eph ai o t d ee (Dlpler al

í0

Astdcidae

Ledidae, Calopterygidae, Gamphidae, @rdulegad;eidae, Aesdtnidas, Corduliidae, Uôerrurdae (Odonah§)

Pcyúomyitdae, Ph apotamidao, orossosorrrgf?ao

I

E p hon erel I i d ae (EtemeÍóptero)

lvomoúrrdâe (PlêúpteÍo)

Rhyacophílidae, Palycontropodi dae, Unne phil idae (Ídúpleíos,
7

Nerilidm, Wipaidae, Ancylidae, Unionidae (Molusco8)

HWíoptilid@

hrophiidae, Gâmmardaê (Moltacos)

P I 6tycn em i did ao, Coeneglrldae (Odondas)

I

Oligonouidae

Dryapidae, Elmldae, Helophoddao, Hydr@hidao, Hydftenidae, crer|,àidae (Coleópteros)

Hydropsyúidae (tricóprteros)

npufi dae, Simuridae (Dtptero§)

Plenariidao, Dêndra@lidae, Dugesiidae

5

B aetid ae, Coeridae (EÍem6rôpúêÍos)

H al i pl i d ae, Cu rcu I ion i d ae, Chryso mel i dw (ColsópteÍos)

Tabanidao, *úomyidae, Empidldee, Dolicha@ld$, Dlxidae, @ratopogonidae, Anthomyidao, Linoniidae,

Psyclrodidee @Ípteros)

Sia/idae (Megalóptero)

Pisciolidae

Hidnatina (Á@ros)

4

Mesoveliideo, Hydromehidae, Genidae, Nepidee, Naucuidaa, Pleídae, Notoneúdae, Corixldw

(HemÍptero§)

H elodidae, Hydmphilidae, Hygrobiidae, Wiecidae, ê,4iinidaÊ (ColeóptÊros)

Valvdidae, Hydtobliclae, Lyu,,naelclae, mysidao, Planoúidao, Bithmiidaa, Bylhine idae, Sphaoidae

(Molusos)

Olas§,lphonlldae, Hirudldae, Erpoâdelfidae (Flhudolneoe)

Asellids€., Oú?coda (Crustáoêos)

3

chlronoml dae, culcidae, M usôidae, Th aum aleidao, EprrydÍrdae (DtpteÍos) 2

O/Ígocrraeúa (AnolÍdeos) 1
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da água avaliada através da Tabela 3.3.1.2.3. O código de cores constantes na 2" coluna

da tabela foi usado na representaçáo cartográÍica dos resultados.

Tabela 3.2.2.2 - Classes de qualidade, significado dos valores do índice BMWP' e coÍes a

utilizar nas representaçóes cartográÍicas (Alba-Tercedor e Sánchez-Ortega, 1988,

modificado por Rico et al,1992)

Classe Valor de BMWP' Signilicado Cor

> 120 Aguas muito limpas Azul

il 101 a 120 Aguas limpas, sem contaminaçáo ou

alteração evidente

Azul

ilt 61 a 100 Aguas apresentando alguns sinais

contaminaçáo

Verde

16â35 Aguas muito contaminadas Laranja

VI < 15 Ag uas fortemente contaminadas Vermelho

3.2.2.2 QBR

O índice QBR Íoi usado conjuntamente com o BMWP' mas efectuou-se uma avaliaçáo

separada dos dois. Usaram-se os resultados obtidos nos índices QBR e BMWP', para

elaborar certografia de distribuiçáo com o sistema de informaçáo geográÍica Arcgis.

MARIA JoÃo SACADTJRA SERRANo T-ERREIRA DE CARVAIHo
DTSSERTAÇÃo ApRlisuNreoe À uuwnsrDADE DE ÉvoRA PARA oBTLNÇÃo Ix) GRAU DE MESTRE EM

cEsrÃo E PoLÍTIcAs AMBIEN'I'AIS
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4. RESULTADOS

4.í CARACTERTZAçÃO SEDTMENTOLÓGrcA GEOQUIMrcA E HTDRODTNÀMICA

DA LAGUNA

4.í.í CARACTERTZAçÃO SEOIiIENTOLÓG|CA

A carasterizaçáo sedimentológica das amostras recolhidas na superÍície do fundo lagunar

passou pela avaliaçáo de pH, teoress de carbonato de cálcio e matéria orgânica

indiferenciada de todas as amostras, morfoscopia nas fracçóes 1O e 2<D, das amostras

mais próximas das entradas de sedimentos marinhos e fluviais, observaçáo à lupa da

fracçáo > 63 pm nas amostras vasosas, granulometria de areias e de Íinos em todas as

amostras com a fraçáo correspondente em quantidade signiÍicativa, incluindo a avaliaçáo

dos pesos percentuais das frac@es argilosas e siltosas e por último, determinaçáo das

percentagens de minerais pesados (incluindo os ferro-magneticos) nas fracções 2,5t0+3O e

3,5O+4«D. A localizaçáo das estaçôes encontra-se na Figura 4.1 .1 .'l . O Anexo 4 inclui os

dados de base que deram origem aos diversos mapas e tabelas, constantes do capítulo 4.

Locallzação das Estaçóes

43f9.5

&a2.5

,136'1.5

€60.5

{360

,(xio.5

a
1§2

4361

s

474 47S.5 4EO ií60,5 {al 481.5 ,l6C ,|a2.5 ,lE3 ,1835 48/t ,184.6 aE5

Figura 4.1.1.1 - Localizaçáo das estações de amostragem

MARIA JoÀo SACADLEA SERRANo FERREIRA DE cARvALHo
DISSERTAÇÀo APRESENTADA À I,NIVERSDADE DE ÉVoRA PARA oBTENÇÃO Do GRAU DE MESTRE EM

GEsTÂo E PoLITICAS AMBIENTAIS

2006 154



GEsTÃo AMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SISTEMAS LAGI.JNARES: A LAGOA DE OBIDOS

4.1.1.1 Granulometias

Observando as Figuras 4.1.1.1.1 e 4.1.1.1.2 pode verificar-se que as distribuiçóes das

fracções erenosa e fina sáo complemêntarês, concentrando.se as areias junto à barra até à

zona do Arinho, onde termina a influência marinha e nas embocadunas das linhas de água

principais - Rios da Cal, Arnóia e Real, Vala do Ameal e Poça das Ferrarias. As fracçÕes

flnas localizam-se preferencialmente, imediatamente a jusante das embocaduras das

mesmas linhas de água, ocupando o interior dos dois braços e o centro lagunar em frente

aos mesmos e à Poça das Ferrarias, em zonas de águas paradas com poucÍl capacidade

hidráulica, coincidindo com zones mais proÍundas no interior do Braço do Bom Sucesso e

com um banco de acreçào que se tem vindo a formar re@ntemente no centro do corpo

lagunar em frente aos braços e à Pça das Ferrarias e gue ameaça Íechar a ligaçáo dos

braços ao corpo principal da laguna. A distribuiçâo dos siltes e argilas é também

complementar entre si, mas apenas nas áreas onde náo predominam areias, ou seja a

partir da zona do Arinho: as argilas têm percentagens sempre inferiores a 160/o,

concentrando-se em frente à escola de vela, no interior dos dois braços e na frente do

Braço do Bom Sucesso; os siltes têm teores sempre superiores â 80o/o e concentram-se à

frente do Braço da Banosa e na margem Sul e centro lagunar em frente ao cais e à escola

de vela, sendo estas as zonas onde a percentagem de argilas decresce mais. A Figura

4.1.1 .4.2 mostra a classificaçáo textural das amostras de sedimentos de acordo com

Flemming, 2000, conÍirmando a predominância de vasas a montante em águas paradas, e

de areias perto da barra e na confluência das linhas de água, onde há maior capacidade de

transporte, havendo no geral, predomínio das areias lavadas.

MARIA JoÂc, SACADIJRA SERRANo FERREIRA DE cARvALHo
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A

c

B

arr arri ar aaa .at5 acl aaaa ata

aÉ arLa ao a@! r€r r5i.a raa aaa! aaa .êl arL ,na,r

art! ,rO ,LOl :ral

D

a79 arc5 a& ae,! aai 4ll.t atl l&l t! a!§! aaa aaa-! tllt,

Figura 4.1.1.1.1 - Distribuiçâo espacial segundo a dimensâo das pailículas: A - Frac4áo

Íinaínferiora63pm:B-Fracçáoarenosa,superiora63pm;C-Fracçáosiltosa,entre2e

63 ym, contida na fracçáo fina; D - Fracçáo aÍgilosa, inferior a 2 pm, contida na fracção

Íina.

MABJA JoÂo SACADITRA sERRÁÀIo EERREIRA DE cÂRvALHo
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Argilas

12,13, 14

slighty
m uddy
sand 1

17

16

A

c

9

Areias 3 5 7 11

15 5

25 50 75 95 Siltes

B

Elighty

ysand

I 6
.l

6andym
sandy mud

(< 2rrm )

RêF Amostra Segundo Classificaçâo de Flemming (2000)

s'r

s2

Areia

Areia

S3 Areia

i;q.$ ;: lilr'lü-Éb vaeoea§4

s5 AÍeia pouco vasoêa

s6

ffi
s8 AÍeia pouco va6ôBa

Y-a80ta

§il Areh pouco vasoea

Sí5 AÍeia

Areias18

s19 AÍêiâ pouco vasosÊ

Figura 4.1.1.1.2 - ClassiÍicaçáo das amostras segundo Flemming (2000) -. A - Triângulo

de Flaming; B - Classificaçâo em tabela.
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O Anexo 4.1 mostra os gráÍicos de granulometria de areias, finos e amostra total e os

dados de base que lhes deram origem. A apreciaçáo das curvas de frequência acumulada

e dos histogramas de frequência relativa, conjuntamente com as estruturas visíveis na

fotograÍia aérea e com os resultados das computações efectuadas pelo software Gran-Graf,

nomeadamente o método gráfico que classifica as amostras quento âo grau de calibraçáo,

simetria e curtose, permitem dividir o corpo aquoso lagunar em 4 ambientes sedimentares

distintos, de acordo com a Figura 4.1 .1.1 .3:

1. Depósitos interiores de delta de enchente e de galgamento, desde a barra até à

zona do Arinho, conespondentes ao sistema litoral no interior da laguna.

2. Zona de transiçao na área correspondente ao Arinho.

3. Montante do corpo central desde a zona de transiçáo ate às embocaduras dos

braços, correspondente ao sisteme lagunar.

4. lnterior dos Braços da Barrosa e do Bom Sucesso e da Poça das Ferrarias e, cones

de dejecçáo dos Rios Real e Arnóia.

Fígura 4.'1 .1.'t.3 - Ambientes sedimentares na laguna. 1 - Depósitos interiores de delta de

enchente e de galgamento. 2 -Zona de transiçáo. 3 - Montante. 4 - Braços e cones de

dejecção. Fotografia aérea cedida pela AMO, 2001.

1. Depósitos interiores de delta de enchente e de galgamento: caracterizam-se pela

influência marinha dominante e sáo constituídos por areias médias a grosseiras,

moderadamente a muito mal calibradas, que reflectem intensa lavagem, com
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curtose muito variável: sâo leptocurticas (com poucas classes dimensionais e

moderadamente calibradas) na bana e junto ao cais; são muito platicurticas (com

muitas classes dimensionais e muito mal calibradas), entre a margem e o dique de

guiamento, numa peguêna enseada formada pela construçáo deste, onde as

conentes se encontram âtenuadas pelo mesmo; sáo mesocurticas, moderadamente

calibradas, na margem sul. Distinguem-se duas subzonas de jusante para montante.

Na primeira, que inclui as estaçôes na barra (S1) e dique de guiamento (S2), há

100o/o de material arenoso, muito grosseiro, bimodal junto ao dique (-4 e 1 <D), cuja

curva de frequências acumuladas reflecie modos de transporte diferentes (tracção

ou cauda de conquíferos e saltaçáo), com predominância de populaçôes de

saltaçâo. Na segunda, encontram-se as estações nas margens imediatamente a

montante, em Reivais junto ao cais (S3) e na Ponta do Braçâo (S5), caracterizadas

por areias médias com menos de 10o/o de Íinos e menos de 1o/o de argilas,

moderadamente calibradas, por vezes com resíduo conquífero nas maiores

dimensõos e mostrando dominância da populaçáo de saltaçáo. A existência do

dique de guiamento na margem norte desta zona, define corentes muito fortes ao

longo do mesmo, que se fazem sentir desde a bana até depois da Praia da Lagoa

junto ao cais e deÍiniu a erosâo a norte e â recente instalaçáo de um banco de

acreção na margem Sul, que tem vindo a aumentar a um ritmo bastante grande,

desde que foi construído o dique.

2. Zona de transiçáo: identificada nâ amostra 54 no centro do corpo lagunar entre

Reivais/Cais e Ponta do Bração, caracteriza-se pela presença dominante de areias

finas muito mal calibradas, com mais de 40o/o de finos e mais de 4% de argilas, com

predominância clara de material em suspensão, bimodalidade e acentuada

assimetria negativa, reÍlectindo uma dinâmica ainda bastante forte e diversas

origens ou modos de deposiçáo. A duas modas surgem com modos de deposiçáo

diÍerentes, numa populaçáo de tracçáo mais grosseira (-,.4 O) ou cauda de

conquíferos e na populaçáo de suspensâo (3,5 O) com origem totalmente diferente.

3. Montante do corpo central; no extremo mais montante do orpo central da laguna

distinguem-se essencialmente duas sub-zonas: as margens, que incluem as

estaçôes da Escola de Vela/Ponta das Casinhas (S6), Ribeira do Casalito/Chalet

(SB) e da entrada do Braço da Banosa (S10), caracterizando-se de Íorma geral, pela

presença dominante de areias médias mais ou menos vasoses, em geral epm 2 a

7o/o de argilas, com dominância da populaçáo de suspensáo, muito mal calibradas,

multimodais, com grande variedade dimensional e fraca selecçáo de sedimentos
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traduzindo origens diversas, à excepçáo da S10 perto do Braço da Barrosa, que se

trate de ume vasa pou@ arenosa com @rc€t de 8Yo de argilas e um pouco melhor

calibrada, perto do Braço da Banosa; o eixo lagunar (estações 57 e 59) caracteriza-

se pela existência de sedimentos com cerca de 10% de argila; trata-se de uma vasa

arenosa com cerca de 600/o de siltes a jusante (S7) e de uma vasa sem material

arenoso e onde os siltes aumentam pare cerca de 90o/o a montante (S9).

4. lnterior dos Braços da Barrosa e do Bom Sucesso e da Poça das Fenarias e cones

de dejecçâo dos Rios Real e Arnóia: trata-se de uma zona que se subdivide em

duas, correspondentes aos cones de dejecçâo das linhas de água e interior dos

braços. Nos cones de dejecção, as características sâo muito diferentes em todas as

estaçÕes, reflec[indo as proveniências de diferentes bacias de drenagem e suas

litologias, mas há na generalidade cerca de 6% de finos e predominam as frac@es

de saltaçáo e as amostras mesocurticas (excepto na Poça das Ferrarias que é

leptocurtica, reÍlectindo a existência de um número mais reduzido de classes

dimensionais, que se relaciona com a maior distância à Ribeira das Ferrarias a que

a amostra foi recolhida, por comparaçáo com as outras amostras próximas de cones

de dejecçáo). Os cones de dejecçáo do Rio da Cal (S18) e da Ribeira da Ferraria

(S19) sáo constituídos por areias médias a grosseiras, com menos de'l0oÂ de finos

e menos de 1olo de argila, moderadamente a bem calibradas, com dominância das

populações de saltaçáo, sendo as curtoses e assimetrias diÍerentes para cada rio e

destacando-se na Ribeira das Ferrarias uma grande assimetria negativa. Os cones

de dejecçáo da Vala do Ameal (S15) e da embocadura dos Rios Real e Arnóia (S11)

sáo constituídos por areias e areias muito pouco vasosas, com 0,5 a 2o/o de argila,

com forte assimetria negativa, mesocúrlicas, com as populações de suspensáo e

saltaçáo a assumir pesos bastante próximos; sáo grosseiras, muito mal calibradas

na Vala do Ameal e finas, moderadamente calibradas na embocadura dos rios Real

e Arnóia. No interior dos braços (S13 e S14 no Braço do Bom Sucesso e 5í6 e 517

no da Barrosa) e em frente da Poça das Ferrarias (S12) encontram-se vasas com

100% de finos e cerca de 12 a 'l5o/o de argilas.

4.1.1.2 MorÍoscopia e observacão à lupa

A escolha das amostras para efectuar morfoscopia incidiu sobre as zonas de influência das

principais linhas de água e o centro do corpo lagunar, tendo sido escolhidas as amostras

localizadas na barra (S1), nas embocaduras dos rios do Porto do Cano (S3), Real e Amóia

(S11), Cal (S18), Fenaria (S19) e Vala do Ameal (S15) e no centro do corpo lagunar em
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frente ao cais (S4) e em frente à Escola de Vela (S7). Os gráÍicos e tabelas provenientes da

observaçáo à lupa binocular constam da Figura 4.1.1.2.1 e do Anexo 4.1. Dêstaca-sê a

dominância clare do quartzo sobre todos os oulros minerais, que diminui no centro do corpo

lagunar, sem deíxar de ser dominante. Nas embocaduras das linhas de água o quartzo

assume entre 92% na embocadura do Real e Arnóia e 99% na barra e na embocadura do

Cal. Além do quartzo, surgem quantidades muito reduzidas de minerais máficos (apenas na

barra), carbonatos nâo identificados, moscovite, biotite, litoclastos, bioclastos, matéria

vegetal e agregados de partículas diversas. A presença de halite na S15 indica uma

elevada salinidade das águas junto à embocadura da Vala do Ameal no Braço do Bom

Sucesso, já patente pela presença de sapal na área, que necessila de salinidades nos

solos superiores a 20 g/kg. Na 54 a percentagem de quartzo desce para 60%;a amostra 57

foi apenas observada à lupa devido à impossibilidade de individualizar as fracçôês maiores

que 1 e 2O, tendo-se destacado também o quârtzo como o mineral mais abundante, mas

com forte presença de bioclastos, calcite e gesso. Em ambas foram identificados

foraminíferos, na S4 surgem também ostracodos e na 57 espículas de equinodermes.

Quanto aos tipos de quartzo presentes, há dominância clara do quartzo hialino em todas as

estaçóes, acompanhado sempre de quaÍtzo leitoso; surge quartzo rosa vestigial na barra,

na embocadura da Vala do Ameal e no centro do corpo lagunar em frente ao cais, tendo

este sido encontrado em calhaus centimétricos achatados, subrolados a subangulosos, na

en@sta Norte junto da Poça das Ferrarias, uma zona de arenitos cauliníferos cretácicos,

que acompanham toda a margem sul da laguna. O brilho dos grâos de quartzo decresce da

zona da bana para montante devido à existência de uma película de óxidos de feno, que

mascara o brilho; esta, surge principalmente nas zonas mais centrais do corpo lagunar e

dos braços, provém da bacia de drenagem e reflecte uma herança anterior. Os grãos mais

brilhantes sem coberlura de óxidos de feno têm origem maínha e os menos brilhantes com

a superíicie cpberta de óxidos de feno têm origem em ambientes fluviais, tendo os óxidos

sido herdados de ciclos anteriores podendo ter resultado de fenómenos de pedogenizaçáo.

Os gráos rolados dominam sobre as formas mais angulosas e reÍlecte o total dos ciclos de

transpoÍte a que os gráos foram sujeitos, sendo maior na barra, na embocadura do Cal e na

Poça das Ferarias; as fracções mais angulosas dominam apenas na embocadura dos Rios

Real e Arnóia, reflectindo menor transporte. Verifica-se uma clara domináncia de gráos sub-

esféricos e esféricos, o que indica a possibilidade de um elevado número de ciclos de

transporte, mais evidente na embocadura do Cal e na Poça das Ferrarias.
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Figura 4.1 .1.2.1 - Morfoscopia

Como súmula, pod+se dizer que predomina o quarlzo do tipo hialino, com brilho

decrescente para montânte, cobertos por depósitos de óxidos de ferro principalmente na

zona central da laguna e índices de rolamento e esfericidade que indicam que os grâos já

sofreram um número elevado de ciclos sedimentares.
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4.1..1.3 Teor de Matéia Orsânica lndiferenciada

As substâncias húmicas sáo a componente maioritária da matéria orgânica presente em

sedimentos estuarinos recentes (Nissenbaum & Swaine, 1976; Fôríner & Wittmann, 1981 ,

in Pereira, 1996), contribuindo com cerca de 40o/o paÍa o conteúdo de MO, mas chegam a

atingir os 70% (Nissenbaum & Swaine, 1976, in Pereira, 1996); o mesmo se poderá aplicar

à Lagoa Oe ÓUiOos, visto que, tendo esta estado sempre aberta ao mar nas últimas

décadas, tem um comportamento semelhante aos dos ambientes estuarinos. As

substâncias húmicas têm caraclerísticas estruturais que contribuem pera e sua interacçáo

com outras substâncias, entre as quais os metais (Nissenbaum & Swaine, 1976; Mantoura

et al., 1978, ln Pereira, 1996), alterando a sua especiaçâo, mobilidade geoquímica e

acessibilidade aos organismos vivos. Têm uma elevada tendência para formar complexos

com catióes metálicos (Nissenbaum & Swaine, 1976; Fôrstner, 1989, in Pereira, 1996) e

podem coordenar catiôes dissolvidos ou mesmo os que fazem parte da estrutura das

partículas minerais (Pereira, 1996). Por outro lado, os catióes metálicos tanto podem ser

coordenados pelas substâncias húmicas quando estas estáo dissolvidas, como quando as

mesmes estáo adsorvidas em partículas de argila e de óxidos metálicos (Fôrstner &

Wittmann, 1981, in Pereira, 1996). A mâior parte das substâncias húmicas presentes em

estuários sáo ácidos fúlvicos dos solos, aos quais os metais se associam rapidamente e

portanto, o comportamento dos metais nestes meios pode ser em parte controlado por elas

(FÕrstner & Wittmann, 1981, ,n Pereira, 1996).

Verifica-se na Figura 4.1 .1 .3.1 que a matéria orgânica indiferenciada está concentrada nas

regióes mais a montante da laguna, na margem Sul em frente à Escola de Vela e à Poça

das Ferrarias (S8, S9 e S12) e no interior dos dois braços (S13 e S14 no Braço do Bom

Sucesso e 516 e 517 no Braço da Barrosa), variando nesses loceis entre 2.610/o e 4.06o/oi é

inexiíente ou quese inexistente nas estaçôes com forte influência marinha junto à banâ

(S1, S2 e S3). Já junto às embocaduras de algumas linhas de água principais como a Vala

do Ameal, a Ribeira da Ferraria, Rios Real e Amóia e o Rio da Cal, o conteúdo em matéria

orgânica indiferenciada decresce consideravelmente, devido à granulometria dos

sedimentos.
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Figura 4.1.1.3.1 - Distribuiçáo de matéria orgânicâ indiferenciada nas várias êstações: A

- tabela de valores; B - distribuiçao na laguna.

Existe uma regressáo linear com R2 = 0.9 entre os teores de matéria orgânica e a distância

ao mâr, deÍinindo um eixo longitudinal, com diminuiçáo dos mesmos para montante, como

se pode verificar na Figura 4.1.1.3.2. No entanto, além de uma distribuiçáo linear

relacionada com a distáncia ao mâr, seria expectável uma distribuiçáo concêntrica mais

marcada do que a visível na carta de distribuiçâo espacial (Figura 4.1.í.3.1 - B),

condicionada pelas entradas fl uviais-

MO vs distância âo mâr
R: : ().4496

B
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Figura 4.'1.1.3.2 - Distribuiçáo da matéria orgânica indiferenciada nas várias estaçôes em

função da distância ao mar.

Na Figura 4.1.1.3.3, verifica-se que a presênça de matéria orgânica náo está táo

significativamente relacionada com a de Íinos como seria de esperar, o que se comprova

pelo coeÍiciente de determinaçáo (R2) próximo de 0.5 e pelas distribuiçóes espaciais
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observadas, nâo totalmente mincidentes, embora ambes se concentrem a montante da

laguna.
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m vr !{< 60 mloí.

d.0.5878
tm
1ü

&)

d)

t0

n
0

É

0 05 1r.5 225 315{ {5
m

Figura 4.1.1.3.3 - A - Regressâo linear entre o teor de matéria orgânica indiferenciada e a

percentagem de materiais siltoargilosos; B - Distribuiçáo espacial de finos; C - Distribuição

espacial de matéria orgânica.

4.1.1.4 oH sedimento

Os valores de pH do sedimento podem visualizar-se na Figura 4.'l .1 .4.1 e sáo

sistematicamente sub-alcalinos de acordo com a escala de Pralongo (Costa, 1991); sáo

valores típicos deste tipo de ambientes e os mais elevados (entre 8,1 e 8,3) situam-sê nas

zonas de Reivais junto ao cais na mergem Norte (S3), Ponta do Braçáo na margem Sul

(S5), embocadura dos rios Reale Amóia (S11) e dentro da Poça das Ferrarias (S19), onde

atingiu o valor mais elevado de 8,3. As restantes estaçÕes têm todas pH entre 7,5 e 8,0,

registando-se os valores mais baixos nas estações em frente à Poça das Ferrarias (S12) e

à Quinta do Barroso, dentro do Braço da Barrosa, na conÍluência da Ribeira do Nadadouro

(516). Cruces (2001) referencia valores baixos de pH na margem esquerda da laguna de

Melides e póe a possibilidade de estes se associarem a descargas de efluentes, visto que

se locelizam nas zonas com maior pressâo antrópica; no entento, na laguna de Óbidos o

padráo pareoe ser o inverso, com os valores mais altos concentrados nas praias de maior

afluência (S3 - Cais da Lagoa e 55 - Praia do Bom Sucesso) e na confluência de linhas de

água fortemente poluídas pelas suiniculturas (S'lí - Rios Real e Arnóia) e aclividade

agrícola e floresta de eucalipto e pinheiro (S19 - Poça das Ferrarias). Tâlvez a explicaçáo

passe, náo tanto, pela associaçáo de valores baixos à influência antrópica, mas pelo

surgimento de valores desequilibrados para cima ou para baixo dos valores médios mais

próximos da neutralidade nas zonas mais intervencionadas pelo homem, que sê desviaráo

@nsoante o tipo de influência. A distribuiçáo espacial do pH nâo indica qualquer relaçáo

com a da matéria orgânica, assim como o gráÍico de regressão linear (Figura 4.1 .1 .4.1 - B,
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C e D). Normâlmente os maiorcs valores de MO associam-se a menores pH mas nâo é o

caso nesta laguna.
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Figura4.1.1.4.1 -A,BeCDistribuiçãodopHedaMOnasváriasestações;D-gráÍicode
regressáo linear entre pH e MO.

Não foi encontrada qualquer conelaçâo entre os valores de pH e as distâncias das

estaçôes quer ao mar, quer às linhas de água mais próximas, como pode verifi€í-se nos

gráÍicos da Figura 4.1.1.4.2. Esta poderia esperar-se por correlação erm adividades

antrópicas, mas náo se verificou.
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Figura 4.1.1.4.2 - Distribuição do pH nes várias estaçÕ€s em funçáo das distâncias aos

locais de entreda de qêdímênto§: A - distélncia da e.stação ao maÍ, em metros; B - distância

da estaçáo às linhas de água mais próximas, em metros.

4.1.1.5 Teor de carbonato de cálcb

A percentagem de carbonato de cálcio êstá na sua maioria abaixo dos 5olo, cofilo se pode

ve'rificar na Figura 4.1.1.5.1, com exceffio pere as 5 estações do corpo central lagunar,

imediatamente após a zona de influência marinha conhecida por Arinho, com maiores

percentagens junto às margêns nas estaçôes da Ponta das Casinhas/Escola de Vela na

margem Node (56) e imedialamente em frente, na zona da margem Sul entre o Seixo e o

Chalet (CasElito - SB), ambas com vatores superiores a 2}o/o, seguidas pelas esta@à SS,

54 e S5, imediatamente a jusante das primeiras, entre Reivais ao pé do cais na margem

Norte e Ponta do Bração/Aldeia dos Pescadores na margêm Sul, todas com valores entre 5

e 1Oo/oi os dragados depositados na maÍgem Norte, desde a Aldeia dos Pescadores até à

povoaçáo do Bom Suesso, têm grande conteúdo em bioclastos, o que explica cerlamente

os elevados teores em carbonato de cálcio nes amostras S8 e 55. Na zona da Escola de

Vela (S6) e em frente ao cais (S4), os Elevados velores observados devem-se à existência

de bancoe de moluscos bivalves, 'plantado§ por vezes pelos mariscadores, pâra posterior

apanha ê comercializaçáo. Os menores valonrs regiíadcs, lnferiores ou iguds a í7o,

localizam-se nas estaçôes das embocaduras doa Rios da Cal(S18), Reale Amda (S11),

da_Poça das Fenarias e do Braço da Banosa (S10), seguidas de perlo pelas estaçÕes do
.l

centÍo e montente do Braço do Bom Sucesso (S14 e S15), da zona central do corpo
: : ,:l

lagunar em fÍênte aos dois braços (S9) e da bana (S1), todas com velores entre 1 e2o/o.
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Figura 4.1.1.5.1 - Diíribuição do teor em carbonato de cálcio nas várias estações

Náo parece haver qualquer relaçâo entrê o valor de carbonato de cálcio e a granulometria

do sedimento. Embora os menores valores de percentagem de máeriais carbonatados

estejam claramente ligados às embocaduras de linhas de água e braços assim como à

zona da barra, os gráficos que relacionam o carbonato com a distância ao mar e às linhas

de água, náo apontam para qualquer tipo de relaÉo, pêlo que se pode observar na Figura

4.1.1.5.2. lsto indica, que nem o eixo longitudinal nem a distribuiçáo concêntrica que

controla claramente a matéria orgânica e os finos, influenciam a distribuiçáo de carbonatos

na laguna.
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Figura 4.1.1.5.2 - Distribuição dos carbonatos nas várias estaçÕês em funçáo das

distâncias aos locais de entrada de sedimentos: A - distância ao mar; B - distáncia às

linhas de água mais próximas.

Os dados obtidos a partir da morfoscopia, feita apenes nas estaçóes apresentadas na

Figura 4.1.1.5.3, permitem localizar algumas das estaçÕes com bioclaíos e/ou minerais

carbonatados. lnÍelizmente, as amostras com maiores teorcs de carbonato de cálcio,
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obtidos por calcimetria, náo foram abordadas na morfoscopia, pelo que nâo se podem tirar

conclusóes sobre a possibilidade de os mesmos corresponderem a bioclastos ou a clastos

de minerais carbonatados, excepto no caso,das amostras 53 e 54. Só a estaçáo 54 em

frente ao cais e em menor escala a S11, aprêsêntam elevados valores de bioclastos, que

se relacionam com os bancos de moluscos bivalves para exploraçáo; S1 1, S15, 518 e 519

corrêspondem respectivamente às embocaduras dos Rios Real e Arnóia (S11 para os

dois), Vala do Ameal, Cal e Ribeira das Ferrarias, correspondendo a regiôes com valores

muito baixos de percentagem de carbonato obtidas por calcimetria, nâo obstante a estaÉo

S11 apresentar valores consideráveis de bioclastos. De uma forma geral, a presença de

bioclastos nas amostras estudadas por morfoscopia, relaciona-se com os bancos de

moluscos bivalves ou com as conchas provenientes da escorrência dos dragados

depositados nas margens e é muito mais significativa que a de minerais carbonatados,

surgindo estes apenas na zona central jusante do corpo lagunar após o Arinho (S4) e na

embocadura da Vala do Ameal (S15).

Fracçôes Carbonâtadas em Moríoscopla

14

12

10

I

6

4

2

0

1t.o

s4

5.4
o Brrlâslo6

!Càíbonâlos

0o
1.7

.5
.' 

116
0

s15 s18 s19s11

EdrçÕês

Figura 4.1.1.5.3 - Peso percentual das fracçóes carbonatadas observadas em morfoscopia

4. 1.1.6 Minenis pesados

A distribuiçâo espacial e peso percentual de minerais pesados náo fenomagnéticos,

pesados íeno-magnéticos e leves encontra-se nas Figuras 4.1.1.6.1 e 4.1.1.6.2. Os

minerais pesados ferro-magnéticos (FM) não surgem em todas as estaçôes (apenas no

dique-S2, no cais-S3, na escola de vela-S6, na entrada do Braço da Barrosa-S1O, nas

embocaduras dos rios Real e Arnóia-S11 e Cal-S18 e na Poça das Ferrarias-S19), e

associam-se principalmente à fracÉo superior a 3<D. A distribuiçáo de minerais pesados e

de entre estes dos FM, patente nas figuras acima referidas, mostra que a única estaçáo

onde se encontra verdadeiramente grande expressáo de minerais pesados em geral, é a

52 junto ao dique de guiamento, reflectindo a influência oceânica mas já fora da dinâmica

da barra, onde se encontraram cerca de 25o/o de pesados nâo FM e cerca de 2o/o de
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pesados FM, apenas na fracçáo superior a 3 O (tabela constante do Anexo 4.í.F); seguem-

se-lhe com bastante menor importância, a embocadura do Rio da Cal (S18) com cerca de

11o/o de pesados náo FM nas duas fracçóes, a estaçâo do Casalito/Chalet (S8) com cerce

de 4,7o/o de pesados náo FM nas duas Íracçóes, a da Poça das Ferrarias com 3,3olo de

pesados náo FM nas duas fracções e a embocadura dos rios Real e Arnóia (S11) com

cerca de 2,5o/o de pesados náo FM nas duas fracções. A fracçáo superior a 4<D, tem

geralmente maior peso percentual de minerais pesados que a superior a 3«D, concentrando-

se na embocadura do Rio da Cal (S18) com 5,9% de pesados náo FM e 0,05% de pesados

FM e na zona da escola de vela (56) onde surgem pesados ferro-magnéticos na ordem dos

0,3% e pesados não ferro-magnéticos na ordem dos 2,4o/o.

% pü.do6
4Fi

% p.crdc
3Fi

A CB

$pemmíru

D E

96 F-U % F-M
3Fi4Fi 96 F.M

Figura 4.1.1.6.1 - Distribuição espacial de minerais pesados (4, B e C), distinguindo

separadamente os ferro-magnéticos (D, E e F). A - Minerais Pesados: Fracçáo > 4«D, B -
Minerais Pesados: Fracçáo > 3«D; C - Minerais Pesados: amostra total sem a populaçáo

ferro-magnética; D - Minerais Íerro-magnéticos: Fracção > 4<D; E - Minerais ferro-

magnéticos: Fraqáo > 3<D; F - Minerais ferro-magnéticos: amostra total.
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Figura 4.1.1.6.2 - Percentagens relativas de minerais pesados sem ferro-magnéticos,

minerais ferro-magnéticos e minerais leves na amostra total e nas duas fracçóes

analisadas.

Pode concluir-se que os minerais pesados se relacionam com a8 embocaduras das linhas

de água principais (Cal, Ferrarias, Real e Arnóia), com a margem Sul entre o Casalito e a

Aldeia dos Pescadores e com o Dique de Guiamento, reflectindo @rtamente os aportes

continentais das principais bacias e os ocaânicos.
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4.í.2 GEOQU|MICA DE SEDIMENTOS

Os dados de origem da análise geoquímica das amostras estudadas encontram-se no

Anexo 4.1.2.

4.1.2.1 Petda ao Rubro

A perda ao rubro reflecte a quantidade de voláteis da amostra e o valor mais elevado atinge

21 ,5o/o na zona central do Braço do Bom Sucesso (S14), conespondente à área com maior

profundidade do mesmo; destacam-se também, com valores acima de '160/o, a zona central

e de transiçáo para o corpo lagunar, do Braço da Barrosa (516 e 517), com profundidades

muito reduzidas, e no corpo central montante lagunar, as zonâs do Casalito (S8) e em

frente da Poça das Fenarias (S12). A Figura 4.1.2.1.1 mostra a comparaçáo dos teores de

perda ao rubro com a distribuiçáo da matéria orgânica e as distribuições espaciais das

mesmas; verifica-se que há elevada correspondência e os valores das percentagens de

matéria orgânica sáo sistematicâmente iníeriores aos de perda ao rubro, como seria de

esperar. Os valores mais baixos da diferença entre a perda ao rubro e a matéria orgânica,

surgem na bana (S1 e 52) e em frente às embicaduras das linhas de água principais (S11,

515 e 518), correspondendo aos locaís onde a perda ao rubro assume valores mais baixos,

mas nem sempre aos de menor teor em matéria orgânica eindiferenciada; a perda ao rubro

faz-se por aquecimento entre 800 e 900oC, sendo os carbonatos decompostos pelo calor

libertando COz a partir dos 6000 C e a água estrutural na fracção argilosa é também

libertada por aquecimento o que explica o diferencial observado; isto é grosso modo

conÍirmado pela distribuição espacial de carbonato de cálcio (Figura 4.1.2.1.2-A'),

concentrado na zona do centro do corpo lagunar entre a Escola de Vela e o Casalito e/ou

de argilas, que têm algum enriquecimento nas zonas referidas (Figura 4.1 .2.1.2-B).
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Figura 4.1.2.1,1 - A e B - Distribuiçáo espacial da percentagem de perda ao rubro e da

matéria oqânica nos sedimentos supeÍficiais da laguna. C - Percentagens de Máéria

Orgânica lndiferenciada e Perda ao Rubro
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Figura 4.1.2.1.2 - Distribuiçáo espacial de carbonatos (A) e de argilas (B), nos sedimentos

superficiais da laguna.

4. 1.2.2 Elementos maiores

A distribuiçao de silício (Figura 4.1.2.3-A), sempre superior a 45o/o, é grosso modo, inversa

da dos outros elementos meiores, com @ncentraçâo na zona da bana e das embocaduras

das linhas de água principais, como o Cal (S18), a Vala do Ameal (S15) e a Poça das

Fenarias (S19), onde as percentagens sâo superiores a 85o/o e com uma presença ainda

superior a75Yo a embocadura dos Rios Real e Amóia (S11). lsto confere com os dados

provenientes das granulomêtriâs (Figura 4.1.2.3-9) e da morfoscopia, que âpontam para

predominância de materiais arcnosos com a mesma distribuiçáo que o silício e, nestes,

dominância do quaÍtzo, semprc acima dos 90o/o flos mesmos locais.
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A

Figura 4.1.2.3 - Distribuiçáo espacial do silicio (A) e das areias (B), nos sedimentos

superÍiciais lagunarcs.

Quanto aos restantes elementos maiores, Na, Ti, Mn, Al, Fe total, Mg e Ca, distribuem-se

todos de Íorma muito semelhante, com @ncentraçáo na zona montrante ô corpo central da

laguna e no interior dos dois braços e fracas presenças nas embocaduras das linhas de

água principais e na bana.

A

B

B

Figura 4.1.2.5 - Distribuiçáo espacial de Na (A), Ti (B) e Mn (C) nos sedimentos superficiais

lagunares.
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Figura 4.1.2.6 - Distribuição espacial de Fe total (A), Al (B) e aluminossilicatos (C) nos

sedimentos superficiais lagunares.

Enquanto o Fe, Ti, Na e Mn se concentram preferencialmente na margem Norte (Figura

4.1.2.5), o Ca surge nas duas margens mas prcferencialmente na Sul e o magnésio a ele

associado também na margem Sul (Figura 4.1.2.7)i o alumínio predomina na zona central

(Figura 4.1.2.6). As maiores concentraçáo de Al e Fe correspondem grosso modo aos

locais onde se localizam preferencialmente os aluminossilicatos argilosos (Figura 4.1.2.61,

mas o mesmo já não se pode dizer do Mg o que signiíica que as argilas presentes sáo

certamente pobres em Mg e mais ricas em Fe. Quanto ao Ca, eíe tem uma distribuição

espacial que coincide bastanle bem com a do Mg e parcialmente com a de carbonatos

obtidos por calcimêtria (Figura 4.1.2.7) e com a de bioclastos observados em morfoscopia.
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FiguÍa 4.1.2.7 - Distribuiçâo espacial de Ga (A), Mg (B) e carbonato (C) nos sedimentos

superficiais lagunaes.

Para retirar o efeito textural nas distribuiçôes espaciais foi leita a normalisação em relaçâo

ao alumínio. A representaçào espacial da relaçâo êntrê o Silício e o Alumlnio (Figura

4.1.2.8\, vem confirmar a @n@ntraçâo de materiais essencialmentê arênosos junto à
bana, onde a propoção atinge os 284,85 e essencialmente vasosos a montante onde esta

se fica por valorcs abaixo dos 6,5, excêpto nas confluências das linhas de água onde a

prcpoçáo varia entre 41,46 na embocadura da Vala do Ameale 10,91 na dos Rios Resl e

Amóia. A prcponderância de areias faz-se sentir áé à zona do cais (amoíras S1 e 52 na

bana e no dique, 53 no cais e S5 na maÍgem Sulem fnente) cuja raáo vaiaté 32,46 na S5.
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Figura 4.1.2.8 - Distribuiçáo espacial do rácio SiOy'Al2O3 nos sedimentos superÍiciais

lagunares.

As distribuiçôes espaciais do Mg e Fe, normalizadas em relaçáo ao alumínio, apresentam

no caso do Mg uma distribuição muito semelhante à da razão Si/Al, e no do Fe

concentraçáo junto ao dique de guiamento, nâ zona do Casalito e no interior dos braços,

com clara diminuiçáo nas embocaduras das linhas de água principais (Figura 4.1.2.9).

Comparando com as distribuiçóes espaciais dos óxidos não normalizados, verifica-se uma

distribuiçáo inversa destes na zona da bana, com concentra$o quando estão

normalizados e lhes foi retirado o efeito textural, que se prende com o facto de ser esta a

zona com menor teor em Alumínio, o que dá relevância à presença de Mg e Fe, por

pequena que seja (Figura 4.1.2.9).
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Figura 4.1 .2.9 - Distribuição espacial dos rácios Mg/Al (A) e Fe Total/Al (B) nos sedimentos

superÍiciais lagunares e comparaçáo com as distribuiçóes não normalizadas em relação ao

Al(C e D).

4. 1. 2-3 Elementos menores

Foram analisados apenas os elemenlos menores Pb, Cu, Co e Zn, devido a razôes de

ordem logística e de meios disponíveis, embora muitos outros tenham importância no que

toca à avaliaçáo de cargas poluentes, visto que os há parâ além destes, que têm elevada

toxicidade, tanto para seres humanos, como para outros organismos e seus habitats.

No que se refere aos elementos menores Co, Cu, Pb e Zn, as distribuiçóes são muito

idênticas às dos maiores, com maior concentraçáo de todos no interior dos braços e zonas

montante do corpo cenlral da laguna, mais proximo da margem Norte (Figura 4.1 .2.10) Há
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correspondência entre as distribuiçóes espaciais dos metais pesados analisados e os

óxidos de Fe e Mn (Figura 4.1 .2.11) tal como era previsivel, dada a capacidade de

adsorçáo de metais destes óxidos, assim como com a distribuição das argilas e da matéria

orgânica pela mesma razáo (Figura 4.1 .2.12). Também se verifica alguma correspondência

espacial entre as distribuiçÕes dos elementos menores e do Al (Figura 4.1 .2.11-C), embora

menos evidente que no caso do Fe e do Mn. Os iôes de Ca e Mg surgem com distribuiçôes

parcialmente coincidentes com as dos metais pesados (Figura 4.1 .2.13), mas provêm

essencialmente dos bioclastos presentes em grande quantidade, especialmente o cálcio,

podendo o magnésio ter também origem continental. Quanto ao pH (Figura 4.1.2.13), não

se encontra correspondência espacial com as concentraçôes de metais.
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Figura4.1.2.10 - Distribuiçáo espacialde Co (A), Cu (B), Pb (C) e Zn (D) nos sedimentos

superficiais lagunares.
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Figura 4.1.2.11 - Distribuiçáo espacialde Mn (A), Fe Total (B) e de Al (C) nos sedimentos

superficiais da laguna.
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Figura 4.1 .2.12 - Distribuiçao espacial de MO (A) e argilas (B) nos sedimentos superficiais

da laguna.
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Figura 4.1.2.'13 - Distribuiçáo espacial de pH (A), Ca (B) e Mg (C) nos sedimentos

supeÍlciais da laguna.

Foram elaborados os gráficos de correlaçáo entre os teores em partes por milháo dos 4

elementos menores analisados (Co, Cu, Pb e Zn) e os teores em percentagem de aluminio,

de ferro total, de manganês, de magnésio, de úlcio, de matéria orgânica indiferenciada, de
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GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁ\'EL DE SISTEMAS LAGI]NARES: A LAGOA DE OBIDOS

sedimentos com granulometria inferior a 2 pm e a 63 pm (Anexo 4.1.2). A Tabela 4.1.2.3

mostra as correlaçóes lineares obtidas.

Tabela 4.1 .2.3.1 - Valores de coeficiente de determinaçáo da regressão linear entre os

elemenlos menores Co, Cu, Pb e Zn e as percentagens de de Al, Fe total, matéria orgânica

indiferenciada e sedimentos de granulomelria inferior a 63 pm. Vermelho: sem relaçáo;

Verde: com relaçáo; negrito: relaçôes mais proxima.

o,lo Co Cu Pb Zn

AI 0.06 081 0.72 0.80

Fe total 0.29 0.93 0.45 0.90

Mn 0.02 079 0.39 0.74

Mg 0.00002 0.08 0.002 o.21

Ca 0.22 0.í6 0.28 005

MO 0.03 0.03 0.13 o.02

<2pm 0.08 062 0.53 0.50

<63pm 0.02 070 0.36 0.55

Verifica-se que:

do magnésio, do calcio e da matéria orgânica, embora a distribuiçáo espacial seja

coincidente nalguns pontos.

elementos, matéria orgânica ou materiais de granulometrias mais Íinas, embora

apresente uma distribuiçáo espacial muito semelhante à dos outros elementos

menores

menoÍes estudados, seguidos do manganês, o que vem confirmar a

conespondência entre as distribuiçÕes espaciais verificada.

aumenta ao retirar a fracçáo siltosa.

Foi também eÍecluada a normalisaçáo dos valores obtidos em relaçáo ao alumínio para

retirar o efeito textural que a presença de finos determina.
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Figura 4.'1 .2.13 - Teores dos elementos menores normalizados em relaçáo ao alumÍnio

A disitribuiçáo espacial após normalisaçáo em relaÉo ao alumínio mostra distribuiçÕes

espaciais muito semelhantes às obtidas sem a normalisaçáo, embora as esc€llas em que

essas distribuições ocorrem sejam muito diferentes. Sem a normalisaçáo o elemento mals

abundante em termos absolutos é o Zn, seguido do Cu, do Pb e do Co; nota-se uma certa

diferença entre as concentraçôes do Cu e do Pb, embora menor que os valores que os

separam das concentraçÕes absolutas do Zn e do Co. Após normalisaçáo, a sequência por

ordem de abundância relativa mantém-se, assim como o faclor de multiplicaçáo que

determina a diferença em relaçâo ao Zn e ao Co, mas a diferença entre o Cu e o Pb

desaparece.
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GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SISTEMAS LAGUNARES: A LAGOA DE OBIDOS

4.í.3 CARACTERTZAçÃO H|DRODTNÂMrcA DA LAGUNA

A propagaçáo da maré oceánica no interior da laguna foi avaliada em ciclo de águas vivas

e mortas (Figuras 4.1.3.1 e 4.'1.2.1).
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Figura 3.1.3.1 - Gráficos de sobreposiçáo de maré oceânica e maÉ lagunar em Marés

Vivas: A-Braço da Barrosa B- Diquedeguiamento; C-Barra a 3 deJulhoeBraçodo

Bom Sucesso a 4 de Julho.
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11 e 12 dê Junho de 2004
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Figura 3,1.3.2 - Gráficos de sobreposiçáo de maré oceànica e maré lagunar em Marés

Mortas: A - Braço da Barrosa a 11 de Junho e Dique de guiamento a 12 de Junho; B -

Braço do Bom Sucesso a 9 de Julho e Barra a 10 de Julho. Os períodos noclumos nâo

foram medidos.

A análise dos dados de maré indica em todâs as estaçÕes de medida dominância de

enchente - as enchentes sáo mais curtas e, portanto, associam-se a maior velocidade

média de escoamento - que sê traduz por um resíduo líquido do trenspoÉe sedimentar

para o interior da laguna e seu aprisionamento deÍinitivo. Aubrey & Friedrichs (1988)

referem, para este tipo de sistemas, geometrias instáveis ê pouco profundas (por

comparaçáo com a amplitude das marés), características morfológicas observáveis no caso

de Óbidos, em que os fundos intertidais, aplanados, têm pouca capacidade de

armazenamento de água, quando alagados. Estes autores indicam a exced,ência do limiar

de 0,3 para a razâo Amplitude / Profundidade como indicativo desta situaçáo. Na Lagoa de
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ÓUUos usando as amplitudes observadas e os dados batimétricos locais constantes do

relatório elaborado pelo LNEC, referidos ao zero hidrográfico (OZH - -2 NMM), em

Fevereiro de 2005, os resultados sáo: 0,32 na Barrosa, 0,26 no Bom Sucesso, 0,40 no

dique de guiamento e 1,02 na aberta. Todos estes valores excedem o limite proposto por

Aubrey & Friedrichs (1988), excepto no Braço do Bom Sucesso onde a profundidade é

bastante superior à média da laguna.

A aplicaçao da medida adimensional g = ((duraÉo da enchente - duraçáo da vazanle)l

(duraçáo da enchente - duraçáo da vazante))*100, proposta por Lincoln & Fitzgerald, 1988

(Freitas, 1995), fornece valores sempre negativos o que indica duraçáo menor da vezante,

com dominância de enchente. Os locais e alturas em que a duração da vazante excede

mais a da enchente e portanto há maior distorçáo, são as marés vivas no Braço da Barrosa

(32o/o) e na Barra (24%), sendo portanto essas as alturas e locais em quê se fez sentir mais

o efeito da dominância de enchente; este atenua-se em maré morta, perticularmente na

Barra (4o/o), seguida do Braço do Bom Sucesso (7o/o) e do Braço da Barrosa (160lo). Verifica-

se que a Barra e o Braço do Bom Sucesso sáo os locais onde se nota uma maior diferença

entre os efeitos de distorçáo de maré dos dois tipos: 28% na Barra e 13% no Braço do Bom

Sucesso.

Quanto ao atraso de fase das marés interiores em relaçáo às oceânicas pode constatar-se

o seguinte:

o VeriÍica-se quase sempre um maior atraso do início da enchente que do início da

vazante; no entanto isto náo aconteceu na barra em marés moÍtas, situaçáo em que os

atrasos foram sensivelmente iguais.

r Não parece haver relação entre os atrasos do início de uma fase e a duraçáo da

fase anterior, sendo que o único caso em que se obtém correlaçáo com R2=0.7 é o da

duraçáo da enchente vs atraso do início da vazante, mas apenas em maré morta.

A assimetria de duraçáo e os atrasos de fase originam os seguintes períodos em marés

vivas:

1. A maré desce na laguna e sobe no mar

2. A maré sobe nos dois locais

3. A maré sobe na laguna e desce no mar

4. A maré desce nos dois locais

A passagem dos períodos 1 para 2 e 3 para 4 taz-se nos momentos em que o plano de

água está à mesma cota dentro da laguna e no mer, havendo declive hidráulico no sentido
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do mar nos períodos 3 e 4 e no sêntido da laguna nos outros 2 períodos. O dedive neía

laguna em maré viva, é mais acentuado no sentido da laguna dunante a enchente.

Já em marés mortas gerâm-se 5 periodos em vez de 4, visto que naqueles em gue a maré

sobe no mar e desce na laguna, nâo se faz a transiçáo para o perÍodo em que sobe nos

dois, exaclamente ao mesmo tempo em que os planos de água estão à mesma cota dos

dois lados, mas um pouco antes, continuando a maré a descer na laguna e subir no mar

durante algum tempo após se terem igualado as cotas de.ntro e fora da [agr1a3 A*sim, rrs

períodos passam a sêr os seguintes:

1. A maré desce nos dois lados

2. A maré desce na laguna e sobe no maí

3. A maré áinge a mesma cota nos dois lados mas posteriormente continua a descer

na laguna e subir no mar

4. n maré sobe nos ciois iacios

5. A maré sobe na laguna e degce no mar

O declive hidráulico é menor e ocorre no sentido do mar nos períodos 1 e 2 e á maior,

ocorrendo no sentido da laguna nos períodos 4 e 5. Quanto ao período 3 em que a cota

oceânica ultrapassa a cote lagunar mas a maré lagunar continua a descer o declive

hidráulico é no sentido do mar mas o efeito do mesmo é contrariado pelo plano de água

oceânico a cota superior ao do interior da laguna.

Pode verificar-se também que a amplitude das marés interiores é marcadamente inferior à

das marés oceânicas com valores de atenuaçáo entre 65-72% nas marés vivas e entre 56-

57o/o em marés mortas; Freitas, 1995, sugere pâra a Lagoa de Albufeira onde ocorre o

mesmo, a existência de correlaçáo entre a amplitude darnaré oceânica e a cota mínima da

água na laguna, que por sua vez ínfluenciariam a atenuaçáo das marés no interior da

laguna. lnfelizrnante náo foram eferidas as cotas reaie dentro da leguna, pekr que náo é

possível verificar esta hipótese. No entanto, a mesma autora diz que Aubrey & Speer (í985,

in Lincoln & Fitzgerald, 1988), reÍerem valores de atenuaçáo da maré oceânica de 50 a
Jr -. t.- -. -ou-/o, llulfla ulstáÍlutá uEi o-o Á l t t uat tãt§ ua, ug§têl dltátru(,é á rç|lr-álld r.Á,I I a§ tatutc,§

percentagens correspondentes aos sistemas menos profundos onde o atrito tem mais

efeito, apontando valores de atenuaçáo de cerca de 38% numa distância de 2,3 km. Tal

como na Legoe de Albufeira, os velores são bastante superiores na Lagoa oe Óbidos e

fazem-se sentir logo na barra a poucas dezenas metros do oceano. De acordo com

Abecassis (1951 ,,n Freitas, 1995), quando a atenuaçáo da maré êxcede 75%, atinge-se

um ponto críüco, a partir do qual se acentua rapidamente a diminuiçâo de velocidades na
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embocadura, tendo como consequência, o assoreamento e possível fecho da barra. Na

Lagoa de ÓOiOos, embora se verifiquem atenuaçôes menores que este limite, têm-se

também verificado elevados níveis de assoreamento no seu interior, principalmente nos

últimos anos e tendência para o Íecho da barra, o que sugere que os valores limite deveráo

ser menores e adequados à geometria de cada êspaço lagunar.

4.2 STTUAçÃO ECOLÓG|CA DOS pRrNclpAts RIOS QUE DRENAM PARA A

LAGUNA

4.2.í QBR

As Tabelas 4.2.1 .1 e 4.2.1 .2 e a Figura 4.2.1 .1 mostram respectivamente os resultados da

aplicação do índice QBR decomposto nos parâmetros que o constituem e e localizaçáo

espacial dessa avaliaçáo, elaborada no ArcGis.

De modo geral, a aplicaçáo do índice revela uma qualidade ripária Fraca (20 a 30) e Muito

Fraca (í0 a 20), excepto em alguns troços da Ribeira do Porto do Carro e do Rio da Cal em

que a qualidade é respectivamente Boa e Razoável. Faz-se seguidamente uma análise por

sub-bacia dos resultados da aplicaçáo deste índice, começando na sub-bacia da margem

Norte mais próxima da barra (Porto do Carro) e contornando a laguna até à margem Sul

(Casalito).

Tabela 4.2.1.1- Classes de qualidade do índice QBR

Nivel de qualidade do habitat dpário QBR

Não peÉurbado >95

Degradação extrema, qualidade muito má <25
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Tabela 4.2.1.2 - Resuftados da avaliaçáo da qualidade ripária das linhas de água

com o índice QBR
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Figura 4.2.1.1 - Localizaçáo espacial dos resultados da avaliaçáo da qualidade ripária das

linhas de água com o índice QBR

Ribeira do Porto do Carro

Trata-se de uma linha de água pequena, que drena a povoaçáo daFoz do Arelho, passe eo

lado da sua ETAR e do Parque de Campismo, drenando as encostas Sul da Serra do

Bouro, o Vale Grande e a zona do Cabeço Roçado na mergem Norte da laguna. A bacia de

drenagem é essencialmente ocupada por matos e terrenos incuftos. Foram escolhidas 3

estaçóes nesta linha de água, PT1 perto da foz na Lagoa de ÓOiOos (Figura 4.2.1.2), PTz

imediatamente a montente da ETAR da Foz do Arelho e PT3 junto à estrada nacional que

une a cidade de Caldas da Rainha à Foz do Arelho, a montante do parque de campismo.

Junto à embocadura na laguna, a ribeira atravessa terrenos agrícolas e baldios, e tem

correnle lenta, fundo arenoso, algumas macrófitas êsparsas, água com aspecto sujo e

cheiro intenso a esgoto. O coberto vegetal é inferior a 10o/o com grande quantidade de

helófitas arbustivas invasivas. O tipo geomorfológico apresenta potencialidade intermédia

de suporte de bosque ripário mas náo existem árvores autóclones. O canal encontra-se

alterado para agricultura, assumindo a forma de uma vala rectilínea, entre campos

cultivados. O resultado do QBR indica degradação extrema e qualidade ripária muito má.
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Figura 4.2.1.2 - Ribeira do Porto do Carro; estaçáo PT1 , Maio de 2005

Na estaçáo a montante (PÍ2 - Figura 4.2.1 .3), o aspecto geral da vegetaçáo da linha de

água e da própria água melhorou consideravelmente, sendo bem visível a influência da

ETAR na vegetaçáo ripária: a jusante esta é composta quase exclusivamente por caniçal, o

leito nâo tem praticamente macróÍitas e a água está suja e com cheiro a esgoto;

imediatamente a montante onde foi também feita a recolha de macro-invertebrados para o

índice BMWP', a água é límpida e inodora e, a vegetaçáo ripária variada cobrindo mais de

50% do terreno, embora a conexâo c,om terrenos adjacentes seja inÍerior a 25o/o, dada a

presença de terrenos cultivados imediatamente adjacentes. De notar a presença de

salgueiros (Salix sp.), árvores aqui consideradas autóctones, dado o facto de serem árvores

com grande aÍinidade pelas margens de rios e ribeiras na zona centro do pais, com grande

dispersáo sempre que ás condiçÕes sáo favoráveis (Fonseca et al., 2OO4). A cobertura

arbórea é inferior a 50o/o e a dê hàófúas eráóustiva superior a 50o/o, o tipo geomorfológico

tem baixo potencial para um extenso bosquê ípário visto ter declives bastante acentuados

e a comunidade ripária inclui várias éspécies 6rbóreas e tem continuidade Ao longo do

canal ocupando a largura da ribeira na sua quase totalidade. Trata-se do troço com maior

qualidade ripária nesta ribeira, que atingiu uma cotaçáo de 65, o que indica pêrturbaçáo

considerável, mas ainda assim, qualidade razoável .
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Figura 4.2.1.3 - Ribeira do Porto do Cano; estaçáo PT2, Maio de 2005

Mais a montiante, a tercêira estâÉo da ribeira (Figura 4.2.1.4) localiza-se perto da estreda,

de algumas habitaçÕes e de uma ETA; o efeito do impacto antropogénico é visivel e a
qualidade voltou a decrescer para valores ainda mais baixos que os da primeira estaçáo,

apresentando-se @m cobertura vegetal quase nula Sêm conexáo ao eoossistema

adjacente, sem árvores, quase sem arbustos, mas com grande quantidade de helófitas

arbustivas anuais invasivas e caniçal. O tipo geomorfológico apresenla baixo potencial de

suporte para o bosque ripário e náo se en@ntraraÍn árvores autóctones, havendo mêsmo

estruturas de contenção e desvio da água construídas pelo homem em todo o troço, que

definem um grau de naturalidade do canal tamtÉm muito baixo.

rh l':''

Figura 4.2.1.4 - Ribeira do Porto do Carro; estaçáo PT3, Maio de 2005
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Ribeira do Nadadouro

Eía ribeira nasoe peÍto do Zambujeiro, passa na povoaçâo dos Casais da Fonte (Figura

4.2.1.5) ê atravessa a do Nadadouro, desembocando na laguna na margêm Norte do Braço

da Barosa e âtrevessando no seu percurso, essencialmente floresla de eucalipto.

Apresentou aspectos muito diversos nas duas épocas êm que Íoi visitada. No lnverno, ao

lazer a apreciaçâo e levantamento de locais potenciais para aplicaçâo dos índices

biológicos, encontrava-se com água límpida, fundo arenoso com algumas macróÍitas,

vegetaçáo riparia bem desenvolvida, diversas árvores autóctones como salgueiros e

amieiros e, efemerópteros adultos em quantidade, indicadores de alguma qualidade das

águas. Na Primavera e após uma ano de seca, quando se Íez a avaliaçào deste índice e a

recolha de macro-invertebrados para o BMWP', a ribeira tinha um aspecto totalmente

eutroÍizado, a água estava coberta de vegetaçáo aquática flutuante, particularmente

Lemnáceas e o Íundo arenoso tinha-se transformado numa vasa negra. Mesmo assim, o

índice QBR ainda deu uma pontuaçáo de 30b que indicagrande alteraçáo e má qualidade

ripária. A margem direita apresenta-se em muito melhor estado que a esquerda, estando

esta agricultada até muito próximo da linha de água, enquanto a primeira tem ainda uma

extensáo alargada de vegetaçáo ripária.

Figura 4.2.1.5 - Ribeira do Nadadouro; estação N1, Mab de 2005
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Rio da Cal

Trata-se de um rio que tem um afluente cuja nascente se localiza no Belver, denominado

localmente por Rio Sujo, que se junta ao Rio da Cal a jusante do lntermarché de Caldas da

Rainha. As amostragens foram feitas neste afluente do Rio da Cal desde a nâscênte (C4)

até ao lntermarché (2) e no próprio Rio da Cal, desde a zona ao pé do quartel (C3) até

perto da foz no Braço da Banosa (C6). Sofre grandes impactos antropogénicos até à foz,

visto que atravessa a cidade de Caldas da Rainha (C1 , C2, C3, C5), drenando praticamente

toda a cidade e anedores. Nas zonas em que não drena espaços urbanos atrâvessa

essencialmente floresta de eucaliptos. Junto às ruínas do antigo Hotel Lisbonense em

Caldas da Rainha (C1), tem conexáo hidráulica com as águas termo-minerais do Centro

Hospitalar de Caldas da Rainha, demonstrada pela temperatura da água e cheiro a enxofre,

razáo pela qual os índices biológicos não foram aqui avaliados, dada a possibilidade de

alteraçáo dos resultados por câusâs náo antropogénicas. De montante para jusante

verificou-se o seguinte:

Na nascente do Rio Sujo (Ca - Figura 4.2.1.6) que surge perto do ponto cotado 141 m, este

tem fundo arenoso, conente média e vegetaçáo ripária bem desenvolvida ocupando mais

de 75o/o da área, principalmente constituída por árvores, com grande quantidade de

arbustos, mas muito próxima de uma zona agrícola sem qualquêr tipo de vegetaçáo ripária.

Embora o tipo geomorfológico tenha baixo potencial para suportar o bosque ripário devido à

inclinaçáo das encostas, este apresenta uma estrutura bastante boa, dado o número de

espécies arbóreas e arbustivas autóctones (salgueiros, loureiros, Equisetum, fetos, etc.), a

continuidade da comunidade ao longo do rio e a disposiçâo em galeria da mesma. O canal

não está modificado no troço avaliado, mas tem uma pequena rêpresa imediatamente a

montante, para Íins agrícolas. A avaliaçáo do índice QBR foi muito próxima do máximo,

indicando alguma perturbaçáo mas boa qualidade ripária.

Figura 4.2.1.6 - Rio da Cal; estaçáo C4, Maio de 2005.
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Na Quinta da Boneca (Figura 4.2.1.7'), surge um troço do Rio Sujo com caraderísticas

surpreendentes, dada a sua inserçâo já em perímetro urbano e o facto de a partir daqui,

este rio ter uma qualidade ripária sempre muito má e têr mesmo sido comparado a u,h

esgoto diluido um pouco mais a jusante, no Plano Director Municipal de Caldas da Rainha

(2001). Aqui, a vegetaSo ripária permanece ainda quase intacta e o rio serpenteia por

entre diversos tipos vegeüâis, nomeadamenle fetos, Equisetum, hepáticas, musgos, erva da

fortuna, polipódios, avêncas, gilbardeira, heras, jarros selvagens, carvalhos, loureiros,

áceres e pitosporos, estando representados os 3 estratos (herbáceo, arbustivo e arbório) e,

patenteando uma biodiversidade invejável, para uma zona totalmente encaixada na cidade.

Embora coexistam neíe espaço, algumas espécies infestantes, a riqueza em autóclones é

suficiente para se perceber que se trata dê uma faixa ainda pouco degradada. No entanto,

houveram regularmente despejos para o rio nesta zona, de efluentes líquidos sem

tratamênto, tastemunhados e fotografados por alunos de uma escola secundária local, que

diariamente transformaram o rio por volta das seis da tarde, durante o ano de 2005. O tipo

geomorfológico é, náo obstante, pouco propício à sustentaçáo de um extenso bosque

ripário, visto tratar-se de um perfil bastante declivoso. A conente é lenta a Épida, pontuada

por diversas pêquenas cascatas, o leito é essencialmente arenoso e na margem esquerda

surgem algumas ruínas de antigas construçÕes como uma azenha, uma ermida e uma

ponte. Por todas estas razôes a avaliaçáo do índice QBR neste troço atingiu os 100, o que

indica que o ecossistema ripário náo está perturbado.

Figura 4.2.1.7 - Rio da Cal; estaçâo C3, Maio de 2005

Perto do quartel e das acluais instalaçôes da Escola Superior de Arte e Design ne mergem

esquerda e, da EDP na margem direita, encontra-se a estaçáo mais montante amostrada
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no Rio da Cal (C5). Trata-se de um tÍoço em vale encaixado, com acesso difícil e baixo

potencial para a sustêntaçáo de eltenso bosque ripário; no entanto, a vegetaçáo ripária

está ainda conservada, com um grau, qualidade e estrutura bastente bons, mas náo tem

conexão com bosque adjacênte visto ser uma área enquadrada numa zona urbana e ser

atravessado por ume ponte e canalizado por baixo da mesma, um pouco a montantê do

troço analisado. A pontuaçáo obüda para o índice OBR é ainda muito elevada, traduzindo o

faç'to de este náo ter ainda atravessado uma grande extensão urbana nesta estaçáo e

indica alguma perturbaçáo mas boa qulaidade ripária.

A partir daqui todas as estaçÕes amostradas nesle e nos outrso rios obtiveram pontuações

indicadoras de degradaçáo extrema e qualidade ripária muito má.

A êstaçáo C2 (Figura 4.2.1.8), à saída da cidade ao lado do lntermarché, caracteriza-se por

tudo o que náo deve caraclerizar uma linha de água: totalmenle canalizada, com forte

cheiro a esgoto, sem qualquer tipo de vegetaçáo ripária e apênas com algumas helófitas

invasoras. Estranhamente, aqui ainda náo há influência da ETAR, que se encontra mais a

jusante, o que significa que esta alteraçáo verificada em cerca de 2 km de atravessamento

do perímetro urbano, náo tem nada a vêr com aquela infra-estrutura, mas sim com

despejos efectuados directamente para o rio, dentro da cidade, o que vem conÍirmar os

rumores sobÍe a existência de grande quantidade de ligações clandestinas de esgotos a

esta linha de água. Nesta estaçáo o resultado da avaliaçáo pelo índice QBR deu resultado

nulo.

Figura 4.2.1.8 - Rio da Cal; estaçáo C2, Maio de 2005
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A juaante das estaçôes já rcúeridas, o Rio da Cal e o Rio Sujo unem-se, dando origem ao

rio gue vai desembocar na Lagoâ Oc ÓOUos e que stravêssa uma boa parte da cidade de

Caldas da Rainha, passando ao lado dâ ETAR das Águas Santas, que trata os efluentcs da

cidade.

Por fim, a última estaçâo deste rio foi já pedo da embocadura na laguna e carac'teriza-se

pela presença quase exclusiva de caniçal nas margens, como se pode observar na Figura

4.1.2.1.9; estas sáo bastante encaixadas, náo favorecendo a presença do bosque ripário, o

Íundo é erenoso e a água apreseíila-se suja e com úeiro muito desagradável. O canal náo

tem alteraçóes excepto pequenas pontes, mas as margens estáo agricultadas e existem

valas que desviam para rogâ, parte da água do rio. O resultado do QBR nâo é exactamente

nulo mas é, mesmo assim, eÍremamente baixo.

Figura 4.2.1.9 - Rio da Cal; estaçáo C6, Maio de 2005

Rios RealeAmóia

Estes dois rios podem considerar-se os mais importantes na bacia de drenagem da Lagoa

de Óbidos, dado que drenam a quese totalidade dos conelhos do Cadaval e do Bombanal

a Sul da laguna, com uma área total de drenagem com cêrca de 375 km2, dos quais 250

km2 pertencem à bacia do Real. Nestes concelhos, predominam as ac[iüdadês agrícolas e

agropecuárias, havendo uma forte expressáo das suiniculturas e fruticulturas. O tratamento

de eÍluentes é ainda incipiente e, as águas residuais provênientes destas ac{ividades, sâo

na sua maioria drenadas para os dois rios, sem qualquer tipo de tratramento, visto que náo
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existem ainda infra-estruturas suÍicientes de tratamento de efluentes líquidos adaptadas às

mesmas e, a sua existência depende em grande medida da capacidade associativa dos

agentes económicos envolvidos. Foi recentemênle construída uma barragem no Rio Real,

que ainda náo está em actividade, imediatamente a montante da AB na zona do encaixe do

rio nos calcários que bordejam o vale tiÍónico; mais a montante, o Sistema Multi-municipal

de Recolha e Tratamento de Resíduos, RESIOESTE, ocupa encostas que acabam também

por drenar para o Rio Real. A Resioeste possui um ateno e uma ETAR para tratamento

terciário dos lexiviados, que sáo acumulados em lagoas impermeabilizadas, ocupando por

vezes estas, células ainda não preenchidas do aterro, quando a pluviosidade assim o

requer.

Estes dois rios foram tratados conjuntamente e apenas avaliados na sua parte terminal, já

muito próximo da laguna, visto que o âmbito desta dissertaçáo não permitia um lratamento

detalhado dada a dimensâo das bacias de drenagem e, se parliu do pressuposto que as

condiçóes verificadas junto à foz, serão representativas das bacias no seu todo.

No que se reÍere à avaliação com o índice QBR, foram definidas estaçÕes imediatamente a

jusante da zona onde os dois rios se juntam (RA1), a montante em cada um dos rios, antes

da povoaçáo do Arelho (A1 e R1) e ainda na Poça do Vau, zona de drenagem adjacente à

margem esquerda do Rio Real, entre as povoa@es do Arelho e do Vau (PV1). Durante a

avaliaçáo prévia Íeita ao teneno no lnvemo, os dois rios caraclerizavem-se por terem águas

com corrente muito Íraca, turvas e com mau odor, fundo arenoso @m poucas macrófitas e

vegetaçâo ripária muito pobre, quase exclusivamente composta por caniçal e alguns

arbustos. A Poça do Vau estava com muito pouca água devido à fraca pluviosidade

registada, com águas paradas, turvas e com mau cheiro, fundo areno-vasoso com poucas

macróÍrtas, margens das valas que atravessam a poça povoadas por caniçal e fundos

drenados da poça com culturas agrícolas diversas. Toda a área se caracteriza pela

presençâ de terrenos agricultados ê pomares, excepto e zone a partir da junçáo dos dois

rios e da ponte do Arelho que é essencialmente mato aproveitado para pastagem de gado

bovino e cavalar. Durante a avaliaçáo do índice, já na Primavera, estes 4 estaçôes

caracterizaram-se todes por terem um greu, estruture e qualidade da vegetaçáo ripária

muito maus e apenas o Íacto do canal estar ainda sem intervenção humana, lhes conferiu

um pontuaçáo de 25 a todas. Este Íacto poderia querer dizer que estas linhas de água

teriam uma recuperaçáo mais Épida que outras pior pontuâdas em tomo da laguna, caso

os factores de poluiçáo e a vegetação infestante fossem eliminados e as margens

repovoadas com espécies autóctones. No entanlo, durante o Veráo e logo após a avaliaçáo

efecluada no âmbito desta dissertaçáo, o leito destes dois rios Íoi profundamente alterado
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para montante da ponte, através da execuçâo de diques para rega a escassos 20 ou 30

metros uns dos outros, gue levaram à destruiçáo completa das margens e leito e,

intênompêram totalmente o fluxo das águas. Estes diques @nlinuam até à zona da

Amoreira e Sobral da Lagoa, possivelmente para montante, pelo menos até à banagem no

Rio Real. A Figura 4.2.1iA mostra estas eí4Ões na altura da avaliaçáo e depois de terem

sido efec-tuados os diquee. O tipo geomofológico prcdominante tem pouca capacidade de

suporte de extenso bosque ripário, na medida êm que apresenta Ínargens bastante

declivosas não superáveis normalmente pelas cheias.

ABC

G H

Figura 4.2.1.10 - Rios Real e Amóia; A - Rio Amóia; B - Rio Real; C - Confluência dos 2

rios; D - Pça do Vau; E - Confluência dos 2 rios após a execuçáo dos diques; F e G -
Pormenores dos diques de rega construídos no Verâo de 2005, Maio de 2005.
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Vala do Ameal

Trata-se de mais uma linha de água totalmente alterada pela máo humana, transformada

em valas de inigaçáo de planta redangular, cujas margens sáo povoadas quase

exclusivamente por caniçal e que atravessam tenenos agrícolas e florestas de eucalipto até

praticamente ao Íinal da sua zona de drenagem. O fluxo de água tem corente muito fraca e

a água é turva náo se vendo o fundo. No troço analisado, que está próximo da zona de

sapal que carac'teriza o fundo do Braço do Bom Sucesso, a montante da estrada e da ponte

que atravessa a vala, o grau, estrutura e qualidade da vegetaçáo ripária são muito maus e

apenas o canal nâo está ainda totalmente artificializado (Figura 4.2.'1.1,,ll. O tipo

geomorÍológico apresenta potencial intermédio pare a sustentaçâo de bosque ripário, O

QBR obtido étambém muito baixo.

Figura 4.2.1.11 - Vala do Ameal; estaçâo VA1, Maio de 2005

Ribeira das Ferrarias

Trata-se de uma pêquêna ribeira que desagua na Poça das Fenarias (com ligaçáo à Lagoa

de Óbidos; e atrevessa essencialmente terrenos agricolas e florestais com predominância

da horticultura, eucaliptal e pinhal. Na avaliaçáo preliminar feito no lnverno o leito estreito e

pouco profundo era arenoso e a água já algo turva com alguma corrente, eíando as

margens povoadas de caniçal junto à confluência com a Poça das Fenarias (PF1 - Figura

4.2.1.121. O tipo geomorfológico desta eslaçâo apresênta potêncial médio para o bosque

ripário e a vegetaçáo tem um grau, estrutura e qualidade bastantê más, apenas com

plantas anuais, na Primavera, época êm que o local estava bastante mais eutrofizado.
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GESTÃO AMBMNTAL SU§TENTÁVEL DE SISTEMAS LAGUNARES: ALAGOADE OBIDOS

Dado que foi impossível a recolha de macroinveÍebrados na estaçáo identificada no

lnvemo, avaliou-se também uma oúra mais a montante (PF2), totalmente encaixada em

tenenos agrícolas, que acabou por obter valores ainda mais baixos (nulos) nos parâmetros

avaliados para o indice QBR.

Figura 4.2.1.12 - Ribeira das Fenarias; estaÉo PF1, Maio dê 2005

Ribeira do Casalito

Trata-se de uma vala de drenagem sazonal que estevê sec€l na maior parte do ano de 2005

devido à seca, com leito pedregoso, povoado de caniçal e algumas macrófitas, tipo

geomorfológico bastante propício ao suporte de extenso bosque ripário, embora este nâo

exislâ por razÕes relacionadas com o fraco caudal e, o facto de o grau e qualidade da

cobertura ripária serem muito maus. A zona de drenagem está povoada essencialmente de

pinheiro bravo. A ETAR do Casalito situa-se alguns metros a montante da estaçáo CAS1

(Figura 4.2.1.13) e liberta nesta ribeira os efluentes tratados com tratamento terciário, única

situaçáo em que a lei prevê a libertaçáo de efluentes em águas superÍiciais. No entanto, à

data da avaliaçáo efestuada no âmbito desta dissertaçáo, ainda a ETAR náo estava êm

pleno funcionamento pelo que, não se noteve nenhuma diferença entre o aspecto da

vegetaçâo ripária antes e depois da mesma. Dado que náo passava de um cfiarco de

águas paradas durante a Primavera, quando foram avaliados os índices biológicos, esta

estação nâo foi usada para recolha de macroinveilebrados e utilizaçâo do lndice BMWP'.
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GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SISTEMAS LAGTJNARES: ALAGOADE OBIDOS

Figura 4.2.1.13 - Ribeira do Casalito; estaçáo CASí, Maio de 2005

4.2.2 BMWP'

O índice de qualidade ecológica das águas superficiais BM!VP', foi usado nas estaçÕes

indicadas na Figura 4.2.2.1 , que também fornece o grau de qualidade usando a tabela de

cores do próprio índice. A Tabela 4.2.2.1 fornece, além dos resultados finaís obtidos com a

aplicaçáo deste índice, a contagem de organismos de cada família presentes nas diferentes

estações.

.dr

*

N

i +

*,#fr, ",",,

l t-
h# Klometers

Figura 4,2.2.1 - Localizaçáo espacial dos resultados da avaliaçáo da qualidade ripária das

linhas de água com o índice QBR
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GEsrÃo AMBTENTAL susrENTÁvEL DE srsrEMAs LAGUNARES: A LAGoA DE óemos
Em todas as estações há forte predominância de quironomideos e oligoquetas, organismos

muitíssimo resistentes à poluição, que quando dominantes são indicadores de extrema

contaminação. Na estaÉo C2 do Rio da Cal, perto do lntermarché, náo foi observado

nenhum organismo, nem sequer os mais resistentes. Todas as estaçÕes excepto a C3 no Rio

da Cal, Quinta da Boneca, têm a classificaçáo de fortemente contaminadas a que se associa

a cor vermelha. A estaçáo da Quinta da Boneca, surge como muito conteminada (laranja),

embora no Índice QBR tenha obtido pontuaçâo máxima e es outras estaçóes que obtiveram

bons resultados no QBR, aparecem aqui com péssimos resultados. Sendo assim, a única

maneira de distinguir resultados táo uniformemente maus, é através da análise mais

detalhada dos organismos presentes em cada estaçáo, tanto em qualidade como em

quantidade, assim como de algumas características dos leitos das linhas de água e das

zonas que as envolvem- Faz-se seguidamente, uma análise mais pormenorizada dos

resultados obtidos a partir da amostragem de macro-invertebrados bentónicos nas linhas de

água em tomo da Lagoa de ÓOiOos.

Ribeira do Porto do Carro

PT1 - trata-se de uma estaçáo em que se verificaram as seguintes condiçÕes: as unidades

sáo todas de sedimentaçáo e o leito de macróÍitos e algas, com regime de fluxo lento e

profundidade de cerca de 10 cm num canal rec{ilíneo, com cerca de 1m de largura, pelo que

todos os arrastos foram feitos nas mesmas condiçóes. Encontraram-se alguns organismos

das famílias Glossiphonidae-Hemiclepsis e Physidae, cuja pontuaçáo é ligeiramente superior

à das oligoquetas e quironomídeos mas ainda bastante baixa, o que retrata uma grande

incapacidade pare a existência de organismos mais sensíveis; estes dois últimos grupos

foram aqui encontrados em elevado número, apenas suplantado pela estaçáo C3 no Rio da

Cal (quironomídeos). Um trabalho efectuado numa escola secundária local por uma

professora de Biologia e Geologia (Matos, náo publicado, 2005), com uma turma de 12" ano,

repetiu e emostregem uma ou duas semanas após a recolha efectuada no âmbito desta

dissertaçáo, tendo obtido consideravelmente menos organismos: 2 quironomídeos e 3 pupas

náo identificadas. Embora esse trabalho náo tenha incluído a abertura dos casulos e

identificaçáo dos organismos que os ocupavem, verifica-se uma enorme discrepância entre

as duas colheitas, na medida em que a quase totalidadê ou totalidade dos quiromídeos

observados na amostra desta dissertação, eram organismos que não se encontravam dentro

de casulos. lsto poderá estar relacionado com o facto de a primeira colheita ter sido

efectuada pouco depois das últimas chuves primaveris, que mesmo assim foram muito

poucas e o eno ter sido de seca; a primeira colheita teria assim beneÍiciado das únicas

MARIA JoÀo §ACADT,RA SERRANo FERREIRA DE cARvALHo
DISSERTAÇÀo APRISENTADA À UNIYERSDADE DÉ ÉvoRA par<a ogrBNÇÂo Lx) GRAU DE MESTRE EM

crstÂo r Por.ÍflcAs AMBIENTATS

2W 204



GESTÃO AI\,IBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SIIITEMAS LAGI,JNARES: A LAGOA DE ÓBIDOS

çhuvaç num perído bastante alargado e a segunda lena jâ sido efeç{uad-a fora da influência

dessa pouca preipitação.

PT2 - tem caracterÍsticas muito semelhantes às da e$açâo PT1, com canal com peguenas

ondulações de traçado, mais estreito (cerca de 50 cm), e deslaca.se a presença de certa

quantldade de organismos da Emília Tipulidae, já indiciadora de uma carga poluente menor,

úSo serem organismos mênôs Íesistenlês, colocados no meio databela,de avaliaçpo do

lndice. Entrê êsla estaçâo e a PT1 howe um deoréscimo acentuado na qualidade das águas,

que pode dever-se em grande parte à influência da ETAR, já evidenciada pelo indice QBR,

mas também ao facto dê entrêtanto a linha de água atravessar a povoaçâo da Foz do Arelho

e de receber também a @Íga poluente proveniente do afluente onde se localiza a estaçâo

PT3, com elevados nÍveis de poluiçâo.

PT3 - situa.se num afluente dÍferente da PT2 e, mantêm-sê aqui sensivelmente as mesmaa

caraderísüicas do'canal, que é no entanto um pouco rnais profundo (cerca de 20 cm), com

fluxo ligeiramente mais rápido, cerca de 1 m de largura e de traçado rcs{ilíneo artiÍicial. Trata-

se do troço mais contaminado, tendo apnag eido encontrados um total de 4 exemplares, 3

quironomÍdeos e í tipulideo nâo contabilizado para o índie e possivelmente nâo significante,

o que reflecte um elevadissimo nÍvel de conteúdo em substâncias poluentes. Náo se verifica

grande capacidade de regeneraçâo entre esta estaçáo e a PTí.

Ribeira do Nadadouro

Trata-se de mais urna linlra de água onde predominam Es urridadss cle sedimentaçâo e que

na única estaçâo considerada (Nl), tem fluxo lento, fundd de macrófitoe e algas com cerca de

í5 cm de profundidade, canal ligeiramente ondulado com cerca de 50 cm de largura e, onde

apenas se rêgistou a presença marcante dg quironomldeos, algumesroligoqueta8 e um

cordu!êgasteÍideo, que embona tenha uma pontuaçâo elevada, náo foi contabilizado üsto ser

apenas 1 exemplar e provavelmenle não ter signiÍicado: ;

Rio da Cal

Trata-se de uma linha de água que, tal como foi dito acima, varia consideravelmente entre a

nasceÍlte o a foz.

C4 - é a estaçáo maio próxima da nascente e apreenta cerca de 60% do êspaço oofado
por unidades de sedimentação com conente lenta, constituidas por poças e êspaços a
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montante de represas, tendo sido feito 4 anaslos nestas e 2 em unidades de erosão com

fluxo Épido, constituídas por pequenas cascatas. O lelto apresentia-se com macrófitos e

algas, profundidade variável entre 10 e 60 cm e o canal tem uma largura que rraria entre

cerca de 50 cm e 1,5 m e serpenteia por entre obstáculos naturais diversos como rochas e

troncos. Apesar de ser uma das estaçôes com melhor avaliagáo da qualidade ripária, apenas

foram identificados 10 indivíduos, dos quais só os simulideos e as oligoquelas fonam

contabilizados para o índice, visto que os restantes, erâm apenas 1 de cada família

(Ephemeddae, Cordulegasileriidae, Limnaeidae, Chironomidae).

C3 - é uma estaçáo dominada por unidades de erosão com pequenas cascatas, fluxo rápido

e fundo de macrófitos e algas, com ceroa de 15o/o de unidades de sedimentaçâo com fluxo

lento e fundo de areia, silte e argila. As profundidades rondam os 10 a 20 cm e o canal é

curvilineo, contomando rochas coesas, troncos de maior dimensão e outros obíáculos

ndurais. É sem dúvida a estação melhor pontuada, embona ainda com reultados muito

maus. Trata-se da Estação da Quinta da Boneca, onde se obtiveram os melhores resultados

no QBR, que reflecte aqui o fac{o observado pelos alunos, de serem efectuados despejos

diários nesta zona, de efluentos nào tratados (Matos, não publicado, 2005). ldentificaram-se

cerca de í050 indivíduos, dos quais a maior parte sâo quironomídeos (929) e oligoquetas

(90). Apenas as famllias Ancylidae, Caenidae e Limnaeidae surgiram em quantidade

suficiente para se poderern contabilizar para estê indice, embop tenham também surgido 1

ou 2 indivíduos das famÍlias Cordulegasteriidae, Dolichopodidae, Hidracarinae,

Glossiphoniidae e Mesoveliidae, que revelam mesmo assim uma qualidade das águas

baíante melhor, que nas outras linhas de água avaliadas ou em troços mais a jusante desta.

C2 - é uma zona do Rio da Caltotalmente artificializada, com fluxo Épido e cerca de 20 cm

de profundidade, fundo constituído por blocos e onde predomina a erosáo, uma das margens

substituÍda por uma. parede de betâo e a outra totalmente remexida pela construçâo de

habitaçôes e pejada de restos de entulho. Não foram aqui identificados quaisquer

organismos, o que revela o elevadÍssimo grau de polulçâo em que este troço do rio se

en@ntra e que contrasta profundamente com a estaÉo anterior, onde a qualidade das águas

náo era boa, mas a qualidade ripária era invejável e facilmente se restabelece uma linha de

água saudável de onde se podem reürar exemplares de espécies autóc{ones para

repovoamsnto.

C6 - trata-se de uma estaçâo já muito perto da embeadura na Lagoa de Óbidos, com fundo

de areia e vasa onde prdomina a sedirnentaçâo, canal rec'tilineo com 4 a 5 m de largura,
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pmfundidade média do 20 çÍn e fluxq tento' É'oraq 
"o*1" llflToas 

eerca de 150

otigoquetas, o que reflecte uma fmca recupefa$o desde a estaSo anterior'

,, l'l l

. Rios,RealeAmóia ,, ,

A úniqa €teÉo onde foi efectuadg recolhg de macro'invertebradls ber

âô iôeâl qndE se reúnem os dois f,os, tendo o cânal c""" Oe 10 m de lâ:gu:'^tÍ::::

bastante redillneo, fundo es§êncialmente oe areia e vasa, fluxo médio, predominância de

unidadçs de sedimentação E Profundldade que r.le: mals9n;s era de cerca o:: * "'11"-1
fot posslvel avaliar no celtro do canal' deviq: Ê impossiuitioaoe 

.!e 
a ele ader'. Foram

apenas idenfficados s quiromomioos e 6 oligoquetas, sendo este lroÇo mu:lto semelhante à

. ,e§tação PT3 no Rio do PoÍto do cano e' refledindo a carga poluente da bacia ' 
q* *f:t.a'

easac{iüdadessuinlcolaefrrrticolaquenelapredominam.Nomesmotrabalhoreferido

acima para o Rio do porto do cano, efec{uado no âmbito de um projedo de uina escola

secundária, foi feÍta uma reolha nesta edaçáo, cujos resultados foÍam muito idênticos'

Vala do Ameal

'i r' 
daePredominânciaApresenta fundo composto essençiaimente de maté.lia orgânica particula

de unidades de sedimentação, canal com 2 m detlargura, 20 a 30 cnr de Orofundidàe e

trapdo radillneo, corn fluxo lanto. Para eJê.m de unn nünneso considerável de quironomldaos

e oligoquetas, fqram apenas ideniiÍicaclos 2 Hylroàiidae, não contrabilizados Pafa o Índice e

sem qualquer significado, sendo o resqltado muito semelhante ao Cal na àona da ilanosa

(COi E a Ribeira do tlaiÍadEuis (l.il), comla dife,'ença güe €Éta 1eír6::'ta 
drrda iesquítiÚs de

épocas de maior saúde.

Ribeira das Fenarias

ApÍesenta também um f:yndo conslituÍdo por matélla orSanil 
l:.*:u'"d", :''n :1"'

res{ilÍneo s arliÍicial de ceica de 1 m de largura e 30 cm de profundidade, com Íluxo lento.

Foram ,apenas idenffioda l0 oligoquetas, num panorama semetlante ao da conflüência

dos Íios Reale Amóia (ARí) e à estaçfo mais a montante no Rio do PoÍto do Cano (PT3).

pod+se dizer com base nos dàOos acima referidoe pam este lndlce, que eiúbora os

resultados da avallação nÉo diferenciem o mau do muit«i niau, nas eda@s íortêmente

contaminadas, olhandó para os tipos e núniero de indivlduos identifiedos e para as

condiçôes gemis dos tioços avatiados, a eslaçâo que reflede pior ludklade âas águas é
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GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÀVEL DE SISTEMAS LAGUNARES: ALAGOADE ÓBIDOS

sem dúvida aC2 no Rlo da Cal ao lado do'lhtermarché de Caldas da Rainha. Seguidamente

identifiem-se a zona moÍltante do rio do PoÍto do Cano (PT3), a confluência dos rios Reel e

Amóia (RA1) e a Ribeira das Fenarias (PF2), todas com uma quantidade extremamente

reduáda de indivídue e âpênas e mais resistentes à poluiçáo; a mna da nascente do Rio

da Cal, embora tenha também um número muito reduádo de indivíduos, sugere a existênoia

anterior de melhores condiçôes e uma populaçáo mais saudável, podendo pênsar-sê quê o

ano ds seca que precedeu êstas amogtragens, poderá estar na base deste resultado.

ldêntico naciocÍnio se pode aplicar às estaçÕes da Ribeira do Nadadouro'(N1) e

imediatamente a montante da ETAR daFozdo Arelho no Rio do Porto do Cano (PT2), onde

a presença de alguns organismos menos resistentes ainda que em pequêna quanüdade,

sugere a previa existência de ondiçôes mais favoráveis do que as verificadas durante a

amostragem. Por oúro lado. as épocas de posúura, desova e Íase adulta podem tambám ter

afec.tado os resultados e o número de eMivos encontrados, particularmente se tiver haüdo

alteraÉo das mesmas localmente, devida às más condições climatéricas verificadas em

2005.

Os resultados obüdos paÍa a qualidade das águas superficiais, estáo de acordo oom os

provenientes da avaliação da qualidade npâna, no sentido em que as esta@s com maior

qualidade ripária sâo precisamente as 3 maie a montantê do Rio da Cal, a PT3 no Rio do

Portq do Cano e oom menos expressâo, a da Ribeíra do Nadadouro. Eías zonas

conespondem grosso modo, a áreas de menor intervenção humana, mesmo quando se

enconlram já bastante dentro dos perímetros urbanos, na medida em que são espaços

deixados um pouco ao acaso, onde nâo há nem constru$o, nem agricultuÍa numa faixa de

alguns metros e, que se encontram ainda relativamente próximas das cabeceiras. No

entanto, e§a localizaçâo permite uma qualidade ripária aceitável, mas o mesmo náo

acontece oom a qualidade das águas, que são muito mais sensÍveis aos resultados da

esconência e às cargas poluentes dela vindas ou directamente despejadas nos Íios e

ribeiras. Nota-se no entanto, alguma relaçáo entre uma boa estrutura dpada e uma melhor

qualidade das águas na Quinta da Boneca, significando quê sê a vegetaÉo ripáía não é

suficiente paÍa a qualidade ecológica das águas superficiais, é essencial à sua manúençáo.

Embora a qualidade ripária das estaçôes dos Rios Real e Amóia, Poça do Vau e Ribeira das

Fenarias junto à embocadura na laguna, seja próxima ou igual a 25o/o, isto náo se refleste na

qualidade das águas o que enfatiza a importância da carga poluente nas mesmes ê nâs

populaç6es que as habitam, mas indicia algumq possibilidade de recuperaçâo das linhae de

água com um eÍorço menor do que nos casos em que nem vegetaçâo riparia nem águas

apresentam qualquer tipo de indicador de qualidade. Estas reflEc{em diversos facíores como

o somatório de factores negativos da bacia como um todo, a agricultura, floresta e pecuária
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irúçnsivas, a prcximidade de easaÍio e ETAR's e finalmente eom nâo menoB Bêso, o faeto de

o ano da amostragem tersido um ano de seca declarada em PoÍtugal.

Usando o lndice de ESeilÉo Ecológim ECO9TRIMED, cujos resultados se encontraÍn na

Tabela, veriÍica-se que todas as linhas de água se classificam como "másf, à exepção das

eslaçôe C3 e C4 no Rio da Cal, cuja classificaçâo é'pobre".

Tabela 4.2.2.2 - Reultados da avaliaçâo da qualidade ecológica das linhas de água co4 o

lndica BMWP'

E§TAçÃO BMWP' QBR ECOSTRIMED

PTí I í0 Mau

PT2 I Mau

PT3 2 õ Mau

Ní 3 30 Mau

c2 0 0 Mau

c3 lij 100 F t Ê;,n,.-,'

c4 0 95 F'çhn'e

c0 ,l 5 Mau

RAí 3 26 Mau

VAí 3 10 Mau

PF2 fl 0 íUlau

Esta classihcaçâo wtabelece a ponte entre os resultados obtidos com o Indice BMWP', todos

"fortemente contaminado" e'muito ontaminadcf e o indice QBR que fomece resultados em

quatro estaç6es com'classificaçâo igual ou superior a 65 ou seJa razoável e boa. Destas

quatro, uma oonespnde ao troço do Rio da Cal com avaliaçâo menos nqaüva no BMWP'

(C3 na Quinta da Bonea).
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5. DTSCUSSÃO E CONSTDERAçÔES FTNÂ|S

5.í DISGUSSÃO FNAL

5.í.í DTSCUSSÃO DOS RESULTADOS

TRÂTAMENTO DE EFLUENTES

Na Lagoa de Óbidos existem diversas forÍes de eÍluentes urbanos ricos em matéria orgânica:

ETAR's das Águas Santas (Rio da Cal no Braço da Banosa) e Foz do Arelho (Rio do Porto

do Cano junto ao cais), com tratamento secundário, que só no final de 2005 passâram a

despejar para um emissário submarino; ETAR do Casalito que despeja para a laguna no

Braço do Bom Sucesso e gue, embora tenha tratamento terciário de desinfecção, pode ou

não contdbuir paÍa a carga orgânica dentro da laguna, dependendo da eÍicácia do arejamento

secundário; fontes diversas provenientes de ligaçôes clandestinas de esgotos urbanos

direc[amente às Íinhas de água afluentes à laguna. Além dos elluentes domésticos, há

também uma grande carga orgânica proveniente de suiniculturas gue proliferam nos

concelhos do Cadaval e Bombanal, assim como de horto-fruticultura, ünha e floresta de

eucalipto e pinheiro bravo. Os efluentes líquidos urbanos afluentes à Lagoa de ÓUidos são

constituídos pr águas residuais domésticas, por vezes miíuradas com águas induíriais ou

de esconência dos prímetros urbanos e veiculam sólidos suspensos, matéda orgânica,

azoto, fósforo, microrganismos patogénicos e poluentes quÍmicos. Nas in$ala@es agro
pecuárias, há a presença de microrganismos patogénicos e sáo frequentes os episódios em

que as águas da Lagoa de ÓUiaos apresenlam elevadas concentraçôes de coliformes e

estreptococos fecais. Na bacia de drenagem da Lagoa ae Óbidos há intensa ac{lvidade

agrícola e florestal e náo há tradiçáo de pÉücas agrímlas especialmente amigas do

ambiente, sendo mesmo visiveis práticas que favorwm a esconência e erosâo ôomo a

plantaçâo no senüdo dos declives nas en@stas da laguna, desvio das águas superficiais

para rega, horto-fnrticultura em larga escala, etc. Nos concelhos limftrofes da Lagoa de

ÓOiOos existem empresas de diversos sectore, desde as indústrias cerâmicas, às oficinas

diversas de trabalho em metrais, relacionadas ou não oom a rêparaçáo automóvel, passando

pela indústria alimentar, velas, sabôes, cuÍtumes, etc., pelo que é de esperar uma grande

concentraçâo e variedade de pluentes, até porque a maior paÍte destas empresas não

possuem ETARI's próprias e quando as têm, não as usam como deviam, enúando todos ou

quase todos os seus eÍluentes por tratar para as ETAR's municipais, oom os consequentes
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desequillbrios que eda sltuaçâo provoca. Embsra nêste momento as ETAR-'s rnais afeç,tada"s

por estra situaçâo estejam a lançar os eÍluentes no coledor submarino, isso eó se veriÍica há

cerca de meio ano e os fundos da laguna e dos seus afluentes reflec{om ainda ertamente, a

carga poluentê de muÍtas décadas, que lá fol ootooaddr Ao rRargens da Lagoa Co ÓUiOos

estâo na sua quasê totalidade oeupadas por ac{fuidadee antrópicas de lazer, agricultura,

floresta e urbanismo, restando aponas algumas zonas mais a montante, com habitats

próximos cie seu estado naiural. Sâo poucas as re$Íiçôeú nas maÍgêns rêlaeioRãdâs G€m â

qualidade da água, limitandose à proiblçâo de clrculaçâo de velculos motorizados em tomo

do Braço da Banosa e na Vázea da Rainha. Os lExiviados do ateno da RESIOESTE

parecEm estar controlados, mas os lexMados das inúmeras lixeiras que o ateno veio

substituir, que nâo foram esvaziadas, permanecem tal como estavam, apenas cobeilas e

desac{ivadas, conslituindo fonte de lexMados potencÍalmente pedgosos ainda duranle muÍto

tempo.

GEOOUIMlcA

Psra uma melhor compreensão dos resultados obtidos, oomparaÍEm-se os mssmos oom

valores considerados padrôes de ambientes náo csntaminados e conhminados. provenientes

de diversos aulores, nomeadamente o Average Shale flurekian & Wedepohl, í96'1, ln

Salomons & Fôrúner, í9E4) e o Sandstone (Bowen, 1979, in Wedepohl, í968, í969, 1974, ,

in Salomone & Fôrstner, 19M4), que .sáo velores de refeÉneia para vaeas e arenitos,

respecÍivamente; usaram-se tambérn a classificação de materiais dragados (DR 14í11995 dê

21 de Junho), valores limite de não contaminaçâo propostos por Bryan êúar. (í980), valores
l- li--- ll-t--J--- J- J-----r--!---lt- J- --t-- - .t.-,.-- --.Lr--ê--- ,ââarâ\|l.rÍt§tcÍlÍt;§ ga Ír.UílÍÍc rrgrcÍturr§ã ur; qg§(Àrl uêÍ JJll taláu uE üuluD E, éguclô üuu(tiÍÍar lsao [zugíJ,r,

valoree coníante ne Norma Canadiana de dEscontaminaçâo de solos e águas eublenâneas

(1997) e os valores aprcsentados por Crues (2001) que incluem: médias da secçào

contaminada e do fundo do Sapal do Alfeite (Freitas ef ar., 1999), valores de referência para

sedimentos e solos (Poilada 176196 - DR230 ll Série, 3/10/96; Dlrecliva 861278, Dlárto OÍicial

da Comunldade Europeia - L181119, 4mB6l,limiares de lntervençâo de eedimentos e solos

da mesma Norma Holandesa acima referida, limiares de toxicidade (Kabata-Pendias &

Pendias, 1992, ln Alloway, 1995), média dos eolos ibéricos (Anegelone & Bini, 1992, ln

Kiekens, 1995), média de solos nâo contaminados escoceses (Purves, 1985) e horizontes.

suporficiais de solos runais, urbanos e nâo contaminados (Ewers & Schlipkoter, 199í, in

Merian, í991). O Average Shale e o Sandstone, foram lambém normalizados em relaçáo ao

aluminio, para permiür a comparaçâo com os dados obtidos com e sem normalizaçâo.

Convém referir que a Norma Canadlana distingue solos superficiais e subsuperficiais e

águas subtenâneas potáveis e náo potáveis. Dado que perto da Lagoa Oe ÓUidos surgem
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águas subtenâneas dos dois üpos, foram aqui considerados os solos superftciais com águas

potáveis e náo potáveis.

A Tabela 5.1.'l .1 mostra as concentraçÕes dos diversos elementos nas estações amostradas

e nos padróes intemacionais e assinala a amarelo as amostras cujas percentagens estão

acima dos padrôes consoanle se trde de materlais vasosoa ou arenosoa. Verifica-se que

todos os elementos maiores excepto o Mg, K e Ca excedem os valores dos padrôes

intemacionais em muitas estaçÕes; i$o acontee pfincipalmente nas zonas do interior

montante do corpo lagunar principal e no interior dos dois braços.

A comparação dos valores obtidos para a silica com o Average ShalE (furekian & Wedepohl,

1961, in Salomons & Fôrs{ner, 1984) e com o Sandstone (Bowen, 1979, in Wedêpohl, 1968,

1969, 1974, in Salomons & FÕrstner, 19&4) mostra enriguecimento em sílica nas areias como

seria dê espemr, excepto um ligeiro enriquecimento das amostras Sí0 e S12, na

embocadura dos dois braços no coÍpo lagunar, que sendo sedimentos essencialmente

vasosos revelam um enriquecirnento em sílica por comparação com o Average Shale (Anexo

4.1.2). lsto indica que ss trata de eedimentos que embora finos, sâo essencialmente

quárEicos. No que se refere aos restantes elementos maiores, verifica-se um enriquecimento

significativo em aluminio, manganês e sódio pr comparaçáo oom o Average Shale e o
Sandstone em toda a laguna, mais marcada nas zonas de prdominância vasoe, excepto na

zona da bara e nas embocaduras das linhas de água. Os valores de Ti e Fê total tendem a

acompanhar este enriquecimento mas o mesmo atenua-se na margem Sul do corpo central

no caso do Ti, nos bancos de areia em frente ae braços o ao cais no caso do Fe e na

embocadura da Vala do Ameal para ambos.
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Tabela 5.1.1.1 - Resultados de geoquímica de sedimentos e padróes internacionais

P ES

Sandstone'* 32.7 o.1 1.3 2.9 0.0005 1.2 3_í í.0 í.5 0.3

" Turekian & Wedepohl (1961)

'. Bowen (1979) after Wedepohl (í968, í969, 1974)
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30.0 10.0 30.0

ELEMENTOS MÊNORESELEMENTOS MAIORES

IvlsO C€g NtO Kzô Co ppm Cu ppm Pb ppm Zn ppmsi02 TiOz AlzOa FezOa t Mno

0.05 í .31 0.23 0.í í96.29 0.00 0./í1 0.12 0_00Areia §I

0.00 0.07 0.80 o_25 0.í696.71 0.00 0.56 0.30Areia s2

0_00 o.17 2.O7 0.50 0.4691,t7 0.06 1.73 0.4'lAreia s3

21 .O 29.0 63.070.17 0.36 8.88 2.24 0.02 o.72 3.5{ 1.17

0.08 2.75 0.53 0.00 0.23 1 .42 0_59

1 .57

o.75fueia pouco vagoêa s5 89.st

37.0 65.032t 2.24 2.O0 6.0 28.0G2.58 0.50 12.11 2.94 0.03 0.717:

117 .Oí.7t 2.27 17.0 66.0 12.O61.21 0.89 21.O4 ô.Íf 0.0,t 0_67

8.0 22.O 23.O 62.03.03 0It2 1.0í

't.31

ô.12 1.77 1 .44Areia pouco vâsosa S8 60.02 0.33 9,32

66.0 lí.0 122.0ô.94 0.04 0.69 2.77 1.90 2.61 9.051.23 0.81 fr.73

1.il 2_13 7.O 48.0 23.0 81.01t,23 3.53 0.0{ 0.57 1.9362,76 0,78

0.89 1.25 2.í6 1 1.00.35 7.6ô I .02 afrt 0.í6Areia pouco vasou §11 83.5* 25.O

/t9.00.02 0.34 0_40 1.38 1 .14 31.063.8í 0.31 12.39 ?.90

Í28.00llil 0.64 0.85 1.70 2.43 8.0 70.0 ,12.05t,m 0.8í 2Í.59 §.77

84.0 33.0 ít3.0m.7a 5.36 0.o3 0.55 0.6í í.68 2.16 9.018.{5 0.69

I'0.t2 0.08 2.28 0.29 0.00 0.06 0.36 0.34 o.71Areia s15

í34.01.07 2.3í 2.11 12.0 7{.0 67.048.69 o.75 2í.5e 6.77 0.04 0.90

121.O2.5t 2_37 5.0 70.0 60.047.77 0.89 xt.lo 6.24 0.04 0.6/t 2.'tl
0.04 0.55 0.26 1 .1ís18 93.87 0.12 2.77 0.24 0.00Areia

0.14 0.622.68 0.57 0.02 0.'í9 2.12Areia pouco vâ6osa st9 89.í8 0.00

2.7 19.0 45.0 20.0 95.08.0 1.7 0.0009 ', .5 2.2 í.027 .3 0.5
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comparando os valores ouu"t à* para o Pb e ozn, com o limites propostos por Bryan ef

aI. (1980), veriÍie.se quê apenas a8 amostras S16 e Sí7, no inteíor do Brap da Barrosa,

eíâoacimaounolimitedosmesmos,umâcom50eoutracom5Tppm'Recorrendoaos
valo.re§ do Average Shale (Turekian & Wedepohl, 1961, Ín Salomons & FÔrstner, í9e4) e do

Sandstone (Bowen, 1979, afier Wedepohl, 1968, 1969, 1974, ín Salomons & FÕrstner, í984)'

à classificaçáo de materiais dragados (DR 14111995 de 21 de Junho), aos valores das

Nor,mas Holandesa e canadiana e âos valores apresgntados por crucee (2001)' referentes a

diversos padrôes de referência, veriÍica-se o seguinte:

o . os valores de pb apresentam valores conespondentes a "contaminaçáo Vestigiária"

no lnterior-do Braço da Banosa;'de acordo com a classificaso de Materiais Dragados do

DR,141/1995 e excêdem os padrôeq do Average shale e do sandstone após nonnalizaçáo

em:relaçâo ao alumínio, nas ainostras do centro lagunar em frente ao cais (S4)' das margens

um pouoo mais.a montante (sô, sE) e do interior do Braço da Banosa (s16); no entanto' os

resultados sem a referida normalizaçáo apontam para áreas muito mais extensas de

contaminaçâo vestigiária, que abrangem toda a parte montantê do corpo central da laguna

(s4 a s10), a paÍte inicial do Braço do Bom sucesso (s13) e o interior do Braço da Banosa

(s16es17);estáotodosabaixodoslimiaresdetoxicidadepropostospelalegislaçáo

holandesa, mas as amostras do interior montante do corpo lagunar (s6, s7, s9) e do inteÍior

dosbrqços(S13,S14,516eS17)estãotodasacimadoslimiaresdeÍinidosnaPortaria
176lg6de 3 de Outubro (DR 230 Série ll) e dos solos nâo contaminados da Esócia;já no

que se refere aos vak res definidos como limiares de intervençáo pela Directiva 861278

publicada no Diário Oficial da Comunidade Europeia L1E1/10 de 4f7186' a única estaçáo que

excede o limiar de intervençâo é a sí6 no Braço da Banosa. comparando com solos náo

contaminados (Purves, 1985, in Gruces, 2001) e com horizontes superÍiciais rurais e urbanos

(Ewers & Schlipkoter' 1991, in Merian, í991, in Crucas, 2001), vertfica-se que as amostrag

estâo todas abaixo doe limites supedores para solos rurais (60 ppm) e urbanos (300 ppm) e

as amostÍas s7 e s9 (montante do corpo central) e s13, s16 e sí7 (entrada do Braço do

Bom sucesso e todo o interior do da Banosa) excedem os limites propostos por Purvês'

acima referidos. Gomparando com os valoree limite definidos para uso agícola, urbano e

industrial ou comercial da Norma canadiana, verifica-se que todos os valoreg s9 en@ntram

abahodosme§mos.conclui.se,noqueserefereaochumbo,queointeriordoBraçoda

Banosa está contaminado e os teores sâo preocupantes, usando como padráo a

ctassificação de Matqriais Dragados, necessitando provavelmente de interven$o; a zona

montante do corpo centnal lagunEir e o interior do Braço do Bom sucesso excedem diversos

valores médios de solos não ontaminados e os valores de referência da legislaçâo

portuguesa,emboranâoexcedamnemoslimiaresdetoxicidade'ngmoslimiaresde

intervençâo acima referidos.
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. No gus sê refeÍe ao ánco;,este apresenta valores conespondentes a'Corúaminaçâo

Vesligiária", de acordo com a Classificaçâo de mateÍiais dragado§ do DR 141/1995 no intêÍiôr

dos dois braps ê no coÍpo centml pdncipal montante (S7 e,S9); apfu nonmaliza$o em

retaçâo ao aluminio, apenas a 54 excede ligeinamente os valore§ referidos para o Zn no

Sandstone, mas sem a mêsmâ,.o panorama é bastante diferente e os resultados sás muito

semelhantes aos obüdos,.para o Pb sem normalizâçâo (S4 a S9,'S'13; Sí4, Sí6 e S17) ;

todas ae amostras, excepto a 55 (margem Sul em Írente ao cai§) e a §Íl (Íoz dos rios Reale

Amóia) apresentam valores superiores aos valores de referência da Portaria 176196 de'S de

OrÍubro (DR 230 Série ll); a média dos solos ibéricos, náo é excdÍda apenas pelas estaç6es

S5, Sí 1 e SÍ2 (frente à Poça das Ferrarias); os limiares de intervençáo da Direc'tiva 861276

publicada no Diário OÍicialda Comunidade Ewopeia Ll8í/10 de4f7l86já sâo ampddo§ por

um maior número de estaçÕes nas zonas do eis (S4 e S5) no centro montante do corpo

lagunar (§ô, S8 e 59) e em.frentê à Poça das FenaÍias (S12) e ao Real e Amóia (S11).

Compârando com oa valores limite definidos para uso,agrÍcola,..urbano e industrial ou

comercial da Norma Cansdiana, verifica-sE que,todos os valores se encontram abaixo dos

rnesmos. Quanto aos rralores Ínédios para solos não eontraminados na Escócia, os valores

sáo excedidos pela S9, no @ntro do mrpo lagunar em frente à embocadura dos rios Real e

Amóia e por todas as amostras, excepto S4,rS5, S6, S8, S9, 31 í e S12 (cais, centro

montante do orpo lagunar e em frente da Poça das Fenarias e de rios Red e Amóia.

Quanto aos limiares de toxicidade (Kabda-Pendias & Pendias, í992, Ín Alloway, 1993, in

Cruces, 200í), estes nâo sâo excedidos em nenhume.das emo§ras. Pod.e-se concluir no que

se refere ao Znco, que a maior paÉe da laguna está contaminada, usando como padráo a

ClassiÍicaçáo de Materiaís Dragados, @endo necessítar intervençâo, nomeadamenle o

interior dos dois bnaços e o irtsriol' nrqfianle do' rrtr;xl iagunal.

. Quanto ao cobre, este apresenta também valores @ne§pondentes a "Contaminaçâo

Vestigiária"; de aordo com a ClassiÍicaçáo de materiaisrdragadoe doDR 14111995 êm todas

as amosttas Excepto na zona de ihflüência da bana (S1, S2 e S3), nas embocaduras das

.linhas de fuua pdncipais (Sí5, 518 ê Sí9) e nalguns pontos do corpo centÍal (S5 e Sí2); m

vâlores obervados na Lagoa Ue ÓOiOos, considerando os valorês normalizados em relaçâo

ao alumínio paÍa a compara$o com o Average Shale e o Sanddone, estâo todos abaixo das

referências intemacionais, mas'a comparáÉo cxrm os mesmos padr6es, usando valoreE nâo

normalizados, já indica teores acima da média nas mesmas zonas que paía o Pb e Zn

(Braços e interior montantê do corpo lagunar). No entanto, náo sáo.excêdidos os valores

médios e limites divesos refeddos por Cruces (200í), nomEadamente os limiües legais

portugueses, os limiares de intervençâo holandeses ou os de toxicidade, assim como os

valores limite deÍinidos paÍE uso agrlcola, urbano e industÍial ou comercial da Nonna

Oanadiana.
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GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁ\/EL DE SISTEMAS LAGIJNARBS: A LACOA DE ÓBIDOS
r No que sê refere ao @balto, a comparaçâo foi apenas feita com o Average Shale, o

Sandstone e ag Normas Holandesa e Canadiana; curiosamente, sâo mais as estaçÕes que

apontam para enriquecimento após a normalizaçào em relaçâo ao alumÍnio; eSas (S6, 57 e

SB), ocupam uma faixa perpendicular ao coÍpo central da laguna na zona da Escola de Vela.

Sem a referida normalização o únho valor mais elevado é o da amostra 58 gunto à Escola de

Vela); todas as amostras têm valores inferiores aos limites de interven@ holandeses assim

como aos valores limite definidos para uso agrícola, urbano e industrial ou comercial da

Norma Canadiana.

Um e$udo efectuado pelo IPIMAR em 2A02 e refercnciado por Fortunato et at. (2004) no

Relatório 10710/ do LNEC; aprsenta os teores de Si, Al, Ca, Mg, Fe, Mn, Zn, Cu, Cd, pb, Ni,

Cr, Hg, As, TPCB (bifenilos policlorados), DDT e Diel (pesticidas oganoclorados), no primeiro

centímetro de sedimento e sem efec,tuar qualquer prooesso de normalização, o que segundo

os autores, leva a que a classificaçáo consquida deva ser encarada com cuidado. Este

estudo classifica os sedimentos da Lagoa Oe ÔOiaos como Sedimentos Limpos, desde a zona

da bana até ao Arinho em frente ao. cais, para todos os poluentes prioritários estudados, de

acordo com o Despacho Conjunto do Minidério do Mar e do Ambiente e dos Recursos

Naturais (DR, 2a série, nÊ 98, 2714195). Do Arinho para montante, os sedimentos

classificanam-se, de acordo @m êstes autores, como .sedimentos Ligeiramente

Contaminados devido à preença de crómio e nlquel em todas as amostras E de chumbo no

Braço da Banosa, em teores que os enquadmm nesta classificaçâo de acordo com a
legislaçáo.

A normalisação em relação ao aluminio é útil. para destrinçar as razões da existêneia de

determinados teores de metais em determinados tipos de sedimentos, permitindo,perceber os

mecanismos que levam à sua concentÍaçáo em certas árees: no entanto, no que toca à
avaliaçáo da exiíência ou nâo de uma caÍga potencialmênte poluente num detenninado

local, perdem a relevância, na medida em que um elemento é tóxico para certas espécies,a

paÍir de determinado limite de concentraçáo no meio, quer lá esteja porque aí predominam

alumínossilicatos, quer nâo. Assim, numa perspectiva puramente de avaliação do potencial

poluente, interessa mais conhecer os valores existentes no local sem gualquer normalisaçáo.

Já para determinar locais de acumulaçáo preferencial de certos metais, interessa conhecer a

relaçâo que a sua distribuição tem com a presença da aluminossilicatos e a didribuiçáo

deúes.

Pode dizer-se gue os niveis de enriquecimento em elementos menores na laguna sáo

preocupantes no oaso do chumbo, ánco, crómio e níquel e merBcem atençâo no caso do
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GBSTÃO AMBIENTAL §USTENJÁvEL DE SISITEMAS LAGUNARES: A LACOADE ÔBIDOS

cobre e eobalts, Barquê exdem os valores limite de náo mrüaminaçâo da'Classificaçâo de

materiais dragados", nâo existindo no entanto dados que permitam dizer se estes nÍveis de

enriquecimento sâo natumis ou antrópicos,,O enriquedmento.é rnáximo no Braço da Banosâ,

onde ó irnprescindivel aprofistder o grau de €,'ihecirnento e e$entualínonte, efec'fuar algurna

forma de intêrvençáo,,no,senüdo de melhorar a qualidade dos sedimentos;é médio no Braço

do"Bom Sucesso e cotpo central lagunár, prirrcipalrnente do meio para montante, onde náo

ratingé nívéis Íóxicos Eié âcorcio oodt os limiánÉS dà leglslação poÍtugué§â, nêm ci§ limiârêS dê

,intervenção preconizados êm 2001 pela legislação holandesa, mas excede §istomaü@mente

,valores considerados 'nonnais em, solos e apresenta valores conspndentes ai:llrla

,classifioação omo sedimentos Ligeirarnents Gontaminadoe de acordo @m a legislaçáo

poiuguesa; igto poderá só por sijustificar intervenção de rnelhoramento da qualidade, üsio

que, nem sempr6 oe'linriares definidos têm em deúda considera$o a saúdê de espécíes e

habitats, revelando uma pteocupaçâo hastante maior com a saúde humana e a oontaminaçâo

dos géneros alimentares usados pelo Homem- " J

I

O tratamento de dados tefeciuado conjuntamente com a consulta dê oÚro§ trabalhos

reosntss, pennite conduir que,.dentro do sistema lagunar propriarnente dito, existem

indicadores da presença de Chu,mbo, Crómio. Znco, Níquel; Cobre e'Cobalto, pÍincipalmente

na zona mais a montante do corpo lagunar e,no§ dois braços, sendo'o Braço da Barrea

aquele onde e§ta se manifesta mais.'Es{a prosença as§ocia,..se no caso dos elementos

edudados neeüa tese, essancialrnente à prasença de i&s & fena, rnansanê§ e alumÍnio; à

prêsênça de finos que por sua vez se relacionam com os teores mais elevados de matéda

orgânica e no gqso espeoÍffco do chumbo, este surge associado fortemente a minerais de

argila. A ocon'ênc*a destes rnetais não irdiea neerssartamerrtE ssntamirsçãs EntrÚpica, visto

poder ser deconente das litologias presentes na bacia de drenagem, No entanto, mesmo gue

aorigemdestesenriquecimentossejânatuÊl,rofactoé;queseosvaloressáosuperioresaos

recomehdados na legÍslaçâo, isso significa que algum esforço deve ser feito, em pdmeiro

lugar para definir a origem dos teores,veriÍicados,.em segundo lugar para melhorar.as

avaliações efecluadas padronizando os resuttados e usando uma rnaior egpessura dê

sedimentos (elomentos,avaliados pelo IPIMAR (Fortunato et aL, 2004)), e em terceiro tugar

para avaliar a peÍtinência e propriedade de esforços de despoluiçáo das camadas superficiais

dos sedimentos lagunares, ou seja, awliar Be essa despoluição tem probabilidade dé §Er

eficaz num período de tempo alargado, ou se, dada a origem litológíca de certos poluente e a

velooklade a quê a sua entrada se faz para a laguna, a despoluiçâo se toma um cuSo Gom

resuÍtEdos demasiado efémercs para ser custo=êficaz
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GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SITITEMA§ L,AGI]Ni{RES: A LAGOA DE ÓBIDOS
Itrolces aloLoctcos

A avallaçáo da qualidade mlógie"dos cursos de água afluentes à lagr,rna, indica clam
contaminaçáo de todas as linhas de água, particularmente no que sê referc à água
propdarnente dita, sendo a vegetaçâo ripária de muita importância para a Ínanutençâo da sua
qualidade. Alguns troços dos rios da Cal, do Porto do Cano e em rnenor,êscrtla, daRibelm do
Nadadouro, apresentaÍn uma vegetaçâo.ripária ainda bastante preservada,e"urna maior
quantidade absoluta de organismos presentes, factos estes relacionados com o facto de
§erem tpços a montanle das povoaçôes; ainda bastante pÉximos das cabeceiras,e corn
pouca intervenção antrópica adjacente. Verifica-se também no Rio da Gal na euinta da
Bonêca, qtle duas ou três dezenas de metros nâo intervencionados ao.rlongo das linhas de
água, sáo suficientes para determinar uma vegetaSo ripária ainda bastarÍe saudável,

mêsmo que imdiatamsnte a seguir haja construçâo e agricultura, pelo que bastaria a
manutenção de um conedor saudável ao longo dos dos e ribeiras; ,para garanür uma
qualidade ripária bastante aceitável. Embor:a esta nào seja suficiente para a qualidade das
águas é determinante na sua manutençáo e este coníitui um primeiro passo essencial â
recuperaçáo das linhas,de água afluentes à Lagoa de óHdos. o passo seguinte passa pela

despoluiçâo efectiva dos cursos de água, proibindo qualquer üpo de despejos ê ligaçôes
dandestinas, promovendo uma eficaz fiscalizaçáo dos sistema e melhorando o si$ema de
condutas mais antigas, de forma a, separar esgotG e águas pluviais e impossibilitar a
eÍíência de fugas nas canalizaçÕ€s.

Os Índices utilizados não permitiram efectuar distinçáo entre diferentes nfueis de gualidade

da água, devido ao fac{o de esta ser na generalidade muito má e o Índice BMVI/p' e§tar
desenhado para distinguir as boas e muito boas, em detrimento da disünçáo das de menor
qualidade' lsto sucede na sequência da Lei-Quadro da Água, que determina que todas as
linhas de água europeias,atinjam o nÍvel, pelo menos de "Muíto Bom,. o índice eBR,tende a
sobrevalorizar a vegetação ripária, que demora mais tempo a reagir ao impac{o da seca e
das desergas poluentes, fomecendo resultados gue indicam nalguns casos, línhas de água
sem grande degradaçáo bio'morfologica, que têm no ,entanto, elevados níveie de
contaminaçáo da água. Seria no entanto, util e interessarÉe a aplicação de técnicas de
análise multivariada aos resultados aqui obtidos. Estas técnicas permitiriam a visualizaçáo
das variáveís e a forma oomo s agrupam e por Beu lumo, tialvez encontrar associaçÕes de
famÍlias de maqo-invertebrados bentónicos conelacionáveis entre si e com a qualidade

ripánia, o quê por sua vez poderia ser analisado numa peftpectiva de uso de solos em tomo
de cada estaçáo. Para além da utilizaçâo dê t&nicas de análise multi-variada para reunir
conjuntos de famílias associáveis entre si e à qualidade ripária e uso de solos, sería útil testar
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GESTÃO AMBENTAL §USTENTÁVEL DE'SISIENIAS LAGUNARES: ALAGOA DE ÓBIDOS

outros lndiees no §entldo de eneonlrar um ou mais que pçrmiti§§em a Çon§truçâo de um

índic€ multimétrico adequado à zona oeste do pals e, particularmênte aos episódios de seca,

que tudo indica tendêrern a Burgir nesta regiáo com cada vez maior frequência' Existem

alguns, índicee de avaliação da qudidade de ágnras ,salobras ugando bio-monitoreE,

nomeadaÍnente o AZIIi usado por Cardoso eÍ e/- (2006) na arrallaçâo da perturbação das

comunidades de macro-invertebrados bntónicos no Sapal de VeÍlta-Moinhos entre"1999 e

20üÍ. i\io êntáÍitô, ás óBini6ê§ dÍveÍgêni quánto à adequaçâo ê ãBlieabllió'ãde ols$e e'de

outros Indices semelhantes, desenvolvidos e/ou:em deaonvolüm0nto para fuuas salobras.

Dadara existência,de baslantes sistemas lagunares em Portugal ,continental,e ilhas, soria

também util,,a:rveÍiÍicação dos que' existem,dentro do§ vários üpos (toleláncia, riqueza'

composiçâo e gstrÍu|€ fófica) quanto à fiabilidade dos resultados e representatividade dos

sislemas, usando sarac{erÍsticas de classificaçâo prévia independentes, cornparando os

resultados obtidos em cada índicre.com as caracterizaçõ€s prévias efec.tuadas'e veÍiÍicando

quais os que são mais independentes de variaçôes naturais do sistema e permitem a efec{Íva

distinçâo em classes de qualidade, sem sobreposffio de resultados, atrav& da úilizaçâo de

técnicas de ostatgca multi-variada. lsto permitiria identificar o/os índices mais adequados a

sistemas lagunares, e estabelgcer urn índice ,rnulti-paramétrico se essEl abordagem se

revelasse adequada.

irorcgs atoLôctcos E GEoL@lcos

Numa tentativa de interpretação de conjunto, dos dados obtidos no interior da laguna corn

análises sdimentológicas e geoquÍmicas e avaliação têmporal de marés e dos dados obüdos

na bacia de drenagem, com arralia$o da qualifuE eeológica das linhas de água e da

qualidade ripáfla, pode dizer-se Apenas o seguinte: as zonAs mais'a montant'e da laguna,

onde Se @n@ntram metais potuentes, e matéria Orgânica, conespondem am locais de

deposição preferencial dos sodlmentos mais finog provenientes das linhas de água. Havendo

conelaçâo entre essas,granulometrias e a prêsença,de metais pesados e matéria orgânica,

pode dizer-se,que êstes provêm das linhas de água afluentes à laguna' Assim, vis(o que m

veriÍicou,uma elevada contaminaçâo das mEsmas linhae de água, é possivel e provável que

as duas formas de avaliaçáo de qualidade usadas {geoquÍmica e sedimentologia pof um lado,

indices biolfuicos por outro), reflic{am o§,me§Ínos aportes conlaminantes
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INTERESSES

A Lagoa de Óbioos, como todos os sistemas lagunares, é um sistema efémero, com forte
tendência paÍa a colmataçáo natural num espaço de tempo, que à escala,geológica é
muitÍssimo curto, mas à esoala do tempo de vida médio do ser humano, é suficientemente
prolongado paÍa que edle se habitue a.considerá-ls permanente,e quasê Etema. Sendo um
§i§tema de grande riqueza e produtividadê, serve naturalmente múltiplos interesses do ser
humano, que acabam na maioria das vezes'por se sobrepor e conflituar entre,si, gerando
situaçÔes em que as ac{iüdades antrópicas, longe de contribuÍrem pam preservá-la, acabam
por ser determinantes para o agravamento generalizado das condiçôes da laguna,
abreúando a sua já de si ourta esporança de vida. A envolvente da laguna, e o próprio

espelho de água são objec{o de interesses vários que váo do turismo de massas na margem
Norte e de elite na margem Sul, ao urbanismo ê oonstruçáo de ediÍicado um puco portodo o
lado e às actividades mais tradicionais como a pesca e apanha de bivalves, passando pela
agricultura, avicultura, suinicultura e indústrias várias com destague para a cerâmica. Neste
quaüro' reía muito pouco espaço para a conservaçáo da natureza e é isso que acaba por se
verificar na amálgama de conentes e 6ntra-@nentes que acabam por inviabil2ar a maioria
dos esforços para proteger esta zona húmida, sendo de prever que as únicas actividades de

Se§tâo que obterâo sempre @nsenso, sáo as que interferem directamente com o turismo e
as actividades económicas que se desenvolvem no plano de água, ou,seja a poluiçáo e o
assoreamento. Mesmo assim, têm-se verificado impossÍvel chegar a consensos e disso
foram prova os nove mesês em que sê reuniu o grupo de trabalho da Lagoa de óbidos (.task
force), de Janeiro a Setembro de 2005, durante os guais os divêrsos agentes mnómÍcos
envolvidos náo chegaram a acordo em nenhuma questão de fundo, a náo ser no
impedimento da constru$o de uma parede de contençáo no Bom suceso, que muito
provavelmente acabaria de vez com essa praia.

A Lagoa de ÓblOos é uma laguna gue, à semelhança de outros sistemas lagunares, tem
vindo a colmatar, diminuindo a ârea de espelho de água e empobrecendo as funçÕ€s e
valores que a caracterizam e que sâo ao mesmo tempo, @l.rsa e consequência desta
colmetaçáo. O Minicípio de Óbidos tem demonstrado interesse em promover dnagagens de
pequena envergadura mais ou menos permanentes e pretende para isso reconer à aquisiçáo
do equipamento neessário, dispensando na maioria das situaçôes, o rscurso prévio a
e§udos de impac;to ambiental. Esta posigão, sê por um lado teria a vantagem de pennitir
actua@s ciúrgicas na laguna evitando grandes episódios de assoreamento e permitindo
que as mesmas se efec{uem em tempo util, enquanto os estudos báimétricos que as
determinam sáo ainda válidos, por outlo pode inconer em eÍros técnicos de apreciaçáo
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errâda das circunstâneias que em'eada momênto çs desenham no interior lagunar, §e não for

devidarnqrúe, supoúada por pessoal técnÍco competênte. O mesmo execulivo, tem lomado

frequentemente posiÉo,nA defe§a das artes tradicionais da'hguna, pesca ê apanha de

b!'Jalv.es, e das populagelque dela dependern, vido que, dada a pésairna qualidedg da

água e sdimerüoe que se tem ündo a verificar nos últimos tempos;,agravada pela cada vez

maior têndência para assorear tantó a,zona da bana @mo a§ ligaçôes êntre o§ braços e o

corpo @ÍttrãÍ Íágunâí e pàrâ á êuhofrzãçâo, à lágunà foi etã§smÕãelâ dc,ÍÕrma bástáÍttê

sevôra pela enüdade reguladOra da comercialização de bivalvês, que impôs já em 2006,

períodos de depuraçâo de dois m6es. Estes foram contestados pelos mariscadores,e pela

Câmara de Ôbidosl.que,prctendem,a,reavaliaçáo da situaçâo, agora que todas as ETAR'S

em redor eíâo a"debitar para o emissÉrio submaÍino ou:a Íazer trutamento terciário,., Resta

saber se a polulçâo veriÍicada náo teÉ também muito s ver com os efluentes suinÍcoÍas

provenientes de concelhos mais a monlante como Cadaval e Bombanal, que ainda nâo

dispôEm de tratarnento adequado e se, nesiss-cao, náo seÉ necessáÍio esp€rar pela sua

implementaçáo, neste momento mdiada pela Águas do Oeste, para poder de facto ter

resuttados ptátios na despoluigão da laguna.

A l-agoa ae ÓUiaos tem algumas mrac{eristicas que contribuêm para a sua valorizaçâo como

sÍtio a preservar e valorizar em terme de conseruaçáo da natureza. Destaca-se a riqueza

faunlstica dos grupos de vertebradoE tenedres, o'valor como berÉrio de ic{iofauna, a

etevada rlqueza específica comparada no.qu€]se rcfere a as@iasaquáticas e de caniçal, a

riqueza eepeciÍica por área, o facto de esta laguna ser apenas um Biótopo Corine; enquanto

.todas as outras zoRa6 húmidas semelfdante ou compaÉveis portuguesas, e§táo abrangidas

.pEÍ esiàtutss de conwnração maeionaig, intErnaEiorreis e r'ü âmbito .da rede l.lãtura, o faElo

de, considerando as variáveis Riqrte,a EspecÍfica (apenas das espécies aquáioas e de

caniçal da lâguna) e DÍveÍsidade EspecÍfica (índice de Shannon-Wiener - Pité et al., 1996, in

pato, Z0O5), a Lagoa Oe ÓbiOos apresentar valores mufro semelhantes ou superiores ae
pauisdoBoquiloboedaAzilaeàLagoadeSto.AndréefinalmênleeofadodeeEfes{ivos

Totals serem superiores aos do Paul da Azila (Pato, 2005). A Lagoa de ÓOiOos apresenta Iá

relevância nacional e ouropela no gue respeita a algumas Popula@s de aves aquáticas e a

populaçáo de Garça-bnanc&.pequena (Egrefra garzetta) na Lagoa Oe Óbiaos alingiu 1o/o da

populaçâo invemante desta esScie em Portugal (Farinha et al., 1994, in Pato, 2005). Em

,.Janeiro de 20M, apurou-se também que a abundância,de indivlduos de Maçadco-das'rochas

,(Acüts hypoleucosl obsenrada plo ICN dingia oeiç3 de 1,25o/o dà populaçáo invemaúE

. europeia (Burfietd, 20c/., in Pato, 2005). De acordo com Este trabalho da Associaçâo Páo,. é

, ptausível. associar os efectivos das esÉcies a critérios úilizEdos para-a identificação de

lmportant Bird Areas (lBAs), nomedamente no que respeita a áreas importantes ao nlvel da
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GE§TÃO AMBIENTAL SU§TENTÁVEL DE SISTEMAS LAGIJN.ARE§: À LAGOA DE ÓBIDO§
uniâo Eurcpeia: As espécies Chandrtus hiaticula e Sfema sandwbensis cumprem o crttério

G2 (o sítio suporta regularmente mais do que 1% de uma.üa migratória ou de uma populaçâo

na uniáo Eurupeia, de uma espécie ameaçada ao nlvel,da uniâo Europeia -.anexo,l,da
Direc'tiva Ave), e as espécies Calidris femtginea e Aclitis hypoteucos cumprem o critério C3
(o sltio suporla regularmente mais do que íolo de uma via mignatória ou de uma populaÉo na

Uniâo Europeia de urna especie náo ameaçada ao nÍvel da Uniâo Europeia,. nâo incluída no
anexo I da Direc{iva Aves). No quê se refere a crÍtérios para identificar Zonas Húmidas de
lmportância lntemacional (Biótopos Ramsar), as áreas Lagoa de óuiaos ê poça do Vau

cumprem alguns desse critérios: coníituem um biótopo raro (lagoa costeira), supoÉam

espécies vulneráveis e em fases criticas do seu ciclo de üda (nomeadarnente espécies de
ic{iofauna, que utilizam a lagoa como viveiro, e espécies de avifauna que aqui nidificam),

suportam potencialmente 1% de populações de aves aquáticas (a confirmar a regularidade) e

são uma Íonte importantê de alimentaçâo para os, peixes, tal como uma área de viveiro
(Gordo et al., 2o01, in Pato, 2005). os valores faunísticos relevantes para o,gêu
enquadramento na lista de Zonas Húmidas elaborada pelo ICN com base na classificaçáo de
Ramsar são: 8 espécies constantes do Anexo I da Dirediva Aves (Egrefra gaaeta,
Himantopus himantopus, Tinga glarcola, larus melanwephalus, chlidonias nÍger, stema
hirundo, Sfema albiÍrons e Nedo athis), 4 espécies de oconência ocasional (Platalea
leuarodia, Phoenicopterus ruber, Bnnta bemida e Larus delawarenss) e í espécie de

mamiferos (Lufu lutz). Os valores faunÍsticos que serviram de base à classificação oomo

Biótopo Corine foram a presença das espécies de avifauna lxobtycttus minufus (garça-
pequena), Ardea purpúrea (garça-vermelha), Milvus miilnns, Himantopus himantopus, stema
sandvirencis, stema hirundo, Slema albifrons, ,stupto@ia tufttn Ncodo aütis, Lullula

arbórea, sylvia undata, Ficedula hypoleuca, e Embertza sclroeniclus e, das espécies de
herpetofauna Triturus boscai, Búo bufo, Rana petezi e psammdromus aígr7us.

PART|C|PAçÃO pÜaucl

A§ actMdadea de participa@ públíca na Lagoa de Óbidos sáo ainda muito incipíentes.

Destacam-se duas adividades: o projecto ESaT deeenvoMdo pela Nostrum e o projec-to da

TaskForce,da Lagoa de ÓUiOos, que permitiram o envotvimento das comunidades locais em
ac-tMdades práticas relacionadas com a geslâo do sistema e a sensibilizaçâo de cidadâos

comuns e de cidadâos que, embom representando organismos oficiais, por vezes nâo

abarcam na sua totalidade as questôes relacionadas com a geetâo de urn.sidema táo
complexo como a Lagoa de ÓUiUos. lnfelizmente estas iniciativas dependem das vontades de
muito pouoos e facilmente se desmoronam caindo no esquecimento, ou acabam por levar a

IúARIA JoÂo SACADURA SERRAT{o FERREIRA DE cARvALHo
DIS§ERTAÇÃO APRF§NTTTTA»A À UMVM,SPAPS DE ÉVORA PARA OBTANÇÂO DO GRAU DE MESTRE EM

crmÃo e poúuces A§4BrENTArÍt
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jogos de interosses pêssoais e económieos muito diferentes dos quo a§ norteiam quando sáo

inioladas.

O p|qiêcto ESaT, consistiu-nums activldqde de rnonitorizaçáo voftmtfuia. efeetuada por urna

professora do ensino seoundárlo e uma turmâ dê 13 ano da Escola Secundária Raul

proença (Matos, 2005). A monitorizaçâo voluntária-item sido levada em cabo em diversas

gtruáç6ês ê éfüern êüdCnóiâs de que os resultados Õbtidos por voluntários ,dêvidamente

treinados, são comparáveis aos obtidos por profissionais, pennitindo obter iníormação

suplementar (Fore ef aL, 2001). Também o DepaÉamento'do Ambiente do Connecticut'

desenvolveu um programa de monitorizaçáo voluntária eom base num livro de bolso de

campo, onde constam as principais regras de tipiÍicaçáo do organismos quanto ao significado

ambíenüal da sua existência nas águas superficiais, através da US EPA Clean Water §319

Nonpoint Soure Grant (httn://dop.state.c{.us/wtrlvolunmonlrbv.htm, 2006). O projeclo ESaT'

coneiste,no.nivel mais elevado de participaçáo publica (MS§![zsdofa), em que as'pessoas

toínqm iniciativas independentemente das instÍtuiçóes extemas, tendo permiüdo que os

alunos ea professora, cidadâos anónimos loceis, se envolvessem na monitonização dos bens

ambientais de que ugufruêm todos os dias, compreendessem o estado de degradaçáo em

que alguns se encontram e as consêquências que essa degradagão pode determinar e

contribulssem para a avaliaçáo do sislema e da divulgaçâo da mesma, alargando a rede de

pessoas quê se interessam e comprcendem txi processos ambientais que afeclam'a sua

rêgiáo. FroJados mnno este davem ser implernentadcs, nuÍTlê persprctiva de inovaçâo

constante das propostas a apresentar aos docentes e alunos, pennitindo que todos sejam

sistemaücamente confrontsdosi com novidades da ciência, com'assuntos relacionados com o

ambientE guE Eg Envslve E com tÉcnicas @agúgices inoua,ioras E aliEiardês pârq ElwÍos,

docentes e comunidade envolvente.

O grupo dê trabalho que constituiu a TaskForce da Lagoa de Óbidos, consistiu numa

actividade de participaçâo que acluou numa petspecíiva de Gonsulta das opiniôes e

perspecllvas dos participantes, de Participacáo Funcional, com formaçáo de um grupo de

trabalho com o objgc:tivo de garantir a coordenaçâo de a@es prmonizadas pelas diversas

enüdades, ponderar análises cus{o-bEnefÍclo, definir prioridades e calendarizar as acçóes e

de particioacâo lnterac,tiva incipiente, tendo as pesÍ,oâs participado em análises conjuntas

para definir acçôes, que passâram plo levantamento de eetudos e propostas de execuçáo

existentes, a identiFrcaçâo de a@es @nêclivas, a elaboraçâo de um plano de acçâo e a

coordenaçâo e acompanhamento de acçóês diversas, como: substituiçâo da proposta de

construção de um quebm-mar no Bom -§ucesso por um dique de guiamento, levantamento

topo-hidrográfico, plano de monitorizaçâo da qualidade da água, aprofundamento dos

Menre roÃo SAcADURA SERRAI{o EERREIRA DE cAr(vALHo
usssRtrÇÃoAPRE§BüADAoIHmàBff r"iJll"ffimffi *rtÂoDoGRAUDEIVESTREHU

2(n6 223



GESTÃO ÂMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE §ETEMAS LAGUNÂRE§: Â LACOA DE ÓBIDOS
contactos entre a emPresa Águas do OEste e a Câmara Municipal'das Caldas da Rainha,
activaçâo da decarga de águas residuais no mar, contactos entre as autarquias oe óbidos e
Caldas da Rainha para agilizaçáo dos processos de dragagens, intervengáo de emergência

na margêm sul para protecção da povoaçâo do Bom Su@sso, formalizaçâo do protocolo de
cooperagáo entre o lcN, a Associaçâo pATo e as Autarquias para elaboração de um
'Dossier Técnico de Candidatura da Legoa Oe Óniaos a Area de Paisagem protegida, e
procedimentos para adjudicaçâo da empreitrada de requalificaçâo das margens da laguna. No
entanto, o grupo foi só um, nâo se tendo veriÍicado a partição em subgrupos de trabalho, e a
participaçâo nâo foi estruturada, tendo cada participante feito as interven@s que quis,
quando guis e a propósito do que quis. Pela diversidade quê o caracterizou e pelo debate que
proporcionou, este grupo de trabalho permitiu que cada elemento dele participante a títuÍo
sistemático ou esporadicamente, adquirisse conhecímentos sobre o sistema, alargasse o
âmbÍto da sua visâo, compreendesse melhor outros pontos de üsta e tentasse adequar as
suas necessidades e- aspirações às dos outros parceiros envolvidos, enriquecendo
certamente durante o processo. Foi notória a crêscentê disponibilidade para o diálogo que se
verificou ao longo do mesmo entre todos os intervenientes e perticularmente, entre as duas
Câmaras Municipais envolvidas e entre a Câmara de Caldas da Rainha e a Empresa Águas
do oeste. No momento em que o grupo foi extinto, perfilavam-se algumas soluçôes
interessantes para cooperaçáo inter-camaÉria e logo no início das reunióes conseguiu-se
evitar uma soluçâo que sêÍia desadrosa para a praia do Bom Sucesso. No entanto, a nâo
comparência na maior parte das reuniôes, de representanles de entidades chave para os
proces§os desta laguna, como o lf,lAG e o LNEC, determinaram a ineficiência geral deste
grupo de trabalho, visto que o m*mo não deünha o poder de implementaçáo das decisôe
tomadas, limitando-se a acompanhar, sugerir, discutir e tentrar evitar as soluções obviamente
inaceitáveis.

MARIA JoÃo SACADIIRA §ERRAN TERREIRA DE cARvALHo
DI§§R.TAÇÃOAPRESMITAOEÀIJNIVM,SPAPPDE ÉVORAPARAOSTE.IçÀODOôRÂUDE MESTREEM
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5.í.2 U§O§ E ÂGENTES ENVOLVIDOS

Os usos ou acilividades existentes ou idenlifi€das oomo potencialmente existentes no futuro,

no espelho de água lagunar, malgens e baCla de drenagem, aasim 6gmo oS agentes

êrrvolvidos Resffi usg:s e s€f,ivirlsd€É, estág idúntimÇ€düs na Tabsi"ã 5.1.2'1. Ests foi

concsbida com base nas ac{ividades identificadas pela Matriz de ldentiftcação de Conflitos do

English Nature (EN, 1993).

Tabela 5.1.2.'l -Usos e agEntes identificados para a Lagoa Oe Óbidos'

Usog Ag8ntg§

Espslho do

água

AvÍfaunâ lcN, Assoalaçüoê do doÍoss do amblofie, partkularee, empreoárloo localo

ds turl§Ino

ConseÍvaçâo ds naturoza em

geral

tCN, ÁssochÉ€§ de dêÍe§a do amblontê, paItculaÍos, emprêsárlos looals

de turlsmo

Natação Turlúas, Íe8ldentos, clubês o assochÉeâ

Ac,lividâdes radlcals Tulsa8, residoÍIEs, club€E e a§soclaçõeg

Bârc6 á moloÍ e motonáutca

geÍal

orea, marls@dore§, turlsta8, rosldsrús€ pollcla maÍÍflma

empr€sg§ de turlamo, club€s o eBsocbçôss

Vela, Íemo, @noagem

Ancoradluroe e maÍinaó

TurlstaB, escolas, empresae de tlÍlBmo, c e assoclaçÕee

PesoadoÍe§, marlacadoret, turleÊae, reeldeÍtto8, escolas de acüüdadea

náuücaa,'polÍcla marfrma, empreendlmgntos tuÍÍsdcoo ds luxo

Peaoa turlstag reeld€rÍos

§anha de lvse MaÍlsoadores, roeldentôB

-onquicuhrra e plsclctlhra Marbcadoree, pescadoíes

Apanha de ieco turis&q resldentee

Dragagom tcN MunloÍplot, de úagagem

MÀRTA JÚÂO §AC;ADURA SET«ÀO{O FERREIRA DE CARVALHÚ
DIS§ERTAÇÃOAPRE§ENTADAÀUNIVER§IDADE DEÉVORAPARAOBIENÇÂODOGRAUDE]VIESTREEM
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lCN, AssoclaÉe8 dê dsfe do

de tnismo

par alJâre§, êmpÍosárloe local§

Conseryâção da nafurgza em

geral
, parücuhree, êmprêárlo8 local§lCN, Asoociagôes do defesa do ambleríe

de turlsmo

TuÍHa§, resldontos, empresas de turÍsmo

Docas e zonas de repúação dÉ

émbarcagões

oroe, marlscadoree, tÍlstas, íêBldêrües,

náuüoas, pol{o{a marfrma, omproendimentos ttrí6ücos ds luxo

Peecad de actrrldadês

Agrlcultrra

Avlcultoreo, sulnloultore§, crladores de gado caprlno, ovlno, bovlno e
câvalar

caF caçaCaçadores, olubs€ e assochç6€B

PaSorelo doros de gado caprino, oüno, bovino e cavahr
P€rcursos pêdonals Turidas, reeldentês

âosociaS€g

ü.rismo do natJreza, clubos oempro§as de

Perqirsos a cávalo Turlsb8, resldentes,

as§oc{qses

empresas de ünlemo de nafuroza, clúês e

Pgr(Ilrsos com cãe§ , empro§as de tniomo ds natureza, clubês êTurisúae, residentes

a§§oolaçõe§

nafurezo comObsenração da

binóculos
, êmpÍêsas de turismo de natuÍeza, clubes êTlni€ü8, resldentes

aseoclações

Aosm MunlcÍplos , proprietáÍioõ paÍliouhros, lneütr.rlções dÍversas

Camplsmo TnÍista§, resldentes, empÍosas ê club€a dô camplsmo

Mo@uato o as8oooâgü€BTtrüstaç, rosldentê§, empresâs de triemo,
Giclbmo Turisúas, reeidenteE,

a§§oclaçõs§

emprêaas dê tÍigmo do natürêza, olubes e

Aoíivldados radhais Tulsúaô, rêsldêntês, clubgs ê associaçÕês

Desenvolümento ubano are§, êmpÍesas do trismo. en0dad6s dfuersas,MunicÍpio§, parüoul

servlgos diyeÍsos

Esüâdas Munhíplos, rêside ntês, pÍopdetârios, Junta Aútónoma de Esbadas

Pontes MunlcÍplos, resldent$, proprletáÍlos, JuÍúa Autónoma de E§úada§

Co[teÍEão da êrosâo MunicÍplo§, INAG, LNEC, proprlÉtáriog e reshentee, assoclaÉes de

detêÁs do ambiarítB

AtêrÍôs ê colocação d6 dragadoe Munlctplo§, INAG, LNEC, , Empresas do úagagem
Proprledade pÍlvada Proprletários, MunicÍplos

Apolo a actMdades náuticag Escolas, clubes e associagões ds àctividades náuücas

R&uraÍrtos e apolos de praia Empr6áÍÍos, ooncasslonáÍlo§ , INAG, MunicÍpioe, ICN

Parquos de estaclonamelüo MunicÍpios, resldente6, tJrlsh§

Dlquês dê represamonto para

Hgação

MunicÍpios, agícuhores, parüoulares

MARI,A JOÃO §ACÂDI]RA SERRÁNO FERREIRA DE CARVALHO
DIII§,ERTAçÂO áTRE§ENIÂDAÀ]TAIIIIER§IDADE DEÉVORAPARA OTTM'TçAó MôNNUDE MESIRE EM
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5.í.3 pOTENCtAtS ACçÔES CORRECTTVAS E PREVENflVAS

ooNTENçÃO DA EROSÃO

De acordo com Dinis eÍ aí. (em edlção), as alterações naturais e antrópicas da geomorfologia

e.dÍnâmiaa pedimentaç têm determinado e/ou conÍibuído ao,longo dos teÍnpos para divercas
crises sociais; deüdo à incapacidade das sociedades locais, para se adaptarem às alteraçôes
veriffcadas,,Por outro ladq os mesmos autorês relacionam as principais alteraçôes morfo
sedimentares oconidas' na História corn. forçadores,,antrópicos,'nomeadamente actividades
náúieae,:Biscatórias e' agrieultura na-ldade'Mádia e, Renaseença, eoneluindo,,,quê as
ac,lividades; ,humanas, influenciadas:r por pequênas osdlaçôes dimáticas, aceleraram
fortEmente a tendêncla natuml de siltagem desta, e de gutras. hgunas da rqiâo no último
milênio;e gue,,mesmo'que.seJa impossivel e reversão destes irnpactos, os mesmos devem
ser incluídoq como custos e considerados para prevençâo em ftrturas astividades humanas.
Adualmente predomina o aquecimento global que poderia conüibuir para.redgzir a erosão,
ma§ a rneliloris das técfiicãs agiricolas ê o âmento da poputagáo êm lorRo dâ Lâgoâ,dê
Óbidos, têrn inviabilizadp esse efeito natural climático por um lado; por outÍo, as alteraçôes

IUARIA JÜÂü &{ÚÀDURÀ §ERRÀI§I] FERREIRA DE ÜÁRVÂII{Ü
DISSERTAÇÃoAlREsmqreoaÀrxrvrnsDADE DE ÉvoRÂrÁRAoBTEhrçÀópóônnuoBr,,msrREEM

GEsTÂo E PoLTfl cAs AMBIENTÀIS

Usoo Agenter

Consêrvagão da nafureza lCN, assoclagões do doÍosa do empresárioe locab
ds üÍlsmo

lndusúla MunlóÍplo§, andusthl8, assoolaçõ6 dô lrduofiÉls, DRÀOT-LVT

Aglcultua M de aorlcuftores

Pof,rÊÍla Munlctplosi Froduhr-ss, , omprosa do Oesúe, âs6ociaÉos ds

Gomérdo e soMçoo MunloÍploe, comerchntgg e pre&dorês de eerv§oa, assocla@oo de

€úfi€íElrnt{* r. ' .

PerÍmetroe urbanm ,MunicÍplos , Íesldonts§,-prcprietáÍlo8

\lhs de acesco {unlcÍplos, unta Aúónúma de Eúada6
Peúehas MunlcÍploo, in de oxfacgão lnêÍtes

Irelrosiçáo de lesÍduos Rêsld rh e cmÉrêsa§

MunicÍplo§

Efuentes

lndustlals

lÍquldos domédcoa, ê Reeldenbs, omprosáÍlos o empÍosas dlvsrros, propÍlotáÍlo§, do

Oesto, MuÍücÍplos

EtuentBe gasosos industrhls o

aubÍhó9slg

AÍomobl[stâ §, lndustsias, MunlcÍplos

RoÍduqe 9 águas do osoomnm
provênlêntes da agÍlcülh,ra

ponürab de polúgâo

Agdoultores, Munlcíplos , assochg6ês de agÍloultoÍes

lnduúlas , exfação de p agÍlcultores
Banagsns Entldâ& g€§tora oada empresas

de tn[e- fio. de natrreza, turlúâe, restde$€.s, clubss o assochgõee do
ac'tvldades na nafureza

ZW 227



GEsTÃO ÀMBENTAL SUSTENTÁvEL DE §ISTEMA§ LAGINARE§: Â LAGOA DE ÓSDOS

cllmáticas tendem a contÍibuir para a desertificaçáo progressiva dos ter.renos e para um

aumento da frequência de episódios de tempestade, que por sua vez favoreem a erosáo.

No que se refere a métodos de protecçáo artificial, várias combinaçÕoe de protectore§ de

erosáo podem ser utilizados, @njuntamente ou ao longo da superfÍcie de erosâo, de acordo

com as condi@s prevalecentes na zona. Na lagoa Oe Óbidos a questão da erosáo coloca-se

principalmente nos seguintes pontos: na zona da bana, quando esta migra para demasiado

próilmo das construçóes existentes na povoaçâo dO Bom Suceseo; em toda a bacia de

drenagem, ao longo dâs linhas de água afluentes à laguna. Dos muitos métodos existentes

para conter e minimizar a erosáo, os seguintes poCorn ser adaptados à Lage Oe Óbidos.

Nas linhas de água:

, Geotêxteis com aberturas para permitir o crescimento de juncos e oúras plantas, o

que napidamente recobre o têxtil e restaura uma aparência natural. Coloca-se como uma

€mete, seguindo os contomos da margem e uülizando as raizes para ajudar a fixação do

mesmo. Pode ser usado em zonas com ac$o das ondas pou@ severa'

. Rolos de ftbra de coco gue sâo flexíveis e bio degradáveis. Eía fibra natural §uporta o

cresCimento de juncais de forma a originar uma are§úa quase natural em margens

erodidas de águas baixas. Redes e ocasionalmente pilares de suporte dâo à vegetaçáo

' uma estabilidade extra.

. Colchôes geotêxteis sáo também uma altemativa e normalmente a vqetação ripária

cres@ dravés deles. " r 
"

' Eíacas de aruores autóctones com pouco impac{o visual como o amieiro e o

salgueiro, entre outras espécies @muns na regiáo.

.. Recolonização das margons om espéciesautóclones de orescimento rápido, §emPrê

quê o8 eÍeitos da erosáo náo sejam demasiado eíensos e ainda o permitam.

LJtilizaçâo de praclicas agricolas destinadas ra evitar a erosáo, como: faixaa tampáo

comespécies vegetais capazes de travar a esconência, modifica@s no tamanho e formato

dos talhôes e na orientação do cultivo, que,deve ser pepndicular à pendente, baneiras

r.esistêntes e capâzes de reduár o fluxo da esconência nas eíradas rurais' cultivo

preferencial de espécieç que permitam uma grande fixaçáo dos solos, evÍcçâo "'da

moneultura e das queimadas, adopÉo de sistemas mlnimos de cultivo para promo$o de

um solo agdcola ma6 estável e a eü@o da compaetaçâo, incluindo o pisoteio pelo gado. Os

aereais de lnvemo; se náo forem.deüdamenle cultivados, podem náo produzir a cobertura

vegetal necessária à protecçâo do solo @ntra o impac'to da chuva; ,otdras ac{ividades

susceptíveis, sâo a suinicultura a céu aberto e a produçâo de milho (Wrthers & Lord, 2002).

NÍaRIA JoÃo sAcADt RÀ SERRANoFERREIRA DE cARvALHo
orsmreçÃo arnrsnnaoe À tnüvmspaOB pe ÉVORA pARA oBTEIÇÃo Do GRÂU DE MBSTRE EM
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Na bana:

' Rolos ê sâcos de geotêxtil, cheíos de areia e cobertos tamÉm com a arcia natural
das dunas, que ajudam a estabilizâlas e atenüâín o impcto clEs ofldas, promwend*a
fxaçáo de dunas pÍimáÍias e a proteoçâo de estruturas existentee junto à costa.

. lniplÉmêritâçâô dê beneinas quê êviteffi o pisotêio dás dunas.

. , Recolonizaçáo com espécies vegetais ttpicas de ambientras dunares, que ajudem a
fxaro teneno.

PREVENÇÃO E MtNtMtZAçÃO DO AS§OREAMENTO

O fado desta sistema ter dominância clara de enchente, leva à,necessidade de promover o
mais posslvel a renovaçâo das águas e a saÍda de sedimentos para o mar, ou seja, tentrar

inverter a dominância de enchente para vazante se, se quiser optar por uma gestáo de cadz
interventivo, vocacionada para aumentar oimais possível a esperança de vida da laguna.
Este proesso tem sido amplamente debaüdo e várias possibilidades se perftlam, umas oom

maiores garântiâs de reultados já testados, mas bastante onerosas, outras, menos
estudadas mas com custos significativamente menores. As primeiras prcndem.se @m a
decapagem de extênsõe§ consideráveie de rasos de meré, de forma a aumentiar o pdsma de
maré e com isso prôínover e dominência de vasente. As segundas basoiaÍn-§e na ideie de
quê o me§mo resultado @e ser cons€uido através da execu$o de canais principais e de
canais seündários a 45o dos primeiros; que.no seu conjunto determinem a rem6ç5o do
ÍiiE§frio vElume de sedlÍilEfitos gut, s promsso antErior, fturÍtã ínterirençáo mutto mais
localisada e'menos:impactantê no que se refere a peÍturbaçõeg nos habitats associados
(Fortunato & oliveira, 2004). Qualquer que seja a soluçâo sncontrada, é essondal que as
dragagens a efs{uar sejam feitas fora dos periodos e zonas mais criticos paía as espggies
da laguna; quer .as. que nela vivem de forma náural, quer as, que sâo exploradas
comercialmente. Devem aosim evitar-se os pertodos de' reproduSo de avÍfauna, ic,tioÍauna e
bivalves, sob pena de diminuiçâo dÉstica dos efec{inos. Denrem também evitar-se os
período§ de pormanência de aves rnigrdórias e invemantes e as époeas de crescimemo dê
alevins e juvenis e,devem esolher-se époes e zonas que náo infliJam demasiados impados

'sobre as iespécies vegetais,e bentónicâs com alguma importância no sistema.
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AGRICULTURA

Na aclÍvidade agrlcola, além da erosão, o maior riscO prende-se com a libertaçâo de

substâncias poluentesrries em fósforo e azoto, nutrientes que pÍomovêm a eutrofizaÉo das

águas e no limite a morte de toda a vida que estas contenham. Para evitar o excesso de

libertaçâo destes nutrientes, podem implementar-se as squintes práücas de redução d as

pêrdas difusas de N, através de:

.. Medidas que reduzam a entrada de nitralos no periodo critico de final de Oúono e

lnvemo.

. Medidas de maximização de absorçáo de N polas colheitas, como redução do uso de

fertilizantes e estrumes em geral e sua eliminaçâo no Outono.

. Colheitas de cobeíura no lnvemo, que aÍém de ssrem viáveis comercialmente e de

gestáo pouco dispendiosa, podem reduzir a lexiüação de N em 50% e ajudam a reduzir

as perdas de P por erosáo fl\rlthers & Lord' 2002)-

. Conversáo de tenenos aráveis em pastagens, nas zonaa sensiveis a nitratos.

, r Náo usarcolheitas de alto risco em áreas senslveis.

. Reduár o número de cabeças de gado na bacia.

. Mudar o calendário de aplicaçâo de fertilizantes, usando variedades de sêmenteira

menos tardia.

. Reduár o cultivo e as entradas de nutrientes abaixo do óptimo ecOnómico.

. lmplementar restriçÕes bastante severas às ac{ividades suinicolas.

A gestâo das aplicações de fertilizantes e estrumes para reduâr o risco de perda de N e P,

pela esconência ou pelos sistemae subtenâneos, inclui a rápida incorporação, a aplicaçáo de

quantidades moderadas, a náo aplicaçâo em zonas declivosas e a disseminagâo apenas em

zonas plantadas (V1/rthers & Lord, 2002).

euaisquer medidas que reduzam a conec'tividade da esconência às águas superÍiciais, irão

fazer decrescer a proporçâo de P livre.

As intorvenções na bacia devem iniciar-se pela elaboraçâo de um balanço das entradas,

seguida de acçôes para reduzir os efluentes urbanos, indu$riais e agrÍcolas, promover a

autedepurapo nas zonas partanosas e rduár a esconência urbana e ÍodoüáÍia. A

intervên@ na laguna pode induir dragagens para reduâr as quantidades de P e N

armazenadas nos sdimentos; as metodologias de desactivaçáo de sedimento8 aplicadas em

águas doces sáo de difÍcil aplicaçâo em lagunas, üsto que as águas salobraS têm

comportamento quÍmico diferênte; pratica-se a recolha de algas em zonas fortemente

MARIÀ JoÃo §ACADURA §ERRA\lo FERREIRA DE cARvÁrHo
DrssERrAÇÂoApRE§ffi*ÀÀmorrg1g"*offim&?*t*DoGRAUDEMESTREEM

2006 230



GESTÃO AI\4BIENTAL §USTENTÁVEL DE SISTEMAS'LAGIJNARBS: A LAC,oA DE ÓBIDOS
turíslicas mas há que eonsiderar os malêriais a utilizâr, as modalidades e eustos da reeolha e
a valorkaçáo das algas; a entrada de águas marinhas diluem as concentrages de poluentes;

de uma maneira geral, a estagnaSo favorece as prolÍferaçóes vqelais e as obras que

isolam urna parte do plano de fouá devern ser evitadas su pelo ínenos, cornpensadas

àravéEi de um restabelecimento das comunica@s hidráullcas.

TRATAftIEfiTTO DE EFI.I'EfiITES

Dado o esúado dê eutrôlizaçáo que canac-teriza a Lagoa de óbidos e que levou à sua

classiÍicaçÉo e da respecüva bacia como Zona Senslvel, é clara a neceesidade de, para além

de parar tdalmentê com as descargas'de efluentes sem táamento terciário na laguna e
seus afluentes, conlrolar dgorosarnente os seguintes factores: por um lbdo as entradas de

êfluentes náo tralados nas ETAR's, provenientes dae industÍias com elevados conteúdoe em

sólidos suspensos, gorduras e produtos quÍmicos diversos, obrigandoas a prcceder aos

tratamentoo prévios necessários ao bom Íuncionamento do sistema; por outro as inúmeras

ligaçoes clandestinas que existem ao longo des linhas de água afluentes à Lagoa de óbidos;
que as ETAR's fazem de facio o tratamsnto que devem, cumprindo por exemplo os tempos
de exposifio aos diferentes tratamento, os caudais rEcomendados e as eilradas dos

diversos reagentes. Finalmente é imperiosa a necessidade de tratamento separativo de
efluentes, de Íorma a minimizar os volumes entrados nas gtAR's e com isso facilitar o
tratemênlo que as mesÍnas fazem.

PESCA, APANHA DE BMALVES E AQUACULTURA

No tempo em que os aportes de água doce nâo sofriam grandes interferências arÍrópicas e a
riqueza piscÍcola da laguna eÍE um ex4brts nacional, a valorização económica era

asseguraqg po1 diversas espêcies de âguas menos salinas, aínda lembradas por pescadores

mais idosos. Nessa época, obtinham-se os melhores rÊndlmentos provenienles da pesca e
se a Lagoa de Óbidos rêcuperasse as carasterÍsticas de ambiente intêrmédio, a sua
produtividade para a pesca seria recuperada também. Para isso seÍia necessário prqmover

as enlradas de água doe, para além de reguperar a qualídade das águas e sedimentos ê
promovsr a prolÍferaçâo de herbáceas. A promoçâo de entradas de água doce é conseguida

essencialmente não a retendo a montântei o que se consegue nâo fazendo banagens e
principalmente proibindo abolúamente a onstruçâo selvática de represas para inigaçáo
Gomo as qpe foram recenternente construÍdas ao longo dos Rios Reaf.e Amóia. Também o
deWio das linhae de,água ou a aÍtemçâo dos seus leitos tem repercu-ss&s negativas tEnlo
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para o ecossisúema como pam o fluxo natural das águas e devem '§er controladas

rigorosamente

A Lagoa ae óbidos tem forte vocaçâo para ac{ividades de conquicultura de ostreldeos e

rnexÍlh6es nas zonas mais profundas a montante, desde que as concentrações de oÍgénio

sejam mantidas em níveis superiores a 7Oo/o (Anexo 5) o que, de acordo com os dados

dísponíveis na página de lntemet do INAG a 27 de Março de 200ô, que aponlavam para um

teor de Z.3o/o, eslâ longe de ser provável enquanto a despoluição do sistema não for um fado

em vez,de uma miragem e uma vaga vontade dos agentes económicos e polÍticos' No

entanto, a aquacultura acaneta grandes inconvenientes no que so refere à entrada de

nutrientes no sislema e nâo pode ser @nsidemda de ânimo leve. De amrdo com Sousa Reis

(2004), iniciativas como a Cultura contrclada, que já acontece com a enguia, poderiam ser

extensÍveie ao mexilháo e ostra, cujo crescimento e @nsequente qualidade é bem conhecida,

através da cultura em estacas ou sacos, o que poderia ser uma mais valia a cuÍto Prazo.

Dentro deste tipo de iniciativas e ainda de acordo com o mesmo autor, podeÍiam ser também

potenciados os stocks de tainha olhavo e outras, para uso na transformaçâo das gónadas em

'butarga".

É necessário encontrar um sistema de gestâo complementar para controlo do esforço de

pêsca assumido pela própria comunidade piscatória, o que seria tambóm o garante do seu

cumprimento. A APMALO - Associaçáo de Pescadores e Mariscadores Amigos de Lagoa de

ÓUiOos, surgiu em Junho de 2004 e @ntava em 2OO5 com 95 associados (Pato, 2005), tendo

vindo a envidar esforços no sentido de dar voz aos seus associados e obter uma maior

participaçáo nas soluçôes que vâo sendo encontradas para a laguna.

OUTRAS ACTIVIDADES

As acliüdades proibidas como a caça devem ser fiscalizadas oonvenientemente, para

garantir que de facto náo são efec,tuadas nesta laguna. Ac'tividades como a motonáúica, que

está proibida âpenas na zona balnear da laguna (do cais para jusante), quê prcvocam

impactos consideÉveis no ambiente lagunar, quer pela emissâo de ruido e de resíduos de

óleos e combus{íveis, quer pela ressuspensão de sedimentos, devêriam ser proibidas em

todo o espelho de água, mantendo.se como ressalva a úilização de pequenas embarcaçôes

a motor, apenas paÍa a pesca, apanha de bivalvés e conquicultura, oom rnotoÍizaÉes

limitadas. O pastorêio é aindarbastante praticado nas margens da laguna e êmbora tenha

vantagens na renovaçâo da vegetaçáo, deve ser regulamenlado e calendarizado, de forma a

que se efeciue nas esÉdeê vegetais mais adequadas, nâo incida sempre §obre as mesmas

zonas e seja efectuado nas alturas do ano mais propícias para cada espécie vegetal.

ITAEFJE IOÃO SECADURA §ERRÂNO FERREIRÀ DE CARVAIIIO
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PI-ANOS DE GESTÃO

O estudo da Lagoa de Óbídos, das soluçóes pam a sua gedâo ffiÉientâl sustentável e da

escolha dos melhores indicadores para descrever o sistema e a sua qualidade, está longe de

estar concluído, sendo a presenle dissertaçâo apênas o leúantar de uma ponta do véu que

pémÍtftia a cabat compreênsâó dêstê si§êmá ê doutrôs que sê lhé ãssemelham. Todas as

aolividades existentes ou a existir na Lagoa de óuiaos devem sêr planeadas

conscienciosamEnte, ê para cada uma deve ser feita uma análise custo baneflcio face às

ac{ividades altemativas, ponderando os valores e funçôes ambientais existentes e os gue se
prelende que venham a existir no firturo, para além do pso económico de cada adividade.

Para que fosse possível partir para uma gestâo conec{a de um sítio de tamanha

complexidade, tanto em termos biogeológicos, climáücos, hidrológicos e outros do âmbito

das cíências exactas, como em termos sócÍo-económicos e culturais, seria necessária e

implementação de um prqiec'to que incluísse os seguintes oito passos, que conespondem

gro$o modo à elaboraçáo e implementaçáo de um Plano de Gestáo Ambiental na laguna e

sua envolvente:

1. lnventariaçâo. triagem e atdbuiçáo de níveis de importância dê todos os dados disponíveis,

quer na bibliografia publicada, quer nas referências populares que na maioria das veze
conlêm rêÍerências irnportantes, que embora nâo citáveis, são muito úteis nas actividades

de gestáo.

2. Cdação de uma base de dados gue permitisse a localizaçâo imediata sempre que

necessário, de ffiss E reÍerêneias bibliográfiea§, usandE palawas passe.

3. Concretizaçâo de um plano de trabalhos de campo, labomtório e gabinete que permita a

ident'ficaçâo de um conjunto do indicadorss a usar na gestão e monitorizaçâo ftÍuras do

sistema.

4. Utilizaçâo de instrumentos económicos de geSão ambiental na tomada de decisão sobre

quals as actividades antrópicas e os valores naturais a preseruar, quais as locallzâçô€s a
prMlegiar em cada caso ê quais os limites de divercas ordens a impor. Esles instrumentos

podedam ser do üpo custo-benefício, análise conüngencial, análise SWOT, análise de

custo de viagem no caso das astividades tuísticas, ou outros a definir especificamente
para o caso da Lagoa Oe ÓOidos.

S.ldentiÍicaçâo de vocaçÕe e definigâo de objectivos a aüngir com a gestáo, assim como
pmzos e meios necessários pam os atingir.

6. lmplementaçáo de regras de gestâo com recunso, se n@essário, à definiçâo de

instrumentos legais e económicos de üpos: taxas de úlizaçâo, coimas sobre as
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utilizaç6es indevidas, subsldios às utilizaçôes mais conedas e regulamentaçáo gercl das

diversas m{ivldades, no que se rcfere a localizaçâo, épocas e intensidadê das memas-

T.lmplementaÉo de um plano de monitorizaçâo continua do sistema' com Íecurco a

,eisemas de comparaçãO onstante oom G dados anteriores e oom os objectivos

propostos.

8. Revisáo .periódica da gestáo efec{uada e melhoria conünua do siíema de geetáo

adoptado.
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5.1.4 IDENTIFTCAçÃO DE CONFLITOS

A adaptaçáo da Matdz de ldentiftcaçáo de Conflitos do English Nature (EN, í993) aos usos ê

actÍvftlade identlftcados no capítulo 5.í.2 encontra-se no Anexo 5. Na mesmâ, Íoraín

identificadas a§,seguintes actlvidades, potencialmente mais geradoras de conflitos:

, ConsenraçâO da natureza em gêral ê dÊ ayifauna e.nn padizular"

', Usos balneares e ac{ividades tr:adicionais, rehcionados com o @ntado direc[o com a

água, no qspelho de água e nas margens.

o Agriculturaepectiáriaem.,c"Jaabacia. :,. , ..,, , ,

. Caça e pastoreio nas margens 
:

. Deposiçào de resíduos, libertaçâo de efluentes e incjdentes pontuais de poluiçâo em

toda a bacia.

Esta lagrrna está mültü tEcãüürrâdt pãrã ã apanha dE bivalves e a gist:a em vários pontcs

do planos de água, para a vela e desprtos aquáticos em geral em todo o espelho deágua e
mesmo para a caça nas suas matgens, dada e elevada concentmçâo de aves gue a
eÀÍadrefiz:,. No entanto, todas estas aclividades cplidgm com g nidiÍicafro, allmentação e

descanso de inúmeras aves (Anexo 5), assim como com a conservgçáo de outms esp&iee
aquáticas, No ambiente lagunar pouco profundo, que conesponde à quase totalidade da

laguna exepto o BraF do Bom sucesso, a pesca colide com,a alimentação,das mesmas

esÉcies e dos corvos marinhos na Primavera e Outono, a apanha de bivalves todo o ano,e

as:actividades à vela, durqnte o Verão. No Braço do Bom Sucesso, onde as mrae.terísticas já

sáo de laguna profunda, a conquic,uhura e a apanha de blvalves olidem com a alimentaçáo

de corvos marinhos no Outono e lnvemo e crom o estacionanento de patos, o galeirôes no

lnvemo, enquanto a pesca tem implica@s negativas sobre ia alimentaçâo de corvos

marinhos durante o orÍono. os usos balneares e..as ac{Mdades de pesca e apanha de

marisco rclacionados oom o contado directo com a água,e sohs;,oão muito senslveis à
poluição que G m§simos possâm conteq podendo ésta ser impeditiva rle oertpa@o A tafa
nilo é teoricamente permiüda na Lagoa de Óbidos, mas a falta de fiscalízaçáo adequada tem

levado a que a mesma continue a pldicar-se essencialmente nas Erargons, conflituando
:41!!,â1. ^-a^ â^- - r., a^-^â.1^ á.,i3âr.áâ nâ ^^ãrr-,1â a^a^,I^.1^ tr^,r{^ fl| raarr Ã 1-r,^á^ ^I rErrr.r.rlrl I lr,l tr\. t rrlt E ylr,rwr l!,q r.r, qrrrcaúaiqr aie r.{igúiitrá aiiüaCúú iií, YÇíâV, iiüi(jiiii i; iiivijiíiii U

com todas as adividades que impliquem a presença humana. Nas margens lagunares o
pÍineipal conflits tem a ver,com a oanpaçáo das margens guer por pescadore, maris@dores,

agricuitores ou prociutores cie gacio, quer por veraneantes e ocupaçáo ur.ipna em gerai, que

colidem entre si e com a alimentaçáo de várias espécies de ayifauna, nomeadamenle
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flamingos, garças, Iaridáceas 9li1fcotal, todaq p_ns-entes na Lagoa de Óbidos todo o ano,

assim como com a nidifieçâo dos dois últimos grupos na Primavera. A proprledade privada

pode ser im@ltúa de praücamenle todas as adividade, desde qúa oe proprietários nâo se

disponham a autoriá-las, Bendo muito'poucas as situaçÔes em qué ern Portugal se pode

reco,rer à axpiropriaçáo, para a qual é.normalÍnênte requerido o interesss,nacional. Quando

as ac{iúdades provocam dano aos proprietários e a relaçâo de causa-efeito é possível de

estabelecer, estes podem impedir a suâ pÍossecuÉo, se se verificar que é imposslvel mantâ

las sem causar dano. Para akám disso, o Princípio da Precauçáo consignado na legislaçáo

porluguesa, prevê a invercáo do ónus da prova'quando àdstem indÍcÍós fortes de nexo de

causalidade, permitindo a interposiçâo de provklências cauteláres, impdindo a prossecuçâo

da actividade até que o potencial causador de dano prove a inexistência do nexo. A

deposição de resÍduos e libertaçâo de efluentes, dada a capacidade de dispersâo destes e de

libertaÇáo de lixMados daqueles, acaba por conflituar com todas as actiüdades que existam

no seu raio de influência; este é pana montante à superfÍcie e para dentro dos aquÍferos,

quando se trala de lexiviados de resÍduos sólidos ou de eÍluentes liquidos, mas no caso dos

efluentes gr"y,:,a digpersáo depende pdncipalmente das condições climáicas e da

morfologia dos tenenos.

5.í.5 ACTIVIDADES DE PARTICIPAÃO PUBLICA E GESTÃO, DE CONFLITOS

A gestâo de conflitos deve neessriamente ser feita no âmbito da participaçâo pública,

promovendo ac{ividades de participaçáo de diversos tipos e escolhendo os que em cada

situagão se revelam mais adequados. As ac{ividades de participagáo publica e gêstáo de

conflitos deverâo obedrer a alguns pressupostos, nomeadamente: inlciarem-se

suficientemente cêdo nas primeiras fasEs de deíiniçáo dos problemas, incluirem.todos os

agentes potencialmente interêssÉrdos e permitirem-lhes a efectiva pailicipaçáo na busca de

soluçóes para os conflitos existentes e na reepetiva implemerdaçâo. Pam isso, as

actividades de particlpaçâo mais adequadas Báo as tr& que impliem menor passividade por

parte doe agentes, "ou seja'a funcional, a interactiva e a mobilizadora, em que as pessoas

formam grupos de trabalho com objedivos predefinidos, participam em análises conjuntas

pera.deftnir as acçõe-a implementar e partem pâra a tomada de iniciativas sêín neces.§itar

abeotdamentê dae ínstituiçôes eúemas. No caso da Lago de Óbidos, e üsto que este

modelo já fol parcialmente tentado, o que há a fazer é a avaliaçáo criteriosa das razôes que

,lerraram à nâo prossecugáo da tstalidade dos objectivos da TaskForce era sua rebrmulagâo

de forma a conseguir.o que nâo foi antes conseguido. No entanto, dado que algumas razôes

estáojá identiÍicadas,e se prendem oom a desconfiança de insrtitul@s''govemamenlais,
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ooÍvêntura tementes da evenlual perda de podares dmisórios ou da colocacáo em cheque

das suas capacidades técnies, há que ter o cuidado de evitar que alguns agentes sejam
posto§ de lado, como as ONG,, os rêsidentes e os particulares em geral; optando antes por
l|\nlnr i.{r.nai.iaarr a+rlrarlÁ11íar- À..^ l^r, n ^^rr^t^^ i.cl!Í c!.-4ac . ae,,tiriaar aaia a rrral.rar am1\'r rrf.r .!.t rífrrÍr*.r r,.,1, É..úuic.ú 9úr, liríii.a ÉiqüiiiEa§ iíi:iüiüisiuii a paíüciFí iiiüi§ ü iíiijiiiuit iiuíii

temer as adividades de participaçâo publica interactiva. Uma linha de actuaSo a explorar, é
cerlamênte a da maior estruturação dos formafos dos grupos de trabalho, explorando

iécnicas rie dinâmica rie grupos e opiimizanrio as coniribuiçôes rio ciiversos agentes cie uma

forma mais plâneada e consequsnte. Para isso; seria importante a formaçáo de grupos maís
pequenos dentio do grupo principal, a atribuiçâo de temas para abordagem deacordo com ag

especificidades dos membros de eda grupo, eventualmente a planificação cuidada do

diálogo'a implementar para osrtos grupos em que se preveja maior difrculdade de @nsenso E
o debgte intra e inter grupal, com expositiáo e discusâo das conclusôes retiradas nas várías

etâpas do proesso. Existem diversas'técnicas de animaçáo de grupos wmo o brain-

stonning, em que cada participante dá o seu ontributo de fonna mais ou menos aleãt6ria e
todas as ideias sâo registadas e prioritizadas, o rol*paper, em que os participantes assumêm

um papel e o defendem da melhor manêira, o simples'debate, etc.; todas podem ser

aplicadas num ou vários grupos, numa ou mais fases dô proi:esso, delineando a eÍstência
de facilitadores o relãtores. sempre que necessário. Além do exposto. seria imoortante

identificar acçôs e esilratêgias qüe os'agentes nâo instituêionais possam tevar a cabo sem

reeolrer às instifuiçôes eíêmas, e potenciar a sua ex@uçâo ertravés de ac[Mdades que
larrcm à rnnlhrqr.âa r{ac maÊmrrc nâra iecn n^"qggdannenle aCtir.ridadgs e inrnlernenÍâr irrnt^|,=l= lt--,-! :;-_-i i;==-=:: i=: ii,= =,_i,iy:._:4,-a=- = iiiiiji=;::=:::=: j_;;:._.

de enüdades como as escolas, as assodaçÕes culturais e rêcroâtiv€ls, as paróquias, os

cidadâos @muns, etc. Para isco, é possÍvel organizar actiüdades diversas, gue quase se
-.r - --L..-- - !-t--.---l- -r-L--__J_§u§tElltalII a §r Pl rJl,rl l€.D t lrti FJUúã OU ÍigÍii'iiiíi'ia irtn t vÊnçãO Êl-rÉiTiâ, Éiaüúíãi'iüü SügÊSt|ES

de tràbalho, que após:entreguês aos'diversos intervenientes, sâo por eles implemen6as,
ajustadas às suas necessidades e aos contexto onde se inserem e acabam por ganhar úda
prÕpna. Exemplo dEto éáo algumas actvrdades desenvolvKlas localmente pêla Assocxaçâo

Nostrum, pdndpalmente êom e§blas, que consisüram basiemente na elaboraÉo de
propostas de trabalho, êntreguês aos docemtés,'que'as imptementaram guase sem ajuda.

Mesmo assim, as actividades em causa, nâo tinham como objedivo ultimo a parucipaçâo

publica mobiluadora, razáo'pela qudl houve alnda alguma intervençâo por parte ila
associaçâo, no senüdo de calendarizái e uniformizar as'a@es, dar formaçâo para a áüa

implementagáo e organizar actividadEs de final de ano lectivo, conJuntai com os diversos

participantes. No entranto, a experiência adriuirida permiie dizer gue é possÍvel levar à
mobilizaçâo mais pura, elabor:ando propostas cujo onteúdo é suficíentemenle aberto paÍa as
pes§toas as adaptrarem às suas capacidades e necessidades. No entanto o desenho da6

divercas adividades propostasldeve,sempre obsdecer ao critério últlmo de prcporcionar

JVIÁRIA JÚÁÜ §ÀCÁDIJRÀ SEF&ÁI\Ú FERI(E]j(.ê, DE ÇAR,V-AI-iiÜ
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conh'scimento e comprêensáo maiores e mais integrados do meio ambiente'envolvente, de

forma que estes facllitem a compreensão das nmessklades de gestão dos espaps com vi$a

à aua,,sustentabilidade no futuro e diminuam as possibilidades'de geraÉo de conflitos

deconente da má ompreensâo do si§tema.

5.2 CON§IDERAçÔES FINAIS

Gomo considerações frnais e com base no que foijá discutido sobre e resqltados obtidos na

Lagoa dê óbidos, parecê.nos que serla interassante a rÍilizaçáo de uma abordagem

integrade, que laiárea da geologia que,privil4iasse a análise geoqulçnica, textural e dos

conteúdos nos diwrsos üpos de matéria orgânica dos sedimentos e na da biologia permitisse

a gtilizaçáo de um conJunto de indicadorEp biol@icos"adequados a sistomas salobro§,. Outra

abordagem interessante, seria-a utilizaçâo conjunta dos diversos indicadores biolÓgicos p

geológicos para análise multi-variada des{e o inlcio do prooesso, p€rmitindo ir descartando

sucessivamente os parâmetros menos conel-acionáveis, até en@ntrar um conjunto de

indicadores biolÓgicos e ge{ógicos que permitam a melhor' descrição do sistema e a

deÍinição de classes de qualidade para suporte de comunidadgl vivas e utilizaçâo pelo ser

humano, dado que as lagunas têm quase sempre uma forte componente de utilizaçáo

antrópica. É da nossa opiniâo que seria dp todo desejável que se retomasss o conceito de

gfppo de trabalho e reÍlexáo paÍa a gestão deste sistema lagunar, com vista à posteÍior

elaboraÉo de um plano de gestáo e implementaçáo de um sistem€ de gestáo, em quê a

participaçâo doç agentes locais fosse uma realidEde. Tal grupo pode e deve estar aberto à

participação de quem dele queira-paffiper, talqomo aconteÇeu com,o projecto TaskForce,

integrando desde os proprietários locais até às entidad$,locais, regionaig e nacionais com

capapidade de intervençáo sohre o sistemq, pefmitindq uÍn total envolvipento das

comunidades dire€iamente envolvidas.e o seu toÍal ernpenho e comprometimento na gestáo,

numa participação do tipo interactivo e rnobilizador' Finafmente, há que mencionar que osta

dissertaçáo abre diversos. carninhos, de investigaçâo futura, nomeadqmente na área da

escolha de indicadores para caracteruaÉq e moRitorizaçáq do sistema, da escolha e

dessnvolvimento de metodologias de avaliaçáo económlca do.mesmo e de regulamentaçáo e

.legislaçâo a aplicar localmente, da invesigação de têÊnicas didácticas e @ggfuicas a usar

no ensinO básico, swundário, e superior e Íinalm.erte 9, no.estudo da elaboraçâo e

implomentaÉo de planos de gestâo ambientalsofn ap"licaçâo de um sisitoma de participaçâo

publica mais eftcaz do que os exparimentrados até agora,

Caldas da Ftainha, 25'de Outubrc de 2006
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ANEXO ?,

ENQUADRAMENTO DA AREA EM ESTUDO

Qualidade das águas entreo

cgstÃo AI.4TENTAL susrErrÁvEl »r srsrEMAs r,Á,cuNAREs

í984 e 2003
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AisExo 3

METODOLOGIAS

Trabalhos de campo

lndicadores geológicos

lndicadores biológicos

o

o

o
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DIs§mTAÇÃo APRESENIADA À T,NTVERSDADE DE ÉVORA PARA OBTENÇÃO DO GRÂU DE MESTRE EM
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ANEXO 3.1

,. QBR.INDICE DE QUALIDADE RIPARIA

FOLHA DE CAMPO

O BMWP'- INDICE DE QUALIDADE
J

ECOLOGICA DAS AGUAS SUPERFIGIAIS

QBR- FOLHA DE CAMPO

AL

MARI,À JOÃO SACADIJRA SERRÁT{O FERREIRA DE CARVALHO
DIS§ERTAÇÃO ÀPRE§ENTADA À UNIVERSIDADE DE ÉVORA PARA OBTENÇÀO Do GRAU DE MESTRE EM

GESTÂO E POLÍTICA§ AMBIENTAIS
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QBR- FOLHA DE CAMPO
TEMASI

(!BR index: field data sheêt.

s

, Stauon
iôoã"ü"t

r.F.ioer tD:'r I'!t1,trJl. íLra,,L]í .'{

I Data

Totâl rlpãrlEn covêr

+5
:, , , ,.,1-.,,' "-.:_*..

IÍ the connectlvlty ls over 5oolo

salr* r,f eàclt IriII ljarrnôt lf,€ ,leqattvÍi crÍ axa(:(..iJ 25

I Têtal score§9.fo
25
10

5
o

+10

<1oo/o rlpãrlan cover
+ 10 lf conne€tlvlty between the rlparlan forest and
thê woodland ls total

.,.1

::
-10

25

Connêctlvtty between 25 and 50q/c

i Connecuvlty undêr 250,6

CovGr atructurê

Sco!e

_--. i-I:,-.ia'-,4. -- .r

--___-_l

i Total
l. ,: *ore,._._i-___---._

1

,'!

!

I

!

i

i
i
!

>750,6 tree cover

1(,

+5
+5

: 50-750/a tree covsr or 25 500Ío tree cover'but 25Yo
, covered by shrubs
I Tree cover under 50116 but shrub cover Et least
I betrrveen 10 and 25olo

+10

: Under 1O9o elther tree or shrub cover
!

lIf at least 5oo/o of th€ chsnnêl hss hêlophytes or
I ahrubg

25-5oay'o ot the drEnnel hás helophytê6 or €hrubs I

trees and shrubs are ln the same patches

-- l"-*-I,i
-----l:1r:,----.i/'- i- . rJ ji: "-J

MARI.A JOÂO SACADIJRA SERRÂNO FERREIR,À DE CARVALHO
DI§SERTAÇÃO APRESENTADA À UNTVER§IDÀDE DE ÉVORA PARIIbBTM{ÇÂO Do dRAU DE ME§TRE EM

GESTÂO E POLhICAS AMBIENTAI§
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-5 i lf tres are regularly dlstrlbuted but shrubland ls
I > 50Yo

5

-10 iTreês dlstrlbuted regularly, and shrubland <50oÁ

Cover qua!Í§ (the geomorphologlcal type should flrst be dctermlned')

Score Typel Typez.

i If trees €nd shrubs ârê dlstrpyted in seplr.ate
I patches, wlthóut condnul§

25 Number of nauve tree species >1 l>2 >3i i.iÀ-.-t-,-- 

-..r

10 I Number of native tree spedes

5 ;Number of natlve tree spedes

0 iAbsence of nâuve trees

i If the tree communl§ ls conunuous at least :

+10 i 3 m wlde along the river and covers at
i leâst 75% of the rlparlan ares

iThe tree comÍnunlty ls nearly contlnuous
iand covers at least 50o/o of the rlparlan
: area

+5 Number of shrub specles:

Score

1i2 3

L 't 7-2
-----: --"- -J----- -'

,-JI

i

;+5

+5 iIf the ripaÍian communlty has a gallery-
I type structure

>2 >3i>4
.t

I

-. --...--:----*- .

-5 I If there are some man-madg bulldlngs in
the Ílparlan 6rea

-5 If there are some lsolated non-nEtlve
Eees*!

-10 Presence of communttles of non-native
tres*.

- 10 I Pr*ence of reÍise

, see

** Allochthonous trees In the study area (thls should be llsted for each study area)

Charnel alt€rEtlon

i

j

lTobl ilscore l
l_--*_---iI

l

I

t'r1.,.-.*J_--.-..,I
25 Unmodifled rlver channel

10 I Fluvlal terraces modlned oonsmlnlng the rlver channel

lChsnnel modlfled by dlscontlnuous rlgld structures along i

, Ure bant<s - 
i

5

TransverÊe struchres withln the channel (e g welrs)



l-_-'---'_ _

- 10 iRlver bed urlth rlgld struchrres (e I walls)

-10 If there ls a wdr or soÍne oth€r transversal lnfrôstructure I

across the rlver bed.

Flnal score (sum of level score)

Source: Dlputacló de Barcelona 2000 (Copyrtght)

Developed by the Department of Ecology, Unlverslty of Barcelona, wtth the collaboratlon of Úle

Department of Envlronment of üle B8rcêlona Councll



D

BMWP'- Folha de campo
Nome do Iocal: Data Nó da amostra: Tácnlco:

MARIA JoÃo SACADURA §ERRANo FERREInA DE cARvALHo
DIS§M.TAçÃÔAPRESB{TADAÀUNIVB,§DADE DEÉvoRAPARAoBTB.IçÃoDoGRÂUDEMESTREEM

orsrÂo B polÍncAs AMBTENTAs

o/o No

anastos

ânasto Unidade

de erosáo

Unidade de

sedimentaçáo

Blocos

Pedras

Cascalho

Areia, silt e argila

Macróifitos e

algas

2M )m
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Matéria orgânie

particulada

lOAo/o í0

ÀÁ$U/ô\ JOÁO S ACANI-IIL{ §ERRANO FERREIRA DE CARVALHO
DrssElrTAÇÃoAPP.ESENTADAÀUNÍVm.§DADEDEÉvoRÂPARÀoBIB{ÇÃoDooRAUDEMESTREEM

crsrÃo r poLfncAs AMBIENTAIS
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ESBOçO DO MAPA DO TROçO

arra§fo Profundldade

m

Flow§pe obs

1

2

3

4

5

6

7

I
I
10

Procedlmento de campo:

1. ldentificar os habitats presentes
MARIÀ JoÃo SACADURA sERRâNo FERREIRA DE cARvAIJIo

DlssmrAÇ.Âo ArRxsE\[ADA À LrNrvERsDÂDE DE ÉvoRÂ PARA oBrB{çÂo Do GRAU DE ME§TRE EM
GESTÂo E PoLÍfICAs AMBIENTAIS
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T
2. Quantificara percentagem de ocupação de eda um dos habitats

3. Para facilitar o estabElecimento das representatividades percentuais de cada

um dos habitats @e-se utilizar a grelha que se anexa paraÍazer o esboço do

troço visto de cima

4. Calcular o número de anastos a êfêciuar êm cada um dos habitats

5. Medir a profundidade no meio do trajecío do anasto

6. Assinalar o "flow type" (escala RHS) no meio do trajeclo do anasto

7. A fim de evitar a colmataçáo da rede aconselha-se que esta seja despejada

quando a acumulaçâo de sedimento o justificar

8. O sedimento amostrado pelos dez anastos é guardado em conjunto

MAFJA JOÃO SACADI'RA SERRÂNO FERREIRA DE CARVALHO
DI§§RTAÇÃO APRESB.ITADA À UNM.SOAOB pB ÉVona PARA oBTENÇÂo DO GRAU DE MESTRE EM

GESTÂo B PoLfuICA§ AMBIENTAIS
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GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SISTEMAS LAGIJNARES

AruEXO 4

RESULTADOS
4.1.1 CARACTERTZAçAO

,
SEDIMENTOLOGICA

,
4.1.2GEOQUIMICA DE

SEDIMENTOS E METAIS

PESADOS

4.1.3 GARACTERIZAÇAO
^

MARIA JOÃO SACADURA SERRAI.IO FERREIRA DE CARVALHO
DI§SERTAÇÂO APRESENTÂDA À UNIVER§IDADE DE ÉVORÂ PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE.EVI

GESTÃO E POLTTICÀS AMBIENTAIS

HIDRODINAMIGA DA LAGUNA
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ARB

4.1.í. GARACTERIZAçAO

SEDTMENTolócrce

a pH

o olo càÍbonatos

o olo matéria orgânica

Granulometriasa

o Morfoscopias e obseruação à

lupa

o inerais pesados e ferro-M

magnéticos

MAR]A JoÃo SACADI,RA sERRÂNo TERREIRÁ DE cARvALHo
DlssmrAçÃo AmESTNTADe À r.rNryERsEADE DE ÉvoRÂ nARA oBTErÇÂo m GRAU DE MEsTRE EM

cEsrÀo E Por-lncAs AMBIENTATs
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TÃO DE

pH

Amostra

pH

médio

d ao mar

(m)

d linha água + próxima

(m)

S1 7.7 325 1850

S2 7.7 1025 í000

S3 8.2 2525 500

S4 7.8 2200 750

S5 8.1 2075 1250

S6 7.7 3125 1125

S7 7.7 2900 550

S8 7.8 2975 200

s9 7.7 3625 650

s10 7.7 4300 550

s11 8.1 4100 50

s12 7.5 4200 775

s13 7.7 4700 1325

Sí4 7.6 5325 675

s15 7.7 5950 75

s16 7.5 5250 150

s17 7.7 5525 250

s18 7.6 5675 50

s19 8.3 4575 450

MARIA JOÃO SACADURA §ERRANO FERREIRA DE CARVALHO
DISSERTAÇÃO APRE§E,ITADA À UNVER§DADE DE ÉVORA PABA oBIE\rÇÁo m GRAU DE ME§TRE EM

GEsrÃo E PoLfrIcAs AMBIENTAIS
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%DE CARBONATOS

Amostra %CaC03

s1 1.1

S2 2.6

S3 6.2

S4 8.6

S5 6.9

S6 21.2

S7 3.2

s8 25.3

S9 1.7

s10 0.5

s11 0.4

s12 0.8

s13 2.9

s14 1.0

s15 1.3

sí6 2.3

Sí7 2.3

s16 0.3

s19 3.7

MARIA JoÃo SACADITRA SERRANo TERREIRÂ DE cARvArHo
DISSM.TAÇÃOAPRESSNTADÂ,ÀI'NIVER§DADE DB ÉVORAPARAOBTE{çÃODOCRÂUDE ME§TRE EM

GEsTÂo E PoLÍ[cA§ AMBIENIÂI§
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, .â.

% MATERIA ORGANICA

INDIFERENCIADA

Amostra MO

S1

S2

S3

0

0

0.300784
S4

1.545695
S5

o.4r'.282'.1

S6
2.088777

S7
2.222458

S8
4.060582

S9 2.2 5879
s10

1.88567
s12

2.452103
s13

3.709667
s14

2.606793
s16 2.974/18
Sí7

0.601568

MARIA JOÃO §ACADI,RA §ERRANO FERREIRÂ DE CARVALHO
DISSERTAçÃO ApREsnrhpe À UNJVm.SDADE DE ÉVORÂ PARA OBTENÇÁO Do GRAU DE MESTRE EM

cssrÂo r PoLf[cAs AMBIENTAIS
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D

MORFOSCOPTA E OBSERVAÇÃO A LUPA
RESUÍI|O DAS FRACÇôES

Amost

la o ar$)

Litocla

sto3

loÃl

Bioch

3toi
(%)

Carüo

natos

í%)

Ttonco

3ê
llbms

vêg

(%)

Agrega

dos<di

MEn3ã

ol%'t

iláílco

r(%)
Halits

(%t

iíotco
viie

lolol

Biolib
(%l

Forami

nffaros

(%)

Oatrâc

odos

(%)

sl >1(D 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
s3 >ío í00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
sa >ío 52.1 3.6 1,t.8 0.5 0 23.5 0 0 0 0 0 0

s11 >ío 87 .1 2.1 9.7 0 0 0.8 0 0 0 0 0 0
sl5 >1(D 9í 0.9 2.7 0.9 2.7 1.8 0 0 0 0 0 0
sí8 >1(D 98.7 0 í.3 0 0 0 0 0 0 0 0 0
§í0 >1(D 95.8 1.1 2.A 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Amort

râ o @$l

Litoch

sbs
(%)

Biocla

itot
(%)

Carbo

natos

(%)

Ílonco
ae
fibras

veg

$t

AgÍega

doü<di

rnensã

o(%)

Mffico

r (%)

Halib

(olol

Jt Õsco

vitê

(%)

Bioüle

(%)

Forarni

nÍfelo3

ftt

Ortrac

odos

l%l
s, >20 98 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0

s3 >20 94.8 0.9 2.6 0 0 0 0 0.9 0.9 0 0 0'l

s4 >20 66.7 0 7.3 0.7 4_7 I 0 0.7 7.3 't.3 2.7 o.7

§í1 >2Q 9!) 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0

sí6 >20 í00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
sí8 >20 í00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
s19 >20 99 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0

AmostÍâ o sup. Limpa (%) Sup. Cob, OF (%)

sl >1(D 63.7 36.3

s:l >ro 22 78

I'l >1(D 78

aíí >1ô n 78

Sí5 >'lo 39 6í
Sí8 >lrD u ôô

s19 >1(D 12 88

AmostÍa o Sup. Limpe (%l Sup. Côb. OF (%)

s1 >20 41 59

Si, >20 0 't00

8a >20 52 18

8ít >2(D 37 63

s15 >2Q 61 39

síE >2Q 50 50

sí§ >2(D 30 70

, MARTAJOÃO SACADTIRA SERRANOTERREIRADECARVALHO
DIS§ERTAÇÃO APRE§ENTADA À UNIYERSIDADE DE ÉVORA PARÀ OBIENÇÁO DO GRAU DE MESTRE EM

GESTÃO E POLÍTICAS AMBIBNTAIS
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Rosa (%lLêitoso (%)Amoqíra o Hiatinoe {%l

2.9>1(D 65.7 27.5sí
0 0>ío í00§it

100 0 0SI >1(D

98 2 0sí1 >ío
0.9>1(D 83.6 7.t§16

I 0st8 >1(D 94

07sí0 >1(D s3

AL

RolaÍremo

MARIA JOÃO §ACADI]RA SERRANO FERREIRA DE CARVALHO
DISSERTAÇÃO APRESENTADA À UNIYERSIDADE DE ÉVORA PARA OBIENÇÃO DO GRAU DE I\áESTRE EM

GESTÃO E POLTTICA§ AMB]ENTAIS

Ametra o Hlallnos (o/o) Leltoeo (%) Rea(%)

sí >20 67 33 0

§it >20 99 0

§4 >2(D 98

síí >2(§ í00 0 0

816 >2(D g2 37 1

sí8 >2ô 99 '| 0

sí9 >2(D 69 3í 0

Âmosüa o Brllhânb (%) Pouco Bdl (%) Baço (%)

sí >1(D 6.7 31.4 1

§l >ío 33 59 I
s4 >1(D 25 60 í5

sít >1(D 4 30 66

sí6 >10 1 94 5

s18 >ío 1 59 it{!

s19 >ío 4 23 73

AmôdÉÍa o Brllhanb (%) Pouco Brll (%l Baço (o/o)

§í >20 76 24 0

s3 >2(D 69 27 4

s4 >2rD 43 36 I

aíí >20 5 71 24

sí6 >20 12 70 íB

s18 >2ÍD 23 31 /16

sí8 >20 5 78 17

0.í 0.3 0.5 0.7 0.9

Âmosüa o Angulosos (7o) §ub.ang (%) Subtolad (o/ol Roladoe (%l Bemrohde(%)

s1 >1(D 0 182 fi2 28.5 272

s:i >1(D 1 fr 36 25 12

3t >1(D 0 18 39 n 11

sl1 >ío 3 60 25 5 7

§í6 >ío s 33 32 12 í3

aí8 >ío 2 11 24 16 17

8í0 >ío 0 I 20 39 TA
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0.í 0.3 0.5 4.7 0.0

Arnortra o Anguloos (%) Suh,ang (%) Sub-roÍad eÁ) Rolados (%) . Bêrn Íolado (Yo)

§í >2(D 0 ?8 40 25 7

a:t >20 3 45 35 í3 3

s4 >2(D I 50 n 11 í
9íí >20 12 47 24 6 íí
sl5 >2(§ 6 2 41 18 12

sl0 >2(D í 13 32 3Í 2,
sl9 >2@ t 13 41 35 9

Esíêrlcldade

0.3 0.5 0.7 0.9

Arnosirâ o AcftaÍade (%) §ubachst (%) Sub€Í.(%) EsÍ{tÍlaqB (%}

§1 >1(D 0 272 45.6 27.2

s:l >íô 2 24 11 33

s4 >ío 6 20 5í 17

s1í >ío 3 28 4 2
aí5 >ío 4 í6 65 15

aí8 >ío 0 7 62 3l
§í9 >ío 0 í0 49 39

0.3 0.5 0.7 0.9

Amostra o Achatadoa (%l Süb-aohet (%) Sub*f.(%) kféricos (%)

sí >2(D 2 3í 38 24

83 >2(D 6 30 39 24

84 >20 ,3 27 4 í6
aí1 >20 3 27 54 í5
sí5 >20 0 33 47 í9
st8 >20 0 30 50 20

sí9 >20 4 27 31 28

MARIA JOÁO §ACADURA §ERRANO FERREIRADE CARVALHO
DIS§ERTAçÃO ÀPRESENTADA À UNIIIER§IDADE DE ÉVORA PARA OBTENçÃO DO GRAU DE MESIRE EM
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GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SISTEMA§ LAGTJNARES

MORFOSCOPIA - GRÁF|COS

FRACÇÔES

Cor!§otkào Í{lnÍllóelce
lllr ilorío.coph

Frrcçlo tupaaloí r t Fl

r oz (9r)
r LitocLdoê (ta)
oBbeto8{*)
o Caôorú8 (Í)
I ÍDnoo. o tirblle v€C (t6)
Í. ÂorQrdos<dÍ'êÉâo (!a)
a MáÍco8 (!6)
tr Halte (%)
I M6col/iE (9t)
r Bcà16 (%)
E Foãmií{flro6 (j()
, o6ieôo&a

Ílpo. dc Ou.ízo om MorÍo3coplr Fracaào Stlpêd,or L Fl

C.on{oalç.o illnÍalóClcr
aan lloíoacopL

FalcçaôSur.ílor!2Fl

Tlpor dr cf,r.áro sm Moíoscoplâ FrsaCào Suparlor r , Fl

. llalínG (t6)

I LeÜoto (',!6)

o Roêa (%)

r ltrtrro3 (t()

r lgio§o (16)

o R§.. (l()

Uorfoscoph - Bdlho
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. oz (*)
t Lnocb8tos (*)
0 Bioobsb§ (96)

El CartorElú (!6)

I TÍonc6 € fib..s 'êo (96)

a ÀgÍê$doa<diÍnomáo (*
r ii&icos (96)

E Hatt6 (*)
: MGoovilÊ (%)
r Biomê &)
o ForaÍ díBÍ6 (%)
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T

Morôscopia - Rolamenb - Fracção supêÍbÍ a I Fi luloÍloscopb - Rolamento - Fracção SupêÍbÍâ 2 Fi

E Arguloso3 (%)

. Sú€no (%)
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41, LA

MINERAIS PESADOS

Amostra o

o,m

Pesados

Yo Ferro-

Mag % Leves

S2 >3 25.3815 1.9837 72.6348

S3 >3 0.7145 0.0000 99.2855

>4 0.8708 0.0968 99.0324

S4 >3 0.3165 0.0000 99.6835

>4 0.9748 0.0000 99.0252

S5 >3 o.2104 0.0000 99.7896

S6 >3 0.3695 0.0000 99.6305

>4 2.3463 0.2644 97.389s

S8 >3 2.8694 0.0000 97.1306

>4 1.8097 0.0000 98.1903

s10 >3 o.3344 0.0000 99-6656

>4 0.2301 0.0230 99.7469

s11 >3 1.2650 0.0215 98.7135

>4 1.3793 0.0000 98.6207

s15 >3 0.4648 0.0000 99.5352

>4 0.4607 0.0000 99.5393

s18 >3 4.8497 o.0220 95j282
>4 5.8767 0.0480 94.0753

s19 >3 1.6032 0.0822 98.3146

>4 1.7852 0.0000 98.2148
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4.1.2 GEOQUIMICA DE SEDIMENTOS

E METAIS PESADOS

o Perda ao rubro

Elementos maiores

cBstÂo aNmmNtal sustpNtÁvsl op sIsrEMAs tectrNAREs

o

a

MAzuA JoÂo SACADURA SERRANo T,'ERRI]IRADT, CARVALHo
DISSERTAÇÃo APRESENTADA À UMVERSIDADE DE ÉvORA PARA oBTFNÇÂo Trc) GRAI, DE À,ESTRE EM

GEsTÃo E PoLITICAS AMBIENTAIS

a Elementos menores / metais pesados

Normalização em relação à alumina

Comparação com padrões

a
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4.1.3 CARAGTERIZAçAO

HIDRODINÂMICA DA LAGUNA

Ciclos de maré medidos no campoo

o

lúqJUA JoÃo SACADURÂ SERRANo FERREIRÂ DE cARvALHo
DISSERTAçÃo APRESENTADAÀUNIVERSI)ADEDE ÉvoRAPARAoBTEx{çÂoDoGRAUDEMESTREEM

cEsrÃo E PoLÍTIcÀs AMBIEIiITAIS

Marés previstas
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GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE SISTEMAS LAGI]NARES

ANEXC 5

o

DISCUSSAO FII{AL
O CRITERIOS PARA AGTIVIDADES DE

AQUACULTURA
TABELAS DE CONFLITOS POTENCIAIS

À,

o

IVIT\IÚ\ JOÂO SACADURA SERRANO FERREIRA DE CARVALHO
DIS§ER,TAçÀO APRESENTADA À I]NTVER§IDADE DE ÉVORA PARA OBTENÇÃO M GRAU DE MESTR.E EM

GESTÁO E POLfICA§ AMBIENTAI§

MATRTZ DE TDENTIFICAÇAO DE
CONFLITOS

2006 L)OO(



GESTÃO AMBIENTÂL SUSTENTÁVEL DE SISTEMA§ LAGIJNARES
Tabela 5.1 CftérÍos gerais pana a utilizaçáo nas actividades de conquicultura e aquacultura (Xmenes eÍ a/.,

1ee6).

Espécies
Modo de

criação

Altura

de

água

>2m 204ogfi

ldem ldem

>3m Óptimo:

10-30 g/l

Salinidade Oxigénio Temperatura
Sensibilidade

particular

Ostra

plana

Mexilhào ldem

Ostra

@n@va

Barbo

Em

suspensáo

(cordas)

Em caixas

suspensaa

> 7oo/o

Tolera 25 a 60% por arrtos

períodos de tempo.

Mortalidade parcial abaixo

de certas concentraçües e

total a 0 mg/l

ldem

Acumula

microrganismos e

poluentes guÍmicos.

Sensível aos TBT

Acumula bactéries e

poluentes. É presa

das douradas.

pH>7,5

Ausência de nitratos

pH>7,5

Ausência de nitratos
Dourada >3m

Tabela 5.2 - Conflitos potenciais entre as espécies e as uülizaçôês mais frequentes, nas dÍferentes estaçôes

do ano. Margens (F = Presença forte; M = PresenÇa módia; A = Ausente) (Ximenes ef a/., 1 996).

Em caixas

§uspenses

Primavera

F

Vêráo

MA

Entre 1íoC e

290C

Óptimo a 23-

27'C

Oúono

A

lnvemo

ANidiÍicaÉo dê laridácêas e Íimícolas

Alimentaçâo de flamingos, garças,

laridáceas e limÍcolas

Gaça (a pé)

Conquicultura (ocupaçáo com casas e

cais)

Pêsca (sêcagem das redês e cais)

Windsurf (estaciohamento e

frequência)

F

F

F

M

M

F

F

F

F

M

F

A

F

M

F

F

A

F

F

M

M

MARIA JoÃ.o SACADURÀ SERRâNo FERREIRA DE CARVALHo
DlssmrAÇÃo AmEsB.trADAÀTTNIVERSDADEDE ÉvoRÂpARAoBTB{ÇÃomGRÂUDEMFÁTREEM

ossrÃo p Pol,fflcAs elvíBlgNrats
2w L)OOil



GBSTÃO AMBIENTAL SU§TENTÁVEL DE§I§TEMA§ LAGTJNARES

Tabela 5.3 - Conflitos polenciais entre as espácies e as utilizaçÕes mais frequentes, nas diferentes estaÉes

do ano. Lagunas puco profundas (F = Presença forte; M = Presença média; A = Ausente) (Ximenes ef aí;,

1se6).

Primavêra Veráo

Estâcionamento de patos e galeirÔes M

Alimentação de mrvos marinlrcs A

Alimentaçâo de flamingos, garças, 
F

larídáceas e limícolas

Caça A

Pesca F

\Mndsurf M

A

A

F

A

M

F

F

F

M

M

oúono
M

F

F

F

F

M

lnvemo

F

F

M

Tabela 5.4 - Conflitos potenciais entre as êspéeies e as utilizaçôes mais frequentes, nas diferentes eíações

do ano. Lagunas prcfundas e zonas profundas de lagunas pouco profundas (F = Prcsença forte; M =

Presença média;A = Ausente) (Ximenes ef aL, 1996).

Estacionamento de patos e galeirües

AlÍmêntaçâo dê corvos marinhos

Conquicultura

Pesca

Vêlâ ê motonáuticâ

Primavêra

M

A

F

F'

M

o
M

F

F

F

M

nolÍoerãoV

A

A

F

M

F

lnvêmo

F

F

F

M

M

}"{ARIA JOÃO SACADT.'RA SERRANO TERREIRA DE CARVALIIO
»nsmreçÂo arnnsrNtaonÀuÀuvgRsmADEDE ÉvoRÂ PARA oBrB{ÇÃo Do cBÀu DEME§TREEM

cEsrÃo E PoLffIcAs ANIBIENIA]S
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